
, ,.. . . ,

t^a

m II1MH1
EMPRESA "A NoKe"-'  SUPERINTENDENTE: L U I Z Ç.

ANq WO 01 JAlfElRO - DOMINGO, 15 DE FEVEREIRO DE 1042

OneiQti
CASSIANO RICARDO

Onerite ÁLVARO CALDAS
REDAÇÃO - AV, RIO BRANCO

101 - eoürHoja
* »

ADMINIftTRACAO E OFICINAS ,
RUA EVARISTO DA VKIOA, 16

DA COSTA NETTO
NUM. IU

na

NOTICIAS DETODO O BRASIL
UMA VERDADEIRA APOTEOSE A MANIFESTAÇÃO POPULAR
AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS REALIZADA EM NATAL
Terminaram, am S. Paulo, as provas do curso do "Primeiros Socorros" promovidas pola Cruz Veranelha Brasileira

part Foi colher elementos poro um
relatório

DELEM. 14 (A. N.) - Ac-tba dc
chegar aqui o BBrônomo ArUtldcs de
Carvalho Oliveira, que veio colher
elementos para apresentar um rela-
tórlo ao minlMio Ua Agricultura. O

Inaugurado a nova linha aéreo
Beíem-Parnaiba

BELÉM. 14 «A. N.i - Tor outori-
incha do ministro da Aeronáutica, a

vôo realutar-je a 18 do con ente. Essas
viagens de cnrstei experimental te-
rao oa seguintes Itinerários: Saldai
r> Belém ás segundas-feiras e i-ar-
naiba As terças-feira*, com estas es-
ralas Cametá, Baldo. MurnbA. Im-
poratriz, Oirollna. Balsas. Urussut,
Nova York. Florènclo e Antarantc.

por terra at* rortalera ou Salvador.

Rio Grande do Norte
Grandiosa manifestação popular

ao presidente Getulio Vargas
NATAL, 14 <A. N.)

entre o Mliils-.érío • os particular.*» «era aberto em Blo Paulo no próximo
M-ru o plantio do milho e do feljA.) em dia 22, destacando-se, entre outras, a
todos oa campo» de cultura algod*j»i- "slndlcalizaçfto obrigatória".
im: ii nmpllaçao. dentro dn mais ire- b..,.-*-,. j- .ani.|i .- rua Ckilm.o prazo, do cultivo do arror. na >*.i» ¦«oina 00 conferi no rua inue
taçAe Experlmemal da Serra, rom SALVADOR. 14 (A. N.i — Anun-
aproveitamento tf.n Águas do Açude uo ciando a entrada do Rei Momo na ei-
Uv : a Milicitnç.n ao Ministério oa ,|.c|r. mi-A realizada amanliA k noite,
Ag-lctiltura de remessa de miquln.ii ,*-, nm chlle. uma movimentada bata»
pun benefielamentc de feijão, milho i*,*, <*., confetl. A referida artéria ea»
e atros. mia. entAo, profusamente iluminada,

. _ tendo a Prefeitura Municipal JA pro-
Inaugurado a ponte de CaxangO vldenclado, também, sobre as bandas

npriPP 14 ía n i _ a inauanin. <•¦* música que animarão a batalha cie
-si! h. VS;,-. lírrauMi miSS da confeU de amanhA.A policia desta ca
S^cSa^

SIN-3APURA AINDA RESISTE
CONCENTRADOS EM JAVA PODEROSOS
CONTINGENTES DE TROPAS NORTE-AME-

RICANAS, INGLESAS E AUSTRALIANAS
wmmnwmmwwm-
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Capllieribc. foi realizada ontem e re
Constituiu vr-Mlu-se de grande zrllhantUmo,

aos
clubes e cabarés'da cidade para que

A funcionem livremente durante os três
dias de Carnnval, das 20 àa 4 horas

r-nmrmnrafja e» 4 ° centenário do umn verdadeira ajxiteosa a manllcs- cf.* imônla, compareceram os mali al- . _.„,,. Var. n...\n..„ „rorrM»eanComemorado o •». eemenorig ao ,açtopromoyida porstodM; as classes ,„ „utorldades do Estaoo o m* {^'¦MSníSdescoberta do rio Amaionas tot-\a\*, (|e solidariedade ao preslden- -.mentor Agamemnon Magalhães, JÍEtíSPJBS^^
BKLEM 14. A N.) - Comemorou- *« Oetullo Vargas, em face da sua Rír.erals Mascarenhas de Morais sapréUa autorização da Beeretsna os

«-.ornem aoulio 4** Cente lArlo da atitude de apoio As nações anvrlca- G Permeval Peixoto, contra alml- p,",c'»*
DesStarto*do rio Amawnas Uma n™* O cortejo partiu da Esplanada rante J-rge Dodsworth prefeito Xo- Um esclarecimento do ministro
\^^^™~J8^™\Ú\m™ Silva Jardim, onde falou o delegado vais Filho e grande parte da popula- JJ paiendo sobre O "Noto do
do Comercio, sob o patrocínio do Ins
titulo Histórico. AcademI* de Letras
¦» colaboração do governo do Estado,
Prefeitura, Departamento de Inipjen-
fb e Propaganda e outras Institui-
çftcs. Fe2-sc ouvir o historiador Ar-
nir Reis, sobre o importante aconlc-
cimento, discursando; ainda, • senho-
rlta Maria Gulomar, numa saudação
á Bandeira Nacional. Abrilhantou a
festa o grupo coral de alunas do Ins-
tituto Carlos Oomts.
O interventor recebeu umo Co-

missão de técnicos norteome-
ricanos

BELÉM, 14 (A. N.) — O lnterven-
tor José Malcher recebeu, ontem, a
comissão de técnicos americanos ora
em visita a este Estado e composta
dos srs. Paul Warner, Mlchael Tloll,
Harold Justln, Homer Pense. Wallace
Mtirsls e Bruce Worth. trocando a
mesma impressfio com o c'ieíe do go-
verno sobre os objetivos de sua ex-
cursAo A Amazônia. Nesse sentido, o
Interventor fez uma larga exposição
em torno de nossas riquezas natu-
rais.
xxxxxxixxxxxxxxxxxxxxxxxx:

O MUNDO
EM 24 HORAS

Cont-ersaçfles entre o ^rjren-
fffta e o Chile, a respeito da
politica a ser seguida pelos
dois paises» em face dos

venda"teclnnal do Ministério do Trabalho,
Amilcar de Faria Cardonl. sendo
constituído por bunda*- de música, mnw SALVADOR 14 (A N ) — O interlancclros da Força Policial e senho- ¦iso**|**sb*» SALVador. w «*¦«•» 

te\l™J"ss: -ss^artatds: *..«¦,.».. ,**.-. -*«. sfMjS
empunhavam, também, pequenas oan- MACEIô, 14 (Do correspondente* - ítlJel{R R0 lmposto de selo federal, dadelras do Brasil. Em frente A reda- Sob „ d|reçRo do sr. Ari Pltombo. dl- mf{nelrB comí foi organizada. Paira-
çfto do Jornal "A República . falou retor do Pessoal do Departamento Es- m dl*|VidBj, „ tsse respeito entre oso acadêmico Luiz MaranhAo Filho; tn(\m\ do Sen-lço Público, r'allzoti-se comerc*antM locais, dúvidas essas que.defronte ao Ateneu Norte-Rloj-ran- a prova de sclcçío do concurso de ílcaram Hon definitivamente esclara-

guarda sanitário. Compareceram 43 C|<jft8i A eX|géncla sobre o referido do-
candidatos

1

dense.o jornalista Romulo Wander-
ley, e. finalmente, diante do Palácio
do governo o.s advogados DJaltna Ma-
rlnho e Claudlonnr Andrade e o pro-
fessor Zedar Perfeito. Todo? os ora-
dores salientaram a atitude coerente
do presidente da República, lionran-
do as tradições da política brasileira,
e expressaram, por fim, a selidarle-
dade do povo ao governo. Durante o
percurso foi vivamente aclamado o
nome do chefe do governo, bem co-
mo o do chanceler Oswaldo Aranha,
a grande voz da III Conferência dos
Chanceleres. C*s sindicatos condu-
zlam estandartes com frases alusivas
ao atual momento. Por último, o
Interventor Rafael Fernandes leu lm-
portanto oraçáo, entrecortada de vi-
vos aplauscs. No final do discurso, a
banda de música do 16.° R. I. exe-
cutou o Hino Nacional.

Campanha de desenvolvimento
da produção

NATAL, 14 (A. N.) -^ O lnterven-
tor Rafael Fernandes dirigiu aos pre-
feitos municipais uma Importante
carta, sugerindo uma campanha dl-
reta nos seus municípios, visando o
desenvolvimento das fontes de pro-

Técnicos paulistas em visita à
capital alagoana

MACEIÓ, 14 (Do correspondente) —
Encontram-se nesta capital os srs.
Otacllio Tamanlck e José de Arnida,
técnicos do Departamento de Coope-
ratlvlsmo de Sao Paulo. Ambos visl-

cumento começará, rigorosamente, em
28 de março vindouro.
As instalações do DEIP baiano o

o seu programa de açéo

SALVADOR. 14 (A. N.) - Estive-
ram ontem em conferência com o ln-
tenentor federal, o sr. Ramlro Ber»

taram o Interventor Ismar de Góis '''l*'0^^
Monteiro e as repartições especializa- lamento Estadual «^P»1**» • •?¦"*
Z «. «mnínhii rir. «r t mim Mon- paganda, e o sr. Fernando Mala, ai-

mo Departamento, que lhe comunica
ram achar-se pronta a sede da referi
da repartlç&o, nas Mercês. O lnterven
tor manteve animada palestra com o

MACEIô, 14 (Do correspondente) — diretor do D. E. I. P., e o técnico
Um gnipo de malfeitores penetrou na Fernando Mala sobre os trabalhos que
casa comercial do sr. Antônio Casa- deverá realizar o Departamento, bem

Casa comercial assaltada
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do, localizada no centro da cidade, rou-
bando dinheiro e mercadorias de avul-
tado valor.

Bafa
Orson Welles vai conhecer o

folclore baiano

SALVADOR, 14 (A. N.) - Adlan-
ta um vespertino local que Orson Wel-

como sobre a transferência dos servi
ços de teatro, diversões públicas, clne
ma e, bem assim, sobre o controle da
Imprensa pelo aludido orgfto. de açor
do com o disposto em leis federal e es
tadual. Também foram tomadas..jl.ell-
beraçôes a respeito da publicação men-
sal do "Boletim de Informações" do
Estado, filmagem de todos os aconte-
elmentos de Interesse do Governo, pu-
bllcaçáo de um gula turístico, da Bala
e inicio da "Hora da Baia", Irradia-

acordos do Rio de Janeiro, terão dução de gêneros de primeira neces- les presentemente no Rio, virá à Bala, da por uma sociedade local
Zttpor, dentro de pouco tempo, em sldado, horticultura',- criação avicola, arlín de conhecer as particularidades *,«„_,•„ <-. ¦••• nn.iA « nava
Peulla, na fronteira da Argentina etc: Lembrou j> interventor, ¦ a ^esse folclóricas deste Estado. Sobre a vls]ta «ssumiu © leu posio o nw-ro
e Chile, declaram fontes autori- "~ "' "

zadas de Buenos Aires. O presi-
dente chileno recem-eleito, sr.
Juan Antônio Rios permanecerá
para esse fim, durante alguns
dias naquela cidade, o ministro in-
ieririo do Exterior da Argentina, sr.
Rothe, partiu, onlem, por via aê

respeito, o aumento da população e
a conseqüente escassez de viveres.

Prenuncio de ótimo inverno no
Estado

NATAL, 14 (A. N.) — Chegam te-
legramas de quase todos os munlcl-
pios do Estado, dando notícia das

do "Cidadfto Kane", escreve o reíe- diretor da D.F.S. da 5.* Região
rido orgfto o seguinte: "Sendo assim, oAT.VAnoR 14 íA N ) — Por de-
é de prever que a P^JJjjej» apa- teSto^superiAcabí de Tmmlrreça em tecnicolor num próximo filme g cheflavda rjelègucü Federal de Sau-''" **""'••¦"•"¦¦"¦ de, da 5.» Região, aqui sediada, o »r.•de Hollywood.

Passou por Salvador o represen-
tante cearense ao 2.° C.N.E.C.

rea, para Bariloche, na fronteira do chuvas. O Inverno se anuncia, es-
Chile, cm companhia do sr. Rios tando R P°P"i*»*"50 otimista.
Gaitarão, embaixador chileno em

Luís Lcssa, nlto funcionário do Servi-
ço de Febre Amarela.
Transferida a inauguração do

retrato do sr. César Araujo

Buenos Aires. Em Bariloche, os
dois ilustres viajantes encontrar-
sc-ão com o chanceler Gulnazu.

2 Telegramas da cidade do Va-
ticano noticiam que o "Osser*

Pernambuco
Medidas tendentes è produção

de gêneros alimentícios

SALVADOR, 14 (A. N.) — Foi
transferida para o segundo domingo

RECIFE. 14 (A. N.)
Agrícola Federal neste Estndo, pro
moveu parn ontem uma minuto que
se realizou, no gnblnete do respectivo

SALVADOR, 14 (A. N. — Esteve de
passagem neste porto o sr. Antenor
Vale de Llmn, presidente do Sindicato
dos Empregados no Comércio do Cea-
rá e membro do Conselho Regional dn- cie mnrço vindouro, fts dez horas, a ce
Justiça do Trabalho naquele Estado do rlmônla da Inauguração do retrato do
nordeste, que se destina ao sul do pnls, sr. César Araujo, no Hospital de San-
onde vai participar do Segundo Con- ta Terczinha, visto ser depois de ama-

rt w . - gresso Nacional de Empregados no Co- nhft dia de Carnavalo romento mérc*0i como representante dos comer-
etários cearenses. Vale de Lima apre-
sentará várias teses no conclave que

chefe, agrônomo Oscar Espínola Gue-
yaiore Komano regista, com 0C5 dos técmcos encarregados de vá-satisfação, em nota publica- n0s serViCOs, afim de serem tomadas

da, ontem, em primeira pagina, medidas de emergência tendentes no
noticia segundo a qual os bispos aumento da produção dos gêneros de
chilenos resolveram excomungar primeiro necessidade, em face de re-
todos os que direta ou Indireta- cente comunicaçfto do Ministério da
mente provocam, por meio de de- Agricultura.
claráções falsas, anulações de ca- ^"^^S^.SS^^^-S?^,-.„«>,,^ ...i„. t_u..,.,-i_ r\ -_ nhados vários problemas e apresenta-samentos pelos tribunais. O orgao Q.1S ^gestões baseadas na técnicado Vaticano ressalta que essa decl- apVoriômica: Picaram assentadas as
são visa restringir o número cie aesuintes providências: a cooper,v;âo
pedidos de anulação de casamen-
tos apresentados aos tribunais.

LOTERIA
FEDERAL

VEJA A LISTA DE ON-
TEM NA 11.' PÁGINA

Encerramento da colônia do
férias do Bogarí

SALVADOR 14 (A. N.) —Bneer-
rou-sé a tiiõnla de férias de Bogarl,
depois de ncelher cento e vinte crlan-
ças, cm dois uerlodos de vinte dias ca-
da uni. l.-.sn estaçfto de veraneio foi
míritlila pela Secretaria de Educação
e òrlnytadá por uma turma de técni-
cos e professoras especializadas, tendo
proporcionado ótimos resultados, yo!*
tar.to os meninos como as meninas que
ali estagiaram colheram reais provei-
to» para a saude.

(Conclue na tf pág.)

A A VOLTA DOS PEQUENOS TRIUNFADORES
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Despacho de fontes oficiais
de Havana, adiantam que o
governo decretou, ontem, quetodos os homens de IS a 25

anos, deverão inscrever-se no ser-
viço militar. A mobilização de to-
dos os homens válidos, sem encar-
f/os de família, segnir-sc-á imedia-
tamente A inscrição.

"V.

4 

Noticiam de Barcelona, que
as pesquisas feitas atualmen-
te em Amplias, onde foram
descobertos vestígios de uma

colônia greco-romana, prossegui-
rão em ritmo acelerado. O general
Kindelaiv capitão geral da Cata-
lünhái pôs à disposição dos pcsqul-
sadores um batalhão de trabalha-
dores. O.s trabalhos realizados ate.
ngora permitiram descobrir um
circo do terceiro século e um tem-
pio provavelmente dedicado a Cê-
res.

5 

Os últimos despachos de
Washington, adiantam que o
registo do Serviço Seletivo]
de nove milhões ou mais de

homens em idade militar, começou
ontem, três dias antes da dala orl-
pihp.lmente marrada. Virtualmen-
te cm todos os Estados Unidos o
processo de registo dos homens
não registadas até agora, entre as
tfndcs de vinte a quarenta anos.
foi adotada vo fim da semana,
a Um de não prejudicar o trabalho
industrial e demais ocupações dos
atitigidói pela medida.

A gravura mottra um piloto do esquadrão de patrulha da costa ocidental
metralhadora pesada para o voo dt vigilância qut terá Ie fazer logo que
Inter-Americana).

NOVA YORK, 14 (A. P.) — O "New York Times" onuneio,
om despacho do lotaria, qua já há tropas norteamericanas esta-
cionados am Java, olam do outros inglesas o australianas.

DISPUTANDO P^LMO' A
PALMO O TERRENO DO

INIMIGO
LONDRES, 14 (A. P.) — Anunciou-se oficialmente, esta manhã:"As tropas inglesas estão disputando palmo a palmo toda tentativa

de avanço do inimigo na direção do centro da cidade de Singapura.
Segundo o comunicado do comando do Extremo Oriente, na noite de
ontem, "o inimigo mantém sua pressão e continua a bombardear e
canhonear a cidade".
66 SINGAPURA, UM INFERNO

DE CHAMAS"
BATÁVIA, 14 (H. T.) — "Singapura é um inferno de cha-

mas" — disseram os soldados britânicos feridos que acabam de
chegar a um porto das índias Holandesas.

Contaram esses feridos que quando deixaram Singapura a
ilha estava coberta de espessas nuvens de fumaça que encobriam
o horizonte numa extensão de vários quilômetros.

Acrescentaram que es habitantes dormem em qualquer parte:
nas ruas, por entre as lages, nos parques.

Os civis sem abrigo repousam ao lado dos soldados e oficiais
britânicos que regressam extenuados das linhas de fogo para des-
eansar algumas horas.

A população civil está agora completamente mobilixada.
Por sua vex, o rádio de Singapura informou que os tanques

britânicos entraram am ação pela primeira vex contra as forças

japonesas, apoiados pela artilharia de campanha que está efetuan-
do violentíssimo fogo de barragem com auxílio das grandes peças
da defesa costeira.

Os soldados britânicos evacuados acentuaram que não se trata
absolutamente da questão de evacuar a guarnição de Singapura;
a palavra da ordem das tropas imperiais é a resistência até o último
homem e o último cartucho.

"DOSES AMARGAS" PARA
OS JAPONESES

NOVA YORK, 14 (A. P.) — Falando pelo rádio de Honolulu, o
tenente-general Delos C. Emmons, comandante das forças terrestres
de Hawaii, disse que o exército sob seu comando está entregue às ta-
refas de "vigiar, exercitar-se e construir", Já tendo obtido os primei-
ros resultados.

O general ainda apresentou as suas felicitações a Marinha, por
seus últimos sucessos no Pacifico, dizendo que isso serviu para dar
aos japoneses "uma amostra amarga das doses amargas que devem
esperar*

SO' RESTA UM NAVIO DA
CLASSE DO "YAWATA"

NOVA YORK, 14 (A. P.) —A notícia oficial do afunda-
mento de um vaso de guerra japonês de 17.000 toneladas, da
classe "Yawata", no ataque às ilhas Marshall, dá a entender que
o Japão só conta agora com um dos três excelentes navios daquela
classe existentes no começo da guerra.

O primeiro já foi dado como afundado por um submarino
norteamerieano a 15 de janeiro findo.

Os navios dessa classe teem uma velocidade de mais de 23
nós e eram facilmente conversíveis em porta-aviões.

ORSTINADA RESISTÊNCIA
AOS INVASORES

O j]->."u jà compreendeu que o Estado vota às cisas do esporte especial cuidado, no sentido de formar uihú pera-
çào forte, è rapaz de servir ao Brasil no que ele espera de seus filhos, e, por isso mesmo, todas as manifestações es-
por.tinas se refletem vos âmbitos oficiais. Os pequenos ases mineiros que. em São Paulo levantaram brilhante-
mente o titulo de tri-cánipèôes brasileiros de natação infantil, ao cheaarem cm Belo Horizonte, foram recebidosno Palácio da LVoerdads pelo governador Benedito Valadares, eomo tt vé da gravura.

LONDRES. 14 'A. P.) — "Os ataques japoneses contra a Ilha de
Singapura ainda estão encontrando obstinada resistência" — afirmou
hoje, o locutor da estação de rádio de Singapura.

Estas palavras foram quase tudo o que se poude ouvir, aqui, da
irradiação da Malayan Broadcasting Corporation.

cios Estados Unidos preparando su»
receba a ordem do comando. [Foto*-*-

Os pilotos australianos vol-
tarão à sua pátria

CANBERRA. 14 .(A. P.) —.0 ml-
nistro do Ar da Confederação
Australiana declarou que o go-
verno está pensando em chamar
a serviço na Austrália os aviado-
res australianos que se achem na
Inglaterra, logo que as dlficulda-
des de transporte sejam afasta-,'
das.

Recorda-se a respeito que no
dia 20 da mês passado o primeiro
ministro Churchill declarou no»
Comuns que não poria nenhum
obstáculo à volta desses aviado-
res para a defesa do seu próprio
solo natal ou outros territórios
do Pacífico, onde sua experiência
e seus conhecimentos locais pode-
riam ser mais bem aproveitados. >

Duelo de artilharia em Batan
WASHINGTON, 14 (A. P) — O

Departamento da Guerra anuncia
que houve terrível duelo de artl-
lharia na península de Batan,
nas Filipinas, enquanto os japo-
neses continuavam a canhonear
as fortificações da ilha do Corre-
gldor.
Contra-ataque dos ingleses
NOVA YORK, 14 (AP.) —Contl-

nua o canhoneio das posições bri-
tânlcas em Singapura — declarou
uma irradiação de Tóquio. Os ti-
ros dirigiam-se de preferência
contra a fortaleza de Changl
Blakang, o reservatório de água
da mesma região e os navios sur-
tos no porto. O mesmo despacho,
todavia, declarou que a resistên-
cia britânica estava continuando
e que os ingleses faziam contra-
ataques. Houve também derruba-
das de aviões de parte a parte,
nas últimas 24 horas.

Comunicado do Departa-
mento da Guerra

WASHINGTON, 14 (A. P.) — O
Departamento da Guerra deu à
publicidade o seu comunicado nu-
mero 106, baseado nas informa-
çôes recebidas até 9,30 da manhã
(hora de guerra):"I — Filipinas — As operações,
em Batan. durante as últimas 2**
horas, incluíram terríveis duelos
de artilharia e escaramuças
agressivas de infantaria. Em cer-
tos pontos da frente, as tropas
inimigas estão se entrincheirando

(Continua na 3.' pif.)

A
. GUERRA MUNDIAL se. por

A muitos aspectos, embaraçou »
J~\ vida econômica do pais, nio o

fez de m-odo a impedir o avo-
lumar de nossa riqueza.

Ao contrario, esta continua a eret-
cer e a ascender.

Revelam-no de maneira irretorquivel
os dados oficiais.

Tomando, por exemplo, os oíçans-
mos referentes à exportação, verifica-
mos que cm 1941 a ciosse de matérias
primas e que ocupou o primeiro lupar
quanto ao seu valor, foi de 3.24".733
contos dc rits, excedendo, a de 1940 em
1.105.179.

E assim aconteceu cm relaçõn a to-
das as outras materta- exportáveis,
principalmente no q'ie se refere es ma-
nÚfaturas, cu;os surtos no Brr,?<i. ro*
últimos tempos, são muito grandet e
indiram que jà somos, tem favor, um
pais industrial.

Á

a
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NOTA PAOlNAt

l\OIIIONlllMllflX
Hilithn, coronel Cordoli
no de Azevedo e Spatz —
Singapura ainda rc*t»te
(continuaçilo da /." pâp.)
— Chanceler Oswaldo
Aranha — Dona Miner-
vtna Ricardo — Pergun»
ta* brasileira*.

NOTÍCIAS DE IODO O BRASIL^*.™?^1»*^
rwumwiu Mt-dual de Impr»n» • A "ComponH» dos 100 «colos" ««» SJ*»* '^^ITSK
Fronayínd» »al Intelttr uma Intr.is» Bi PAuCo, u - (A. N.» - Rm- S^ÍSíSffLJPSHS?ifl&TOSi!
VM*d*. no nosso atado, nm ,^1. 

"ornem. ne»t» oanltal, um ^L^t^^t^^J^S^,ilo-..eriar ru» lii.ihiint o intfieue l»eIa iÍ7..»úr. At..AA,,ir. ii»la naiuiolra Pau. W"..0P. «UflTS) DrnriKWrm OS Il.Jf.i

Asjisjsjsjsjsjsjsjsjsjsjisjsjisjsjsjsjs^^ ,

des.jenar no» buianos o InttretM i«ej» •>|Unoir oferecido pela Bandeira Pau n.»diário» indiutrlaüsadore*. «»'i»u-PÕronáuUn A campanha cm orol do u;,,'j, Âfab*üraçào as pessoa. <juo "1™""°» Vü^^^TlnStmm^ fl0 pw^,« W **0U7 a"
deacnvoh talento da nossa Macfto u» ™» p°," ^ram para l?var adianto S^Xores Sònalí 

UíUmm tlaM. O lnimi|0 «teve
vil. a fer Intende- nor aquele Driinv- ," campanha das 100 Escfclaa". Q" P-oomorea nauonais. da(.f no gr em todof wisni*mo. vi*» também conseguir . . .... . . . c—»««cooperação d« trdo» oi eapitaiwta, do A ronda m Alfondtga dt Santos

ICnnrlusao da 1.' p»i»

O governo boiono o a componho
em prol da aviação civil

8ALVADOR, 14 <A. N.l - A Im»

S. PAULO. 14 - IA. IV - A te»
sourcrl» da AlíAndef» de Santo» ar-
recadou, entem, a importância de Ra
j.assomooo. _ .,
Anais do I Congresso Pecuário

do Brasil Contrai

Citado.
Auxilio oo Hospital Santo

Ttrailnha
SALVADOR. 14 «A. N.i - O prosl-d^nti. d > Conselho de Assistência Pr-

c.-ii li Eitrd** baixou uma portadaautorizando r secretaria do meíiim •
einpuihir a nut r.lia de vinte e .nn.ro
cont*M. cestMsdn ao auxilia concedi 1o.

«Mwnâã'local «liviilB.» auo o lnterven- durtuiU* cs*-. om- para o ctutelo do
tSKtSo /SS IniensWlcaiulo sua H»Ql.t. sita. Teieánln.
colaboração •o/projrrcssojta^wtaçjo A » \ ^ » do e0rfl,vo| y\.
civil, mandou elettiar o pauamen o de --#-!»«
eroqucnla contos de réis. referentes SftOtl o prefeito
«ma subvenção concedida no Acro Clu» 8Af.VAD0R. 14 <A. N.) - O i«ro-be da Bala. que se encarreiiara da rea» fc|.0 NowJ (.h Roch|l „„)„„, 0-ttm>
MaçAo de «ma campanha de «elo. rm ^ gj^^,., , «enhonta Ktte
acnmninada''Oefesa Aérea NaclonB. Ar,,.,, ,rc,,.tfmente ele|Upiirm .Hnl. »• R, á dn Mftrto de 01im.
O interventor tomou providências, iam nnn ún f;,r,„,V8! Bolano de 1942". im 2 Vetor do Departamento Nario-
bem. no sentido de qut' «Javiadores C0|I.t.„, pr,,ri, ,vido pela Assoeli-fto nal d-Produção Animal. ~ * ' *'
baianos recebam llçjosde rntílote ar. dp, crOnlftiui Ctrnavalescos. a uvnl -' correia secretário «I
fla .que serão ministradas por t*c..- fd, Mltl„fcn ân «premlo Cidade do 51 m« Pauto' prof. Fra
cos da polícia. Finalmente, o sr. Uut» svvader". conferido pela Prefeitura "
dulfo Alves resolveu Interferir na «.om- A eiitrrftv O- premlo estiveram pre-truçSr. de hanirares cm todos os pou» 51.,»tr. eimentcfi destacados da A. C.
U» do território estadual. Assim. P'V- c.. jurnt«,-.na'. e Outras per.w»s. A
vlrtenclou para que as Prefrlitira*. «le ..Tail( j*i\nm>< n\mm tiM Cr.»'.aiilita
Ilhéus Feira de Santana, Jentile. Oon»
oulsta e Caravelas consttunin nerodro- —- —
tnos locais, d" acordo com plantas o
lerem fornecidas peln Deportnmeiitn ce
Aeronáutica. O custeio das despeaw
respectivas serik dividido, correndo cin

1 *.a_ _-... »ittn <1a C'M

BARRRT08. 11 «do correspondente»
— Ja estão circulando os Anais do I
consiesso Pecuário do Brasil Central,
Importante convenção boladelra do
centro do pais realluida em abril de
10*1, it-.u cidade. Os anais foram or-
Banlz.-.dos e editados pelo Sindicato
das Invernlttaa e Criadores de Oado
em Bnrrctos r conteem toda a ma-
torla debatida no Coniircsso. Trans»
crevem as principais teses opreserta- -„..,„,,,„ no fôro ,,,„.dns. ai discursos pronunçlados.jmtre «••••¦ifcooo no roro i«.rai

Paraná
Paulo de !.!•

«Ia Agricultura
Franklin de Al-

melda .etc.. Aa "resoluções convcnelo-
nais foram divulgadas com a sua re-
daç.Vi difir.itlva. havendo um Indica

(CmIIuimoIo «1 I.* p»i
nu »uai posições. O fogo da ar-
iilhana inimlgs, nsriido das
praias de Cavitc, foi novamente
dirigido contra as noMas defcins
do ptvto. Nfto houve danos mate-

em ativi-
pontos da

nossa frente."11 — Nada a Informar, do ou»
traa áreas",

Prossegue • luta encarniça»
damento

LONDRES, 14 (A. P.) - Segun-
do a* noticias recebidas à tarde

tona á^TSS^vS^ »f,8U C*A,LT .ZeZXvarias homenagens aos noi, primeiras Pur» continuava .«1 ca rn coda.
niúrilrir, da nossa avlaçáo. devindo mas as forçaa Imperiais britam-
»¦«•. nu baiisadas dua> salas rom «>• no- ctw mantinham ainda cm seu po»ires dos aviadores mortos, sendo que der a cidade, reagindo contra o
JTC-mâíS ^^Tâ?íínSX,4d2 vlt,>nt0 Bta(»ue <»ue °» J»-»1-"»riu pr.meiro presioenit e lundaaor oa j..#u.«„í„ -_>? „»,«,„.« m>inentidade. Falará, em nome da dlre» desfechavam pelo noroeste o pelo
torta o sr. Mario Haziel Oulmar&fs, noroeste.

O comunicado do comando du
Extremo Oriente dizia que os de-
fensores estavam disputando pai-
mo a palmo o terreno, mas accn-
tuava que w nipónicos lutavam

Homenagem oos mártiros do
aviocéo barrattnta

UARRETO8, U ido corresponden»»" — No próximo dia 97. Barretos co-
nrniorará o segundo sniveroárto da
iniuir de Abel Coimbra, primeiro pre»sldcnie do Aero Clube local • talct.lo
num dtsastre de aviaçáo, nesta -ul»»
de. jiiPtamente rm o saraenio tnt*
rulor Horta Bnrbrsa. A atual dlre

Eleito o vice-presidente do
SI.Cl.

CURITIBA, 14 «Do correspondente)— O sr. Manoel de Oliveira Franco

A data de boje. que awlnata a
e«s«aiem do aniversário naiall»
ria do ilustre ministre das Re»
lir*T« Exteriores — • ritancrler
Ovwalda Aranha — será festl»
vamrnle ramemarada em toda
• P-)N.

O ar. Oswalde Aranha, pelas
«•si qualidades tle estadista, de
diplomata e de pellllre, há mal»
tas anos •* vem Impond» á ad»
mlraçáa dos brasllelres. A fren»
le d* postes 6a matar releve na
vida administrativa de pais, tem

SresUde 
relevante» servira* ae

irasIL Na Embaixada ita Bra»
sll, rm Washington e no Ita»
marati, revelou»** um notável
diplomata na exeeucio de pre»
grama panamerlranMa da nos»
sa poluíra exterior, tratada prla
pri-vldenle Oetnllo Vargas.

Na Confrren*la dos Chance»
leres, reunida ne Rio de Janel»
re, «cu nome se destacou pele
trabalho Ince-sante qur desrn-
rolvru ne sentida de obter de
todas as naçftes da América,
uma drrlanelo unánlmr em
fsr* da política de agrrssáe des
povoa imperlallslas.

dentio da aldeia de Lebar.js três onlem um „„r wbre , avl(icâ0 , ,
jmyjgjçl,, inaritima inimiga em Oas-

dai n;tsm.".i O volume está fartomen- sobrinho.'professor da Faculdade de Serangoon

milhas dos subúrbios de Singu-
puro. na estrada noroeste para mata.

Aviões Inimigos de combate pro-

Sio Paulo
Transmissões de propriedades

ouenta por cento por conto do EsU» 8. PAULO. 14 — (A. N.) — As
rio c o rettHi.te por conta do munUt-transmissões de propriedades "Inter»
olu Oj prcliltos de todos os munir!» vivos", ontem realizadas nesta capital
pios JA rccebuam uma circular que or. atingiram a Importância de Rs.
colocam 00 t. nente das determinações 2.68$:124S00O.
d.*> Interventor. . „_ t , _
CotocfiodoBolsodoMercodorias Alunos do curso da Primeiros
! sSJor, 14 fr. n, - a Bo-, Socorro." terminaram a. prova.
d» Mncadorlas obrl.i hoje em pre^o s. PAULO. 14 — (A. N.) — As alu»
único, rom as «vf/uintcí cotações: ia» nas do curso de Primeiro»

te Ilustrado e Iras uni apêndice es
t.itístlco sobre a pecuária rcclonul e
naclcnr.l especialmente Interessante.
A distribuição está sendo feita pelo
Slndlcatu do6 Invernlstas e Criadores.

Os preços do gado bovino em
Barretos

Direito desta capital, acaba de ser ele!-
to vice-presidente da Sociedade Brasi-
letra de Cultura Inglesa.

Está na capital paranaense o
padre Arlindo Vieira

CURITIBA, 14 <Do correspondente)

De Batavla um rádio Informou curaram Interceptar, mas nosso at?que
que "esta noite os reservatórios de
água da ilha ainda estavam de

foi levado at.» tvin dentro da «ma,
provocando muitos inrcnd :, Houve
reacAo da artilharia entl-aérea. To-

posse do» ingleses, mas que os nl- dw o* nossos aparelhos voltaram n
pónlcos pelo mem** tinham «> «-nn- salvo",
troie de uma parte dos b \ «as
centrais. O locutor disse: Nu.sas Paraquedistas om ação

ra.

itii it  .... Socorros 
«•Au superior."ar-fioi'jisiõõ; outros ?!• Jristituido 

"pela 
Crus Vermelha Brasi- ço» jje vend?. de carnes e derivados

ros .-em cotaçSo merendo nomlita.. |eirn em SAo Paulo, terminaram on- para o exterior aumentaram conslde-
C.ifc. tipo sete, 10 r.ullos compr.idr.r iem ns provas que as habilitam a pres- ravelmentr, sem que as cotaçoe« do
S0S0O0; mamona. «lpo comum, dez qul» t0T nos acidentados nas ruas. cm caso p»no girdo tenham aumentado rm
lor. comprador U*í.'«03. AlgodUo. 15 de b0miJnrdeio ou outra calamidade, proporção, antes estacionando. Citain
qullns tipo cinco, ltr-11. curta. 42S100: -. auxílios mais Imediatos antes que o exemplo da Argentina e do Uruguai,
flfcia Tiedia l9&'J.*Ki; fumo, mereí-lo ph.BU. - assistência. Hoje pela ma- assim como o do Rio Grande do Sul.
pn.alisado. s - ' — "—"-• *'•"•**

Componho cm prol da aviação
civil

SALVADOR. 14 (A. N.) - O De-

BARRETOS. 11 .do corresponden- __&V^í^t^SgÊ %£ ^2^to"? mt-mt aí-^-SSon^tci - Os Invernlstas de Barretos e da gnçAo Marlana do Paraná, encontra- meno» em um P°,nto. e estabcle- Que os Japoneses desfecharam um
zona adjacente, através do seu "indl- M nesta capital o padre Arllndo Vlel- ceram uma nova linha. Os reser
cato. estáo pleiteando Junto do gover- -* ¦-
no federal o iixt.çt.0 de nm preço ml-
n<mo «le 32$CÇ9 a arroba para todos os
tipos de gado bovino gordo, durante a
presente safra de 1942. Argumentam
os Invernistv. nue desde 1940 os pre

vatórlos estáo ainda em nossas
mtVos. O viaduto de Johore, que

-.^. w.c- »...„.»-.„»- e8-ava S0D ° -""í0 dos nossos ca-
-^Acha-se"aberto "o 

võlúnt^aTo"». nh.ôes- -Ofnou-se inútil ontem a
noite (referência Indicando que

Aberto o voluntoriodo
CURITIBA. 14 1D0 correspondem»

Base Aérea dc Curitiba.
Causou boa impressão nos

meios estudantis
CURITIBA. 14 <A. N.) -Causou arrebentaram quando retiraram

£™3r™^^^^ " d» península malaia).paranaenses o recente decreto do pre» _,_„„i «,»_„«. __ .,„-,_. .—«idente da República, na pasta da Edu» «ouve ataques de aviões em

ataque de grande escala hoje contraPalembang. atirando paraquedistas nasvizinhança* desse porto, nue é vital
para a exportaçáo do petróleo de Ba-
matra". O ataque foi feito com Im-
petuosldade seguindo-se aos diversosvAos de reconhecimento que o Inlml-

os Japoneses fizeram esforços «• vlnhn íazondo nntes nft mMn*» ™-
para utilizar ainda este viaduto,
que os britânicos, como se sabe,

nha realizou-se. no'Hospital Militar onde .s preços do gado vivo foram h«>- CaçAo. reconhecendo a Unlio Nacional mergulho, náo produzindo resul- «1-» no nimo de Javwm iriihv'1 **, »-. _¦ _-,-_ _.íi«i-j„. -_.lt. Inm-pmnnln rtarin art*. .1— _._...j-_..._ _...,a_a_ ~__,_.ê ?«,!«. ._..>!..,.1. o «. ..«knn.u ungi», mi ruini) 01 J»>

na.
Ao que parece, a descida de para-

quedlstas na Área de Palembang re-
presentn a orimelra operacAo dessa
espécie cm Samatra. que está no An-
guio sudoeste abaixo da península da
Malaia. ocupada pelos soldad-. 11-

Perguntas
brasileiras

— Km—
RESPOSTAS AS PER.
(JUNTAS DE ONTEM
1 — a dáade de santos tittet

tal» o dcmlmo de rn
Cavendish cerca de um
mi», dt detembro de !S:
ofé fim de janeiro >
1501.

i — O primeiro poeta ingiis
que visitou o Brasil h\
Thomas lodye.

t -» o primeiro cientista qutvluitou a Ilha da Trindade
foi o botânico inylh j*.
*eph Hooker.

4 — José Veríssimo 4 filho .tn
Pará.

i — As "Cartas Chilenas" tãosátiras, de autoria ainda
discutirei, contra cerki
elementos da política m'*
nelra no século xvui
Crltilo conta a Dorotila
fato* passados eom o
Fanfarrio Mtnáíto.

AS PERGUNTAS DE HOJI
\ — Pode citar o nome do.

primeiros portugueses i
formar familta no meio
dos selvagens do Brasil?

i — E' possivel calcular quan-
tas pessoas acompanha-
ram o primeiro governa-
dor geral do Brasil?

— Qual foi o titulo da oM
publicado em Lisboa prr
Manoel Botelho de O!'.-
veira, autor de "A llhi
da Maré?"

— Quais sáo os centros por
excelência Ja lavoura ca-

cauclra na Baia?
g — Onde. nasceu Santa Ri'a

Durão?

a. que é o co
dn CamOUCI, uma aenronsvniv.iv jicmo iinu-u.uu.i i.v.» ...v.*...*..~  ---- u.,, c.Minu,;;u.a iuhiu riuiunur ninii- vsuus mptcbiavcio. a w wiiuuiiviu rarín do arnul<iélaso holnnf'Sí
jovens daSm sociedade que conclui- negõclosi de carne, com o^advento da n,n, etordenndo,B e representativa dos tambem continuou. ^/iUtyBS'Ít\ttSÍ'm
ram esse primeiro curso de emergên- S^*^^S™s tupos discentes dos^estabelecimentos •> Sydney, transmitindo noU- defensores de Palembanit
da. produtos pecuários. Permanecendo o de ensino superior do pais. C,M d/B.tavlft. «. deelaron oue vigorosa resistência e oriela'mente

WMES DO DIA

O
BRYDEN

MAJOR - GENERAL
Bryden sub-chefe do

setembro dc 1922. Freqüenta a Es-
coli i.i Comando e Estado Maior, de
Por: Lrn.venv.otth. e depois de gradua-
do em 22 de Junho de 1923 permanece
naquele estabelecimento na quallda-

William do de Instrutor até 19 de junho de
Estado WJ>7. Em agr*to do mesmo ano in-

SPAATZ

OBRIGADEIRO-GENERAL 

Carl
Spaatz, chefe da Divisão de Ma-
terial do Corpo Aérec. nasceu
em 28 de Junho de 1891, cm

Boyertown, na Pennsylvanta. Feitos os
Maior, desde 1.° de Junho de Bi?** na !íseo!a do Colégio de Guerra Mtudos nfl Academia* Militar dos Es-
1940, nasceu em Hartford, no do Washington. Jermlnado o rurso - •¦- 

Tstado de Connecticut, em 3 de teve-
relro de 1880. Designado para o Aca-
demia Militar dos Estados Unidos, pe-
lo distrito de Massachussetts. em 1.°
de agopio de 1900, terminou o curso cm
15 de junho de 1904 n iniciou o car-
rel.-a no posto de secundo-tenente de
artilharia. Da sua fé de oífeio constam
as sepuintes datas: em 25 de janeiro
A. 1G07 e promovido a primeiro te

em 20 dé agosto de 1928 é designado
mediato no departamento do Chefe
de Artilharia de Campo. Em novem-
bro de 1931 é destacado para ns ilhas
Huvaí onde serve como 'mediu'o da
11.» hri«?ndn de artilharia de campo e
mais turde tambem como imediato do
.3' da artilharia de campo no quartel
dc Schofield. De volta aos Estados

tsuios TJnldds. começou a carreirn co
mu segundo-tenente de infaiitaria em
12 de junho de 1914. Depois de um
ano, ce estágio no quartel de Scho-
field. em Havaí, entrou como rsttt-
tianff na Escola de Aviação de San
Dirgt», na Califórnia. Terminado o
ciirao serve com a 1.» esquadrilha eé-
rta cm Columbus e com a 3.» em San
Antônio, no Texas. Ao momen'x) da

Unidos em 1934 serve como imediato pniir.r.ira Grande Guerra partiu para

pífio; fi; f ds agosto dc 1917 .t ;na-
jor, n titiiio temporário; e no mesmo
dia a Unentt coronel, tambem em ca-
Vater taiupoíorlo; em 20 de Jiinno de
1918, a coronel, a titulo temporário e
em 1° de outubro de 1918 n brigadeiro-
general a titulo temporário. Termina-
da a Frinieire Grande Guerra volta

nenle: en> 10 tle ianeiro de 1915 a ca- do C." de^artJlh.wla descampo em l;ort a FrançR com as Forças ExpedicioniV
rias Americanos no comando da 31."
Esquadrilha Aérea. Serviu em issoit-
dun uté agosto de 1918 «com exceção
d9 uni mês em que presta serviços r.a
frente britânica) na Escola America-
na de Aviação. Durante esse período
a escola cresceu ao ponto de tornar-se
provavelmente o maior estabeleclmen-
to desse gênero rjo mundo. Servo am-
da no 2." Grupo de Perseguição, na
qtiiilide.de de piloto e é promovido a
chefe de vôo. Participa em várias açõ^s
durante as ofensivas do Mosa e Ar-
gona durante as quais abate nficiul-
mente três aparelhos "Fokker" Inl-
miuos. Conquista a Cruz dos Sér.dços
Assinalados por heroísmo na aç-âo. Do
volta nos Estados Unidos serve tios¦¦»- y^^**^-^^^**^-!^! L^-"*^m

Hoyle, em Maryland. Em 1935 é trans
ferido para a Divisão de OpereçfcM e
Instrução do Departamento de Guov-
ia. Em l* de tetembro de 1937 itssti-
me o comando da 16," brigada de in-
fartaria em Forte Georgc, no iSstado
de Maryland e cm seguida comanda o
13.- biif.ada de artilharia de campo
e nm distrito do Corpo de Co'\«rv,i-
çâ-j Cívi' em Fort Bragg, na Carollna
do Norte. Desde 1.° de junho de 1940
«" .«tib-chefe de Estado Maior do Exér-
cito. E* titular da Medalha por Sevvl-
ços Assinalados, com-a citação: —"Por merltortos e excecionais serrlçoj
eomo diretor do departamento cM ar-
UHv.ri!. de campo, capacidade de or-
ganizaçfto e outras qualidades profis-slonais de alto valor". campos de aviação da Califórnia e rio
tPf.Pfi\lÍ?T rTtDDnr T\m Texas e é designado oficial adjunto aot-VlVJCsEjL LUKUULiliMJ Sm,i(:o do Departamento do Ar. At*DE AZEVEDO

AO 

PAR do seu alto significado
nacional, o Monumento aos
Heróis da Retirada da Laguna,
recentemente Inaugurado na

Praia Vermelha, representa, ainda, a
concretização dos ideais e esforços de

ao posto peimanente de major em 10de ftvèreirò de 1919 o é promovido a
tenente-coronel em 10 de março de

. 1928 e a coronel em Io de maio de
1935. Foi nomeado brigadelro-gevieral
em -1.° de setembro de 1937; major-
general, cm caráter temporário nm 1*
du outubro de 1940 e por fim major-
general, em caráter permanente, em
1" de fevereiro de 1941. Ao iniciar a

i carreira dns armas é designado para
c, .13.* bateria de artilharia de cam-
ganha em Fort A. Russell (hoje Forte' Fráricis E. Warren) onde permanece
até 5 rie janeiro de 190(1. data em oue
é enviado Íi5 Filipinas. Ai sorve, como seu regimento, no campo de Sto-
senourg slo 4 de abril de 1908. De vol-
ta aos Estados Unidos é destacado pa-
ra o Porte Lcnvenworth, no Estado de

, Kansas, ondo permanece até 1." de
agosto de liOct. Depois de prestar set-

- viços, cc.mu iiistfutor no Depavtáhieri-
, to de Matemáticas tia Academia Mi-'.ítar dos Eí.tados Unidos de 22 ¦ie

agosto úi ".90F a 24 de agosto de 1&12,
passa pava o 5.° dc artilharia de cam-
panha, em Fort Sill, no Estado de
Oklahoma, até 17 de dezembro de 1914.
F' então transferido para Nato, no
Afizona. e em 24 de janeiro de 1915
volta a Port Sill onde cursa a EsjDla• de Fogo ds>, Artilharia de Campo na
qual serve nr o.ualklade de secrecario,

. até 10 de junho de 1916. E' nossa da-
. ta nomeado ajudante de ordons do
. rnajor-gèneral Thomas H. Earry e

membro do Corpo do Estado -Maior
¦Generat, no Quartel General do U-j-
partamí-rtlo Central, em Chicago, até
20 de agosto de 1917. Comanda o 32°
c.*müo do aitilharia de Custei-, hd Ml-
rhlgun, i-/sto que deixa em 20 ds ou-

, tubro de 13'7 para assumir as fuhçfiès
de dirt-toi- do Departamento de /<r-
tilhaiia de Campo e comandante
adiimto dn E?co!a de Fogo da Arti-
lhaii-i Cimípti em Fort Sill até 18 de
outubro de 1918. Comanda a 15.» bri-gatlã de artilharia de campo, em Jamp
Stanley, no Texns. e a 9.a em Camp
M(-.C3ellari, no Alabamá. Em f»veL-,!ii-o
de 1919 volta a Fort .Sill onde serve
como membro do conselho de Artilha-
ria de Campo da Escola de Fogo. até
15 de nipio rie 1919. Nesta data é en-
viado ?. Enrcpp onde segue o curso do
Ccjyo d» Estudo! do Exército de Ar-
tiiharlç.; em Treves, na Alemanha, até
6 de àgostii rir 1919. De regresso aos
Estados Lri:'.r!os serve no Departnmen-
to da Guerra como membro do Corpo

W*_ í -y \^m

l'lÇO
1924 comanda várias esquadrilhas em
diversas campos. Em 1925 segue ò cur-
so da Escola de Tática do Corpo Aéreo
em Langley Field. na Virgínia. Serve
então na secção do chefe do Oorpo
H\eo em Washington. Comanda o
aeroplano militar "Qttestlon Mark' o
seu histórico vôo de permanência no
ar com reabastecimento, logrando et,-
tabelecer o "reeord" de 150 nor.H, 40
minutos e 15 segundos de 1 a 7 de
junho de 1929. Comanda vários atu-
pes de bombardeio de 1929 a 1933. data
em qur. é nomeado chefe da Divisão
ds Instrução e de Operações. Em a^os--
to de 1935 entra para a Escola dc
Comando e Estado Maior General, mi
qiml se diploma em 1936. Volta a ser-
vir em Langley Field e em seguida à
secção de chefe do Corpo Aéreo, na
qualidade de imediato. E' enviado íi
Grã Bretanha como observador miíi-
tar e por fim dosignado para exercer
as funções de Chefe da Divisão do
Material do Corpo Aéreo. Lê-se na cl?

O eonovol em Curitiba

ns
ofereceram

 „   .._. se
forças australianas estão entran- ^1aasroriufi ?"rcldoS01!.'le„,l? ilTlL-!

Curitiba, 14 (A. K.) - Contl- jVài porções, nas índias.Orlen- S^Sffift ,n'
miam intensos os preparativos das »a
cirandes desta capu-il para os gran-
de* festejos carnavalescos que serio
Iniciados amani-á. Os principais erê»
mi>r. promoverão imi-<mentes bailes a
fiin'nsla, havenuo. Igualmente, anima-
dos cortejos carnavalescos.

Aumento da exportação do
madeiras

D. Minervina Ricardo
O sr. Cawiano Ricardo recrlru do

sr- presidente da República o seguin.
te telegrama: — "Envio-lhe sinceros
peiah.es por motivo falecinifiiio sua
progenitora (a) Getulio Vargas".

— Ainda por motivo do falecliurn-otais Holandesas, para a defesa do Descreveu-se oficialmente o ataque . „,. „r„^n((„-a _ u.n(,vvmi -..-.
arquipélago. Não so pode revelar eomo tendo sido feito por 100 aviões *lATrS?Z?ilr' 

Oanhtóc Rie-.rdôo número desses soldados, mas ^^^8^^^^?^ S^SatS 
° 
Snuffi S?Ssabe-se que alem deles chegaram ^Í^Sí'f^y,, pessoas: dr. Andrade Queitambem outras tropas aliadas e

íorças do Império Britânico."Esses reforços tomaram posi-
çfto para a detesa especialmente
de Java" — declarou o rádio aus-
traliano

japonesa.»: "paraquedistas" mni-i nu- -- -.A , ,.,_,.,_„ a„ o..,,,.,.
radas em três pontos nas vizinhanças •**. AMCT^}^ei^° r^Z VIde Palembang. Contudo « cidade e os »*«"«• RepiíílcJ,;, ^^SSí^H»^aeródromo em si ni\o foram ameaça- fharto-.«"S^J?ndJr*T Í°lv^dos e. segundo um Informe tambem ,»tl° de 'MlnB* 0S?™Mri« ™«í inorieial. -nfio há Indicação de que Martins Ferreira secretário geral do
qualsauer oaraauedlstas tenham pn- Departamento Administrativo d- Sfto

Paulo; dr. Carlos Drummond de An-CURITIBA, 14 (A N.) — Os Jot- "¦•»"*"»' „. ,, trfl(»o n« cidade'ou dela se nm-oxlma- Pf*'''0: dr. Carlos urummono oe au-na.s citam, com oestaque. as notielr* Tambem de Chungking tele- ™?° ^c^SteaWcíicW^Sínoi. drR<1e- elwfe do Bablnef-C do min,f!v0dr, aumento visive' da exportaçáo de gramas Informaram que mais de ' .«""«'"'""o otiuai r.rmniou __ „_ __¦, A_ ., wt,atm ,„.
madeiras, que. apesar do fechamento 10.ooo soldados Japoneses, no seude nleiins mercados externos, continuacm excelentes condições. terceiro dia de tentativa para de-
,. .. , salojar os chineses da parte siVO policiamento durante os três de Shantung, encontraram forte

dias de Momo
OTj.íITIBA, 14 «A. N7» — O chefe

de IMiclH acaba d" baixar impor'Hn-
t^ portaria regulando o policiamentonos dias de carnaval.

Goiaz
A conferência de sr. Cornara

Filho
GOIÂNIA, 14 (Do correspondente)

resistência e que de ambos os la-
dos as perdas estfto sendo enor-
mes.

Tóquio dá por acabada a
batalha

LONDRES, 14 (Edwln Stout, da As-
sociated Press) — "A artilharia ln-
glesa, de um ponto da área de defesa
de Singapura, fez chover 400 grana-

das sn numa hora sobre as linhas ja-Teve a melhor repercussão nesta caol- ponesas" — declarou um rádio de

um militar brasileiro que sabe cultuar
ns tradições de bravura dos nossos an-
tepassados. Queremo-nos referir ao
coronel Pedro Cordolino Ferreira de
Azevedo, que batalhou incansavelmente
durante 30 anos pela perpetuação no
bronze da página revestida de ldea-
lismo e heroísmo que os soldados bra-
slleiros escreveram no nosso solo. Foi
o coronel Cordolino de Azevedo o co-
ordenador dos anseios de quantos de-
sejavam honrar os bravos soldados
patrícios.

O coronel Cordolino de Azevedo
nasceu a 20 de abril de 1894. Satls-
fazendo a sua vocação para as armas,
assentou praça a 8 dé abril de 1901.
A 14 de fevereiro de 1908 foi promo-
vido ao posto de aspirante, obtendo,
no mesmo ano, a sua promoção a 2."
tenente, a 31 de dezembro.

Dai por diante sua carreira militar
prossegue em constantes ascensões:
1." tenente a 16 de maio de 1917; capi-
tão a 24 de junho de 1921; major a

fe- mWUÈ
_W^k_My^ __W\¦ ^j _m

tação que acompanha a Cruz de Ser.
viços Assinalados: — Embora houves-
se recebido ordem de regressar aos Es-
tados Unidos pediu e obteve permissão
para servir numa esquadrilha de per-
seguiçáo na qualidade de pi'oto. Pela

5 de dezembro de 1929; tenente coronel sua eficiente ação é promovido a co
a 30 de setembro de 1934 e, finalmen-
te. coronel a 3 de maio de 1939.

mandante de võo. Sabendo que um
ataque estava para ser desfechado em

Afastado do exército, reverteu ao Yerdun Permanece em serviço. No dia
serviço ativo por decreto de 26 de
agosto de 1937 para o quadro de pro-
fessores da Escola Militar.

Contando com mais de 40 anos de
serviço, professor vitalício da pri-
meira cadeira da Escola Militar, o
coronel Cordolino de Azevedo mere-
ceu várias condecorações, contando-
?e. entre outras, a medalha de pra-
ta comemorativa do cinqüentenário da
Proclamação da República e a meda-

do JEstadc-Maioi- General até 1.° d* lha de ouro de serviços militares.

do ataque a oeste do Mosa entra em
combate com o inimigo e abate dois
aparelhos. No ardor da luta separa-se
da sua esquadrilha em perseguição
de um terceiro aparelho longe das 11-
nhas. Como a gasolina se esgotasse foi
obrigado a descer mas logrou pousar
em território amigo. Pela sua ação
converteu-se em Inspiração e exem-
pio para todos os homens com os quais

se juntava. Pelo "reeord" do "Quês-
tion Mark" recebeu a Distinguished
Flying Crosa com elogiosa citação.

tal a conferência que o sr. Câmara Fl
lho, diretor peral do D. E. I. P., goia-no, pronunciou no Rio, onde se en»
contra atualmente.

Rio Grarrie do Sul
O carnaval na capital rie-

grandense
PORTO ALEGRE, 14 (A. N.) — Sc-

r?.!-» iniciados, hoje os festejos ear-
navalescos. com a chegada do Deus
Momo. Observa-se, este ano, um gran»d» entusiasmo pelos folguedos do Cai-
naval, tendo sido organizado um pro»
brrap'.a oficial de festas, Inclusive u-n
movimentado corso.

84.° aniversário de fundação
da Assoeiacão Comercial

PORTO ALEGRE. 14 (A. N.) —. A
Acsociação Comercial de Porto Ale-
pre cimemora o 84" aniversário de sua'üàdaçao.
38°

PORTO ALEGRE, 14 (A. N.) —
O dia de ontem foi de intenso calor,
sendo niesn.o e mais quente do ano,
nesta capital, tendo o termômetro
rareado 42 graus ao sol e 38 á som-
Ira. Esse grau de temperatura foi to-•nado às IS hoias na rua dos An-
(Iradas.

Conferências
"O RÍ2RÀWSMO E A ESCOT.A

TÍORM.U, KVRAI, D'E •lOAZEino"
Pelo padre Rtidolpho Ferreira d*

Cunha, sexta-fetril, 20, As IT horas,
na Sooleilaile dos Amigos rte Al-
Ijérto Torres. i"SKRVrÇO PÚB.MLCO E CORRE»

CÃO DF ÚNGüAGEM"
Pelo sr. Luiz Carlos iln Font-ena

Joninr. no dia SS, fts 16 hora», no
aurlltórin iin Departamento de Apor-
reiqpaméntp' do DASP (Feira de
Amostras-),"CtftXCIA E FE' E A CNIVERST»

DADE CATÓLICA DO BRASIL"
Por monsenhor Benedictp Marl-

nho, na próxima quaresma, na Ca-
tedrnl Metropolitana.
"GETCLIO VARGAS E O MERCA-

DO INTERNO"
Pelo sr. Waldyr Nlemeyer, As 17

horas, no dia 21 do corrente mês,
promovida pelo Instituto Nacional
de Cltmcia Política, na A. B. I.
"A ORRV DO PRESIDENTE GE-
Tt.LIO VARGAS NO OESTE BRA-

S1LEIRO"
Pelo sr. Câmara Filho, as 17.30

horas, no dia 21, promovido pelo I.
X. C. P.. na ... B. I."COLONIZAÇÃO AGRÍCOLA NO
GOVERNO GETLLTO VARGAS"

Pelo dr. Áiirlno Pouto. no dia 21,
As 17 horas, na Sociedade dos Aml-
gos de Alberto Torres.

Smeapura, segundo o "broadeast" de
Datávia, ouvido ontem à noite, nesta
capital.

A' hora exata dessa Irradiaç&o nao
foi estatuída mas ao que parece foi
ela a última palavra ouvida da clda-
de atacada.

Antes, a última vez em que se ou-
vira nesta capital o rádio de Sinifa-
pura, fora às 3,30 da tarde, quando o
locutor declarara que "os Japoneses
nâo estavam fazendo muito progres-
so".

Uma fonte autorizada informou que
nenhuma comunicação oficial foi re- 
cebida daquele baluarte do Extremo raçSo de paraquedistas em Palembang.
Oriente depois do comunicado habi- -'• «"'.'•»¦>« infn.mn«.>s estatuíram mie

com estas palavras: «Nossas ""ws da Edttcacfio; dr. Samuel Ribeiro dl-
fizeram excelente trabalho e podemos r^0T da Caixa Econômica JPederal cm
assegurar que a situação nfio é des- "3- Pa»'»: d- Carollna Ribeiro em no-
favorável" me da diretoria da Escola Caetano

Eis o teor do comunicado holandês, de Campos": dr. Gabrirl Monteiro da
transmitido de Batávin: Silva, diretor do Departamento, das

"Esto manhS, os Japoneses abriram Municipalidades de Sfto Paulo; dr.
ataque contra Palembang com tro- Santiago de Carvalho, acadêmico Xa-
pas paraquedistas. Nao ha detalhes vier Marques, prof. A. C. Pacheco e
por enquanto. Silva. dr. Joao Gomes Teixeira. Mar-

Vôos de reconhecimento do inlml- celino Rltter, secretario de "O Estado
go foram feitos em diferentes partes de Sfto Paulo"; Sá Freire Alvim, Uo-
do arquipélago e continuaram hoje lcáo Coutlnho, diretor do "Jornal ria
enquanto os ataques acima estavam Manha"; Alice Ribeiro e familia; Ira-
em curso. cema Bierbrauer. dr. Huro Andweil n

Em Tandjong Panden. canital do familia, dr. Carlos de Morais Barros
distrito de estanho de B'1'iton. entr«« e senhora, Lindolío Xavier, Umberto
Samatra e Bornéu, algumas bombas Salamone, Azevedo Neto, Evcrardo
foram aüradas. resultando um civil Vallim Pereira de Stur.a, Jorsc da
morto e outro ferido ligeiramente. Dois Veiga, Elpidio Manoel da Silveira,
aviões de combate metralharam a base Chiquinha Rrxlrigue.s, Garcia de Mt-
de petróleo da mesma ilha, sem cau- randa Neto, An'ônio Martins, Vnl^n-
sarem dano ou baixas. cia Pinto da Cunha, Aníbal Matos.

De acordo rom noticias, nao eonrir- FUnio dos Santos Barroso e Galeno
madas, Bandjermnsln. capital rio Bor- de Revoredo.
néu meridional, foi ocupada pelos Ja-
poneses. As destrulções ordenada-. JA
tinham sido levadas a efeito, assim
como em outras partes do arquipêla-
go, onde o perigo de atividade inlml-
ga é considerado iminente e a defesa
parece impossível.

Mais tarde, foi mandado ainda nm
eomunicado suplementar, com a hora
de 6 da .tarde: "Relativamente fl ope-

IWEI1II KKGI I.AKI/A US
INTK8T1NOS

A HAIIHLí
tual recebido as 6 da tarde, tempo de
Singapura.

De outro lado, rádios e rádios de
Tóquio foram aqui Interceptados, in-
clusive um em que se disse que "as
tropas japonesas que atacam a ilha
de Singapura ocuparam * base naval,

Al que tantos milhões de libras custou a
a sombra em rorto Alegre Inglaterra". Este rádio foi passado em*"™~ "* ~ " " "" Tóquio 

já na data de amanha, do-
mlngo, cedo, de acordo com a dlíeren-
ça de meridiano Teriam sido as for-
ças navais as primeiras a penetra-
rem na base naval.

Outros rádios da capita! nipónica
disseram klnda que seus aviões ataca-
ram fortemente a esquadra inglesa
surta no porto de Singapura, acer-
tando Impactos diretos em vários na-
vlos. inclusive um transporte de ...
10.000 toneladas, que foi incendiado.
Esses ataques fariam parte dos bom-
bardeios e canhoneios que os Japone-
ses estariam fazendo contra os navios
que, segundo Tóquio, estão concentra-
dos no perto daquela cidade para pro-
ceder à evacuação das íorças brita-
r»ica«. Foram atingidos tambem, se-
gundo as comunicações Inimigas, de-
pósltos de munições e de combustl-
veis. E as posições britânicas de
Chf.tigi Blakang, inclusive a fortalc-
za, tambem sofreram.

Ataques a depósitos de óleo
Vm telegrama da .Agência Domei,

que é a agência oficial nlpônica, con-
tou que tambem foram atacados os
subúrbios de Singapura e depositas de
óleo, assim como derrubados alguns
aviões, sendo outros destruídos nos
aeródromos.

Dos outros eampos de batalha do
Pacífico, as primeiras informações a
chegarem disseram que numerosos
navios de guerra e de suprimentos do
Japfto tinham sido assinalados ao
largo da costa da Nova Bretanha (que
os Japoneses ocupam) justamente a
leste da Nova Guiné, Essa informa-
çâo veio de Melbourne, na Austrália,
de onde. pouco depois, se transmitiu
o primeiro comunicado oficial nos se-
guintes termos."A Força Real Aérea Australisr.a,
com seus aviões de bombardeio, fez

Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A.
O MAIS ANTIGO DE MINAS
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as últimas informações estatuíram qur
foi feito um ataque com mais de 100
aviões acompanhado de aparelhos de
caça e combate. Os paraquedistas fo-
ram atirados em três diferentes pon-
tos nas vlslnhanças de Palembang,
Vigorosa resistência foi feita e dúzias
de paraquedistas mortos. Palembang,
cidade, nao foi ameaçada. Pelo me-
nos nao há indicações dc descidas dr
paraouedistas oerto. Nenhum ent.roti
na cidade. Esperam-se noticias mais
detalhadas".

Regresso do preneral Chiang
Kai Chek

NOVA DELHI, 14 íR.l - O gene-
ralissimo Chiang-Kai-Chek regressou
de sua visita à fronteira. -

Sabe-se que em conseqüência de tal
visita à índia, há probabilidades de
ser nomeado um comissionário chinês
para a Índia e um agente geral indú
para a China, nos moldes do que há
nos Estados Unidos, para que se estrel-
te a cooperaçfto econômica e política
entre os dois países.

Ataques contra Paya Lebar
SINGAPURA, 14 (R.) — Informa o

comunicado do Quartel General brita-
nico: — "Durante a tarde de ontem,
o inimigo lançou violentos- ataques
contra a área de Paya Lcbar e na área
ocidental. Ambos os ataques foram
realizados com forças consideráveis.

O inimigo continuou hoje em pres-
sSo, apoiando seus ataques com bom-
bardeios de grande altura por grande-
formações de aparelhos, ao mesmo
tempo que continuam os ataques da
artilharia e dos bombardeiros de mer-
guino-inimigos. A artilharia nlpônica
canhoneou intermitentemente a cida-
de de Singapura.

As tropas britânicas e australianas
estfto disputando vigorosamente todas
as tentativas de avanço inimigo em di-
reçâo ao coração da cidade de Singa-
pura.

As defesas civis estfto fazendo os
maiores esforços para enfrentar os da-
nos causados pelos bombardeios e pe-
Ia artilharia inimiga".

Ameaça contra a Austrália
SIDNEI. 14 (R.) — O correspondente
do "Sydnej' Sun" em Port Moresby,
Papua, diz em. despacho :"Os Japoneses sabem que, se ocupa-
rem o Port Moresby, todo o teatro do
Pacifico será modificado no espaço de
uma noite, resultando numa direta
ameaça contra a Austrália e num no-
vo desafio ao poderio marítimo dos
aliados. E' por isso que os japoneses

(Concluo na S.» pág.)
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O ir. /..om-wi de /l.rrrrfo Peniia, falando a A MANHA.

tlr lardln* Iciinli em to.!..- oi "ar
lanlm-ccii*" :ln clílntle. Sob Imeiwa
lieritoln. .que t ao mesmo tempo uni
teio leito do tolhãl e de flores, Mlpl-
cado de •boimalnvllle-", tttt«Mlem-M
inúmero- cnntrlro- e Jarcllnelroi. ri-
plein* de uma vegetação intensa*
monte florida e rica do» mnls vivo*
matize*. Pelo» recantos, completou-
do o cenário. tilBantewo* vimo* cwten-
mm nmambalM exuberante», como
foi possível omanlzar um Jardim as
«lm. num lunar tao alto e Milelto au
calor mnl* Intenso :ln sol. n violência
do» venta» mnl» forte»?

A RESPOSTA OO TÉCNICO

O construtor i organizador do Jnr*
dlm mal» nito do centro urbano dn
nossa capital foi o sr. Lconam o«
Azeredo penn». lecnlro-aurôiiomo do
Ministério do Aurlculiurn e autor da
Inúmero» trnlialho» de ordem clentl-
flcn que o recnmendiim como um dos
mnl* competentes profissional» da
iitunl Kernçflo dos especialista- em a»-
«iintos de r-coloitln e outro» ramot, da
ctóncla agronômica. Sun dedii*aç_o
no estudo o pesquisa» de plantas or-
nnmentnl» deu-llu* drsinruda atuação
nn recente Exposlçfto de Piores e
Fruto» de Petrópolis, proporcionando-
lhe. nlmln. a honrosa Incumbência de
restaurar o Jardim da Casa de Rui
Barbosa.

A historia que esse conhecido tec*
-nico conta sobre o Jardim do edifício
de "A Noite é tnnto mnls valiosa por-
quanto serve pnrn provnr a» possibl-
lidados de trabalhos semelhantes
noutro» edifício* do mesmo tipo. quo
medram, atualmente, em todos os
bairro» «mper-vnlorlzados da cldnde o
nos qual*, multo Justamente, dado o

Gfi-mmfnTF 

o nue fnlta uns culnçfto do nr e a ação IiiRlonizadora preço elevado <io lerrcno. iiiii_hi:iii
Brandescidades sfto parques da luz do sol. Dificilmente se conce- SPra capaz de fazer um Jardim quan-
e mrdíns No Rio tombem ocon- be isso e. no entanto, semear Jardins (|0 pode construir um "arranha-céu .
.._'"..._....„ Tr„„„rmin ml- «ám •nrranha-c.us" nfto constituo Mns voltemos n história do Jardim

iim Brandes esnacos livres e njnrdl- um problema do stnuçfto difícil. Em suspenso dn prnçn Mniiíl. Eis como
Mdoí-sobmn "arranha-céus", verta- qnn:qurr terraço |>ode-se organizar „ô-!n contou o «r. Leonnm dc Aze
dclras gaiolas ond<\ principalmente «s lindo» cnnteiros floridos e nté mesmo ,.Cdo Penna:
crianças, como pássaros sem llberdnde, plnntnr arvores dc grande porte. To- _ Em 1J)3(, lmnt*0 lnm „cr jnRU
vivem privadas de luz e dc nr puro. do o trabalho se resume •"""« nuçs- lirnd(W os Mt,údlos du Rádio Nado-

Se todos os pais refletissem no peri- táo de estudos preliminares e de or «^ . Q _r -.__,_ - ima n0 cntft(,... i «. _.....-_..__ -._,...,.., """ '- riCIlClUO j,^,^ a** Jnriflll **-«*At_1rn rtn Riobo que representa para n saude dos fl- entaçfto técnica. Seria ate ridículo -^

SS» n prlsfto nesses •¦nper.ame.itos", 
^SS^lL^^SillSm^^^tuM *> W*

não demorariam em lhes oferecer, to
dos os dins, bons doses (lesse ellxlr to _ , ... .
nifirnnte nue a natureza produz em pensos da Babilônia, qun
erande escala, sob o céu nberto, entre lo como aqueles, tfto rico e
arvores c plantas, flores e perfumes, como os que Nabucodonossor cons-
O ar puro repelindo o que afirmam os truiu para a sun esposa, existe ura, em
mnls abalizados compêndios de mediei- menor escala, bem no coração da cl-
nn.'é um elemento indispensável _ tlnde: o Jardim suspenso da praça
longevidade, e. aspirà-lo, cie preferên- Mnuft.
cia pela manha, é contribuir eficaz- • __-_-
mente paro a málor e mais sadia ale- NO TERRAÇO DO MAIS ALTO
gria do corpo e do espirito. EDIFÍCIO DA CIDADE

PROBLEMA DE FÁCIL SOLUÇÃO

do Jar:llm Botânico do Rio
... do Janeiro, dr. Paulo Campos Porto.

empreendimento, jtrazendo^ para aqui orIentaçao acerca de planta» queo exemplo remoto dos jaidlis sus- dcssom -Jr cuUivndas nb terraço
florido do edifício de "A Noite".um mo D?sl-naci0 mie (,,i para estudar o

Estados Unidos
Mulheres paraquediitM

NOVA VORK. tlt i — CtitlHi* de
pataquedlüta» p»M mulheivã i-mao
eudo orgnni/ados p--!« Departamento

da Defe*a Civil. A» mulheres |»rlen-
cente» aos hofpltnll Bm.lirtii.o* i-.ifto
recebendo um concurso de preparação.
O objetivo de*M corim e lançar as
enfermelrài de imi.tquedni>, »obio
meu» convul-iuiiiidn», onde exUttim
pe»M)n* íerUIns que precisem tle «o-
corro, e onde o* veículos motori/A-
dus ii'ui missnm chegar.

A» mulheres úvísv corpo devem ler
entre 18 e 2i. nno» de idade, uüo pe-
Mirem mais de UO libra», o lambem
pmi-.un ler uma altura ilelcriiiina-
da. As escolhidas receberfto treina-
mento num aeroporto. E7,c» corpos
uno teem llgnçfto com o ENcrcito. per-
lencendo exclusivamente à Defesa Cl*
vil.

Será condenada a aviadora
espiã

WASHINGTON. 14 « H. T.) — A la-
mosa aviadora' Uura Iiigalls foi leva-
da ontem à Corte Distrital acusada
de ser agente assalariada do governo
alcnifto.

Acrcdlto-sc que scrA sentenciada ft
prlsfto dc oito meses a dois nnos, ou A
multa de 1.000 dólares, ou mesmo As
duns sentenças conjuntamente.

A srtn. Ingnlls possue vftrlos "re-
cords" de avlnçfto feminina, tendo itd-
mitido que hovln recebido dinheiro de
elementos do Embnlxnda germAnlca
nfbíi de procurar incrementar o senti-
mento em ínvor da causa nlrmft. Allr-
mou entrctnnto que íoi levada a tal
passo por motivos patrióticos, nlim
de descobrir os segredos da espiona-
gem nnzistn.

Especialistas para o ensino
profissional no Brasil

NOVA YORK, 14 (A. P.) — Anun-
cia-so que o governo brasileiro pediu
no Serviço dc srteçno Civil dos Esta-
dos Unidos a indicação dc espccinlls-
las para o ensino profissional dos
Jovens brasileiros.

O governo do Brasil procura ob-
ter professores, instrutores e orienta-
dores de numerosos ofícios e profls-
sócs. inclusive de construção nero-
náutica, electro-qulmica, faüiicnçfto ce
armas de fogo. produção pesada de
ferro e aço, mnnufacturn dc vidros,
maquinismos agrícolas, motores de
combustão interna e outro? misteres
semelhantes.

aquUIçno • transpoitf de maieiiã» p.i-
ma» e sêueros alimemifU», nlim de
ser obtida melhor dtsiribuiçAo rm to*
do o pais.
Mensagem de felicitações ao

gal. MacArlhur
MÉXICO. 14 (H. T.i - O general

Bilvador 8anches, chefe do Dtado
Maior da Presidência ds Repiibllea.
dirigiu uma mensagem de felieiinçó**»
oo general Msc Arthur. "twla l.eroira
defesa dns Filipinas contra o auique
jaiwnés".

Cuba
Novas convocações para o

serviço militar
HAVANA. 14 tA. P.) - Todos OS

hemens, entre 18 e 2S ano». terAo
que ser regUtrado». brevemente, pa-
rn a iKwsIvel convocaçfto ao serviço
mllltnr nilvo.

E«tn nntlcln. dnda hoje. cedo. nrre**
centõu que "todo» o» homens vali-
dos, que nAo tenham razoe» dc Isen-
çfto previstas na lei. devem *e npre-
sentar, Imediatamente, psra regls-
Uo".

Argentina
Plenos poderes para a aquisi-

ção de material bélico nos
EE. UU.

BUENOS AIRES. 14 (A. P.) - De-
pois de longa confcréncln entre o sr.
Ramon Castlllo. presidente, em excr-
ciclo, e os ministros da Guerra, da
Marinha, das Finnnça» e Interino das
Relaç-ôcs Exteriores, foi nntinclndo
pelo general Tonazzl, ministro da
Guerra, que a missfto mllltnr nrgen-
tina em Washington reeeberA novas
Instruções para a compra de mate-
rlal bélico, com plenos poderes

Oi menores detalhes do
Baile do Municipal serio

irradiados de forma
inédita

A ••¦ ¦ •¦-•<" radiofônica do
i-.!.. de _aiít do Teatro Muni-
«pai. qm* o Serviço de Divulga-
çâo dA Prvleiiura. pvr deierml-
naçAo do st, prnefto Henrique
Doatvorth. vsi ofvtwvr ao po«
vu, coiuutuirA uma peça de
grande interesse. ju^titUAiido a
í-.i; l" l :¦ ••'• COm .¦•«¦ ' '*> -••! >t"
esperada.

Tertmos piimelromtnte u.na
ciônira ligeira, (o»a;. -u' o
histórico tío Carnaval C. '«ws.
tm jieguiua, n publico terA . •¦>»

perfeita descrição do esplendido
cenário em que esm sendo rea-
tirada a feua.

Uma crônica mundana dirA
da» personalidades presentes,
na» f.iitl.i»ias e vestidos dr baile
nn- alias figurai da nossa socle-
dade.

Ouviremos as Impressões dos
mnls destacados elemento» psr-
ttclpante» do baile. E para fina-
fesin. que vai retirar, desai not-
te de esplendores, elementos
pnrn a rcull-nçfto de iims ubra
ll-ar. sei A feito um comentário
sobre a finalidade nltrulstlc. dn
grandiosa dc assistência social
- a Cidade das Menina», fruto
do enorme sentido de solidnrie-
dade humana que norteia todo»
os ntos da e\ma. srs. Darcy
Vargas.

NI MA PAGINAI

IKi Ioda a
América -
Semeando jardim pelot"arranha-céus" — 0 qut
i o conceito da condiçào
eteolar — Resenha cien-

ti fica — "Aquarela do
Brasil"

A Paraiba associasse is homr
nagens a Epitacio Pessoa

O E»tado da Paraíba recebeu, eom
consternaçAo. a noticia do (alecucm*
to do ex-presidente EpttAelo Pesaoa,
que era filho daquela unidade nor*
destina a que prestou os msts ooslno-
Isdos senlços.

O *r. Samuel Duarte. Interventor
federal interino, tio logo teve conhe-
rlmento do Infausto acontecimento, de-
cr*tmi luto oficial por «ré» dia».

Também o sr. Rui Carneiro, chefe
do Executivo paraibano, que aqui as
encontra, enviou um» coros de flores
em seu nome pessoal e outra em n*>
me do seu Estado.

A Parnlbs awcls-se. assim, a to-
das a» homenagens que estão sendo
pre»tada» A memôrl» do seu grande
filho.

//"Aquarela do Brasil
A ORNAMENTAÇÃO DO MUNICIPAL PARA O

BAILE DE GALA DE AMANHA
. . _D*Mpm_ vtkta ¦ omn- sem em teenleolor. segundo oa t*.

A 3™ oVS,Vd'c_: cnf^CJr^^ei^, Juram

tos diSS&iííSnsS'» cl" IW*3*J £ Ser0' Hcarl"
las. pássaros, flore», figuras, palmas, grandes figura» de mulher. íirario

inl ueiico, rom picnra puum-.>. m pássaros, iiores, ii_un..-. h......»". *"¦•- w\r niivillnre* Ou*-
O chefe da missAo, coronel Jullo voUu^. Tudo lsso. entrando, de unia Orsoni Wel e* e seu* «KUMNB. «ua

ihecchl, que se acha nesta capital. veZi pclus Olho.s, atordoa esinnga pela '" /efletorea 
de 18.000.ooo oe veiu

artlrá para os Estados Unidos sl^tuosldade do colorido pela varie- cada um .acender-se-Ao *Wg*
n ,i- -nrrn.uo *nm k!» novo* Ins- .,_..„ ^„ f„,._-c nnnni* ns lmnoens no esplendor on granne iram. e, sa

saibam que
alto eSiflcio

no
da

assunto, deparei com problema mais
serio Uo que podia Imaginar. Sim.
porquanto um terraço de concreto ar-
mado. a 125 metros de altura e batido
por fortes correntes de vento, cons
titula o que havia de mais critico pa-
ra n vida vegetal!

Contudo, procurando escolher plan-
tas cnpnzes dc medrar em tfto inhós-
pita sltunçSo. volvi minhas vistas pn

Chccchl
partirá _
19 do corrente, com essas novas Ins
truçôes.

O sr. Antônio Rios, no mes
mo hotel do chanceler

Guinazu
BUENOS AIRES. 14 (A. P.) — Cir

vcem-nos a lembrança do motivo _or- riqueza da aquarela do Braail.
nainentnl: "Aquarela do Brasil". En-
tfio. Justlílcam-se as cores violentos, a
profusão de ouro e verde, ns flores e

NCMEROS

Ainda ressoavam martelos no Mu»BUENOS AIRES. 14 (A. P.) - cir- »" „f""" áe vrvos tons gritantes. O Ainda ressoavam maneio» no mu-
culos ligados no Ministério do Exte- S^^^rSal cal sobre a sei- nlclpal. Escadas brocha», pincel*. nAo
_, j-., _... - .» I„_,i Amnnln priSmn HO SOI IIU1JK.H1 .... --">v > »l-u_«. il,,/l^ . rin rollrnrtn» dft n»Urlor declaram que o sr. Juan Antônio P^m-^7-3TÜÜà] quebrado, brus
Rios, presidente eleito_do CWle_._ pas- ;ameei;t0e°reem \$ contrastantes

Talvez poucos
terraço dn mais

Dificilmente se concebe ser possível cidade haja um
existir parques e jardins nos bairros co. onde a tranqüilidade
mais populosos, onde cada metro de beleza que o circunda é
terra vnle fortunas e onde as hnbl- convite ao repouso. HercnV medrar sob os ardores do «oi
tações, com pouco espaço para crescer O jardim suspenso da praça Mana reve-berant*0 de lanes de concreto,
para os lados, crescem desmesurada- fica no terraço do edifício de -a . . considerei como um
mente para cima. formando verdadel- Noite", portanto acima do 22." an- oc- V* 

(r„nri.ie na 10' oár 1ras linhas Mnglnot contra a livre cir- dar. Apreciá-lo é lamentar nao exis- (Conclue na 10. pag.i

alt0( ™ Vi! ra as chamadas vegetais xcrófltos, Is-
recanto Paradtela- » » 

, ,e sao próprios da»
rnnquilidade ambiente e „-.L. d« clima auente e seco

oiítle cada metro de beleza que o circunda é um esplêndido re|1,^-"-aJ espécies que supus po

O que é o conceito da
condição escolar

APÓS A INSTITUIÇÃO DAS CADERNETAS DE SAUDE, AUMENTOU A
PERCENTAGEM DE PROMOÇÃO NAS ESCOLAS DO DISTRITO FEDERAI
___________________________________________________________________________________

BSçSBmK'!*^''*''""j*'" 1 'v__B__H& *^^______________________H '_____. -_ ^MmfP^^^^TK& mmr? '*-xí_

Confiscadas todas as armas
em poder dos súditos do

Eixo
WASHINGTON, 14 (H. T.) — Os go-

vernadores atra\és de todos os Esta-
dos Unidos receberam instruções para
tomar sob custódia das policias locais,
todas as cíinicrns, rádios e armas de
fogo, confiscadas de estrangeiros na-
turais de paises inimigos.

Ao mesmo tempo, o procurador ge-
ral, sr. Biddle, anunciou que haviam
sido tomadas providências 110 sentido
de que seja permitida a devolução aos
seus donos de aparelhos de rádio ln-
capazes de receber emissCis de ondas
curtas, armas de fogo cujo valor seja
mais como peça de museu, e outras
coisas não mencionadas nos regula-
mentos de confisco.

Entre os mencionados objetos, estão
incluídos niosquetes antiquados, flore-
tes e até lanços.

Charles Boyer, cidadão norte-
americano

LOS ANGELES, 14 (H. T.) — O
ator cinematográfico francês Charles
Boyer acaba de adquirir a nacionall-
dade norte-americana.

Controle da aquisição e trans-
porte das matérias primas
MÉXICO, 14 - (H. T.) - O Mi-

nistério da Economia está organlzau-
do um organismo controlador para

RESENHA CIENTÍFICA
Perigos do carnaval

saia o domingo e a manha de segun-
da-feira em Barlloche.-na região dos
lagos argentino», hospednndo-se no
mesmo hotel en: que o sr. Ruiz Gui-
Aazu está passando férias.

Chile
jãngadelros anônimos. E a resLstín-

Baterias anti-aéreas ao longO cia quotidiana de raça. o heroísmo
, ,.. . ... anônimo dos caboclos. O papel trans-

do litoral Chileno parente em que se recortam a» vç-
SANTIAGO, 14 (R.> — Na sua ias, as ondas, os mastros, os Restos,

reunião de ontem, o Conselho da De- c.tòa uma luz opaca e dúbia. Céu de
íesa aprovou os planos de fortifica- depois da chuva. Lembrança de tem-
ção de diversos pontos vitais do li- pe-tades. Acesas as luzes, mar, c*u.
toral chileno, de onde sfto exportados barca, o peixe que o pescador segu-
os matoriais básicos necessários è, rRi tudo enfim, adquire tona Idades
defesa do hemisfério. vivas e quentes. E os fios finíssimos

tinham, ainda, sido retirado» do pai-
co. E o vozerto dos operário» perdia-
»e confusamente no ar. Pensamos eru
números. Fizemos pergunta». Lulz de

VELAS E ASAS Bi.rros e Renato Cataldl r«-ponde-
ram: Sessenta operários trabalham

No fundo do palco, transformado na (jp-orjir;-, que foi Iniciada no dia
em "grill" para o Carnaval, uma doj- dp fevereiro, treze dias, apenas,
Jangada evoca mestre Jeronymo, Ma- am-g do carnoval. O orçamento glo-
ny Preto, Tatá, Jacaré, mllhares^de ba) pra Qe 76:oo0$000, exclusive as des-

pesas com filmagens. Sô o madeira-
mento das armações ficou em 
25-.O00SOOO. As folhas de madeira
compensada em que se recortaram as
figuras, consumiram mais de um con-
to de rela. E |a tintos, purpurina,
papel, fios dourados, iluminação.

PENSAMENTO FINAL

Secunda-feira de Carnaval. 4.000
Entre as medidas a serem adotadas de ouro que formam uma cortina — 

pefiSoas encherão o nosso primeiro
nesses pontos figura n instalação de cortina movei de chuva caindo — dão teatra càmeras cinematográficas éter-
inúmeras baterias anti-aéreas. Alem, as cores e aos contornos a oscilação nlí!ar5o „ nora de elegância perfeita,
disso, as autoridades competentes es- da \m caminhando na paisagem. As autoridades máximas do pais e da
tão estudando a possibilidade de cha- Aos iatj0S do palco, dois pássaros -ld-dp an r.stnráo. AH estará a fina
mar a serviço ativo as reservas na- enormes, dois tucanos brasileiríssima» flor da 50Ci0dade e do espirito bra-
vais, ja tendo sido adiada Indefinida- de piúmagem brilhante. Pássaros que sl*elros_ Há nas rua» pobres, nos su-
mente a data de "baixa" dos homens gao ^ vanguardeiros do bando que burblos esqtiecidos, meninaa sem
que já terminaram ou estão para ter- velo d| umn seiva encantada e igno- tet0 sem carinho. «em nenhuma luz. .... „....„ 

ta e sou i]M frisas, nos camaro- de eSperança. será par» elas o pro-
tes nas paredes. Papagaios, araras, dut0 d!l festa. para a "Cidade das
tucanos, balançam-se levemente no MenjnaS". a primeira dama do pais
fundo de purpurlma que clntlla com prest|E|a com 0 seu apoio e a sua pre-
um piscar de estrelas. E flores, ver- £ _ „ festa maravilhosa. E da \1-
melhas. azuis, brancas, enroscam-se tór,a rég|a numinada na cúpola, irra-
nas volutas. nos arabescos. aparecem dla-.se.a pelas infâncias pobres, um
entre as largas folhas de bananeira grande eiar&0 de bondade, de ternura,

de amparo.

que jr> ie,,...........*¦ »/" v_...- ,—.-
minar seu período de «ervlço ativo.

O presidente eleito do Chile
se avistará de fato com o

chanceler da Argentina
BUENOS AIRES, 14 (A. P.) —

Revela-se que o ministro do Exte-
rlor, em exercício, sr. Rothe, acom-
panhou o embaixador chileno, sr.
Conrado Gallardo, que partiu, de
avião, esta manhã, para se reunir ao

verdes e douradas.
YARAS

 . ., . »s duas maiores estão nos grande»
sr. Juan Antônio Rios, presidente «» « . t orquestras, no lugar
eleito'do Chile, e ao ministro do Ex- auaaros juihu ,„„„f,-,a.

„ ¦ ^ . exato em nue os cinematografista»RUI- Gul. exalem q 
^^terior da Argentina, »r. .,..,„..-..... 

nazu, o^Viíitíâff.m"rio baile. Xs outras, effl
Embora se diga que a viagem do » """^ 

nores clrcUndam as frl-
gr. Rios não tem caracter oficial, dá- ^lau'ft mulheres belas e curva», com
se grande importância ao seu encon- •.*;•. °, 

brilhantes e poses harmo-
tro com o sr. Ruiz Guinazu, visto que ^'~uX.es de todos o» tem-
a Argentina e o Chile são as duas uni-- JtoWj ™£m 

raças, Mas «H, no
l'aBâ cas nações latino-americanas que alé pos. de^t . 

evoce.m yaras vestidas
e a --nr- nft0 nuseram em vigor a reco- ™^l 

{\ms dos homens. Isso. por-CARNAVAL 
é a festa

da, carne, como bacanul e a agora não puseram em vigor
Ceuta pngã du vlnliu. Carnaval menciaça0 da Conferência do Rio de

VL-1.1 latim "caro vale", que quer •11-

Um exame na secção de elctro-caráiografia e um flagrante numa prova de roentgcnfotografia.

NA 
ESCOLA DEODORO, em

cuja parte térrea está Instala-
rio o Poslò Mécliro-Peda?,ógk-o"Carlos Carneiro cie Mendon-

ça". o dr. Alcides Lihtz esperava a
reportagem tle A MANHA que ia em
binca dos primeiros resultados cias
cadernetas cie saude. Sem dúvida, a
primeira resposta do chefe do De-
pãrtamento cie Saude Escolar foi da-
tía através do próprio movimento que,
logo ao chegar, observamos: crlan-
ças subindo conosco as escadas, mães
esperando os filhos que estavam sen-
rio examinados, enfermeira- ate-idcn-
cr, perguntando, conduzindo.

DURA TODO O ANO

O dr. Alcides Linu • o proíesor

Abel de Noronha, que é o chefe do
posto, nos explicam que esse movi-
mento dura todo o ano.

Agora, estão presentes ns crianças
de sete anos, as que vão iniciar a
sua viria estudantil. Para obterem
matricula em qualquer escola cia
Prefeitura, é preciso que. antes, se
submetam a um completo exame de
saude, 110 qual fiqiy constatado que
nâo sofrem de nenhuma doença cen-
tagiosa. DpícIc que não ofereça pe-
rigo de contágio, qualquer manifes-
taçâo nosolõgica não c obstáculo à
matricula, mas o pequeno estudante
fica obrigado ao tratamento.

A conclusão, no entanto, de que a
criança é sã. embora mssim cetr. por
cento, não a isenta absolutamente,
de comparecer oo posto méiioo do

distrito a que pertence a sua escola.
Ao invés, tera de ser examinada pe-
rlòdlcamehte, 'pois o objetivo é for-
mar uma grande raça forte e, para
alcançá-lo, é mister utilizar em to-
dos o.s seus detalhes e em todos os
seus ângulos o que a ciência médica
oferece de mais avançado e humano
e que é precisamente a sua conquls-
ta mais sábia: a medicina preven-
Uva.

ORGANIZAÇÃO

O Departamento de Sitide Escolar
compreende quinze dis'ritos, centra-
lizádôs nos pestos méclieo-periagógi-
cos. O que visitamos foi o posto do
3.° distrito. Caria posto, alem de seu

(Conclue na 10.' pág.)

_er salve a carne.
Desde a sua origem ., por conse-

guinte, unia íesta dos prazeres sen-
.ui-ials, unia íesta da carne.

lá, como todos os prazeres da car-
ne, . unia festa extenuante, esgota-
dm-a, tubercütisiihte.

Xa sociedade vivem indivíduos
que assinaram um tratado de "mo-
dus-vlvendi" mm a tuberculose.
KSses Indivíduos alérgicos, foram
chamados lubercüllsodos, por Hért-
ç-purt; luberculihicos por Leon Vaii-
liler e pre-tuberculosbs na linguagem
iiiédlcu corrente.

bõssa'a pessoas ésistem granile nu-
mero, nus escritórios, nas Cftbrlca.s,
nus QuartélH e n*s escolas.

Se um excesso físico lhes deblli-
lar o orgfiirilsmo, o seu estado de
alergia .sérft rompido e advirá uma
anergla. Nessas condições o passien-
tè pode se tornai- presa de unia tu-
heruulose aguda dc evolução fulini-
nanle.

El conhecido nas estatísticas de-
lilbgráficas o aumento de casos de
tuberculose apôs o Carnaval.

Alem dp tuberculose, muitas dòen-
^as endênilcas podem tomar caráter
epidêmico, devido fl promiscuidade
de cohvalescentes.

A coqueluche, o sarampo,-a dIEte-
ria e it gripe freqüentemente fazem
nR seus surtos epidêmicos apíis o
Carnaval.

As moihadelas, ns bebidas geladas,
àcompHiihadns do cansaço e da vi-
gíil.-i, muita vez são causa de pneu-
manias e brohco-pneumonlas gra-
ves.

Como vimos acima, o Carnaval é
um perigo social. Após o desfilar
alegre e Jocoso dos cordões cama-
valéscds e n pomposo cortejo das
grande, sociedades, vem a quarta
feira de cinzas.

Nessa quarta-feira sombria, os
Indivíduos, que guardam ainda oa
bòcn ò réssô-hio cias ressacas, sentem
n corpo Blqiiebrádo pelos excessos _
invadido pelos micróbios saprófito»
at6 então.

Não è que B virulência dos ml-
cróblós fora aumentada peln Carna-
vai: p- que as defesas orgânicas fo-
r.-ini abaladas pela fadiga, pelo ai-
cnol, pelas vigílias, pelo .".ter e por
torta sorte de outras Intemperanças.

Poupemos, pois, o nosso organismo
dessas Intemperanças. que o teremos
poupado do cortejo sinistro das en-
fermldade».

TLLLIO CHAVES

Janeiro para o rompimento de rela-
ções com o Eixo.

Charles Boyer cidadão
americano

LOS ANGELES, Califórnia, 14 —
(A, p.) — O ator cinematográfico
francês Charles Boyer conseguiu na-
turallzar-se cidadão dos Estados Uni-
dos.

Será aberto inquérito sobre
o caso

LONDRES, 14 (A. P.) — Adml-
te-se que o caso cia escapada dos
couraçados alemães que estavam tm
Brest forçará uma declaração a res-
peito do primeiro ministro na sua
anunciada exposição sobre a guerra,
marcada para amanhã à noite.

Não se sabe, todavia, ainda se essa
exposição se dará realmente, visto
como náo se sabe ainda se a BBC
reservou "tempo" para o primeiro
ministro.

De qualquer maneira, o calor do
debate público em torno do caso das
navios alemães, expresso nos edito-
riais dos jornais, náo dexará de fa-
zer com que o governo se veja obri-
gado a alguma declaração a respei-
to no Parlamento. E será o sr. Chur-
chill o expositor. Acha-se também
nos círculos parlamentares que é ne
cessário abrir um inquérito a respei
to, "imediatamente".

Isso, por-
que';no centro 

"do 
recinto de.dansas,

uma vitória regia monumental, fecha
ps pétalas rosadas, ciosamente, guar-
dando a luz, B dela, em curva- har-
moniosas. as palmas «amtsjM -

folhas extendem-se pelo teto intei
ro, formando uma cúpola verde.

O riso dos filipinos em face
da propaganda religiosa de

Tóquio
WASHINGTON, 14 (Por Klrke L.

Slmpson, da Associated Press, e»pe-
dal para "A MANHA", do Rio de
Janeiro) — Uma nova análise da
propaganda que Tóquio envia pelos
rádios de ondas curtas, ao compas-
so dos avanços nlpônlcos nas zonas
de guerra do Pacífico, revela uma.
tentativa cuja origem é Berlim, ae
fomentar uma onda de sentimento
religioso e reaclnl contra os Alia-

particularmente nas Filipinas,

TECNICOLOR

Lulz de Barros e Renato Cataldl
mo-

tlvo "Aquarela' do Brasil" para a de-'coração 
do Municipal Eles mesmo»

haviam apresentado a coms.-ao.iul-
padora. dois outros "croqus : "Pan-

tasia Rosa" e "Panamérlca", Entre-
rnto o. tons da "Aquarela dei Bra-

_ verde, ouro e azul — sao os— a filma-sll

aliás, francamente que o caso afe-
tara de certa maneira a estabilida-
de do Gabinete.

que melhor se prestam para

Acompanhou a batalha pelo
mapa

LONDRES, 14 (A. P.) - o prl-
meiro ministro Churchill acompa-
nhou a batalha de sexta-feira, no
canal de Dover, diante de um grande
mapa da Mancha, no próprio salão
principal cio Almlrantado.

A seu lado, achava-se o sr. A. V.
Alexander. primeiro Lord do Almi-
rantado, enquanto os funcionários
encarregados desse serviço iam mar-
canelo no mapa, de acordo com as

, _ .v.-H- noticias que iam sendo recebidas, o
Admite-se, desenrolar da batalha aero-naval, ate

que os vasos de guerra alemãs con-
seguiram escapar em segurança para
o Mar do Norte.

CARNAVAL NA
CHURRASCARIA GAÚCHA

(CASA DO RIO GRANDE)
Refrigeração natural porque está situada no local mais fresco do

Rio de Janeiro

Bailes com início às 22 horas —

RESERVE MESAS PELO FONE: 27,-5827 •

Grande orquestra -

- LOCALIZADA ATRAS

DO ESTÁDIO BRASIL

Os discípulos Japoneses de "Herr
Goebb-ls teem multa eorajem, mas
geralmente carecem de aptidão. Um
exemplo:"Ao mesmo tempo que dão aeta-
lhado Informe das atividades Japo-
nesas nas Filipinas, especlalmento
pnr parte dos católicos e protestar,-
tes de Manila, as "vozes do ar' de
Tóquio também fa-em esse chama-
do, multo significativo, aos filipinos
para que aceitem a captura japo-
nesa de suas ilhas, que dizem "tol
ordenada pelo Rer Divino' Ai
ações de Deus são Justas e honra-
das. As açfiee de um povo que ag*
sob a inspiração de Deus são tam-
bem Justas e honradas. Desde quo
o Imperador Celestial é um deus, o
exército iaponís agindo sob Sua
chefia, « também Justo e honra-
do. ..."

O mesmo locutor , acrescentou
que em vista de terem os soldados
laponeses "crescido dentro da reli-
pião, o- nativos de Manila tinham
tido oportunidade de ver, desde
sua entrada, o caráter verdadeiro
dos Japoneses. "As tropas japonesas
foram saudadas ali com os gritos
<je "os anjos chegaram, os anjos
pelos quais temos durante tanto
tempo anhelado." E uma con-
fiança Imediata, "de amor e dedl-
cação" se estabeleceu entre os
soldados da ocupação e os natl-
yos."* 

e * nesse teor, místico, _ quase
Idiota, que os Japoneses estão en-
caminhando «ua propaganda n»s
Filipinas.

Os discípulos de Goebbels, entre
os amarelos, mostram perfeita in-
compreensão iVt atualidade e ex-
tèrnam uma completa Ignorância
do caráter dos povos conquistados.
O que seria excelente para os Ja-
pbheses, onde o misticismo repre-
senta um principio patriótico e on-
de os cidadãos vivem numa atmoe-
fera de fantasia, ê inadaptável pa-
ra o= outros povos que, mesmo sen-
do do Extremo Oriente, jâ se dei-
xaram atravessar pela cultura mo-

. dèrna américo-europ.ia.
Nesse andar, dizem os comenta-

dores, não Irá bem a propaganda
nipònica, que só poderá provocar o
riso dos flllplnoi...



lAt.INA 4 - RIO DE JANEIRO - DOMINGO. IS DE FEVEREIRO DE INI

PEIIEIIINTUSOBRE LIVROSrr?JSí±*l,í*?.---A vida da aca
Pb,

tTHm)

i

I i:
Èi

rí js

tt

11
,!•-

fi
£?.

II
8 i&.

Ma havendo trabalha nas eftetns» dt
A MANHA •••undt a t*r*».f*ire. est»
f*:r.» in nua «rfUlsré na préklml
qiiinu.feira.

Viaiau psrs st-. Paulo. d»nrt* i»ir»*.
tara qutrta.feira. a ir. Marcondes fl-
lho, miniitro da Trabalho.

?
A nona exportação da cera d* ai*.

Ihai armou no ano pastado, um au.
mcn<o dt 130 !on*!ada» • 4-SIS contos,
dt ren, comparativamente com o ano
pastado.

?
¦aruirSo, hoje. pars o N«ii« ria pais,

endt Irlo ter rede. a Ala Mot'u-*ads dn
T.* Regimento de Cavalaria ti. I -mana,
d Parqu* dt Mota Mcranliaçao « a Ra*
ttria Indeptndtntt dt Obui*i dt r*r>
nando dt Noronha.

Rtalliou*tt. ontem, a elelclo para
renovação da diretoria t do Consalho
da Aitocis-So dos Jornalista! Católl-
cot •

?
A Central do n.vii t a I.enpoldina

Railvray fireram correr nestes tinimos
dtai. divertes irens extraordinários rt*
pletos dt penosa qu* deielarsm passar
o Carnaval em localidades dn Interior.

?
A P R D -9. Iivi . Difusora da Prefel.

tura, tran*mlllrS, durante ns dias de
Carnaval, através d* auto falantes, ins-
talados na Avenida Rin Branco, milsiras
camavaleicas para a populac.lo carioca.

?
Rtfreitou a Porto Alegre, o renernt

Lcltlo dt Carvalho, comandante da 1.*
ReflSo Militar.

O foverno da República decretou luto
eflctal pelo falecimento do ex-presidente
KpItSclo Pej.oa. determinando fossem
preitadai honras póstumas rie chefe de
Estado ao Ilustre morto.

?
O maior Felinto Muller. chefe de Po-

liela. baixou enérgicas providências so-
bre buscai em domicilio e outras que
tiverem de ser procedidas pelos elemen-
tos da corporaçAo que superintende.

?
O feneral Valentim Benicio. secretário

da Guerra, tomou as providências In-
dispensáveis â re?ularl*aç,1n do paga-
mento do abono provisório dos funclo-
nlrtos aposentados desse Ministério.

?
O sr. Pires do Rio. cônsul geral dn

Brasil, seguiu para Baden. onde se reu-
nlri aos diplomatas dos paises amerl-
canos, que cortaram relações com a
Alemanha.

?
Informam do MaranhSo que a Co-

mlssSo Holandesa de Compras Netheo-
land» Palchaslng Comlsslon visitou a
AssociaçSo Comercial, tratando de Im-
cortantes assuntos de grande Interesse
para a Indústria têxtil e o comércio ex-
portador.

?
A Delegacia de Menores movimentar*

todo o seu pessoal, fio 
"sentido de reali-

zar um policiamento perfeito em todos
os setores carnavalescos da ctdade.

?
No palácio da Guerra e' repertiéfie*.

subordinadas durante o Carnaval só ha-
verá expediente amanhS. das 9 As IS
horas. Na quarta-feira de cinzas, o ex-
pediente será Iniciado às 12 horas e ler-
minará âs 17.

+
Terá lugar no próximo dia 23. a posse

da nova diretoria do Sindicato dos Jor-
nallstas Profissionais.

?
O Interventor federal de S. Paulo en-

viou uma circular a todos os secreta-
rios de Estado, recomendando que, rio-
ravante, os automóveis a serem com-
prados, para uso de todis as reparti-
ções públicas, devem ser da classe noa
de preço mínimo, como Jâ vem sendo
feito pelo governo federal.

A
O diretor da Divisão de Caça e Pes-

ea do Ministério da Agricultura, levou
ao conhecimento dos interessados que,
a parUr do dia 23 do corrente mds, no
Distrito Federal, e do dia 24 dt março
deste ano. nos Estados, só poderão co-
merciar com pescado fresco as firmas
que satisfizerem às exigências da por-
taria n.° 500, publicada no "Diário Ofl-
dal", do dia 24 de novembro último.

A Divisão de Caça e Pesca está distrt-
buindo aos Interessados, um exemplar
da aludida portaria.

?
As reservas dos depósitos brasileiro»

de bauxita são estimadas em cerca de
150.COO.000 de toneladas.

*
Segundo dados divulgados pela Cal-

xa de Mobilização Bancária, em 31 de
agosto de 1941, achavam-se em funclo-
namento no pais, 361 estabelecimentos
bancários, com 1.113 filiais ou agên-
Cias.

+
Chegaram .ontem, à esta capital, os

Jogadores brasileiros que participaram
do campeonato Sul Americano de Pu-
tebol.

+
Nâo será permitida, hoje, a venda de

gasolina, o que poderá, entretanto, ser
feita amanhã e terça-feira.

?
O sr. Sumner Welles pronunciará,

amanhã, de 22 âs 22.30 horas do Rio de
Janeiro, um discurso que será retrans-
mitídó pelo Râdlo Clube do Brasil e a
Radio Cruzeiro do Sul, de Sâo Paulo.

?
Em conseqüência de descarrilamentos

nos respectivos ramais, chegaram com•.trazo, ontem, à esta capital, os notur-
nos de S. Paulo e Minas.

?
A Inspetoria Geral de Policia baixou

as instruções Indispensáveis ao tráfego
nos dias de Carnaval, inclusive o tabe-
lamento das horas de automóveis.

?
Trís mil homens policiarão o centro

da cidade, durante os dias de Carnaval.
+

A Diretoria da Escola Ana Nerv está
e;r.vccando suas enfermeiras diploma-
da*, a comparecerem á Secretaria, paraatsunto urgente, até l.o dc marco pró-ximo

?
O chanceler Oswaldo Aranha, que vi-

sjtará brevemente S. Paulo, será hós-s
pede do Centro Acadêmico 11 de Agos-to.

COSTUMO 

d.xer qu*> A irii"
conhece multo mui» um li»
vro qur* possue, • qu» nio
leu, do qua um !Wro qut leu

mas nfto possue.
A presença do I vio em ea«s. na

estante, *o alcaiiee da mfto. niio
devermiiiR somente a emanação
de misteriosos efluvlos, tranimis»
sorra de ume, espécie de conheci-
mem" por osmose ou lnduc.no.

Fura de qualquer brincadeira, o
livro presente pode ser aberto aqui
ou ai. preguiçosamente, lido em
páslna* esparsas, observado perlo»
dlcatnente. Tudo lato vai (Undo no
«en quase leitor uma noção. dl«e-
mo* infllMativa do conteúdo, que
uma leitura maciça t onlea nio
consegue atingir.

Eatn fórmula da Infiltração me
satisfas plenamente E" como a
rltiivn ivuda, a chuva f-na. que
rpipupa o terreno, *i.qr.anto a chu-
va violenta da enxurrada lava a
terra da superfície, mas nfto pene-
tia nas camadas profundas.

Manuel Bandeira dorme no melo
de livros. Seu apartamento consta
dc uma só peça, no meamo tempo
quarto e .tala. Tudo cscrupulo>a-
mente arranjado, oa livros mlnu-
ciosamente etiquetados e arruma-
dos. segundo a ordem do flchárlo.
Seu quarto tem a.-sim um jeitão
dn que Imagino ser uma cela de
freira. Alias estou verificando aro-
ra que a enra de Bandeira também
e de lrmft de carldnde. Tenho uma
secreta Inveja de tal capacidade
de organização, que me é comple-
tamente Impossível Imitar, pois
sou temporariamente atingido
pela fúria do Arranjo das estantes,
e entfto mudo tudo de lugar. Ban-
deira dormindo no melo dos livros
niio precisa ler nenhum. A cutura
da musa entrará na cab;ça do
poeta como a da poesia: em so-
nhos.

? *
Escrevendo a pedido de Edgnrd

Cavalheiro umas reminlscénclas
pessoais de literatura eu dizia que
nfto tinha lembrança nenhuma de
mim, cm criança, a nâo ser com
livro na mão. Aos seis anos, em
casa do meu avô, pesquei certa vez,
no acaso, na fimbrla da estante,
uma concha rara, ou uma estrela
do mar maravilhosa. Era o livro,
creio, de Maupassant, e, numa da-
queias deliciosas edições ilustra-
das de antes da guerra, então con-
sideradas ordinárias, mas que eram
Impressas em excelente papel.Lembro-me de que estava vendo
uma gravura de mulher em roupa
de banho, absorto e assustado pe-Ia emoção, quando meu primo Ro-
drigo interveio e arrancou-me das
mãos a brochura. A mu'her era vo-
lumosa e sinuosa, de cabelos sol-
tos, e a roupa de banho ganhariahoje o primeiro prêmio no concur-
so Internacional de banhistas pu-dicas. Tratava-se de espantoso ves-
tuárlo com riscas horizontais, quevinha até os Joelhos, e dava à por-tadora um ar indomável de zebra
bem alimentada. Pois mesmo
assim Rodrigo brandiu em triunfo
o livro, mostrou-o à minha tia, en-

tre censuras «omostelraa: "Veja o
que mi» sulelto estava roendo alt

Sulct.nho: 
mu!h*>re* em menores

daqui rara pior..." Era menti-
rn, Nfto hnvln nndn de pior. O ma-
ximo fitava ali, naqu-la falsa se-
reln. mixto de paraqu*disia mo-
demo e de jogador de futebol pln-
tndo pelo aduaneiro Riiiwnu.
Mns o monstro estava de en'çaa •
era mulher. Estava de nncas roll-
ças. estava de selos túmidos, ca»
belos soltos. Fui severamente
admop.M-do pelo que vira e pelo
que nfto vim do livro, que Rodrigo
aa guardou multo bem de exibir.
Mns, no fundo, nfto me ofendi dn
falsa Imputaçfto e fiquei multo or»
gulhosfl mesmo com nn colsns ter»
rival* que supunham ter eu visto.
E nunca mais deixei dc procura»
ias, quando podia, nos livros «ur»
rlplados às estantes...

?
?

Um escritor qulnhentlsta portu-
gué*. que foi rei de armas nn corte,
prepnrou um delicioso tratado dc
heráldica recentemente reeditado.
Neste livro encontrei uma senten-
ça que me parece magnífica para
divisa de "ex-llbrls". Ei* a frase,
que cedo de bom grado n quem
quiser aproveita-"a: — "Ociosidade
rem letras morte è da alma".

?
?

Há, raramente é vcrdndc, livros
de que a gente gosta em qualquer
Idade. Isto se dá com todo mundo
cm certos casos clássicos: "MU e
uma Noites"; "Fábulas de Ln Fon-
talne", etc. Comigo tambsn se
dá com os contos de Anderscn. Mas
nfto há nada de mais desolador do
que a perda completa de contacto
com um livro de que Já se gastou.
E" como estes amigos, separados de
nós hà muito, e que ansiámos por
reencontrar, mas que, quando os
vemos, notamos que a conversa se
arrasta com eles, que os Interesses
sfto muito diversos, que a esponta-
neidade desapareceu e que, afinal,
a distância matou a amizade. Só
apuramos Isto quando encontra-
mos o amigo. Com os livros se dâ
o mesmo. Há dias peguei as "Nour-
rltures Terrestres" de André Olde,
livro que foi dos meus preferidos
nos vinte anos. Como agora aquele
fervor, que entfto me transportava,
me parece vaslo, declamatório, ln-
teiramente sem aplicação! Não.
houve positivamente melo de ler
três páginas seguidas. Atirei o 11-
vro como quem atira um fruto de
bela aparência, mas podre por
dentro, e «omldo, de vermes. Será
a angústia da Juventude que falta
hoje em mim? Ou antes aquela
angústia gldeana nfto passa de
doentia falsidade, que nos penetraaos vinte anos por sugestão? Nâo
sei. O fato é que me sinto com de-
masiada dúvida intelectual e com
demasiada certeza sentimental pa-ra me deixar Interessar por aquilo.
A proporção que o sentimento se
afirma, a razão vacila. E Isto é exa-
tamente o antl-GIde. Não engordei
vinte quilos Impunemente.
Afonso Arinos de Melo Franco

OSS. 

AISXASDRK MAnCQNDSS riuio ttiumu a pasta de T'a-
p »W o > !,"i cci momtntet mau leii.n dn i da naeionaf.
i e dt iwif'¦.¦¦! amnatar qut cem trabalhando, atuando brilhantt
t ininterruptamente em fados oi «eforea do teu mtrniWia, cioio,

i.--tu??i.:!.., das grandes rttpwabtlidadtt que lie confiou o prcitdentt (.'íu*
lio .'arjoi,

A o.)«r--,-. Qiif ele rif.i etii deixando i que 4 de falo um homem de
sedo, um eitad tíe que •• se tente hera t st emociona quando trabalha, quan-tu renlila ai grannei prabhmai de tua patta, quando es tttuda e procura•-.,(..! -iiíi .' i denfro dai linhas mrirras do programa traçado pelo ir. Ot-
Mio Vaigat.

T-' uma grande intrlgfnein a setiica tempre dat giandet eauiai,
Ainda recentemente » erria. bairou rena portaria qu* foi arolMifa com

aplausos perau, porçue c^m.cla demanitrau prefigw « fortalecer oi lindl»
caros,

Nela o ministro do Trabalho, Imluiiria e Comercio, afribue ecrrfadamen»
r- a ettei a exclusividade de formular eüniu'tai ao Minuteno cu;oi rumoi
Iht cabe Iracar e ttirigir.

Impirado noi • preeeitoi legais que orgamsaram o rrpime da tepreien*
façdo econômica e profinional, mediante ot quait n Ktlado Nacional elevou
a\ entidadet tlndica'i ao plano iupe*tor da rofahoraçdo dlrefa com o corer»
no, a.'ribiiinda*l/irf ainda o extrcicia de funeò't delegartai da poder publi-
eo", o iniiiiifiii te coloca numa psiicdo em que id poderei ter encarado como
um grande eanheeedcr e melhor intérprete e executor de nonas teii lociait.

Juitifieando oi mofiros que o levaram a conferir tamanha importância
aos sfndfcafoi. dii, entre outres argumentos pertuativot, o ir, Alrxar.drt
Mareondei Filho: "Comidtrando que a parecer sindical t relevante pois
prie até canititulr ato tnstrutôrio <* qualquer procedimento administrativo
ulterior, t

Atendemlo, finabnriite, a que a insfifuirdo tindical t etienelal â ordem
toelal vigente er.nio ha*» da democracia econômica, initaurada pelo Filado
Nacional, ciimpriiirto. eon*'quenlrmente, ao poder publico intentlfieer a rida
t a atividade normal da tindiraloi.

Hesalve reli conheerr. determinando que nenhuma reparlivdo rteile Mt-
nlittrla, teme conhecimento, rtai eonmltai formulada! por empregarioret,
einpregnrtot, trabilhr.doiet autônomos on prolimonat* liberais, a ndo icr
a* que foram apresentada* jiela* retpeetivat entidades tindicait, talvo at que
contra enes orort'*» tejam dirigidas ou aquelat que te propuserem eom fun-
damenlo no art. .12 rfo (Ircrefo-lel n. 1.402. de S de lulho de 193», fifo *,
ovando envolverem recurso de ato letivo de direito* ou contrario d lei que
n gula a associação em slndica'o, emanado de diretoria, conselho au a**em-
lilda geral de entidade fndleal".

Como vemos, o tPular ria patta do Trabilho, prestigiando a /imçclo dos
sindicatos, mostra-se sobretudo coerente eom os alfoi princípios que infor-
mam o Eifado Nacional*

Xiilnl

ORECENSEAMENTO 

DE 1M0 apurou psra o munlcldlo de Natal uma
população que Já ultrapassa a mela centena de milhares de almas.
ü censo dc 1BW reglstiaro para aquele muntciplo um total de 20.392
habitantes; o de 1890 - 13.724. o de 1900 — 16.0M e o de 1920 —

30.696. Verificou-se, portanto, na metrópole do pequeno Estado ssllnelro
um decréscimo dc populaçfto no fim da monarquia e um aumento constante
no regime repuullcano

Em 1599, quando Manoel de Mnscarenhas erlg.u o forte dos Três Reis
Magas e Jerônimo dc Albuquerque' lançou os fundamentos da cidade, a
margem do PoteiiRl, depois de paclflcor os Poilguares, nfto podiam prever
arucles famosos Capitães o papel que caberia k pequena vila na história futu-
ra da nacionalidade e. talvez, na de tedo o licmlsfcno orldental. Durante a
guerra holandesa o Rio Grande do Norte se destacou pelas feitos da família de
D. Antônio Felipe CamarAo cuja espora se devia tornar pela sua lntrenldez a
virtudes civicas um padrão para a mulher brasileira. O próprio fidalgo in-
d!o foi o vencedor do combate que drcid.u a sorte das Invasores nórdlcca
do século XVII, assegurando as subsequentes vitórias que terminariam na
paz de Campina do 'Iaborda.

Decorridas nlguns séculos as comunicações entre os homens se multipll-
cam pelo milagre do rádio e do aeroplano. Torna-se Natal o élo que liga o
extremo oriental da América ft África Francesa, através de Dakar por onda
o mundo dos antigas escravos parece estender a mfto ao continente da 11-
herdade e da democracia.

O surto comercial acena eom perspectivas mais amplas da progresso à
escala obrigatória dos meii£nr>ciras da civilizacáo que, investindo os rotas
do ar, vencem em heras as distancias que transpunham em meses as naua
do tempo de Arir.cn Patcr. Erigida sob a invocação do nascimento de Crls-
to, com sua fortaleza coiuragrada a perpetuar a fama dos reis pacíficos que
seguiram a estrela de Belém para trazer eferendas ao Menino Jesus, vê-se
de súbito a cidade das Trás Reis Magos convertida em praça de guerra, eri-
cada de canhões voltados contra o céu e atenta as possíveis advertências das
sereias de alarma. O sonho de paz se desvanece, mas a iminência do perigo
restaura a velha atitude da capital lendária que, na hora da provação, se
prepara para cumprir a sua missfio renovada de atalaia do Brasil t de sen»
tlnela avançada do Novo Mundo.

DEMIA FRANCESA
Cvpyringht da Haves-Teltmondial, txduthamtntt para a manha

vida da Academia Francesa telectual, par sua vci, n.o dlmt*nunca foi interrompida peles nU(Ui Troe.ii.ius impressões p;ja
r. f-iins de acordo j>obre o »a;«»
cessas obras nnics de cIicm,
distribuição dos prêmios. Ene.,-
go delicado, visto que a vontade,
dos seus iiiiui-!¦•-'! • nos .us- ,*
freqüentemente estreitos limites,

E' posstvel epiloqnr intcrmlna-
\cimente snbre o utilidade do**u
prêmios. Mns fora dess.i questio,
toda obra é lida. estudada, crlit»
cada com a mais profuiva serie-
dade. E nfto creu* que hala tur.a
rr.enha de conjunto sobre toda a

(\ -aeohteeünen o* que subverte
ram o nosso pais: mas cnm»

(ire nrreveentar que ela se rewnrfn»
trcni. toriwu*ie toda intima. Conti»
miamos a reunir-nos iodas as quin»
t»s»frlras. mas a« sevoes públicas
acham-se suspensas c. se um dos
nossos confrades desaparece, é
ndinda para mais tnrde a eleição
do Seu sucess ».-.

? ?
E" certo que a vida continua en-  _ . ,

tre nós, mas a morte também nfto literatura examinada que «ca
descarna. Henrl Bergson que me- comparável, mcímo de longe, ao
ditou tfto profundamente sobre relatório que o nosso secretário
natureza do temi» • aquilo que Andre Br|]C.e0rt nos apresentou
encontramos em nós mesmos. n0 decurso dc uma das mysas úl»
quand» afastamos o artificial e o
adventiclo, sabe hoje o que pen-
sar desses problemas c do que nos
espera ao cabo dos breves instan-
tes que nos sfto dados para rellc-
fr.

Henrl Lavedan, dramaturgo, ro»
mnnclsta, também grande ero-
nlsta, que Já, desde longcu anos,
era retido pcla enfermidade longe
dos seus confrades, afastou-se com
serenidade.

Mareei Prévost que Igualmente
não era mais Jovem (alias nunca
somos Jovens na nossa casa) ces-
sou um <'.la, de repente, de traba

tlmas xcssdr.*,.

Joiômo e Joan Thaiaiul
{Da Academia Franc«ai

O advento da siderurgia
nacional

M PRESENÇA de cltTUitsiânctis
intransigentes, quais tejam as i.n-
postas pela atual conflagração, a
Junta Central cie Compus Anulo-

Amerlcaiia-Canadcnse resolveu fazer a

E
lhnr e de viver (o que para ele era aquisição deitada a produção expor-

reza houvesse dito a si mesma, turá-los com outros de teor menos ele-"E tempo deste descansar vn(l0Si existentes em Terra Nova a
Louls Bertrand sempre preferiu outras raglóes, visando oclm.i rie turio

a luz e as horizontes do Medlter- assegurar uma continua produção cie
ràneo ao céu cinzento cor dc pé- aço"
rola do nosso cà's: vivia retirado Ao mesmo tempo quetstose observa

a nistaloçAo cla grande Usina Sido-
rúrgica cie Volta Rcdondi prossegue,ocupando centenas cie trabalhadores,
enquanto a Companhia Nacional st-
dernrglcA promove nos Estados Uni»

em Antibes. Tivemos noticia, no
outro dia, dc que esse amigo da
solidão, que se proclamava "iniu-
tavel" partira a procurar outro
pais, outro azul onde os seres e as dos o preparo e remessa ue iitiqul-
coisas fossem mais ao seu gosto, nlsnios, dc modo que a usina posta

_ . „ _.„„ ni„„,.j cm breve transformar o minério r.i-
Ontem, por fim, Emlle Plcaid clonn, cm 01|lros n)aquinismns e cm

extingula-se, aos oitenta anos, co- utilidades Indispensáveis ao andamen-
mo uma lâmpada que, desde vá- to definitivo das nossas Indústrias e
rios meses, víamos apagar-se aos cios nossos transportes.
poucos. Até à última quinta-feira isto nfto impede q.ie as enormes re-
que lhe precedera a morte, ainda servas de minério continuem a ser
comparecera á nossa reunião com exploradas e concoriam com lnryo

. aquela exatidão que era r sua po- quinhão ao mercado mundial. A c:->
lldez. Contemplava-lhe, hoje, portnçao aumenta consldeiavelnieiite a
«»»«.,»« .,„.i„ » ««.,oo„« „„« „,.-¦ tlltl° Indica que este aumento su pre-assento vaslo e pensava que um cemrA ^ VM mo|or M!n a ^espirito como o dele que passara quiMa de mprcnüos na América cio
a vida no estudo das verdades ma- sul, cabendo aos exportadores o rui-
temáticas que escapam à alçada dsdo de saber manter a conquiste
do tempo, não pode deixar de par- destes mercados, depois que a norma

O preço ilo sal

Sindicalização das classes
rurais

A 
CONSTITUIÇÃO de 10 de No-
vembro, depois de destacar o va-
lor da iniciativa Individual, mui
sabiamente cuidou de evitar pos-sivels exageros do individualismo, es-

claieeendo que a interferência do Es-
tado nos assuntos econômicos explica-
se para corrigir as falhas da Inicia-
Uva pessoal e para coordenar os fa-
tores da produção, evitando conflitos
e fazendo preponderar os interesses danaçfto.

Aí est A, portanto, bem evidente o
sentido da política econômica do Es-
tado Novo.

Ela acolhe a colaboração e respeita
a liberdade da açfto pessoal,» objett-
vando ao mesmo tempo sedimentar avida do pais nos postulados da razão
Jurídica e nas modalidades dos fenô-
menos econômicos que porventura sur-
girem na trama dos acontecimentos,
em conseqüência dos atritos e anta-
gonismos da atualidade social, de talmodo que, especificando a natureza
da intervenção do poder público, aConstltulçfto dá-lhe feição imediata ounão, conforme reclamem os interesses
do pnls.

Para dar sisivficnvAo ft prepoiide-rancla rio pensamento coletivo era
mister coexistir num trabalho de so-cializaçâo no sentido econômico e aConstituição estabeleceu que a* agre-
miações profissionais sindicais reco-nhecidas pelo Estado possuem direi-tas específicos no sistema lnstituclo-
nal ds Carta, tais como o direito derepresentação, o de defesa dos seus as-sociados, o de estipular contratos co-letivos rie trabalho e o rie exercer, emreiaçSo aos seus agremiados, funções
delegadas do poder público.Foi desta maneira que as classes
patronais e proletárias ficaram incor-
poradas na viria da naçào, como umorganismo social homogêneo dentrodo Estado. E as classes ruwls, comoelemento, mais numeroso, tiveram na-turalmente o papel rie relevo que liiescompetia e a assistência oficial daidecorrente, em tudo igual ao que seobserva nas articulações que manteementre si a industria e o comércio.

Compreende-se desta maneira a im-
portftncia dos trabalhos da Comissão
que o presidente da República desi-
gnou para redigir o ante-proieto desindicalização das classes rurais.Está visto de antemáo que a exten-sSo e profundeza da matéria nfto per-mite que este ante-projeto seja umaobra feita atabalhoadamente e semdemoraria meditação.

Os fundamentos deste esboço de sin-dlcalizaçáo das classes rurais devemestar condicionados oos ditames.cons-tituclonais e à legislação social, asdiretrizes da atualidade agro-pecuá-ria e aos problemas que com ela serelacionam no sentido econômico.
A nova legislação será, portanto, umtrabalho de lnégualavél expressão iu-ridicq-social ,que vai refletir seus be-nefícios solit-e cerca de quinze milhõescie trabalhadores do canino. Ela terá

que abranger e satisfazer interesses
que variam com a* disposições re-
gíonais. rie modo a poder dar-lhesuma uniformidade legal sem arestosrie qualquer natureza. E. Isto feito, oGoverno terá concluído mais uma obiasocial e econômica que ss revestirá da
perenidade ris outros que iá estão noacervo das suas glórias administrati-
vas no terreno da legislação social.

Proteção sanitária animal no
Espírito Santo

A 

POLÍTICA zootécnlca, empreen-
dida pelo Governo no Espirito
Santo, do aperfeiçoamento pro-
gressivo dos seus rebanhos, vem

exigindo providências correlatas rios
serviços encarregados da defesa sani-
tária animal, resguardando, com me-
didas de prevenção e assistência, um
valor que dia a dia mais se apri-
mora, qual seja a bovlnocultuia, en
seu duplo aspecto, qualitativo e quan-
titativo.

Para maior eficiência dos trabalhas,
estabelcceu-su uma articulação entre
as autoridades rios serviços especlall-
zados, federal e estadual.

HA quatro médicos veterinários paraatender ao interior e a média de um
vacinador para dois municípios, o ^ue
permite assegurar lisc.ili;:aç5o e am-
paro a todos os pontos do território,
tarefas facilibadas pela distribuição
dos funcionários, técnicos e auxlllares,
nos pontos mais convenientes, e pelaexcelente rede de comunicações fer-
roviArias, rodoviárias, marítimas e flu-
viais de que o Estado é servido.

Contnbue ainda — e basianic —
para o êxito dos trabalhos, o regime
predominante da pequena proprieda-
de, com Instalações adequadas e a
elevada compreensão dos seus proprie-tários.

No ano findo, segundo notícia do
correspondente em Vitória do Serviço
rie Informação Agrícola, somente dn
material fornecido pelo Ministério cia
Agricultura, foram aplicadas 93.1S3
doses rie produtos biológicos de pre-munição, assim divididos: 43.529 cio-
ses de vacina contra a manquelra;
25.(152 doses contra o carbúnculo he-
mático; 3.302 doses contra a pneume-enterlte dos bezerros; 6.910 contra a
raiva; 3.000 contra o cólera avtárlo;
1.000 contra a espirilose; 10.750 con-
tra o epltelioma e 50 contra o gar-rotilho.

Pol ainda fiscalizada peio vefcrinA-
rio sanitarista rto Governo Federal,
a entrada pelo porto de Vitória dí
produtos de origem animal, num total
rie 24.186 volumes, pesando 1.791.419
quilos, no valor tíe Rs. 5.486:426S500.

A exportação mor.tou a 193.602 qul-los, valendo Rs. 289:3018000.
Oitenta animais durante o ano sal-

ram pelo porto de Vitória, sob ins-
peçAo veterinária.

No campo, somente as várias vlsi-
tas, foram percorridas 135 municípios
e visitadas -1.163 

propriedades, por
práticos rurais, injetando medicamen-
tos rie proveniência federai.

Com a larga vacinação, também
efetuada com produtos fornecidos peloDepartamento Geral de Agricultura doEstado, é estimada a vacinação toialem mais de 180.000 cabeças e a ins-
peção em 3.050 fazendas.

Da conjugação harmoniosa e produ-tlva das atividades dos.poderes, fede-
ral e estadual, da organização íerri-torial minifundiária. a mais indica-
ria As condições geo-econômicas io-cals, do apreciável nível de progressodos proprietárias rurais, resultam os
sucessos rios serviços de proteção dosrebanhos espirltossantenses.

A Inspetoria Federal no Espirito
Santo pertence A Inspetoria Rezionai
rio Rio de Janeiro, da Divisão de De-fesa Sanitária Animal do Ministério "
da Agricultura,

m S POSSIBILIDADES de produção do sal no Bratil tio Imensat.
/U No Rio Grande rio Norte, Rio de Janeiro, Ceará, Sergipe, outrot
í\ Estados, as salinas sáo riquíssimas.

Sá o Rio Grande dó Norte pode produzir tal tuficiente para abas-
tecer toda a America do Sul.

Ocorre, porem, gue, em nosso pais, ainda consumimos pouco, muito me-
nos rio que o exigem as nessas necessidades.

Vivemos assim, quanto ao sal. elemento indispensável A vida, em títua-
çâo de siib-consuino.

Uma das razões principais para isto reside no alto preço pelo qual i
vendido o proauto nos mercados consumidores, quando nas talínat o teu preçoé insignificante e vil.

Ainda agora temos a confirmação dessa verdade na entrevista concedidaaos jornais desta capital pelo sr. Câmara Filho, presidente da Associação deImprensa de Goiaz, nu qual, abordando vários problemas atinentes à eco-nomia goiana, se refere ao da importação do sal necessário ao Oeste brasi-let.ro, para pedir a criação rie entrepostos em vários pontos dos Estados deMato Grosso e Goiaz, que sejam os distribuidores do produto e impeçam a tuaalta exagerada.
Para robustecimento da sua tese. o sr. Câmara Filho aponta fatos con-cretos que merecem, realmente, a atenção rio poder público.

«.„„£' ™sim:We numa saca de sal. comprada em Macau ou Mossorô a5S000 i vendida em Campo Granrie. a 14S800; em Lageario, a 36S00O- emGuajamirim, a 18S000; em Cárceres, a 2OS000; e no Estado de Goiaz. emAnápolis a 15S000; em Catalão, a 13S000; em Formosa, a 23$O0O; em Goiâ-
í..íLír$000; em Anicuns, a 22S000; em Mineiro, a 27S000; em Rio Verdea 21S00O; em Porto Nacional, a 45$OO0. Isso sô para falar em regiões centraiidesses dois grandes Estados.

„,,„W.1ma média de consumo rie 2 quilos por cabeça, anualmente, i de
»„ZJl ' "F* *rnPar° d° raciocínio, que os Estados de Mato Grosso e Goiat""Portam todo o ano. sô para seus rebanhos bovinos, mais cie 18 milliõe* de
datfrím^lr^ílo™ 
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tlclpar-lhe da eternidade.

Assim, sem parar, a morte tra-

Hriade voltar.
Desde 1940 o Brasil começou a ex-

poitar cm quantidade apreciável iciro
em barra, lâminas, placas, vcrgálhues
e verguinhas, num tot-il ric 8.417 lo-
neladas e no valor cie 9.1S5 contos

balha entre nós, e nós, enquanto tle ríls- Durante o ano passado o fer-
* «nemnins cmitlniiainoc. n tra- ro exportado pelo porto de Vitória,a espeiamos, continuamos a tra é um á jd rf ,
balhar. Somos pouco numerosos: JróJ!lmos das J(uidas cio Mjníls 0c.
cerca de dez em cada sessão. Al- ra|S| atingiu o totilrie 91.994 toncla-
gumas vezes, raramente, chega- das pur 13 navios, ao pnwo que em
mos a quinze, quando alguns cios 1940 estas saídas foram cie n2.afj4 por
nossos colegas da zona não ocu- 5 navios.
pada se acham cie passagem por Enquanto a Industrialização rio fer-
Paris e vêem durante uma ou ro Jíl nos P10P°reloiia pstas vantagens,t-ans e vêem, ciuiame unia ou a exporta-çfio dos minerios cie ferro eduas sessões, retomar o seu lugar de „]anganés promcttí grailcie intcnsl.
costumeiro. Com que prazer aco- xícação futura, pelo que se verifica
lhemos essas aves de arribação dos dados quanto ao ano passado. O
Que impaciência, que curiosidade, volume rie ferro exportado em 1941
como se chegassem do outro superou o rio ano anterior em 196.480
mundo e nos trouxessem miste-
riosas mensagens I

Que aguardam de nós esses
mesmos mensageiros ? Evtidente-
mente o mesmo que deles espera-
mos. Mas não temos, nem nos

A vida iniiiitaipal
em Pernambuco

TELEGRAMAS 

PROCEDENTES DE PERNAMBUCO aludem 80 Intenso
ZllZT QUe "" Se «ta,Jeri«<*n°o em torno da SSSpios onde numerosos melhoramentos vão sendo realizados

... . , Na f,ase.em que Predomlnou o liberalismo de 1891. a vida mu-
riS £ h« 

U,zlU, 
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mals aí"°luía lnércla" send0 rarM •» iniciativas ten-dentes ao desenvolvimento educativo e econômico das nossas populações ru-
Tudo que interessava aos administradores das comunas, era aquilo queenvolvia qualquer assunto que se relacionasse com o poderio político, po-nclal e fiscal. ^
Sob o calor rie autonomia municipal, ou de independência administrativados poderes locais.em face rios Estados ou da União, as regtiletes enfeuria-rios no comando rias nossas comunas, bancavam verdadeiros tiranetes cuio•tapei oingia-se em oprimir e defraudar as populações entregues pelo' libé-rallsmo ao seu governo arbitrário.
A Carta de 10 rie Novembro de 1937 converteu os municípios em co-niiiniriaries orgânicas e em centros de atividade produtiva, devidamente co-ordenados com os Estados e com a Uniêo.
Os resultados benéficos desta orientação não se fizeram esperar e, hoie,um amplo sentido rie cooperação domina todo o círculo das instituições mu-nlclpais.
Pernambuco não constltue exceção nesse extenso movimento, em favor

do ressurgimento de nosso mundo rural, pois representa ele uma cru-
zaria a que se estpo dignamente associando todos os brasileiros dos vários
quadrantes nacionais.

Não obstante, ê a administração rio grande Estado do Norte, uma das
mais ativas e devotadas ft obra de incorporação comunal. ao esforço re-
construtivo em que se empenha o presidente Getulio Vargas.

O trabalho assíduo e pertlnaz que ali se desenvolve, sob a égide do
interventor Federal, sr. Agamemnon Magalhães, promete elevar um gra"nde
nordestino ao lugar de honra que sempre lhe competiu e do qual a po-litlealha, que o Estado Novo destruiu completamente, quase o ia depondo,
com o sistemático abandono das suas múltiplas fontes de produção.

Retomando o ritmo da sua vida de trabalho, Pernambuco cuida, agora,
seriamente da reconstltulção da sua agricultura, da sua pecuária, nos seus
sistema de comunicações e das suas Indústrias, de modo a se lhe poder
prognosticar, para breve futuro, um surto de grandeza, talvez sem prece-
dente em toda a sua história.

A agronomia no Brasil
O 

BRASIL, pela imensa extensão e pela Indubitavel fertilidade de suas
terras, é um paia destinado a ser um rios celeiros do mundo e um
vasto campo de exploração agrícola.

ilícts tteio o é ainda, e em parte se justifica que assim aconteça.
Primeiro, falta-nos população, pois o que possuimos ainda agora i escas-

sa para ocupar, ricabravar e cultivar áreas tâo vastas.
Depois, antes rio advento rio nosso regime nâo fiávamos ao ensino agro-

nômico a importância que. ele merece.
As nossas escolas de agronomia não poucas, e datam, de períodos muito

recentes.
A sua aparelhagem até bem pouco tempo não era rias mais perfeitas-, o

gue não autorizava a formação ãe bons técnicos agrícolas.
Felizmente, novos rumos estão sendo traçado* e seguidos, e já agora po-riemou apresentar pelo menos três escolas bem dotadas e em continuo aper-

jeiçoamento: a rie Piracicaba, em São Paulo, a cie Viçosa, em Minas Gerais,e a Nacional, cujas grandes e inndernissinias instalações estão sendo ultima-das nas proximidades riesta capital.
Os outras Estados ria Federação estão, por sua vez, empenhados em am-

piiar as qus possuem ou em fundar novas para a preparação da "equipe" rir
que carece, para a cbra de intensa produção agro-pecuária.

Cumpre animar este salutar movimento, pois nâo há necessidade maior
para a expansão das nossas riqueza* do que a da preparação cfoi fécnteos
qut devem orientá-la.

toneladas, vnlor rie 44.832:0005000. O
volume de manganês alcançou 407.42,1
toneladas, valor ele 74.331:0005000,
contra 206.997 toneladas, valor de ...
á9.544:000S000.

Tudo se encaminha, portanto, para
que, desapareça a estagnação tintas

„„,„ „,„„ _„j, „ „„,,,,,,.„„„ vezes comentaria, mas nunca inter-nem eles segredos a comunicar- rompida dn explol.açao e |ndustrláu.
nos, nenhuma mensagem a con- zaçao das formidáveis jazidas de fer-
fiar-nos. Contentamo-nos de sen- ro e de manganês. Mas, nfto resta chi-
tir que se entre eles e nós há vida. que para se conseguir tanto
obstáculos terrestres, não os ha êxito foi preciso que aparecesse uma
do nosso céu. vontade de aço, capaz de provocar

,;¦'.¦' o advento da siderurgia nacional.
Reglstaco esse fato, cada um

toma assento em volta do tapete
verde e retomamos o dicionário
na palavra em que o haviamos ^
deixado na sessão precedente. A

Pode parecer derrlsório, quando i*
o universo se acha de pernas pa- vaif0

Articulações de transportes

ra o ar, que gastemos meia hora
ou uma hora Inteira com a pala-
vra "amaranto", porque ainda
estamos na letra A.

Mas pensar desse modo, Isso

ADMINISTRAÇÃO do sr. Nopo-
leão de Alencastro Guimaiãci
está se caracterizando por uma

série d* iniciativas arrojados,
qua estão tirando a nossa grande via
férrea da conservantorismo e da rotina
o que viveu condenada ds tempos <
esta parte.

Nestas colunas temos registado •
sim, seria pueril e pobre. A hora aplaudido algumas delas, destinadas to-
em que vivemos, e justamente <*°s a ciar maior eficiência aos scrvf;oi
por isso que uma subversão geral a mais comodidade ao público, alem da
reina em todos OS espíritos, é de revelarem uma exata compreen-sâo do
salutar exemplo que os bons cs- '""Ção econômica a social que cumpra
piritos continuem a reunir-se nu ° E»'rada de Ferro Centrol do Brasil
mesmo dia, à mesma hora, e para desempenhar a preencher,
a mesma tarefa, como se nada Hoif» 'f*."" o assinalar uma nom
houvesse acontecido no mundo; providência, a que não é possível rs-

cusar aplausos incondicionais. E' o qua
•e refere ao Serviço Rodoviór;o, insti-

e essa tarefa pretensamente Irri-
sória a que nos entregamos, au
curvar-nos sobre os nossos livros ,uido ha poueos dias- em orticuloçíio
assume, hoje, o interesse de uma fom. •*_, '"«portes ferroviários,
significação
nunca.

mais alta do que prestando serviços relevantes na circula-
cão dos produtos da economia nacior'nl.
A organização do novo serviço á mode-

Af lar e a sua direção está entregue a um
engenheiro cheio de entusiasmo, o sr.

Essas palavras que tentamos Guar.oei Amo"",e- A° «Jemois, chegou
defender contra qualquer altera- em. 

^ora. W*™?* "uondo mpretemi,-

çáo, representam os nossos me- "L* 
" 

""-" 
/ 

""''"

lhores defensores. E a nossa lin- !"«!.„?. P-aoe-pocoes de pou-
gua forma, com a nossa terra, o S^ 

" 
(euBBd" 

*'',co,,"'.d *l"

nosso patrimônio essencial, patrl- 
"f 0ud.¦„?*'",,,,"a«"°,u",¥rersa,",de " '

mònio todo espiritual que nos ¦"' 
e°m° é ° eG5° d° 9°S0"

não poderia ser^ arrebatado. Just.fieorrdo . medida administroti-
Cumpre mantê-la em excelente va, a engenheiro Amarante expendeu

estado, zelar porque se não em- estas justas considerações:
pobreça nem prolifere com exces- "O momento é oportuno para que su
SO, afim de que permaneça esse consiga uma perfeita articulação cioi
Instrumento de precisão única transporte» rodoviários • ferroviários
para a troca de ldé!as que marca Como sa sabe, é grande o movimento
uma forma de inteligência indls- da caminhões entre o Rio, Sâo Paulo «
penravel no concerto do mundo. ^.e'° Horizonte. Por conseguinte, gran-
Verdadeiramente não. Quando a de t;|rnbe.ni é o consumo de gasolina •
pêndula colocada em frente do ° dessoste de material i»e:ses veículos,
diretor em exercício, dá quatro Nâo vem0» razão para que se deixa d»
horas e meia e nos levantamos 'a:er ee0i,omia nesse terreno, uma ve»
depois de haver longamente dis- que ° ,ronjP<í*te ferroviário pode sair
cutido sobre, "amaranto" ou m.3" barilt0 *- igualmente eficiente «
"amarinhar" e cie haverlhes con- ràPido; .5e « empresas de transportes
ferido passaporte em regra, nào r0(,ovilir-'« se aproveitarem dos servidos
me fica a impressão de ter' per- 

fcrroviarios P°ra os longo: per;-r;-s n
dido o meu tempo numa tarefa *".erâo lucro5' P°'5 9astorcio mcnoi g^-r>-
Irrisória. ''no e mcn0! matsrisl. E, alem do mais,

_. ,, , prestarão um. serviço de relevo i norõo.Continuamos também a ler OS conservando as suas reservas de essên-hvros que nos são enviados por cia para outra, necessidades indispert-centenas, Porque a produção in- aoveii".
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Renovação djs endereços
telegraticos

A «géueia ria praça 18 da Novom-
bro dn ivpai lamento rto« Çorreii» e
Telégrafo» r»*< fberA, ate o di» .'» ao
rorrenie. o« pedido* paia rentu B
,fnovsç5n de en1ere;<« lelwrtílcoi,
Todo» r« endereça «pie nio fnrem re-
imvnri'- xerfto cancelado*,

Serviço ile Beneficência
da A. 1.1.

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES

m
A A**wiac»o BraMIelra de Imprrn-

, vem de receber rt0 'lr* AmwsiMo
Torre» de Menezes, medico OCUlitU, o
neçuinie oficio; • "Admlralnr que
im. «ia ruve jornalística a do ea-
tnrco que V. s. vem desenvolvendo pe.
¦o rncrandeciiuento da mesma a de-
setnw» de prestar o meu auxilio a

vowa larela. venho, por interméd o
desta, oferecer ft Associação mas.-
tPtm de Imprensa ot meus serviço*
mofuMonau de mMIco onillsia. em
ineii rnn«ulirtrln. ft ma 7 d« Selem,
hro RR-3 • «miar. «ala 19. Esperan-
«In que cs mesmos pnvani «?,."«."
nr» ««oriado» dessa Brande entidade
lnrnalM.cn, seu mio ar. vtWM* or-
i\em r M.rwrevo-inf com elevada es-
lima. ¦ ia.) •-• Aserogildo Torres
ile Menezes".

Avaliação do diamantes na
Casa da Moeda

Atinei.! a elevada soma de ......
17 379;38O$00O a avnlIaçtVi de dia-
mantos e pedras preciosas efetuaria
na Ca«a da Moeda, durante o mes de

.laneiro flivío. e destinados a expor-
"nc«w 

estatisMca. seuunlo comeu-
ta n Stçüo de Pesquisas Econômicas
rin Conselho Federal de Comercio Ex-
terior, ns diamantes em estado bruto
flçuram rntn 12.400 contos: os lapl-
.lados, cnm 2.4nt contos e o berilo a/ul.
bruto com l.«)7f):!)00$000. As parcela:,
restantes, todas consideravelmente
menores, dlstrlbulram-se entre os ne-
rllos lapidados, anietistas. cltrlno.1*,
lonAsios e turmallnas.

O valor da oxpnrtaçSo realizada no
limiar do ano rm curso excede de
aproximadamente 40 pnr rento a
média mensal apurada para o último
exercício, a qual foi rie 12.SUO ron
tn«. acrescendo que os Estados Uni
dos absnrvernm quase a totalidade nos
embarques de .i.ineiro. uma vez que
o-, muros únicos compradores foram
a Alemanha, destinatária do citado
berilo e a Argentina adqulrente de 11
contos e tanto da mesma pedra, po-
rem. lapidaria.

Excursão ao vale do
Sao Francisco

Está desperta ndo interesse nesla
capital e nos Estados a Iniciativa da
secçào mineira rio Totirlne Club rio
Brasil no sentido rie efetuar uma ex-
cursfto turística, em março, ao Va.e
do Sao Francisco.

Numerosas famílias de Belo Horl-
miite se acham Inscritas para "ssa
vlacem que se realizará com o con-
curso da Estarada de Ferro Central
dn Brasil.

O Departamento de Turismo do
Touiins Club dn Brasil JA entrou em
entendimentos rom a direção daquela
ferrovia afim de ser oreanizado um
trem especial destinado aos turistas.

sf 1mmmm^LmmWkmftmt 11 "
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O GRANDE ACONTECIMENTO MUNDANO DE
AMANHA

Kenli/.a-8C amanhã, no Municipal, o baile de «nln pairo-
rinndo pela sra. Datry Varjfas. em bencfido da Cidade

das Meninas
w^ HAUZA-SK amanhã o iut.1* d* Oala do Traíra Mnmeiml, palroti*
MJ nudu pelu tra- Dona Vurgai, em beneficio da Cidade uai Mentnat.

M\ *' o grande acontecimento do carnaval dt \9ii. e u ir percussão e
. , acolhimento que inspirou não poderiam ter maiores. <.'i.nwa v pra*lenttdo do oper/eiçoomenfo Mpinfiml ao Í|{||(J ,,,,„ pmniti0 ^o alio palwinio recebido e o motel magm/uo de imi

Brasil, .», fiunltdade benemettla, a comistão que lem COlilO "palranetie" a primeiraAgora o brilhante miniltro da Tra- ((uma rfu píli. ff aetiflou paru qur o Baile de «ulo Oo MUB.c.pfll enfeixatt*balho tia mau uma prova dn teu alio et- ol,acotl mamputatcit, a tiltuiu ile corresponder uo relfionfe pafrocimo re-
pinta eonttrutivo a da tua t>tia mino et- tfht(it> a ,.owpf„,ar a mtuslásllca aceitação que teve detde logo a ínfrialfca,léltca, Sita prova é a pariam iiiüiirnin- Mllm loram 0Cenluadai totlui at expreuoet de caráter iniiiiilanas assumi-do pre.ii.oi porá romances 'kP'ç<i,,.„ do* pelo Baile de Gala no principal feoíro da cidade, e aiteiveiitaao oteatro escritos no sentido da boa vrten- ™J^J 

£ 
•fg 

de ,ottu, 0J <(1^(.f0| % ruUtavAOi deule ti teltçio do moino
O nncur"'é'aberto èitmlat oi eicrl- oinamenfal e enollia dot prêmios n terem tanieridot àt fantaitat frminmat

torei
uma

i JTn/i VSKIATO CORRIA MOSTRA AOS I.KITOHIS
th Al Ri) !»• "A MANHA" » WT, E' % PORTARIA 110 Ml« Útil 111/ \.\%xm do 1KARAI.HO, CRIANDO UM PRÊMIO

PARA niMMil.V

OUINISTnO 

MAnCOSIWS HUto «Ou i apenat um homem de cullu-
ru /." uma intrliqèmm fremi, moderna, fwcinnnte, rom a roía tirtu-

de de adaptação a »u« coma. Homem de qotta. homem de lelrai, Ço?mande aitc, náo podia detjnr de trazer para o Uinhléno do Trabalha
..¦«.. nbravão nova. . . ._

r.Km vibração ml/lcou-ie noi trut pnmeiwt alo*. Foram atos de uma
trealura une queria Irobalhat e queria trabalhar orientando o ien frn_iafiio

(ifrwiéi dai realidadrt nacional* e «o

?,Tti,tn.'!iÍr^n'Vr «m \2fJhStlr * matvuliiiai. o critério de organiíação dai orqutltra*, em numero de cimo.
t do Bratil. Tem por fim selecionar . , ,, monumental de Luís de Burros e Renulo Cataldi te intitula

««'««S^^TV^X^IS^ ''rt»«'««'"' olertêia mal. arrebatadora rtiflo da aplandentaja*lia* romanceadas) e de pecai de teatro, *J V b( - tf . „ ,,„„ in„ „|flM ftWttca,
¦ Iií Traiialho ürnsltíra e apoleoseando ainda o deitemor do angainro e evidenciando «. plforwço de ~
' „. .»«^^tuLiíf^íuirn^,. J2.U traia e aderevoi dot tipot raciais brasileiros, O "ciou" da repercussão do f

•*yjl[0L^lmAe* úentn dfl' r'a,í' esuletidor assegurada para o Baile de Qala de amanhã no Municipal, reside \.i

Itniiüo
\ai*ionail

•lo
IIO_4«?OlllO$l

CAPITAL RS. 5.000:000S000
1'uiiiioiiii até

»* 7 huras da noite

Todas as Operações Bancárias
ALFÂNDEGA, 50

'2 dade* nacionais. esplendor asseuu— ,
»rm rfiiiidfl «o fato de rir u ler o Haile em beneficio da Cidade dus «Minai

c/e oficia/drencid ae oficiais superiores
BerolXM ivr.tt. u/.m ue consumir .r,»™.,., ™, ... ^
0 irast te rr, é ¦ Zr«,«i.'«"»« ' '""' "a ctperadittimu produção rto »fwal cinryra/itla. "Tudo é verdade nAr* (% rOmâflaO FMlltâr ZâDO/lPÇ
de TaefnZ, edè TalTtLtem oTprimjOS a serem conferido* pttr um mi ™»ttota iraMaçw^ pÚÍÚ O tüfflOflUU 111111101 /OpUIICJ
tUmuptira revoltai. B quando houvesse, S^Te^ãVSm^ NOVA YOHK. U .Por OteM Hsl..,.
ma^^^a^riec^a^tuio^ »«/.»« /íriT/in/wV T^fofa.- »»,« píwsr.rairWovio rf.- «Hro. r«í«. *• ísní/^inf*-,, da AHMiated Pm». • * O aUo CO-
inaaor e a aa ixir leiiiiian e nao u uot H"'""«, ""'"""" .',' T_í_5.1_._. ,..._.. _. ......,..,„  ,.,,i,,, ni,i. ,,,,,,.,.. ,,,,.,.. »h «rim tobromnneira

Ministro Marcondes K.lho

superioridade naval que ninhos apre-
(oain (Mvstnr sobre os Japoneses.

S^i^SgSE?^ A rlUrÍa "" bvlZIa SZwovhca^ cmta™W"Mlh"a-7iílã de oficiais «r^r^l^SUrrlríinda !5SlSl^y "f- S? S5S:p-:"— • ¦ "¦' »'"~ ssfattsrsws £ ss*ft_nr?SBS5í
um tent.do eonttrutivo de sadio otimismo bole desde as io noras. Muaioli.il, 

nem tfto iiouco chefei ml- Rlo-amcricana.
..,...._, .... %._. Illarca «I» envergadura de um OoerliiK, O almirante romena rm seus fomj

RM SUA CRÔNICA l»K IIOJK. MMCIIS M. MO- n{.\u-\, uu Rnedcr. íntimos a esperança do \rr a raça
RAESi LEVANTA O PROBI.KMA 1)0 TRABALHO segundo bk prôprlax luformaçoei branca drarmpenhar papel apagado,

COM OS NAO-ATORRS. A PROPÓSITO OA VINDA que chegam de -roqulo, um único na Nova Ordem, pelo menus com re-
l»K ORSON WKLLLS AO BRASIL exiislc Uo Japfto. de nome militar de»- ferrnela A Ásia.

tarado até agora: o almirante Yama- Típico exemplar de raça Japonctft,
PROBLEMA do não-alOT, do "lipo", como o chama 1'oiidoikin. assu- moto. cliele aupremo das foiça» anua- Yamamoto, com um orgulho lanaiiro

me com a vinda de Orson Wellet ao Bratil, para fins de filmagem, (..,s ]Bponciaí, a quem o imperador de seu pais. fe npesa com lenac'.»ule
Hiiin importância que uào e preetso encarecer: totlo u mundo sente Hirohilo enviou um telegrama de tr- Inauriiia aiw ineto«. que escolhe para

neste momento a necessidade de cooperar com o grande cineasta, de j|c|tnç0l.s eou(a Incomum para um alcançar oa fins.

CINEMA

O

e de animação á* virtudes humanas, f,
er/t/fi que sejam eicrllas em linguagem simples mas elevada e perfeita, como
luitlrdo educai iro e estético.

Transcrevamos algumas das bases do concurso:
Os escritores poderão inscrever-se em ambos os gêneros; os originai* da-

lilayrafadoi serão enviados com pseudônimos, com a identificação em enve-
lope fechado e rubricada com o respectivo pseudônimo.

Os originais para o concurso serão recebidos até o dia f de setembro (te
IS47, entrando então em fase de julgamento, por uma comissão especial a ser
desiane.da pelo ministro tln Trabalho, Indústria e Comércio, da qual farão
parte nomes conhecidos da literatura, fornaliimo e teatro e um representante
dos Sindicatos de Empregados.

Terminado o julgamento serão publicados em edição popular os roman-
ces premiados e distribuídos em 10 de novembro de 1942 aos trabalhadoret
nacionais por meio do* sindicato* em comemoração ao $' aniversário da fun
djção do Estado Nacional
representadas em todo o pa

Para cada modalidade do concurso
ai — romance, inclusive biografia romanceada; .-„*„„-„««
b) _ comédia— haverá três prêmios: um primeiro prêmio de 20:00O%OQ0

e. dois segundos prêmios de 5:0j0V)M cada um. Alem desses prêmios haverá
três menções honrosas para romance e três menções honrosas para teatro,
com medalhas de ouro

Se não nos falha t, ,„.,„.,..„ - .. ...........  - -. . - .„.„,„,,,
nbrr concurso para romance. Com absoluta segurança afirmamos que. para miengc
peça de teatro, é esse o primeiro concurso aberto pelo governo. '"

E aberto brilhantemente. Numa terra, como a nossa, em que os lucros M-
Irrarlos s/lo tão difíceis, a importância de vinte contos de réis é absoluta-
mente sedutora.

A Iniciativa do ministro Marcondes Filho i um grande sopro de anima-
vão para as letras teatrais. Sente-se que há um
idéia.

: hasta ler a portaria do ministro do Trabalho
ê um espirito de eleição.

Marcondes Filho começa acentuando que
e nas oficinas para o desenvolvimento das força
ou raramente tem sido objeto de cogitação dos
problema da educação das classes trabalhadora»
deve merecer o maior interesse dos nossos escritores,
mados a colaborar diretamente no mals amplo
do Brasil, Irazendo-llie o alto contingente da

Pnra o ministro do Trabalho a comédia e
podrroios para a difusão das idéias e constituem..ao mesmo tempo, uma das diretor de
mais nobres atividades nas horas de. repouso e dé lazer."

Estão de parabéns as letras nacionais! Está o Brasil de parabéns por pos
suir um ministro do vullo intelectual de Marcondes Filho.

ajudá-lo de algum modo, afim de que se realize satisfatoriamente um projeto jj,|,im^s pelo afundamento dos con- 7. no cargo qu" ncot*. ocupa e perN
que tios toca de tão perto, e que vai servir para o nosso pais taltes como a raçndos Inglesei "Prmre of Wales" t roso. porque tudo lia rie fa.-.er e sacrl-

IIA lll OS 18 por
dia

Vais"notável propaganda 
'ja 

feita de seus valorei naeioiiaij. Teremos «o lado "Repulse". ficar para conseguir um fim
ae uma cámera astuciosiisima, um homem que reúne at qualidades de gran- ^i bem lenlm sido aviões navais os" " '" " anha, como

aque ao porto
se acha es-

te}0 clarecldo, aie o momento ii o dito 30$000 por _n<\<*. .-em linrlor, só na
Seremos todos nós. gente que gosla de carnaval, atores inconcienles de almirante exerce açfto de mando sobre c k S Rua SVi Todro ii 212,

um filme em movimento. Orson Welles estará pnr ut tudo, vigilante, pegando „, fcrçns HÍrena (1n marinha. . 
"

-.  -••¦ ¦-•'¦- -¦>»».'•¦>•¦'«« «¦"- -- ¦ .-  ............._. - ioia . . a mnlor exposição de ra-
dlos recondlcionndos - C. K s. —

O poato de Caça e Pesca em
Vitória

O ann rie 1041 foi um período da
grande atividade para a Divífftn ria

aVZcZ dZZTÇ™,Z*\,ZlSÍ5« :aSé 2« ár7l».ad 
"de 

grande critico. Tudo o g««e fizermos para poupar-lhe a reali- MUsn. da notável faça,.Ai peçat de teatro, nas mesmas condizes, seráo **£Zfifâg. 
úuima capacídade. terá obra tle patriotismo. Mais que nunca tamb,.|U „ UnAm (lo ft!UJU,aa"' .m. wecisaino* saber nos comportar, desta vez diante de uma cámera citem de &. »pcnri KarborV, nfto «. .,.. ...,.,...,,...- darcclí'- ¦¦• - '"

Seremos todos nós. gente que gosla de carnaval, atores inconcienles de H|,„jra,
um litme em movimento. Orson Welles estará pnr ut tudo, vigilante, pegando „, fcrç
o nossitrl e. o impossível, como ele próprio conjessou em sua entremeia eu- o almirante Yamamoto pertence A
letiva. Sua cámera mover-se-á pela cidade, tomando cada .arcela de uma eòrrentc militar que sr bate, ha lon-

..ICUU..KM «r mui,. mnllnuldade aue não vodemos duvidar, resultará notável apói um trabalho _0 |p,n,„, nC)a incorpnraçfto rias for-
Se náo nos falha o memória i a primeira vez, «o Brasi. que ojoverno 

^"H^^^B nporú ponhamo* a questão. ças aérea, ft marinha de 
'guerra, 

ten-  ........... r-...., ............. _,„,„„„..,, „í,r,„»,,,o. «„,. _._.,_! ml%y2 
JL é".4r ato" e representar, e agir deliberadamente para J0 stdo scmpre fervoroso partidário

conscct/SJdo rlc uni objetivo: a expressão cênica. Outra coisa t "ser nao- r|„ aumento das forças navais Japone-
ator" é iiáo-reprrsentar, è náo-agir deliberadamente, deixando-se apenas MS ntí ft paridade com as esquadras
ser como na vida E' assim que Orson Welle* precisa de nós. Façamos o nos- nmeriCanas e inglesas reunida».
io 

'carnaval 
sem medo e sem exagero de curiosidade em relação a sita ca- 0s almirantes ingleses e america-

.„.,„__.„ rf. «_.,„ rt.r.r.Hmo „ -urra Temos o péssimo hábito de "nos mostrar" quando filmados, de pular, n,.s jamnls podçrfto olvidar o nome de Caça e Pesca do kstndo rio Espirito
Homem de taeta atrtgtnao a 

^e™*iA;'"™„^'""%;,flBr fl máquina, de "ser ator". Isso prejudicara enor- VainJamoio. ,ois foi ele quem. na eon- Santo. Secundo riarios oficiais, reme-

ru,rn »_,«r nn* , ,rr,n mcmèntc o seu trabalho, e obriga-lo-a a cortar mais do que é necessário Pre- feréncla navM de Londres, no ano rie tidos os S. T. A. pelo f seu correspon-
para sentir que s. excia. «tementeofeu/raoautoe g 

^ macaquear. diante xm 1Tpi.cscntando a armada japone- dente em Vitoria, verifica-*., m e, ne-

' 
tMa?cha- S^mZ^^ã^Que cada um 

^^J^.^^S. *«taUi/ 
nue.se puzesse um fim ^ de.Jbg .520 o que bem 

g
sentido, ia reforma espiritual papel, que ê o de "náo-represejitar" e procure resistir ¦'™'«^.Lf0'fi'"' "^»a de construções Izaçftõ realS.

inteligência e da beleza a cámera - e teremos sem dúvida agradado multo a Orson Welles. Toaa Yamamoto, que atualmente conta !S7 "f^mTGrand* rin ^nl foram lm-
oZnance "sáo do% veículos colaboração nesse senido é bemvinda. e tenho certeza que o mndee jov tl ldad nascpu fm Nacaeka, !o. rDo,R^o,G ande do «^

¦•Ctrinddo Knitc" subícreuerin estas Unhas. Ado se trata de uni cal sujeito a longas nevadas e que pro- S„ .-alor dé 20-028SDOI.
neriido riesarroíondo, e náo custa, a cada pessoa que por acaso tenha esta duz homrn, fortes e amantes da guer- no_,a'" "7" 

Fi3^cfio de vitória
nonicasobosoiiios, relransmitt-lo a mais dez pessoas, pedindo a cada-ma ra graduou-se na Academia Naval. ° Pn; ,0flnddn 

nm §eu 135' ni l«i
delas Iara fazer o mesmo, na cadeia da /e**í«^W^«£?_^X^ ™ ^ M*nio 

W^ 
""T^ Se 

p"scadt^^dVEo: llcencloí"33
les sairá rio Brasil mai» fellt e com umo melhor impressão, áa nossa inteli- ponaaa< r0„ prstn de « enente de BmR*dorCj, dc pescn r B1 nmadores da

Rea isto lie apar
de rádio

Terminará no próximo dia 31 de
março o prazo para registo de apa-
relhos de rftilo no Departamento dos
Correios e Telégrafos. O referido re-
plsto, que poderA ser feito em qual-
quer das agências dessa repartlçfto
mediante apresentação do recibo de
1041 e n paeamento da taxa de 5*000.
será aoreseidn da multa de 20S0O0
após essa data.

Demonstrações com o gaso-
gênio no Instituto Naciona

de Tecnologia

"FORA OO EIXO" ESTREIA; DIA
27, NO "RECREIO"

"Fora do Eixo", a sensacional re-
vista de "charge" política, escrlte por
Lul7. Iglezlas e Freire Júnior, serft o
cartaz Inaugural da companhia de
Walter Pinto, que reaparecer* ao
nosso público, no dia 27 próximo, no
"Recreio".

Tomam parte nessa peça os novos
artistas rio elenco, entre eles Margot
Louro, querida "estrela" dos nossos
palcos, e Iracema Corrêa, Jovem e
formosa atriz, hft pouco Iniciada nos
segredos de ribalta. Os paneis cen-
trais de "Fora do Eixo" serão desem-
penhados por Oscarito, o conhecido
ator cômico brasileiro, e Mary Lln-
coln. a notável revelaçüo do teatro
musicado, que cantar*, em português,
toda a moldura sonora ria revista."Fora do Eixo" possulrft capricha-

da montagem, um escolhido guarda-
roupa,, e os seus quadros versarão so-
bre os assuntos da política Internacio-
nal, dentro de comicidade Irreslstl-
vel, que se pode Imaginar. Os acon-
teclmentos principais da atualidade
foram satirizados e levados ao paico,
através de cenas em que se podem re-
conhecer perfeitamente as figuras de
Hitler, Mussolini, Antonescu, Hess,
Franco, "em carne c osso", vivendo
os fatos da guerra.

No dia 27, no "Recreio", serft leva-
da k cena essa impagável revista-'• charge" de Iglezlas e Freire Júnior,
para reaparecimento da excelente
companhia de revistas do sr. Walter
Pinto.

gincia coletiva.

Aonde iremos hoje
raça: controlou a exportação, para o
interior, de 615 qullo.s de peles silves-
três e fiscalizou 140 vapores e 123

0SSE0-T0MC0 CALLIKItAM K
OOS OSSOS

ARTES PLÁSTICAS

Com a presença do ministro lntcri-
no da Agricultura, agrônomo Carlos
de Souza Duarte; do sr. Fonseca Cos-
ta. diretor do Instituto Nacional rie
Tecnologia; vários membros da Co-
missão Nacional do Gasogênlo e pes-
soas interessadas, foram realizados,
ontem, no palio do referido Instittt-
lo. as exames finais ria terceira turma
rio curso rie especialização para con-
dutores rie veículos a ga.sbgéhiò. As
provas, dirigidas pelo engenheiro He-
ralrio de Mattos, tiveram transcurso
dos mais interessantes, constando rie
várias demonstrações sobre o funoio-
namento rios veículos movidos a gás
pobre. Ficou, mals uma vez. eficlen-
temente comprovada a utilização prá-
tira cio gasogênio, cuja ária pi ação vem
sendo aperfeiçoaria, entre nós. de ma-
neira significativa,

O aludido curso, que até o presen-
te momento Já habilitou perto rie 1*0"chauffetirs", está concorrendo, com
segurança, para o êxito técnico ria
campanha, rie vez que os veículos a
gasogênio requerem, para sen mane-
jo. pessoal competente e entusiasta,
constituindo, por isso. uma rias me-
riirias mais felizes tomarias pela Co-
missão.

No Rio o vice-presidente
da Associação Riogranden-

se de Imprensa
Ontem, recebeu o Sindicato rio:

Jornalistas Profissionais a visita do
sr. Arqulmedes Portinl. vice-presiden-
te ria Associação Iliogràndene*! de
Imprensa, que velo a esta rapital e
daqui foi a Petrópolis. cspecialhieh.
te para tratar íe assunto rio interesse
daquela agremiação Junto ao senho,
presidente ria Rctjúb.lca, que o rece-
beu em audiência; O nosso colei?
siti-riograndensê foi recebido na serie
rio Rinrilcatn dos Jornalistas por di-
rétorès e sócios, rnm os quais pàles-trou; manifestando a agradável lm-
pressão colhida rins serviços desta
instituição de classe.

GELIM BRANDÃO E' O ASSUN-
TO DESTA CRÔNICA DE

MANUEL BANDEIRA

4S 

MORTES DE LULU' PAROLA e Gelim Brandão me trouxeram por
alguns instantes o intenso cheiro da infância. Do primeiro falava sem-
pre em minha casa o engenheiro Miguel Guimarães — com Abel Fer-

reira de Matos, também engenheiro e amigo de meu pai — os dois ho-
mens mais espirituosos que conheci na minha vida. Miguel Guimarães, que ti-
nha bastante talento para a poesia e para o desenho, apreciava muitíssimo oi
tersos humorísticos de Lulu Parola, a ponto de assinar o. "Jornal de Noticias ',

dr. Baía. só para ler a secçiosinha "Cantando e Rindo"; e.quando as quadri-
nhas estavam mais interessantes, levava-as para ler .a meu pai.

Grlim Brandão... Gelim Brandão foi o meu primeiro real contacto com
as artes plásticas. Certo eu via nas paredes da casa belas cópias de Vclasquez,
Ticianò Raiacl, Murillo. óleos de artistas franceses, etc. Tudo isso me parecia
lindo, é verdade, mas tôo distante da minha vidinha de menino brasileiro. Da-
ni-mc a impressão que linha excitado sempre. Mas quando eu vi num álbum de
desenhos feitos por meu pai e por companheiros de comissão os desenhos a la-
pis de Gelim Brandão, fiquei pela primeira vez emocionado com. os artes piás-
ficas. Tornei-me da maior admiração por Gelim Brandão cujo nome. de batis-
nio aliás me fascinava: Gelim! Havia muitos Antônio*, muitos Josés, etc,
mas Gelim! O meu ideal passou a ser desenhar conio Gelim, ser um Gelim.
Mas, como era esse Gelim? Eu vivia já vo Rio, Gelim ficara em Pernambuco.
Os anos passaram, e um dia meu pai chega da cidade acompanhado de um
sujeito moreno e sorumbãtico. E caçoando comigo, disse-me: — Olhe bem
para este homem e diga quem è! , ,

F.ra Grlim. Grlim Rrandão cm carne e osso! F.sta visto qur. foi um golpe
para a minha imaginação. Mas o verdadeiro Gelim não era aquele a quem
meu pai me apresentava. Era um artista fabuloso, que nâo morreu ha três
dias. como o velho amigo de meu pai, que. náo morrerá nunca porque foi para
inlm uma das laces da grande revelação...

RÁDIO do Departamento de Vigilância está
em serviço. Encontra-se lambem, em
açfto. o Departamento de Limpeza Pú-

J blica.
A P. R. D.-3 — Rádio Difusora do 0 Departamento de Turismo da Se-

Distrito Federal iniciou ontem, como Cri»taria Geral do.prefeito engalanou a
vem fazendo todos os anos, a irradia- cidade e a Iluminou profusamente atim
çáo de músicas carnavalescas. A emis- de que os cariocas se divirtam num
sora oficial da Municipalidade, per- smbiente mais confortável,
manecerá no ar. diariamente, das 14 ^s músicas de Carnaval transmitidas
horas até 1 hora ria madrugada. Altos pela p_ Ri D _5 raüío Difusora ria
falantes, instalados na Avenida Rio prefeitura do Distrito Federal vêem
Branco e nas praças adjacentes, trans- contribuindo para maior alegria da po- lobos'
mltirão, para os que se divertem, mú-
sicas rie Carnaval, noticias e avisos de
interesse público, e advertências das
autoridades em serviço.

Amanhã, dos salões do Teatro Mu-
nicipal, irradiaremos musica, reporta-
eens e comentários sobre o baile de
gala que ali se realizará em benefício
ria Cidade das Meninas, sob o alto pa-
uoclnio da exma. sra. d. Darcy Var-
gas. Nesse trabalho a P. R. D.-5 con-
ta rom o vállqso apoio do diretor da
Divisão de Turismo do Departamento
rie Imprensa e Propaganda.

Os cinematografistas do Departa-
mento de Difusão Cultural da Secre-
taria Geral rie Educação e Cultura
acham-se também em ação. filmando
tortos os aspectos do Carnaval carioca
para a película de longa metragem que
será organizada como documentário
histórico.

Os demais serviços da Prefeitura do
Distrito Federal se acham mobilizados

pulação.

C1XEMA!
CINBLANDIA

Serão exibido" boi* os seguinte»
filmes:

CINEAC GLÓRIA — Jornais n«-
clonals e estrangeiros.

IMPÉRIO — "Menores rte Itlatie
e "A volta «l-*- Aranha Negra'!

jIKTP.n -PASSEIO — "Futebol

em família".
ODEON — "Entre no cordão .
PATHÊ — " Vendedor ile min-
ares". .

PLAZA — "Melodia para três .
REX — "A mulher faz. o homem"'.

C E N T R O
CENTENÁRIO — "Sorte de cabo

de. esquadra" e "Fazendas rouba-
das" (Imp. até 10 anos).

• CINEAC T-RIANON — Jornais
nacionais e estrangeiros.

KI-DORAÜO — "Sedutora lnlrl-
BaiUB". (Imp. até 10 anos) e "A re-
bellãn .Ias pimentinhas".

FLORIANO — "As quatro mftes" e
"Vôo A meia noite" (Imp. até 10
anos).

IDEAL — "A tentação de Zanzl-
bar" (Imp. até 10 anos) e "Quando

uma mulher è valente".
ÍRIS — "Marinheiros, alerta!" •

"Quero casar-me contigo".
MEM DE SA' — "Fugitivos do

terror" (imp. até 10 anos) e "Mar-

cha sangrenta".
METRÓPOLE — " Contrabando

humano" timp. at* 10 anos) •
•Bambas do Arizona".

ÓPERA — "O tigre de Stambiil"
j "O rústico e a tentadora".

PARISIENSE — "Floresta pimin-
taria" e "A volta «1«. homem leão".

PRIMOR — "Luar e melodia" e
"Justiça às avessas" (Imp. até 14
anos).

BAIRROS
AMÉRICA — "Garota de enco-

menda".
AM BRI CAN O — "A carta" (Imp.

Ali II ann.)
APOLO — "Romance de circo" «

"O médico prisioneiro" timp. até
10 anosi.

AVENIDA — "Sob o luar rte Mm-
nt i" .

•ífAN.DEIRA — "Serenata do
anuir".

BEIJA FLOR — "Ao sul de Suez"
(imp. até 10 anos) e "Lobo entre

(imp. até 10 anos).

PIEDADE -r " Contrabando huma-
no" (Imp. até 10 anos).

PARA todos''-'- '."Cidade .fali-
dica" * "Conda o rei".

PIRAJA' — "Dona do aeu des-
tino'

navio". Foi adido ft embaixada em
Washington, em 1CI22, tendo estado
em Londres durante o Inverno de
1934-35, como representante do Japfto barcos; No 

"Estado, "nüs 
regiões dè Vi

na conferência naval realizada naquela tó|.la colatina e São Mateus, foram
época. compradas e vendidas mals rie 4 mil

Yamamoto lutou tenazmente contra .,e]es silvestres.
a limitação de certos tipos de navios, sij0 

'dado* 
sintéticos, rie aspecto lo-

como porta-aviões. encouraçadqs e ^ (,UP |,pm revelam o quanto dn es-
cruzadores. E, por uma ria-s multas f0IÇ0 mu P produtivo vem dispensai!-
Ironias do destino, foi precisamente de ^n a Divisão rie Caça e Perra, rio Mi-
um porta-aviões que o Japão levou a nlstério ria Agricultura ás zonas rio

POLITEAMA — "A sedutora lntrl- rabo o ataque ao porto de "Pearl 
pR(Si onf|e n sua ação se faz necessá-

gante" ilmp. até 10 anos), Hárbor'. e afundou os encoúraçados riBi'
QUINTINO— "Trem rie luxo" e ingleses.

"Algemas da lei" (imp. at; 10 anosi. Foi posteriormente promovido a vi-
RITZ — "Luz que se apaga" e ce-ahnirante. ocupando rtn seguida o

'•Paladino da frcntrlra". cargo dc Sub-Secretárlo da Marinha.
ROXY — "A noiva do meu ma- Sucessivamente fnl nomeado coman-

rido". • •" dante da força aérea da armada, em

S. LUIZ - "Vida sem rumo". "S»Ve .*«"•"*& em chffe d» M"

TIJUCA - 
^™(t»^^',-Í5 

q,E' 
um pan-loU fanático, crendo flr-"O puma de Tucaon (imp. ate 10 .m<,mrnl(;*q„e M(A conflado a„ Japão

o lugar de orientador ria Nova Ordem
na Ásia. Os fatos acabam de mestrar
que ele é tão duro diplomata nas con-
ferênciàs, quanto hábil almirante em
alto mar..;

Yamamoto conserva um profundo sessão seceita, mas
ressentimento contra ds Ingleses e pera. uma proposta n-sse
americanos, não só pelo desprezo ra- contará com a oposição de
dal que votam a seu pais, como pela membros do Parlamento.

anos). .
VARIETÊ — "Minha vida

Carolina' *. "O lucbulento".
VILA ISABEL — "Serenata

amor"'.
rto

Churchill fará uma declaração
«obre a batalha de Dover

LONDRES, 14 (Ri) — Discutia-se
na noite rie ontem a possibilidade de
vir a ser feita pelo primeiro ministro,
quando o Parlamento voltar a re-
unir-se, uma declaração sobre a ba-
talha do estreito rie Dover, sendo
prestadas informações completas so-
bre o assunto.

Foram feitas sugestões .no sentido
de que a questão fosse discutida em

secunrio
¦g...... . iiai'.":"..,.,Kv:,'..'-!i

/ TOSSE«BRONQUITE^
ROUQUIDÃO?.. I

se es-
sentido
muitos

PHVMflTDSQN

LIVRARIA Lh™ w»«la-s •
a i v v a »cadèmlrns ~ Kua
A L. V r. 3 (o Ouvidor n.° 1B6

SKR.V ItETKANS.MITllX) NO IIIO
im discurso ho rm. simxek

WECiLES

Amanhã, lfi, de 22 ãs 22.30 .-
li.ira rio nio de Janeiro —¦ .«pií re-
transmitido para o pilbllço brasileiro
nm discurso que o sr. Sumner Wel-
les, siihr8eoretárlõ-"(Íe Estado dou Ks-
lados Unidos da .América dò Xurle,
pronunciará no "Waldorf Astoria."
durante lima reunião da Câmara
Cubana, .le Comércio^ rie Nova Y"i'k.

ReiUlzarãn a retraiisnílssão rio dis-
curso ;— na sua tradução por.t.u-

lára atender à população. Foram Ins- pitesa -- as estações brasileiras Rá-
alados postos especiais ria Secretaria

Grral rie Saúde e Assistência para ro-
«li
neír

Club

corros urgentes. Todo o contingente 8»o Faulo.

o do Brasil,, do nio de Ja-
r.ádln Cruzeiro do Sul. 4*

CARIOCA — "Vida sepi rumo".
GRÁ.IAÚ — "A volta do fnntas

ma" (Imp. até 10 anos) e
pericosn".

GUANABARA — "O morro dn*
maus espfritost (Imp até 1D anos).

HADOCK LOBO —"África" e "Be-
ly, o foragido" (Imp. até 14 anos).

IPANEMA — "Uma mensagem «Io
Rciiter!',

JOVIAL — "Garota de encomen-
da" e "Submarino fantasma" (Imp.
até 10 anos).

MADUREIRA — "As qutro mães"
e "Bambas do Arizona" (imp. atê
10 anos).

mStiÃGANA — "O morro do*
maus esp.ritos" (Imp. ats 10 anos).

MASCOTE — "Homem centra o
céu" e "O mago da morte".

MÈarRO-COFACABANA — "Céu

Azul".
METRO-TIJUCA — "Céu Ar.ul"
OLINDA — "Conheceram-se na

M-sentlna" t "O rflstico • a tenta-
éora".

A propaganda do Ministério
da Agricultura em Goiaz
O agrônomo .1. Câmara Filhi_, di-

ret.br do DHIP rie r.olar., ..ra nesta,
capita], durante n visita une f»7, ao •
ministro Interino Carlos rie Souza
Duarte se congratulou co.m esse tl-
tular pela eficiente propaganda .do
Ministério ria Agricultura, realizada
pói: Intermédio dbSêrvlço rie Infor-
maçã" Agrícola, com grnnde entu-
siasmo <• proveito.'

Acrescentou aquele Jornalista .pie
as InformaçOes do referirio. mlhlStéri
rio,- espalharia.» por todo o Brasil
pela Agencia Nacional,* despertam
enorme Interessp em -(.-nlaz, estimü-
lanrto os produtores no desenvolvi-
mento rtn suas a-tlviriades, ho.le me-
lhor amparadas pelo ; gove.rno,. que
estuda ainda Tlovas medidas rie mai».
largo alcance. ••.-¦ • ¦ •

O sr. CSmara .Filho afirmou une a
radiodifusão rural- t- grandemente
apreciaria no Kstado, cujo ..povo, vi-

Cupldo vendo rilstaiite das mçtrópçlés «lo li-
toral, ouve com a.tenc«ã" os. progra-
mas relacionados cnni o fortaleci-
mento econômico rio país. Adiantou
ainda nue a "Hpra rio Brasil", órga-
nizada pelo DIP ali; t sépTlire.. iin-
siosamente aguardada, porque tam-
bem divulga assuntos os. mals pai-
pltantes, com : grande oportunidade.

O agrônomo Carloa rie Souza
Duarte f.>l informado dos desejos do
Interventor Pedi-o l.udovico em rie-
senvolver a 

'propaganda, rural, etn
Colaz. oiier pela Imprensa quer pel..
lãdio. neste caso através de alto-fa-
Jantes para todas as sedes iniinlcl-
p*ais.

Colocou o diretor .Io PU IP goiano
esso órgão'ft disposição ria propa-,
gandn dn'Minlstlyo «la 

' 
Asirlciillura,

com o qual espVra. estreitar mais in-,
lima '...operação, 'visando concorrei
para' «. maior aproveltaineoto. flos
Imensos r«eureo» natural» do, oul*
brMllelra.
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Aien Jenkins. Rpsaiidry Lane, Ann Muler e Rtidy Vo/ee c»i
dão", o belo fume qu* • "Odeo»'* está apresentando com sucesso.

Entra no Cor»
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0 Instituto da Estiva a o
ministro do Trabalho

Os íiiMii.wAiM»* do Instituto df
AtMiMiiiadmia • p#ii«*m da K*«l»a
«'.'iiiparereiani im-.ii|itir*d.i* au Ua*
i.jiiei* «ia» .ir. Mareondaa Pilho, nu-
iilstro dn Trabalho. « »•.-•*. a Co*
in^rti», |.s«ií» |.ie»«;«tni«i ui'i» liome*
n.se... r..|ri|i,i r h, li*, pela um
|.i'x* n«. nli.t earso d» i«ilnl*ir»* ila
lil»aiiia |wn . ,\» . - o ..-.,...
fnl felia a enlrean de in.. ineiiMiri.il
n««lna«l» p»r InOmero* funcionai !•*
• dltlsiri» a H. I!v. » l*r. |ire»lileme
¦Ia lt*i>0Mi.'<t imivt *er #ii.'íiiiiIiiIiíi«I«i
|.«.|n ai, inlnlaiin a í«, K\. •> »r, pr»-.
.iil.iiip. ,\ «irimiiilíiile ilec.ireii em
allllileille at*> pOrfelia i.«r.llnll.U<le,
leililn K. Il\, iiiniilfe*i.iilii a »n« ale-
cila !••••• r.»¦¦--•.'. mnllvo.

Incorporado! à Caixa de
Pensões

O «..-•.'. -..¦¦•¦>. dn 
'I . ' .:i ¦¦

li..in»l.'ii.>ii a in< »i |...ini,A.. «n p*.
iVlmrViiin da «'alva il«« h<*n« • h*.
vare* pertencente* ao e*tlnt.. cen»
irn 'i - i: i--<:. -i¦ » d.. >'..- ri»
C.ii.i .1.. i: • ¦- Janeiro, num lulnl
«le ••.->:*...

Justiça do Trabalho

0 DIA DE ONTEM EM TODOS OS MNISTÍRK

MARINHA
VAI SERVIR K\ COMISSÃO l»g INS*

TAIaACAO M.» BASB NAVAIi DB
KATAIi

• , . ca »i>» fiiifln
.:.-<-» dllll» «I*

RBQVgRUIKMTOS 0BSPACHASÒI
O i.iini.ii'. dr»!>»««iH»u o* «esiimi»*

<».

Foram t>#t\»»l»» »*i*<i» p*k» lilular d» iwiiierliiiwitMi ••«* j««* l«md»de d»»
AiiuímI* i|t*ilSii»Hrto ri r»pir»n.lf)|ii*iile Hnln», «•!.• «*'»0 do K»««nm, lell*'
,set„,ii rjomet remande*. p*r* »eivM im r«nd«» «eu petliilo «le «wí»i»iiiei»i«»
i*iii.u»kã<i «le ImUlacao d» n*»e N»v*l "Conredo mcÀippraçS»», defde oue mu»
ns ,n»i*i (rol" lenenit pr«ife.n»r nu Uu» *• MlalnWai «la»ei»?ewa*

i . . »!rnn.
«-.-.•.« d«» «j»l« e íàl «1»> e,it*n*t.
t.s p*i»r« nwn» i*pwtniadi»» n*,»i*i
mm,». f<n»mi r*i*«!.'* fipiir»», IJ», ar.
¦Miíiia, Sa Cuba, IS; t*«iH>nttn», ie;
Stc.i." » Oitle li Pai«•»»•*» •¦

ii I :. I t' -.1 laMitmi. nue •
|l. • -.« r.k.ll.MV-." li.'.''».''»'

ri» |i«ni»i*i'. »»» v»ii». nm*its ,%»r*i | o I" l«nenil proietMr nu «*v-« »* raiarnrHw whki«™« i »"• ',„ «..Tn « «.liirai-in • l4..i,'..i - »iKiim.0 Ki«i,.fn«»r Aihfrrro Lourival «i» Danilo T«la«lra da Silva. «clA.catoda ^__?™af-_SrM*« ini«l«lu»í» tVuln.M.,rtnrt., pa.* .ervir n» Bh-oI» Almiran. Kví..-it... wlíeil»n«lo lemriu^o nai f«ir d» » W2!3£ ' 
!vfiV,t",|, 

™-,X
\a n.pi.»u ii»* Kavw.eom «ede em An. ç» Acre» Dratllelra.,-coaeado ww- *''*____* S.?it\,L í> 

".*i 
• ne» r»r»e»e, dr*de «i'i» «ainfac» »« eMsími», nacwn*i, n... * dn» liei»

ii.ni.iviMi cn ii nir.i ioii ur.
NAVeOAÇAO

O a . .ir M*rio «le Oliveu» Kam
•!-¦•¦-. ,'•¦*¦ ri* .'•¦..'.-.•. ¦-

ê/iÍAbêtfvirl»." «)" Jaime frn»»nile«
Cird.Hit, Ariili.on lleiiiif* |r>/eua l*c«
rm» Kvivin Orlmatm rerrcira, » l«ma*
Kiialmatm. larfcnto*. >->(. iiüiiiin lnt<
eriçlo nn conrtirfo «le ailiiuuan •» dr

»mou o «eíuirue rloem: •-R" com «»li«* «o «le Ofieral Merinlro de AviSn -ne
lava»» nue laçn uma iel»«euig» elosi.»* firo", de \V«trtri'i»r Iltlieiro «le Aimeiri»

Cm fn.a de l»M a hiliti»ie.» dn I M
¥ V m PWiava s swt v.iitniie», n* «u»
!(.i#j'i1««le «nine «»>.iui.>» «I» *dUC»ç»«
« .|, ,-"..-. ...uri,.!..'

O icUtntto d» duelnr du I. N. f. r
cnnierii »mit» ihíom.mv.V» wbre <h.Ií»»,

Ín'»êVi ngrimo'"ao ir»li»ilm». e conclue la.-cnrt.i Hlieniar

(ONSRMIO RKOIONAI.
ÍUMIAIIHI

nn

Pauta para atnanliA: - PriKessn»
«le Carinen Morelin Pereira. Manta-
rida de Melo Conrclçflo. J A. Tavares.
Companhia Nacional de Navesaçíio
Costeira, nanco Aliança «lo Rio de
.lanriro e .-• ¦ í... --.,.- io Nascimento.

I." .11 STA DK CONCILIAÇÃO E
JUI.OAÍI1KNTO

No* dia* lft e l" n.lo haverA atidlftn-
«ia nesta Junla.

Pauta para quarta-feira. 18: — Pro-
cesso* de ,);»»•> casslano dc Carvalliò,
Sebastlío Cardoso, nemarrio Askel,
Maria Matilde Malta. Petronllha Mo*
ria da Conceição. Milton da Luz e
Nilo Marques Ro»a.

leseira d..» nei*. « nu»t •«• »ei desli- MlntMéHn «Ia Marinha, "Rim": dj Jo*i. ".W-"-? ^"M m-„ 
*», *

íario ri» D. N.-J, iwia «civtr jtmi« ».. nodrfiue»,' l« tarsenlo, Mliellamto »u* rhefH,d«v *ei*l«ífli e *weo» '«"'«••;
'¦lce.rliretor. 

mereceu do ci>cle duqueln inmicSa n« enncowo ric »ii..int»n *» yue iot\Z\x\ Z,ir,.-\mn« nV nuí
DiVWo » informírto werila rie Haver CMr*.. ric Oficial MccSnlen rte AvUo. ^"^fâ" sLtAn de nue? in» I
rjr,cmiH*niia(i., a» unc<H «le eriMirci». -inrtcf.r... cm f»rc do n»recer ri» Sul», c Abtjeldar SwJlo 0*^"""g' *
rio rin'cpctieiite. rie ....vrtn leal. tòmpe. rtlrcl....» rir Rniinoi dc .limnl Fcm»rirlc» ,:«B',.*V!,V.i„ P.o I ?...*" mnl .»'?
lente. e»m muno InleretH c ba.unie Monlclro. S.» Icncnte »vl*«*hr, Joio Lou. '»Ç»B V. '.w?» 

Âni X «,,1 Min'.
Sod^^-i%cnle°^a *%& MÍmue?* Wlio?Kw 5?"biS

O NOVO UKDIAIO UO -i ACRO UAI' f^tJ&smTpm w"K?;»"^K HSuf.Sn,»0'^ riort^de AlmeTPelo r..iMi»iio ri» Marinha foram bal- reaiitamenlarei p-»ta capllal, ncclfe «Jc tepe dlenlj ¦/,»" >'"¦'?'w .•'.'.*'!;__
nüiIi.» «mm» .ic»isn»iiilo o c*pliao*te* Mma» Ocrai*. "Concedo". <í»: ..nibimicc» IVri«cn*>c». M*rllnl»M
nente Newinn : -• .. paia c\cr«-ci i.
rarcn ric itrrrliatO iln iiavi..*liirtr>.i*i:ill-
cn "J»cccu»l" c ril»|ien»»nrio ila«incl»a
fiinv<v«« » *c« rnicca «te -.-... p.itcnti.' -.-..» Clmlnlilr» CloI«e, Alilin
Anuir...¦ ,v ..;...-- * ai.lt>>.. dt Culto cltelli c Eitrtcnln Jm.» Mulrr viln
VAO R.XCRCKU A* PUNC0ÍSS IIR Bün

IN8TRUTUHES

V.\n ,M»* r.RTAII08 UNIDOS
O »r, ,Síil?«rli. PiHio permitiu rpie n»

Hn.
an*

rttiailni Ifiiirin», afln» «te »e niaiririilarein "
nn ciiim. «te impei.ir McrAnicf. e Artt-
li.-e ri» n.il«/i ric K«lil«lo« Aeronáutico.

Foram rte.iiniarlo» «.» ....i , .. ¦ Jow n .tltuirla peto enverno nnrlcanierleano
r. • • Moicu» e JoAo Carlan.) ri» Ito* £«.*•» «arectiti.» fie.irSi. .->.-• * Oirelo.
»«in>. pai» *» lunç.vc» «le »ub*!nitrutorc» ria rio Po»«osl, ler.ln nue provar luni.»
rtn Viu*i> rie .\. • í. ¦.••-•' 'nio «I»' E#crl- * nietina cnm ttnniincnln fnrneclrln peln
Ia c Kn.*.ci»d* c «I» curao rie «,'alileirn.. Ftinbalvatla daoucte ptil*. que f.jr*i>,
ie*pr-ciivaiiieiitf. aiiilmi «Ia E.c.la Al- aceito» e »c compronielerBo a rmpreiai
mirante Wandeiikr.lk. o» coiittoclinento» nriquirui-n tu. i'ui«n.

IIX \C.\ii Ul! IIIAKIAS Ü,>^.^,'I:V"?',* <,r* ^<*rc* •í0!?'" I*r»«ilelra.
O Mlnl.ti-rln d,i AcronAullca iiincriler.l

«) ... ¦ ..-iie Henrique A. «iuillieui. „ ruri. um rtclr» uma eraiifiraçAo nril-
inlnUlro .Ia Maunlin. comunicou ao ai- ,«,„,ni dn n.i.iniia if.rrf.íironrirnlc a ile-
niiiatitp llnymundi. ile .Mello Kraitn rir- dólares «cmanalr, » «erem parjo» por tn

ria F«n»cca.
fm l»ll, o I N- F, f*. e.iipif*ou m

•eiviiinrr», •entln an (imrlt.nAiln». *r*
..,.,.-.. I* i|i»rl«ra« e I» l»rcfi-;rf.»
O» •ervlçn» rte coni»ci.iç..n com o P A

I* ocup»r»m M pe»«P»».

O ar Abrar llrnnilll direlor-»er»l «V
Drn»rta<t<ent» Nacional ric Friiieac*»
»u«orlroii o rerjl.tn rio» .liptoi'1»» .!•»
cncenlielro» I«Urlval de Anrirarle. Or-
«anrin ri.» «*o«la «¦•."AiHi c Jnji» 0»..tl'
de Obvcir-a fterrtiann; fíallleu rr*'e--
cll. Jn*í Man» llii*u.ln Srlmrirler: rt
qulinlro Felipe Arl«tlrie* SimAo. d«
erriii!rn«nr Júlio Pcrale* Ayie«! dn»
inCilh-n» FIAvIo Pir.-» rie C,»'n«ren. .Io»»
rnrlo» Ferreira «Ir» Cunha, Ari»l'*lí»
Oi"iel. .lote P.i»oualliin lervollno, O»

lll"»""" ¦»»»,...»,.....-- —- .-....-- ...-»-.- ..- (|*'|4||<*« *vnt.l«'.'|r, *) •"-|i*;,j l»-*|,|** IHir III* ... ¦ li t A *• aMeiiilunva. diretor ner.il ile Fa/ci-rU «Ia 'ermcriln ri- IVIf«-a.-ln ri-. Tcnum Br»- w-'','° Men«V« Lellc Jn»e l.orie» Ne«l«
Arnarl». que. com fiinilan.enln no im- »||eíro em Nova Vr.rk A pciinl»»»o n-n- Tne«le Snianlo Hrti» M.nearrta r*m-
so lop rto código rir Vencimento* c Van- roriirtn pelo mlnHir» e feim na» condi- n,,< Paragiia**!!. João _Eua» «i» «»•_»
lasen* ii»» Milusre» «ln Armada, _*«•*<>_• r.,*e« prevl«ra« pei.. CfVtlco .le Venclmcn. Vanten». •___ V *'PíV"." *... iVl... J..!i?.' »...*"nrüniíou» rio FAÍri-itO.

EDUCAÇÃO
ss e l.i JUNTAS DK CONCILIA-

CAO F. JULGAMENTO

QUANDO 

o piímciio gulndoate
lol instalado no nono rio fil"
ric Janeiro, a exemplo do qtm

ocorreu no> demais portos do mun-
oo, os cstivariori-s agltàrám-se c cl.»-
maram contra os gisantescos braços
rie ferro que ameaçavam roubar-lhes
c trabalho diário e. conícquentémen-
te, á sua subsistência e a de suas
famílias. E o ódio rontra a lllftqul-
na. iniciado na industria maniiíatu-
reira de tecidos, onde os teares pos
ílbllltaram a dispensa rie milhares (te
tecelões. propagou-se a este seior nn
ativiriacie produtora. De Inicio, jul-
f-ou-se que os estivadores seriam dls-
pensados em massa. Mas. esse lligu-
bre vatlcinio. felizmente, não se rea-
lizou, e os trabalhadores continua-
ram a fazer a estiva rias embarca-
ções, o serviço de movimentação nas
mcrcnrioria.s a bordo, a arrumação e
retirada das utilidades do convés ou
nos porões e outras atividades seme-
lharites.

A GUERRA MARÍTIMA

Antes ria irrupçSo rio presente ron-
flito mundial, os nossos portos eram
visitados por milhares rie navios. Em
1Ü39, apesar de marcar o inicio oa
guerra, a.s estatísticas acusaram a
entrada de cinqüenta milhões dc to-
neladas de navegação mercante de
barcos nacionais c estrangeiros, sen-
do que dc?. milhões dr toneladas
aportaram ao Rio cie Janeiro. Já uns
anos seguintes, o movimento poriua-' no baixou a metade dessas cifras.
O trabalho febril rio cais transuru-
dou-.'e cm espera anciosa pela cliesa-
ria eventual dc alRiini navio rio Ve-
lho Mundo c tanto os estivadores
como os guindastes quase ficaram ne
braços parados. No Rio rie Janeiro,

A faina aa oliva
rlzndo a falar. Fomos conversar, en- luto da Estiva. Quanto a contribui-
t?.o tom o si. Manoel Antônio Fon- ções de aposentadoria, a taxa ria»
<cca que, na ocasião, estava lOdea- estivadores è rie seU por cento subre
lio de Diretores o auxlliares. o salário. O desconto c efetuado pe-

Qual é o salário médio da das- Ias próprias companhias sobre a re-
.1. JlAut. ............ ~ê i.-. it

se?
— O estivador trabalha por taic-

fa; a nSo ser os que são empregados
de companhias d.' navegação que teem
estiva própria. O salário max.ino e
23$000 e o mínimo 10$JOO. Trab.illva-
mos por '•produção", isto e. ganha-
mos |x>r tonelagem dc meicadoiia
transportaria. Quando o estivador
"não tem produção'-' que cubra o
primeiro salário em oito horas de
serviço, percebe 23SO0O, e, quando em

Estas Juntas relnlclarflo seus tra-
balhos, somente na quinta-feira, dia
in.

5." JUNTA DF CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Caso.» Julgados ontem: -- fAudIÒn-
«ia extraordinária, - Alberto Coelhoinuneraçáo diária, porque como jfi. ,.,.,-.

disse, o trabalho e torio eventual. No Martins contra Miguel Laglnestra At
fim do dia, a contribuição (¦ tieriu-
zlda do «alério. qu? é. taniben: mui.-
to variável dependendo ria produ-
çáo. ou seja; «ia quantidade e ijiiali-
dade rie carga transportada pelo es-
llvador. Aqui convém tomar neta que
a gasolina * enquadrada, hoje, como
carga comum, quando, ao contrário,
constitue carga inflamavel. O resul-
lado é que corrcnics maior risco e

quatro horas não cobre a" produção percebemos o mesmo ganho.
estabelecida, ganha insOOO. — Qual é a contribuição paga ao

- E' complicado. l.<so. E quanto sindicato?
percebe pnr tonelada transportada ?

Depende da natureza oa carga.
Varia de 7S0 réis a 45000 a tonela-
rta.

UMA REIVINDICAÇÃO

A palestra toma oulro rumo e con-
vi-tge pari o ponto crucial da que»-
tfto. Os estivadores.-.teem uma rei-
vindlcaç&o a fazer e o presidente ex-
pliea Antes dn reforma, ou seja. ria
lei 2.032, a noite era dividiria em
dois turnos. Atualmente, o serviço
rie estiva noturno é feito por uma
turma apenas ric trabalhadores, .que
mourejam oito horas a fio. Em con
seqüência, o serviço, que era
por vinte e quatro homens, passou
h ser realizado por doze. Quanto ao
salário, dantes percebíamos uma
diária e meia por noite rie serviço e
salário duplo aos domingos e feria-
dos. Com a reforma, essa remune-
ração suplementai' foi suprimiria.
Tanto fas trabalhar de dia ou de
noite ou nos domingos. O ganho é o

Dez mll réis. Mas, em eompen-
saçfto, o associado tem direito a au-
xillo funeral de 400s000. extensivo
ao» membros da família, na impor-
tánria de 200«.O0O. r, ainda, auxilio
doença, independeme cios mesmos
hrneíicios concedidos pelo Instituto
da Estiva.

O MAIOR SONHO

Comnnnhtn. Aviso prévio. Arquivado
— Maria Madalena contra Moinho rie
Ouro. AvUo prévio. Arquivado.

Nos dias 16 e 17 não haverá attdlên-
cia nesta Junta.

Pauta para quarta-feira. 18: — Pro-
«tssos de José Kanan Malta. HorA.-in
Boncvenuto, Brrr-riito Benever.stto
Silva. NapoleSo Barbosa Lima. Ge-
ralrio Viana. Jacinto Machado Costa
e Paulo Nascimento.

g.« JUNTA DF CONCILIAÇÃO T.
E JULGAMENTO

Somente na quinta-feira. 19, esta
Junta reiniciará seus trabalhos.

EXPEDIENTE OO DISTRIBUIDOR
J0S1AS DE CARVALHO ARGONS

(Interino)

\eu usai na* Importância* «le loiuoe. i„»
pata otici.u1-; 7S000. par* »Ui**ofÍCia!l c
«ai-gcnto»; e 5S0O0, pai» pi aca». as *"A*
lia» rio pe«-oal militar rpie »crvc na Co*
ml»»So de IrutataçAo da H»»c Naval de
Natal, diária» ei»»» rpie vlaorarAo « p»r*
ur rio dr» i.° «le lanctro do corrente .mo

Acitrsi i.mo ni: isíí n«»s
VBNCIMI.NTOS

ie Vcnclm
io» e Vantasen» pauaram » percebe
acréietmo» «!«• i-*> ir « »»rgcnto JoA

Foram distribuído*, onlem. os se-
gulntes processos: —Al." Junta

- Pode dizer que o maior sonho C.irlos^ Cnn.siatitp Diinvrt contra^ T.ro-
que o estivador alimenta é a sua es-

os três mll e quinhentos trabalhado- ___eM__0, já recorremos a diversas au
res de estiva acompanham atentos
o desenrolar da guerra marítima, re-
zanrio paia que o conflito tenha bre-
ve fim. Afortunadamente, a navega-
çfio rie cabotagem foi se intensificai!-
rio e as trocas intercontinentais gran-
granrio grande impulso.

A LEI 2.032

O Mlnlstérto rio Trabalho delibe-
rou, então, regulamentar o trabalho
dos estivadores, o que foi feito com
o decrcio-lel 2.032. estabelecendo tn-
belas rie remuneração para estiva «•
delimitando as atividades profisslo-
nais, Foi compreendida a estiva rias
embarcações como o serviço rie mo-
vlmentaçáo rias mercadorias a bor-
do. em carregamento ou descarga, ou
outro de conveniência do responsa-
vel pelas embarcações, abrangendo
esse serviço a arrumação e a retira-
da ria.s mercadorias no convés ou nos
porões. Quando as operações de car-

¦ regainento ou descarga são feitas dos
cáls e pontes de acostagèm para
bordo, ou de bordo para essas cons-
trüçóès portuárias, a estiva começa
ou termina, no convés ria embarca-
ção atracada, onrie termina ou se
Inicia o serviço de capatázias.

toridncles solicitando a volta ao antl-
go sistema cie pagamento.Quantos estivadores trabalham
no porto do Rio de Janeiro?

Há dois mil e quinhentos sindi-
calizados. isto é_ livres, e uns mll
assalariados, que'trabalham nas com-
panhias que teem estiva própria.

DEZ 1HAS FOR MÊS JA' E' SORTE

Quer dizer que vocês "delen-
riem" tuna média rie 5O0$0O3 por
mês, nfto c?

Nada! No máximo, um estivador,

perança no novo ministro do Traba-
Ihr, * no presidente ria República,
para ser novamente adotaria a norma
de remuneração anliga, com a re-

feito vogaçfto da tabela rio decreto 2.032.
O nosso trabalho é árduo ao extremo
e a viria está multo cara. Deus c os
tuitvadores t> que sabem como su-
portam o serviço durante estes meses
de verão carioca. Pedimos apenas o
reconhecimento rie que o trabalho
noturno e o domlriguelro nos custam
mais rio que a atividade durante o
dia, devendo, pois, ser remunerados
como dantes, islo é. salário duplo,
nos domingos, e salário e meio, ft
noite.

Para o mais rápido andamento
dos processos no C.N.T.

o presidente rin Conselho Xacio-
nal rio Trabalho, tendo em vista na
reclamações que lhe vêem sendo
feitas ultimamente, sobro ntrnzo ve-
riticadn nn andamento e Instrução

nar.1 .«¦: Companhia. Férias. — Alber-
to Rodrigues Morais contra Socieria-
tie de Instalações Mecânicas. -
Djalma César rie Oliveira contra Cia.
Brasileira dc Edlfleaçfio. Aviso prévio
e horas extras.

A 3.* Junta — Llsciolte Flcichcr
contra Alfa Exportadora fi Importa-
dora S. A. Aviso prévio. — Szchcib
Hcrbert e outros contra --Diário

Alemão do Rio". Justa causa. —
Francisco Manoel contra Santos &
Gonçalves Limitada. Suspensão ln-
justa.

A 4.» Junta — Hônio Almeida con-
tra Companhia Luz Stearlca (Moinho
ria Luz).' Justa rausa. aviso prévio e
férias. — José da Costa Fontes con-
tra Cervejaria Brasileira Limitada'.
Justa causa, aviso prévio, férias e
salários. — José Gon-alvc.s contra
Ollnto Guimarães. Sslírios atraza-
rios e aviso prévio.

A 5.» Junta — Mário Carlos Fae-
biich contra Mias Administradora
limitada. Salários reí.dos e aviso
prévio. — .'oão Soares contra Oli-
velra Lima & Companhia Limitaria.

varo Arcveriu SanCAtia. Fernando Ma
jtnliiSe» r.iilrlto. noi>|f»rlo Felipe ri*
Oallir» Flllio. Jiwf fi.-iU.a rie Arauto,
Durva! ri» filim» Filho. Vlnlclfl rtortrl.
Une» de nri«o. MiMcbraiirin Montei™
Marlnhn, Joaquim A'irii»ti. .lunqueiia,"* Pertro Martin» ric Ollvrira, lliimbettn

IVio relatório aprciientada no ministro Raralva Vaicniim MnealhAe», Angelp \t
Gu.t.nu Capanema, irclo ditelur do In»- i.-nor 7.-i.*ihnn. N.-«»sin Flarl.a Clntllda
lltutó Naclotial rte Kíturios Pedagogicoi Oeralriine l.one» Ccrar e Luiz P.mlr.

De acordo com o CMIro «le Venclmcn* vcrlflca-io que ti* atividade* (k-»>c oi Neve». Fãnllln Af.tê Ocralrin .«-nUr»
gAo do Miiii-teno da Kmn-.it.-->". lio .-nu. Colonne»e. Arierh.-il c.irdn«o dn Cunha.
du llíll. foram rie muito ni-u-i-rida» m.br» Amadeu Franco, Orlando Oraner Itene

Plarido rto Na»clmehln e o» marinheiros a» dgn exc-iciclos ^nti-non», Manaiir S.irtrfk. Benedito Monlenuro,
de I.» els».«e Joié Elpidio Fefrcirã c As atividades «lo I..V.K.I'. Iccm >idc Jo«í Onme» ri.» Fon.«cc». Mnn.i rie I.
Jo-é Queiroz; o de Kl tr ns marinhei* capeéialmente de dois gêneros: a dr «cr. de» nírrftn. Aneelo M»
ro» de 1* cla»»e Jq»é llail'..'.* ria-Silva vir .lu cciitro «le estudos rie todas a»
Rivaldo Dias Parede» e Jn.M. Baptlstn i|ucslrics eilncat-iotinls relacionada* com
da Rocha e o» <ie 2.¦ plnsíc Amadeu a* allvidadc» do Ministério, c a de coo>
\•c!3^ e Silva e Antônio Ribeiro Franco, pernr cnm >. D. A S. I'.. pnr meio uc
«roí ntiMiMim niM-vi II vim. l'i:i.«r estudos.e opiras provirienciB*. nos tra-lir.qi iHi.Mi.Niirs irr.M « riíiri. ri.u» mUM _,,. „_.._.,..„, t, Hperfelçoanicnto d...ii.MMiu. funcionalismo publico.

O almirante Ari-uid.--. nullliein. mi- O I.N.E.P. aicmiu As primeiras reu-
hlftro dn Mai mll». ric—achou o» »e- nindo e sistematizando documcntãçAo silva JnrrtAn:
gulntci rcqueriincntps! fa.yaldp Nasci- sobre a educação no pals e nri .-sir.in- Cocela Bnrh
llienlo, propondo a vend
— "A presente propòslii

"M'»iij *» «'m.
r» Rrnnrliln. Ilon-lirrlo .ir..* ti? rar-.-a-
lho, A*.-!ê..l..s Ir*... Sm.lu Ferrer. Oe
-Tt'1-. Cila Sublinho. Aloyslo Rodrlüne»
Sobreira Ef'ir»rdo Froe» da Mnlta Ft-
ii!f, rt^oii, Maneei ci-iiullon, FrareUco
t.oml.arrii. 0«\valrio Nimr* Manai» v
Waldemar ce«ar Caleiro; do» enfermei*
rn«t Cayubv Cima Iptifltcniv i» KITi'-» 4*

rttii b.Trlinr**.* JftMni
VV->lrt'-i"">r Riha» ri»

le um prédio gciro. e realizando inquérito» c pc-ipii- Andrade, José rin» n<-l< FrMA Colmhra
ii.'». Interessa *as, paia a elucidação Ue rlltcrcnte.» Seha»ilSn Soares, Kiralri» n.-"-iri rte Frei.

nn momento a este Ministério": l.ul». questões de nrEniilzaçrio
Gonzaga Gir.lo, pedindo sua iransfeiên- lecnlca de ensino.
c.a da Reserva rio Exército para » ria Em Iflfl, íornm desenvolvidos o» ira
Marinha — "Aguarde oportunidade"-! balhos dc documentação, iã em iclaçA.
Armo Mendes Villcla. pedindo o can- a legislação nacional de educação, de»
cclamento de sua caderneta dc niatrl- dc ..s tempos coloniais, JA rclatlVanicn
cuia e de «na sltuaç.lo militar — "Dl- le à legislação d

escolar c de fa«, Domlnsto» Alexandre rio Air eWa
A.|,->»t.Ve'" I.eonlrt»» rtn Silva Juruc.» #
rto-n /V-itnne. :e rtn prnfe«*or 0'avo

malrl-
itiraç.Vo miliiar - "Di-

rija-«e 4 Capitania onde fql feita a In»-
ciiç.lo e Imite documento probatória rie
reservista rie !.» categoria rio Exército"

DISPENSA I»E DIARISTAS
Foram concedidas dispensas, a pedido.

de processos em curso nos vArior» ,\,..|so prévio. — André José contra
iii-gSo.» arimlnlRtratlvos rio roo
Conselho, resolvei) recomendar aor

hoje, consegue serviço dez riias íxir diretores rins Departamentos
mes. E is>o com muita sorte. Varia
com a chegaria de navios. O que nos
salva é a frota da Boa Vizinhança e
os navios tie pequena cabotagem no
Lloyd'. Antigamente *im, ganhávamos
Mas não tanto como se pensa ai fora.
O estivador ganhava quinhentos, mli
réis com excesso de trabalho, esgo-
tande-se, a proclamava que o seu
rendimento mensal era mais rio um
conto cie réis. Isso, para "fazer bo-
nito" e falar bem ria classe. Mas a
verdade é outra. Quando foi torna-
rio obrigatório o exame cie saude
anual, no Instituto rie Aposentado-
ria e Pensões da Estiva, quase meta-

Nos portos que, pelo respectivo sis- de ria classe foi aposentada, por apre-
tema cio construção, não podem dis- sentar graves distúrbios cardíacos ou

Previdência Social • Justiça rio
Trabalho e an chefe rio Serviço Ari-
mlnlslratlvo .«e.ia providenciado,
rom a maior urpêhcia possível, " le-
vnnlamento d» um quadro demolia-
trallvo em r|ue se consipne .. mi-
mero de processos roçebliVis. In-
formados, Inatrülri.b* e soíiiclóintrió»,
o. bem assim. cllHctiminaclametite,
aqueles o,ue se achem pcnrienlcH .le
estudo ou solução, cnm Indicação
ilna funcinnSrlnr. aos quais foram
rtishihulrtqs, data rtn recebimeritò e
ra7..Vefl rin demora, nfim de serem
responsabilizados os ciiliinclo, se os
hòiivcr.

Manoel Rodrigues Segundo, Justa cau
sa, aviso prévio, férias e salários.

A 6.» Junta -- Hamilton da Silva
contra Armazém cio Oitteiro. Justa
causa, aviso prévio, férias e horas cx-
t_-as, _ Benedito Oliveira contra S.
A. Fábrica Santa Eloisa. Redução rie
3 dias de trabalho por semana. —
Francisco Alves contra Ollnto Gui-
màrães. Aviso prévio.

ar.» rtlarislss Mario Snnchcs e Carlos rie nicn-nl cnm
Moura Bezerra, que vinham prestando
«ervico rcspectlvaiiiorite, no Departa-
m»nio rie Eriucaçãn Fl»iea ria Marinha c
na Delegacia dn Capitania dos Poito-- ric-
Santa Catarina em SSo Francisco rio Su'..

AERONÁUTICA
ATOS DO MINISTRO

Pnr «tos do ministro da Aeronáutica
foram dispensado», em virtude ria orga

legislação dos Estados o do Distrl
tn Federal: os prontuários organizados
apresentam súmulas de cerca rie neve
mtl cJocumentris, Ao mcsiViõ tèinpo. ir-
gi«la o l.N.E.P. todos os aios e faios
i!o maior impwrí.inria iih vida oduca.
cloiiál do país. publicando um l.oieiim

A Dlvlsiln rte Mnlerlal dn re-i.rt*<-
mrnlf. rie Admlnlslrac.lo rto Ministério
d-. EriucacSo e Saude receberí. em cn-
Cr.rr*erl,-i artn'le,i>tr.iti>-a. nn '>-f)\iTio
Hl? 7.1 A* II Vira* oVnnnsfa» n»M o
foii«rrí'>irnto ^^ nrllfíos nccPííArlni -i
juvnifDm p rncoiimrem Hp rniiõns -in»

O IfiUlUO da vida rduc.icin- rv-iAinn» Juliann Morelri Gil- r»VO
Uai do inê* anterior,

Na paru- rie pesquisas, foram leall/a-
rios vários trabalhos sobre a nltunçAo
geral dn ensino príinário e do ensino
médio, om lurin o pais; .sobro a nclttti*
nlstràçâo c oh sorvtços do* orlotitnçílo
técnica da educação; e iniciada a anA-
lise das respostas tle nm questionário
do Ministório. crivindp a todos os Es-
tados: Foi iniciada inmbem uma Investi-
gação snhre o "vocabulário da criança
brasileira" e o das palavras da lin-
guogcm comum'*, cujos resultados sAo

,...„..,, rin""oitãdro dé intendenie* dn necessários como base rie outros estu-
AernnÂiitlcé rias timçpes que exerciam fins que q ministro ria Educação tem
no Ministírio, os secuinles. oficiais em vista. Os trabalhos sobre o "voe»

Rler'el.
Outros rlelnllie» e esclareelrnehtòs se-

iSo fornecido» *•>- lnlere»»«rt.. ¦¦ i»
Serc-Sn Admlnl«irnllvn tio Dhisín dí
Mnlerlal, sltlinrln no ü.n andar do Frtifl-
Cio riaut. » Avenldn Almirante narro-

AGRICULTUPA
E.STABFI.F.CIAIF.NTOS REfilSTA-

DOS NA O.ll.S.A.
O diretor ria Divisão cie Dcf.CSfl Sa-

nitária Animai, cieferiu os seguintesIn-
len('fi-le~ que devem se apresentar aos bulárlb comum" tle nosso itlinma estAo pp_|__.os t\P registos cie estabeelcimen-
respectivos Ministérios de origem: capr- scndovfello» em coot-riennçi.o rom,o»sdp , fabricam proriutos rie uso ve-

Z^r^l ÍSS ^m^rítSS fiM-^^^^^SSSl %&£. UfriA**: Oraçiliano Jei-onimo de Sim-

te" I Nav Franc senT Thòniaz rie OU As atividades de cooperação com ., n, (le Jaguarao Rio Gral cie do Sul.
veira é 1." tclicnle I. E. .loãn Bueno D.A.S.P. consistiram especialmente en, "Zoonosina" Industrial Lida., e Hor-
pròhinárin: foi classificado na ã.» Znn;
Aéica. o capitão I. da Aeronáutica. Al
horto Rodrigues Gomes, e foi autoriza
da a baixa do serviço rio sargento fo
tógrafo Paulo Rolando, Marchinrato, po
lor ?ido o !mesmo contemplado

dos.

Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões trabalhista»
Ouvidor, fi8-2." andar — Tel. M-SIfin

Expediente — das 17 às 18 hora»

bolsa de e»ludns-nos-Estados Uni-

EXECUÇÃO PE OBRAS
liada a premênélá rm que «e encontra

a Aeronáutica; para a execução de sua»
nbras. e como estão na Divisão de Ae
roportns rin extinto Departamento d«
Aeronáutica Civil, Iodos' os elementos
capa7es da execução riessas mesmas
obra*, o ministro determinou passem n
funcionar anexos A Sub-diretorla rte
Obras, da Diretoria de Rola*, os serviços
então compreendidos naquela Divisão
EXPEDIENTE DURANTE O CARNAVAL

O ministro determinou, rie acordo com
n resolução dn governo, o secuinte ho-
rArin rio expediente durante os riias dr
i-rrnaval: 2." feira — expediente normal:
3.» lelra — pnnlo facultativo; 4.» feira
-¦• Das 12 As 18 horas.

NO GABINETE
Estiveram, ontem, no gabinete, o» co-

exame» médicos de candidatos ao serviço
público e preparo de provas para con-
cursos.

Em 1041. o Serviço de Blometrla rio I
N. E. P. examinou 6.491 candidatos a

com concursos e provas t|P habilitação; co-
lheu fi.:!!.". rocntgciifotograíias toràcicas;
realizou 7.7::o exames dc laboratórios e
expediu .117 fichas tle orientação médl-
ca. pnra candidatos inbabiiltados,

A Secção rie Orientação e Seleção
orientou Hl candirialos a cargos públl-
cos; preparou Vi provas rie exame men

tenclo Molla & Cia., de Fortaleza,
Ceará; Laboralórlo Raul Leite S. A.
e Produtos Veterinários Mahguinhos
Ltda.. rio Rio.
A PROPAGANDA 1)0 MINISTÉRIO

O Serviço dc Informação Agrícola,
romo órgão centralizador e organiza-
dor da propaganda dn Ministério, vem
desenvolvendo intensa atividade, alim
de nâo só prestar as mais dctallmri.v.
informações econômicas A imprensa.

tal; continuou a análise estatística dos como tambem animar a expansão ag;A
resultados tle concursos. Para prova» ,-|a do pals, táo exigiria na hora pre-
dc exame e outros serviços, foram pie- ^_,j_te
parados lS.84r íolhelos mimeograíado». Em' jan(>lro' Vlltlm0i 0 SIA áiaM.C°A» 

atividades fie 
'divulgação 

de conhe- bulu A Imprensa, mais rie 200 notas,
cimentos pedagógicos e de informações muitas das quais de palpitante inte-
sobre a .educação no pals, foram multo resse. focalizando aspectos ns mais va-
desenvolvidas em 1041. riados rias nossas possibilidades e r^a-

O I.N.K.P. prcpaioU rinz.e trabalho» -¦ -
impressos e vinte o sele cadernos mi-
meonrafados, com referência n esses
assunto?; encãrregpu-sc t,ambêm da dis-
trlbUlçAo de nbras didáticas doadas pe-
Ia Cruzaria Nacional tle Educação e em-
presas editoras. O total de exemplares
riessas publicações, distribuídas pelo I.

lizações econômicas.
Alem disso, atendeu perto rie 80(1 pej«

soas que solicitaram informações, dls*
tribulndo ainda cerca de 15 mil publi-
cações para todos os Estados, desta-

(Conclue na 8.' paM

mesmo, fraqueza dos pulmões. O tra
bálho era abundante e o afan rie
ganhar dinheiro lançava os estiva-
dores na íaoiga e no esgotamento.

LIMITE DE r-KSO

por ric aparelhaniento próprio para
as operações cie embarque ou deseni-
barque de mercadorias, feitas inte-
gralmentè com o aparelhaniento de
bordo, e, bem assim, no caso rie ria-
vios rie lipo fluvial,, sem aparelha-
mento próprio para tais operações, e
que não permitem, por sua constrü-
çâo. o emprego de aparelhaniento dos
cais ou pentes de acostagèm. o ser-
viço de estiva compreende, mais, a
entrega nu recebimento rias merca-
dorías pelos operários estivadores aos tar.
trabalhadores que movimentam as — Isso vai acabar

O Código de Higiene

A fusão dos Institutos

cujo ánte-projeto está pronto, esti-
pula o peso máximo rie sessenta qul-
los.

Voltamos no assunto rio salário e
o nosso informante refere-se a lm-

— A tabela civ. vigor reduziu »
nossa remuneração cm vários artl-
gos. A fruta frigorificada. per exem-
pio. Uma caixa rie laranja transpor-
tada era paga á razão rie 560 réis. ao
passo que, hoje. a laxa rie estiva e

cargas em terra.

O SERVIÇO DE ESTIVA

O serviço de estiva compreende,
pela nova lei, a mão de obra cie es-
tiva, que abrange o trabalho braçal portantes detalhes:
de manipulação das mercadorias, pa-
ra sua movimentação em descarga ou
carregamento, ou paia suo arruina-
çáo. para o transporte aquático, ou
manejo dcs guindastes de bordo, r a
cautelosa direção das operações que
estes realizam, bem como a abertura
e o fechamento dos escotilhas rias
embarcações auxiliares e a coberta,
alem rie outras numerosas atividades
afins.

SALÁRIOS

Quando o repórter esteve na So-
ciedade União rios Estivadores, o sln-
riicat.o dr classe, para ouvir alguns
trabalhadores, após várias tentativas
imprefiquas. repetiram-nos que a
disciplina de classe vedava que no."
lossem prestadas quaisquer informa-
ções referentes a assunto ri" interes--.-
geral rios estivadores. Somente o
presidente do «Lndi&at-o estava auto-

No Boletim n." 5, do Ministério do Trabalho, consta um excelente ti aba-
lho rio sr. Henrique Eboii sobre incorporação de caixas e Institulos. i oi est
trabalho verifica-se que as despesas orçadas para os seis Institutos em íHá.t
montavam a rs. 91.570:0:iOS0On e que o número de associados era eu j

Qual é o limile rie peso per i 310.000 aproximadamente. Para os 98 caixas existentes naquela época. a.. ;.
unidade rie carga que pode ser trans- despesas totais foram orçadas em rs. 118.129:8405000 para uma massa ck R
portaria por um estivador? associados de 275.000 mais 011 menos. Assim, enquanto os seis Imlinus-t.

Não há limite. Depende do má- controlando perto rie 30.000 empregadores, com uma massa cie i,.diu..uu
ximo que cada homem pode supor- associados tiveram uma previsão orçamentária para as suas despesas total.-

de rs. 91.570:9305000. despesas essas que poderiam ser reduzidas dc unv..ier- |.¦ informamos. ço caso fossem esses seis institutos fundidos num só órgão de previdência
do Trabalho, social, as 98 caixas, controlando apenas 98 empregadores com uma massa dc

•275.000 associados necessitaram de rs. 118.129:840SOOO para as suas despesa*
lotais. E' freqüente a desproporção da despesa "per capita" e evidente a
vantagem da centralização de direção. A fusão é pois necessária e urgente.
O plano dos três grandes institutos: o das indústrias, o dos comerclários eo
dos transportes, completado com a criação dc um instituto para a aplicação
de suas reservas e a padronização das taxas e benefícios para todos os traba-
lhariores. eis tudo quanto é necessário ao bom funcionamento desse meca-
nismo que o Estado Novo criou para beneficiar a todos os trabalhadores rio
Brasil. Entretanto, enquanto se fala em fusão rie institulos, trabalha-se atl-
vãmente no Conselho Nacional rio Trabalho para a regulamentação da le;
que reformou o regime das caixas...

Se a fusão de institutos é necessária e urgente, como todos os técnicos
de 401 réis. Couro salgado e outras sfl0 acordes em afirmá-lo, a íusão das caixas deveria aparecer em primeiro
mercadorias duplicavam o nosso sa- plano. Nem se compreende que possa haver fusão rie institutos com a con-
lário. Agora, o seu transporte é con- tinulriade das caixas. Uma coisa está ligada à outra. E' verdade que essa
siderado carga comum, salvo quando fusão está apenas em estudos, não tendo sido ainda ouvido o orgáo_ rompe-
a produção cobre o salário diário. tente que é o Conselho Nacional do Trabalho. Uma coisa, entretanto, é certa e

indiscutível, náo pode haver boa previdência social para as massas traba-
ACIDENTES E CONTRIBUIÇÕES lhadoras se existe diferença rie tratamento entre os obreiro.s Todos devem

ter os direitos iguais e obrigações irmãs, desde o obscuro operário ao cheír
O número rie acidentes do trabalho da empresa, afastados os conceitos de classes, credos e sexos. Como elemento

é elevado na profissão rie estivador, de produção são todos iguais perante o Estado.
Indagamos a quem está afeto o »e- O eminente ministro do Trabalho, em quem devem confiar cegamente o.-
guro contra acidentes. trabalhadores do Brasil, não permitirá que. o individualismo, os interesses

— Ate 1937. o seguro contra acl- mal disfarçadas, venham perturbar a unificação ou padronização ria Previ-
dentes; que, aliás, apresenta cranoe ciência Social, tão necessária nesta hora em que os profissionais da discor-
freqüência, rrn feito pelo- próprios riia não dormem e tentam perturbar os elementos de produção com irieins
estivadores; Por efeito de uma porta- em que se adivinha a marca da carcomida e malfazeja Republica yellia cie
ria mihistéri?.l. passou a ser feito irr cuja memória náo podemos nem devemos ter saudades
contrato ds» empresas com o Instl- Sobrinho.

CARL0 PARET0 & CIA.
FJROS

Capital e reservas 4.000.000$000
Quaisquer operações bancárias

— Pais Barreto

MÁRIO CARLO PARETO
ALDO PARETO

—- brasileiro
-— brasileiro

FIRMA EXCLUSIVAMENTE BRASILEIRA

Telefones: 23-5813 (Rede part.) 23-5811

End. Telegráiico: PARETOCLA RIO DE JANEIRO

Rua 1»°de Marco, 31 - Rio de Janeiro
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Presidência da República /MUNDO
gKS^Z/SS1®» SS PIEDADE
/W.S EXTRANUMERARIOS EM EMPRESAS DE PROPRIEDADE OU ADMI- mmm^ J*%W*
\ STRWAS PELA UNIÃO - REGULANDO A PROPAGANDA DE MEDICO, ^

C RI RGIÚES-DENTISTAS. PARTEIRAS, MASSAGISTAS. ENFERMEIRAS,
CASAS DE SAUDE E PREPARADOS FARMACÊUTICOS

|)re qucatõei de ^JWsde. f.rm.eíut.cM . rn*.*.- gjfeM HO, 
£r* 

i ..«,,« -

SOC//U
BRASILEIRA *

Dispondo -o.,.- .,— .„ ,
Irnlinlho doa extrnnumcronoi
de empreitas de propriedade
ou administradas peln União

0 PresWenle dn República assinou o
«fcuinifl cOcirio-!*!:•An. 1.*
ráno ri*» rmpr

rqutnte.
i - "nue 

tenhsm «Ido llrrnriníini com Dsitftrtc. a» n,ie*''l« r-Mi|t-nt**
- rxiei-neia ri» "vritria *ob rerell» me- ds» rcl*-..-* rnue rt«« -jsiramiine.
dica'1 *rm <m* dectaraçloi látio* » o Governo iícvri.i * i riiri*

II ' que »•* destinem »<• iraumr». mldas por vi» stniinM »'r ' om re-
in dn ..-¦:• d» umcr-ulo**. da «Ifilt». .m .. psra n Justiça OrdinArla.
i«f. rfturrr r titt hl-imrrsel»; Cxbt*. outro juiii, poiuleiix ipie a

III - nm nt-lo rie ri*el*r»-*.** de rondtn-çar) d» Uulao F*:>r*l per um
rur» firmada* por l-ico*: rio» on»'-» ri» .Iumiç* dn Tr»b»llio' nn su 101. imi«o II,
peutl-a*. * "i :>'.*'.''.'<•¦*: " "'¦">'• '¦" aim-a "»'. «1» ConMliti.çãn dé 10 rie

Ao pes*.n*il rxtiniium-- ,v' 0f m„i(, rtl> mdir-içA*1» lera- fere o disposto
esas rie proprlctiafle_ "* „«„..,.,„, ,rm mencionar o nom* ««« aim-a "a", ri»

Vntu* FMewíi ou pnr e ia administra- gj „rwi||i0, r que Inrtnuem i-pn*t*.. novembro d» 1037. em vlriud» rin qual
¦1»* nao se aplica a 1-fiUtaçIo de.proie- "intermédio 

de ealxas po»*-.t.» oü ,
cio »n trabalho, reunida «uni rela-
coei com o Ooverno Federal o decre- •",.  _ .
to-lei n.* •.?<>. dr 4 rie fevereiro a- oft(1c< snu-euncepclonals ou aboravas,
I"*". r lei» Mil)»ei|ti*nir.«. m-Mun nu teimo» que imitiram Intlirr-

j.n; ;!-,'.•!:•.'.'•!!..> i" mu." tj - an* •*« it União «ó *x*.d*> ser )iilí»ili. em Úl"
oeeuo análogo) tlm» iiiManrl». reto Suprem» Tribu-

aprcientando-os com projint* r.»i Federal.
Nesta- i on.il-nr.-, |iiii|Minli.i »

v. excla. » expedição de um dr.rr-
r-lfl qu*. n» lornu ri*»t« rxpoelçAo,
venha rolucionar * controvérsia «lu-
dida."

cebeu os seguintes telegramas
"OUARAPARI. Espirito Santo —

Paiauraln único - A ««««W"! («mente » estes fins,
mornrlos, todavia, anoi as«*Biirntias o» VJ ff m a.,,,^M (|.tratoras au dl-
direito* que derivam da l-ç.siíiçno oe nn p m() rsla(lo „„|ifttio rio p»i»;
iirfvirtínri» Minai. VII <on»lsnando«S«! indiraçòe» oe

Ari. a." A* qne*|pe* r-Miiuintr* (V) «.múmia* on para ron-erva-
ria» relações d- nalialho entre^esiea fto Am 0|(,Ao, „nrm»l«. com oml»*'o ^ *j , j D.-.'Ui:«.« «
fxtranuinrrário» r »» respectivas em- *fl 

,prmo, ()o, r-,prrtivo» relatàrlos U presidente da KepurMica re
presas '*r*f. ritnnuda» por via -flnii- 

|Urnrlnrnf„to«;
nl«!r»il<». com recurso parn a diuuca viTI mm refernirla» prepoiioe-"*r'"'iAiiif. rniii*» no irnlamento da impotência;

Ari.*1 f) presníie dn reio -ie en- ,x |wr melo de textos contririos Tennoo ,pwzer de comiinlear que
irarti em vlc«»r nn d,»!.* oe Mia puoii- mn% tecxxnm -tuaU dn t-rnpeutlca. In- uiauBiirel. hoje. uma nova oficina ri*
cacSo, HimuMi diislndo o público a um auto trata- beneflclamento rie areia.» iuonar.it.cas.

AH. 4" Ifvf.itam-T n» nwposi mrn!o; lacallwida no município de Ouarap.v
ÇéM '••¦• '•""'f*1'10 • x _ eX|blndo*se uravura» com ae- ri r rie proprledsdr da Mozanita r
,, , i .„.,r.no-.i,rla rir foimaçócs fl»ica». dísticos ou artlltcioa llmenlta do Brasil Lida.
Regulando a propaganaa nc crft(1(.(,, tndecornso» nu contrario» A nova lisll.a lem a capacidade rie
m/.rlirn f irurciôcs - dentistas, verdade na exposlçfto dos fatosi produçAo mínima tle 20.000 quilo»medico, cirurRic-cn ui.ui. . 

XI _ fasendo-se referências detra* rilArlo.» rio.» iré.» produto-, principal»
n.irleir.is, massagistas, enter- tom» ao» qur lhe.» «ao roncoirente», r:;tra'do» da.» Jazida». Itlr* e. llmnil-
• XII — com promessa cie rrcompen- ta. -Ir.-onlta e moranlta. Co'forme Ja

»a nn» que n*o tiverem resultado» »»• tive rponunidade cl«* esclarecer n
tlsfntòrto.» rom o sru tt»n. v. cxc.a.. a rxpo.taçAo tio Briipo acl-

Ait. fl." ¦- E' permitido anunciai ma referido atliiRla, em 1940. a
preparada» farmacêuticos, sem prívl» ísi.sofi quilo», no valor dr 133:TH)?.
nutorlKaçfto rio Serviço Nartonal de f*m 1911, a exporirçA". elevou-se a
Flsca:i7açAo ria Medicina, respeitado.» s,4ig.800 qullcr, no valor tle rei.»
os termos do.» respectivo.» rrlatOrto» i.732:030$. pelo porto de Vitoria,
licenciamentos. Para 1942. o programa ria referida

I 1 • O» preparado.» Intitulado» companhia comportara um* rxpmt^-"depuratlvos" dPvrrAn rontrr a lntii- c*,n aproximada dp 27.i00.OM quilos,
caçfto obticatOrís ria sua finalidade tmlo.» destinado.» ai mercado norte-"medlcnçAo auxiliar no tratamento d» jmrrirane. O Espirito Santo, assim,
siíili. ". procura levar sua derldida rf-ln*ora-

! 2.- - Os produto.» Intitulado» "re- rjo ao pre-rama d? cooperaçAo i.ier-
ramenle ou termos que Induzam a es- c,iiadore.»". assim como os preparado» Hmer|C9n>i por v. excia. traiido.
tr» Uns; destinado» ao tratamento das afecçôrs saudações atenciosas. — João Tuna.

Ill — exercido demais ae auo» cs- r empregados na_ higiene dos orgAo» T0 B|ev< tntetventor federal."
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PERFIS PS1ÇO-
MÉTRICOS

Ministro Oxcaldo Aranha, cam mia sobrinha iFcto De fíear.sjrqi

O CARNAVAL E A VIDA

moiros. casas cie .«ande e pre-

parados farmacêuticos
ii presidente da Republica assinou

o seguinte drcrrtn.'.',l;
"Art. 1" E' prnilildn ros inrtllr.o»

aiiiinriar :
i - cura rir determinadas doenças,

.nm n-. qual» iú'1 haja tratamento
próprio, sediado os atuai-, conheclmen-
in-. cicntillca»;

II _ traiam.•in» para evitar a ei-
virir/. ou Interromper a gestaçAo, cia-

M

peclalldadcs, sendo facultada a mu- j.pnjta:«, nAo poderAo fazer referén-
meraçAo dr doenças, orgaos ou slste- rtns a propriedades anti-concepcionals
ma.» compreendidos na r:.pcciali7.açao; 0„ aoon|vas.

IV -- consultas per melo dr ronr»-
pendência, prla Imprensa, caixa pos-
tal. rádio, ou processos análogos;

— especialidade ainda nAo admi-
tida pelo ruMiin medico, ou que nAo
trtiha tido a sançAo da.» sociedade.» mé-
dicas;

VI - prestação dr serviços gratui-
tos. rm consultório.» particulares;

VII — sistematicamente, agradeci-
mnvo» manifestados por clientes que
atentem rontra a ética medica;

VIU - com alusões detratoras a rs-
rola.» medira.» r a processos terapèu-

Art. 7.* — E' facultado aubmetrr-
rr A prévia aprovacAo do Ser\-iço Na-
rtonal de FiscallzaçSin da Medicina o
anúncio rir preparado farmacêutico,
para a venda livre que sair do.» termo.»
rios respectivos relatórios c liccncln-
mrntos.

PnrAuraío único — O trxlo aprova.-
do srrá válido para todo o território
nacional, devendo, porem, o anunclan-
te exibir a aprovacAo do Serviço Nacio-
nal de FiscnlizaçAo da Medicina, com
respectivos números de ordem r data.

•BELO HORIZONTE - Rrsprüto-
aos cumprimentes. Sem expressões
para agradecer a v. excia. o InesU-
ma vel apelo moral e técnico, procedi-
do por Intermédio do Instituto N»-
cional de Tecnologia, em favor dp ml-
nha Indústria de molas para autetriô*
veis, caminhões e vagões ferrovia-
rios. peço acei.ar o meu penhor de
gratidão, erm voto.» para que os des-
tinos do Brasil estejam sempre rm
mãos sábias como as suas. Deu»
guarde a v. excia. — José T. Tolen-
Uno."

"S. CARLOS, S. P. — Tenho a
lictira de apresentar a v. excla. sin-
cera.» congratulações p*la assinatura
rio decreto de o.ic.alizaçAo da Uniáo
Nacional dos Estudantes, cuja im-

quando reclamada pela autoridade
tiros admitido.» prla legislação do pais: competente, ou pelos orgAos de publl-IX — eom referencias a métodos rie c|riafifi interessado»,
tratamento r diagnóstico nAo consa- Art 8."-Os anúncios, em ceral. po-
grado.» na prAtlca corrente ou que nao pP,.ao compreender textos educativo». portAncia será, bem certo, testemu-
lenham tido a sanção rias sociedade.» Art p. _ Verificando que o anún- nhada por um breve incremento as
médicas. do contrária as disposições da lei. atividades visando brneficlar a cias-

atestados de cura etc dclcimt- autoridade sanitária encarrecada da se universitária nacional, e, poitan-
nadas doenças, para as quais nfto haja n;5allzáçfto do exercido da medicina to concorrendo poderosamente liara
tratamento estabelecido, por moio dr tia farmácia intimará n anunciante o'progresso e cngrahdéciménlò da

observá-las dentro dn prazo de 30 dias. nossa Pátria, aspiração máxima da
5 1.» — Neste prazo, podr--' o intr- mocidade estudiosa tias 1:ira. S<m-

rcssndo prtlir a rrconsideracão. deci- clações. — Hélio de Almeida, presi-
dindo a autoridade no prazo d» an dia», ciente da Diretoria Central cio.'. Estu-
Se a reronsideraçáo for nett-da. pode- dantes da Universidade do Brasil.

preparados farmacêuticos
! i." — As proibições deste ártico

estendem-se, no que íor aplicável, aos
cirurgiões dentistas.

NAo sr compreende nas prol-
bicões drsie artigo anunciar o médico rft rccórrcr n autoridade superior den-ou o; ..-cirurgião dentista seus mulos , d ,„ „ contados da publlcaçáo norri-to. a-sinados ontem.elenifleos, o preço da consulta, refe- do ,ndeferiment0, Uccretos assinaaos, ontem,
•* - — *•—'—• ¦»• |2.«—se. decorridos os trinta dias. pelo chefe do Governo —

rontinunr a ser publicado o anúncio, . . . „_m„„a-. -
aprsar de negada a reconsidericao ou Aposentadorias, remoções e

rênciás genéricas á aparelhagem, .raio
X, rádio, aparelhos de eletricidade
médica, de fisioterapia e outros setne-
lhnntcs); ou divulgar, prla Imprensa
ou prlo rádio, conselhos de higiene »
assuntos de medicina ou dr ordem dou-
ninaria, srm caráter de terapêutica ln-
dlvldual.

Art. 2." '¦— E' proibido A-; partclraa,
aos massagistas r aos enfermeiros ra-
rer referências a Irátaínentos de dòen-
ças ou de estado mórbido de qualquei
espécie.

Art. .1.* - As pnrlclras, ri^ massagls-
tas r os enfermeiros estáo obrigado.»
a mencionar em seus anuncio.» o nome,
titulo profissional e local onde .«Ai en-
contrários.

Art. 4." — E' obrigatório, nos anun-

de nAo provido o recurso, será lmpos-
tn ao infrator, pela autoridade que o
Intimará ao cumprimento da lei. k
multa de 100* a 1:000$. elevada ao do-
bro na reincidência.

? rt. o— Contra a imposiçAo da multa
caberá recurso, dentro de 11 dia-, px-
ra o diretor ceral do Departamento
Nacional de Saude. que dever? d-cidi-
lo no prazo de trinta dias rontado- «le
quando houver sido interposto.

! 4." — A autoridade sanitária que
Impuser definitivamente a multa, pro-
vlçlenclárá Junto ao Departamento de
Imprensa e ropaganda para que, na
parte" oue lhe competir, promova a

elos de casa de saude. eslabelerlmrn- suspensão do anúncio.
tos médicos e congêneres, mencionar Art. 10 — Esta lei entrará em vigor
a direção médica responsável. rm todo o território nacional na data

Art. ó.* — F.' proibido anunciar, lo- cia sua publicação, ficando assegurada
ra dos termos dos respectivos rrlatô- prlo prazo de 00 dia.» n publicidade que
rio.» e licenciamentos, produtos ou es- vrm sendo admitida.

Parágrafo único — As nisposlções
deste decreto não se aplicam As pu-
blicaçôês técnicos - cientificas, assim
consideradas pelo» órgãos competentes.

Art. 11 — Revogam-se as disposições
em contrário".

Exposição de motivos do mi-
nistro do Trabalho sobre quês-
tões dc Trabalho dos extranu-

merários de empresas da
União

O Presidente da Ropúb!ir.i assignou
um decreto-lei dispondo sobre que.»-tões rie trabalho rios extranumerá-
rios rie empresas cie propriedade do
Governo Federal. A cxpo.içAi ri? mo-
tivos com que o sr. Alexandre Mar-
condes F^lho, titular ria Pasta cio Tra-
brilho, encaminhou o assunto á deci-
íáo do Chefe do Governo foi a ie-
guinte:

"A Interventorla do E--iario rio Rio
Grande rio Sul. rm exposição riiriel-
ria a este Ministério, sugeriu foss? ex-
pedido um decreto-lei reconhecendo
a incompetência da Justiça cio Tra-
ballvi para conhecer de dissídios Ira-
bálhlstas em que uma das partes seja
a União.

A hipótes? é, srm duvida, das mais
controvertidas, não tendo o.» tribu-
nais do trabalho travado uma ovl?n-
tação crr;a. por isso que o próprio
Conselho Nacional rio Trabalho,
c-nforme maioria ocasional, ora rie-
cirie pela competência, ora reconhe-
ce a incomuetíncia.

Evidentemente, sendo grande o
número ri? empresas administradas ou
dr propriedade ria União, fácil é ve-
rifi-.-ar o prejuízo que. para as par-tes. ativem da instabilidade da Júris-
prudência.

Conforme frizou o Departamento
Administrativo do Serviço Públlcr,
cm exposição .E\'->osiçãi n. 905, rie
2 de junho rie 1939. aprovada em
.1 rie (unha cio mesmo ano., "os ser-
viços públicos que o Estaco direta-
mente administra não pedem estar
sujeites à leeislaçAo trabalhista, uma
vez que ela representa a interferén-
cii conciliadora rio Estadri nas rela-
ções entre patrões e emnreçarios".

Com efeito, o pessoal rias empresas
administradas nu de propriedade do
Governo Federal é constituído rie ex-
tranumerários, rijas relações rem o
Estado e«;ào discriminada* no da-

OMO é o único deu» pagáa
cujo prestigio s* conservou
intacto entre o» homens. En-
quanto outros deuses, gret"'.

e romano-., morreram ao sopro nr-
rienie rio Cristianismo, M mo ainda
hoje impunha o crtro n conserva
na cabeça, n coma simbólica... On-
de n razão do milagre ? E' qu» ele
só reina durante três tlías: é um
poder perlodiro e íucüivo. um rei-
nado feito rie transição e rir rc-
utincin... A', loucas riinnv.rns can-
sam o» homens e enfaram-nôs...
Júpiter, sempre tronltroante, s*m-
pre ameaçador, acaba por «rr uma
fonte universal rie aborrecimentos.
Para qur tanto» raios, lattlas amea-
ças, tantas vinganças? Vetamos o
pobre Prometeu, nina nado e.o s u
rochedo, chumbado á sua serie ! Ou-
çamos ao mísero Pan, transforma-
do em caniço. e a gemer toda vez
que sofra o refiro I... Os deuses
para ser sábios, precisam trmncrai
a violência cnn a misericórdia, n
força com a pcrsuasfto... Por que
César foi assassinado, cl" que .ser-
vira á Pátria rm lautas guerras e
rm tantos climas ? Porque cs ro-
manos estavam cansados rie sentir
a sua força r cie conhecer ¦¦• s ua
bravura... Momo passa 382 cl.ns
caria ano. sem cclro e :".:i trono
Ninguém se npcrccbs ri" que eli-
exista. E" rm rei morto ou depôs-
to — o que tlá no mesmo... Um
belo dia. a Cidade rcorria pòr entre;
rufos rie tambor e toques cie clarim
A "Marcha triunfal" ria ""Aícla'
atroa os ares — e. logo. n gente
descobre, no ar, o rtrr rirs lança-
perfumes íri^s e o é?o rias cançôDi
ardentes... O culto de Momo che-
ra a verbena, a viol-ía e. tampem
a suor c a hxo... O "it" de toda
uma grande metrópole paira no ar.
anda nas faces das mulheres, cseor-
re pela ia Içada dar. ruas... Por tu-
ria parte confraternizam ás classes,
rie maneira a encher rie esperança
os partidários ria verdadeira Demo-
cracla : há reis da Etiópia de bra-
ço dado com prihcczas cscaiVdlua-
vas, e simples marujòs ás voltai
com ilustres damas dá Idade Mc-
dia... O Carnaval carloea é o sim-
bolo da mistura universal das icia-
des. das raças e rios sexos... Se a
igualdade pudesse ser encarnaria
em alguma coisa matéria', eu vo-
tarla pelas cores variadas da roupa-
gem de Arlcquim... E' o arco-irls
dissociado, a luz. passada através de
um cspcctocópio maluco... Não lia
dúvida rie que estes Ires tli.is são
deliciosos, per serem, apenas, três
dias... Fosse o povo obrigado a
brincar o Carnaval todo o ano, e os
conventos se encheriam de evaril-
dos rios "clancings". e haveria sul-
eiriios, por nostalgia do silêncio e
saudade ria vida rie família ! MonVJ
apressa-se. toda quárta-fcira d*:
Cinzas, a depor o crtro e lançar a
coroa ás ttrtigas. E' tirai ntltüclc
sábia, que vai bem á Divindade e.
lambem, aos devotos de tão cansa-
tivo e esfalfaníe deus...

fícrilo Neves

(.) baile infantil do Munici-
pai, patrocinado pela sra.
Darcy Vargas em benefício

da Cidade das Meninas
A tateio de terça-feira oferece-

rá o mais enteruecedor e animado
aspecto no trecho cia Avenida o:in:
começa a Cinelánclia. E' que se
realiza, no terceiro dia Carnaval,
ri Baile Infantil tio Teatro Muni-
cipa'., e.-le ann patrocinado pela
sra. Darcy Vargas e destinado a
beneficiar, na sua renda total, a
Cidade das Meninas. Uma popu-
lação gárrula, galante e entttsias-
ta rie folguedos de Momo acorre-
rá ao principal teatro cia cidade,
onde apreciará a mais deslumbra..;-
le .decoração, df.nsará ao rompas-
so ('.o repertório apropriado, na
execução de magníficas orquestras,
e concorrerá a numerosos prêmios
conferido* por uni júri cur será
constituído durante a realização
tio Baile.

Os prêmios para as fantasias rio
Raile Infantil rio Municipal estão
ainda expastos nas vitrines da
agência ria Condòr, á Avenida,
próximo á esquina de Sete de Sc-
témbrò, e são realmente valiosas.

Este ano, a ornamentação dc
imenso salão em que foram con-
vertidos o palco e a f.la da pia-
leia do teatro oferecerá uma nota
de cor novíssima, apresentando,
nos seus tons reais, ns flores r
plantas mais decorativas da hat-u-
reza brasileira, os pássaros cie
mais variado fciiio e coloriria plu-
magem, outros exemplares da lati-
na rio país, igualmente curiosos e
essencialmente pitorescos, alem
de que a decoração, executada pe-
los notáveis artistas Luiz rie Bar-
ros e Renato Cataleii. apoteeseia.
tambem, a bravura do janeaciei-
ro. figuranrio-o na sua faina he-
roxa. relutando os "verdes ma-
res bravios".

D- ("rio modo. por todo* os ti-
lulos; o Baile Infantil nn Muni-
cipa!, pairocinado prla sra. Darcy
Vargas e benefioiador cia Ciriarir
rias Menina, assinalará o aconte-
cimento cio úl itno riia rio Carnaval
no Rio.

-v Ponte», filltii do «r Arlliur Gard».
nlio Ponte» e »ra. Mania Csrdanho Pon-
frs o dr. Ilildrbranclo Hrai. médico cm
Niterói.

CnncalçAo Corrr» rir Dllrelra-Jocl
si.\r'i.i Ãlvei — Com a «na. ConcelçAo
foi ria ile Olivrir.i. (Ilha do ir. Joaquim
Corrêa fl" Oliveiia r »ra, rarollna Cor-
i<»i de Ollvríia r «rn. Carnlina Coe-
.e,i dc Oliveira, o »r, Jnri Silveira Al*
ves.

I".,'linl..i Kleiielrriln Nrln-Anlhal 4nr-
Kc ile irritas Ualla - K«t."in nono», a
• t:i Delmlr.i Figueiredo Nrto. (Ilha rio
ir. Tatleii rtr Lima Neto, #* »ra. Amélia de
Figueiredo Nrto, com o f-r. Aníbal .lorí?
rie Freit.T, Malta.

Pr cel ninas nuj.ciais
rsTVi» cnimKxno os seguintes:
.torr:? Curlli e Elza rir Melo Vlelri,

ela residente A ma Filcu-ir.n Lima 14.
e e!.i ã rua S G^hrirl 141.

Korival rir Oliveira laço r Aiimi»
rte $0U7a, ele rr.«idcnlr h rua Capitão
Carlos 11. r cia A rua Lcnnor Ma«ca-
renlia» U

Orlando Snura Comrs, com Nadyr
Batrela. filha tle lzaltlno Estrela c AIcl-
na Pinto Estrela

AnlAnlo dr Campos com Esmerai-
ria Alve.« de Miranda, (ilha rte Manoel
Alves de Miranda e EmlIIa Leit5o rlt
Miranda.

CT.irln» Moura Carneiro. comcrcIArlii,
rerldente A rua Uberaba "4. com lolan-
na Pic:!el ile Carvalho, residente á rua
O. M.-rla 51,

CiistAtlio Kml), roniriciário. resl-
dento A rua .loiço Coelho 22. com Glo-
na Ferreira Tavares, residente A rua
Orojn 7.

José Pontes Saraiva, comerciante,
restriente à rua da Harmonia õ4. com
Iclaliva Dia- Pires da Silva, residente a
rua Professor Gablso 1".

-- Perminlo Vltallno rios Santos. .e=i-
nente A rua Maria Paula, fl-, com Deo-
linda "\tcn:le« da Silva, residente à mes-
ma rua o número.

Josct Mandei, comerciado, rcslden-
te a rua São Mnrtlno 34. casa 13. cum
Dobra Hcrszcnhaut, residente à rua aa
Constituição 14. 2° andar.

Octavlo Dantas VeiKa rom Maria
de Lourdes Martins, ele dn comírclo
icsiclento à rua Clarice Inrlin rio Braíll
4B, e ela residente à rua Almirante Co-
cl-.ràhe K^-

Waldemar Rati«la Moreira, rcsl-
dente A rua Figueira dr Mello .158-A,
com Ailozlhda de Sín José Dnmincuei.
realdente A rua DIoro rie Vasconccllos
104.

Inicio a< 14 horai, no mesnia amblemt
rin Baile de Carnaval, rom («ti» dlitrl*
bulcSn ri» hrinriurdo» » r»(rr«eo«Hoie, no Clube rie n-r.»1... Guana-
h*r». da« IS A« 1.1 ho!««. eom rilltrlbui.
çao de brindei Pira o C»'n»v»l

Ho», no Club» Municipal, dai IS
A« I" l-mji

Unir. no Atrrnca F C. da» M ai
IS !.,...• balir infanfil

Ito|r. e amanh".. no Centro Mato.
i:ro«*.en»e. dai 17 hnra» rm dljn'r.

AmanhA, o Clube Militar farA rrni-
r»r na irrle do Clube CimA«tlro Por-
tueurs. ria« 14 Ai 17 hora».

Sua assinatura? Omlr r nuimln
nasrrii? Sru nlailn rlvll? Seu
picuitónlmo? B' dn nue prccl»
m par.» facrr n íru "perfil" •

ITní. RAMA

rrnni nr "EMA" - iRmi - ori-
guiai, inventiva, miiplrta, rrllgloia. con-
templaiivn. rnnrcntrad.i. rngrnho)».
Mentalidade enrrslra. Pinfund.i imajt-
naçSo. Trnriínrla» (lloi6flc.il. Senll-
mrnto dramAtiro. Eloqüente r rilena.
Sujeita a co!pe« de (oriuna r lntrllrl-

— Hnl» e amanh*. hall-l Infantil no riv|r, f|ome.t;c.-,« Elev.içon e quedai n«
Automóvel Clube do Hra«il.

— Ilole, no Riachuelo Tenli Clube anlei dr Inlrlnr qual-

Excursões

Tor Iniciativa rio Srrvlco rtr Turi«m*<
da Estradi dr Frrrn Central dn Brasil
r d» conformidade com o acordo íinn.t-
rto rom o cnvrrro pauli«ta. >erA realiza*
ria no próximo riia !S rio corrente um»
•xr'.ir*So rir família» paulistas a e«\i
capital e a Pelrópollj.

Reuniões

lorlrrl.irle doi Amlcm dr Alberto T"r-
rei — Em sua «rde social reall*a-*e. no
próximo riia 21 rio corrente. A« 17 ho-
ra». uma reunião ria Sociedade dos Anu-
go» de Alberto Torre»,

O padre Rodolfo Ferreira da Cunha
para .«ua anunciada conferência sobro
o lema "O rurallsmo e a Escola Normal
rie .Toarelro", sendo aproveitada a opui-
tunldade para a prestação rie uma ho-
menapem A diretora da Escola Normal,
daouela eirtade cearense, d. Amrllo Xa-
vier rie Olivrlra

A entrada «-rá franca.

Homenagens

Exjypsiçõés
No Colr;io Martim Pamoi foi. hA dias

Inauguraria a Exposição Bibliográfica .Io
Ensino Primário com a participação cia»
melhores ca«.is editoras do pais. Eleva-
sc h fino n número de obras expostas.

U seu funcionamento e rias 10 As 2(1
horas, inclusive aos domingo.» c feriados.

Galeria llernarrlelll — Para apresen-
la.-ão rias obras rins rinis irmãos rtorlol-
pbo e Henrique Bernarrielli. serA bre- YJaiantCSvciv-onlc Inasúrada ní Kscnla Nacional _
cie lidas Artes a Galeria Bernarrielli.'•'rliiái-dn Sluèkcrl — Continua cnm
í>xiio a CN*i)OPÍç3n tlr rlesenhos rir Edu-
areio Stucltcrt, no Museu Nacional rie
Belas Aitcs.

Cl encàrreiiiehto rstA marcado para u
pr.ixir.io dia 20.

ãlamed — Sob o patrocínio ria Soctr-
rlarie Brasileira rie Belas Artes e«lâo
snndti ç.xnoslos no saguão ria Associa -
çSo Cl islã rie Moços, os trabalhos do
üVóirof'. Mamed.

A rxr>o«icin está aberta diariamente
rie a ás 22 horas.

Aniversários

outros atos

O presidente da República assinou
os seguintes decretas:

>:.*. PASTA I)A FAZENpA

Aijo.Mr.tando: Antônio Josci c. s Sai.-
to., 

'n..i!'inheiro, classe 4. or.nos dos
Sa.itr.s Almeida, policia fiscal, r-.a.ise
10, i.tii'.', .",:é dc Figueiredo, n.ari miii-
ro, c'a.sse 4. Augusto Tòniazii. is"ii-
vão cia Coietòriá das Rendas Piderals
cn Ga: ibaicli. Rio Grande áu fitil 'K--
rivti Corrêa Dias de Moura, escritura-
ri), cliif.so I'. Lourenço José Ciivalcánll
colsior das Rendas Federais .1.1 Be-
vse. -o». Pernambuco, e Manoel '"íiiiiV-
te. e Silva escrituráric, classe 11.

CciKtcendo aposentadoria: 'i 'lon-
ç.ílu do P.ego Monteiro, oficial ;..iiml-
ilísi eíitivo classe 26. a João de O-us
Fstreiru oe Menezes, contador, i lasse
lv, a .Ic.ão Batista do Nascimen'0, u"a-
rinltetro, classe 4, e a Narciso B,ivj..sa
Itõdrlgúes, oficial administrativo, cias-
te 31.

P:.'movendo o ercriváò ria Cc)Q'.òrla
d.is Rindas Federais em Guará, í'-5o
r.ri o Aiseniò Romero Gimen:/ .. ^o-
lt tr r cia Valparaiz.:-, no mesmo P.iUrn,'foÍTiíiido sem efeito os decreto-, ;i.tf:
rioi.u-ara-n: Álvaro Lnrgacha * cOuí-
p-u Aiiuifijni para o lugar rie co<--\'-
tores de navios, junto á Alfândega de
Sf.iios; t.iro Cattbi Coutinho, t*si:.';»ão
da Ci'.'et.'i'ia das Pendas Feriei'\'.:; cmrJ'ni,ir,no e:e Morais, Rio tle Ja.i-.T.o;
I.cvini. Comide. inicrinamenie. ceri-
vão tia Coletoria das Rendas Feicais
trr.i Abre Campo. Minas: e Tupi Clia-
ves. interinamente, escrivão ria Cole-
tuiia rie;- Renda» Federais em Oüive-
lándia, Paraná.

R.t-njcve.ndo, a pedido Arnaldo Au-¦^;-,:(.' rit Figueiredo^ oficial ádniirii3-
tfitlívo, classe I. d.i Delegacia f;S':al
dc Tescuro Nacional em Paraiba. p.iia
a Álfiüiçiftga de Joáo Pn.,soa: Alí:edo
ue Marques O iveur» Filho, poliçb. l.r-
cr.-, classe 8. da Alfândega de Boicn
pai» i .Mtândcga c'c. Rio: e Josc Tt.ó-
.'•i i Vetirira. oíirial administra 1-iyo,
r.iasse I. cta Delegacia do Tesoura Na-
cie nal en; Paraiba para a de Perirun-
biico.

Ki n*...i'f ndo, "ex-ofieio", no ir.tr-
rrsse cie. edministração: Eugênio .".u-
gu-:tc. c'.e cotiza, olieial ndminiscr.r.iVò;
ceasse i. da Delegacia Fiscai lo t*-
sovro Naeional no Espirito Saitü ]>r-
ra '.¦ rie Paraná: Getulio Brito rie
.vw.ilno... ocupant.s do cargo rie i :. ri-
vã--. d:i Coletoria das Rendas Fede-Mis
ent Alfcgeete; Rio C-rande do tíüi-i t?-
r-; iaé:.tico lutjnr em Lageado. í.o
íi-cmç. Estado: Henrique Do.nmr-.oa
Kico.'-(, Barbosa, cficial ndntihii .!t"t-
tivo. (•k-ii.se 13, rir. Recebedcrn -.'i
Distrito Federal p-..ií. o Tesouro Ka-
ei. í-sl;; José de Azevedo Lin.n
pante c.. cargo .ie Escrivão :1a
toria das Rendas Federais em Pre-
sir.erte Prudente. São Paulo, |:i.'rà
iilênt:t;.| n.gar em Marilia, no r.v-s-
r.... Eftario; e Oscar Dias Alves ria
Silva ocupante dc cargo rie eitirivà.o
ei. Colüojia cias Rendas Feder:'.; r'm , ,T ,Ribeirão. Pernambuco, para idêntico DOENÇAS DAS SENHORAS — Do ScrviCO dc Urolo-
eI:;™ Absoa "e Baixo- nü llísmo 

ffia do HosP. GaC-éo-Cuinle e membro da Soe. Brasileira
j4£d1 um RÇÍÍÍ-S de Urolo-íia — Tratamento rápido e moderno - Cônsul-
F.-:'.fi, cm MocncE s. Paulo, r.a tório: Rua da Assembléia, 98, 7." and. — Ed. Kanitz —
idêntico l.tgar em Tatul. no mesmo Rr- .^. , j-_ , ' t-, „„,.,„

(Conclue na -,• pá») Diariamente das 13 as 16 hs. — íone Zíi-loiy

Almirante Arlstldei Rullhem — Tol
ontem, bomenaceado com um almoeo
oferecido pelo» almirantes chefes -le
serviço» da nossa Marinha de Guerra. .1
titular da pasta ria Marinha.

Nesta demonstração de apreço fali
ram o almirante Vieira de Melo. ofere
cendo a homenacem, tendo o almlran-
te Arlstirie» Guilhem aeradecldo

Abel de MaçalhUes — nentro de bre-
ve» dias «era oferecido pelo Instituto
dos Advocados, um banquete ao dosem-
barcador Abel Magalhães, por motivo rie
«ua eleição nara membro da Academia
Fluminense dc Letra».

Cruz Vermelha Brasileira

A Cru?; Vermelha Brasileira, alem -li
stnr vários cursos nrofissionals. mantém
um dedicado A» senhoras oue não rie»--
.latido s-sulr a nrofissão rie enfermei-
ras ficam entretanto aptas a rolabnrer
na acãn de socorro» em tempo dc pa; e
de cuerra.

Para es=» curso, denominado "Cur=n
de Samaritana". nue M vários ano»
vem funcionando reciilarmente. e tre-
mientarln por elcmenin» ria nossa me-
Ihor Sociedade, continuam aherias a»,
inscrlcõe.», na secretaria, diariamente,
das 10 a* 18 horas.

viria.
Medite muito

quer trabalho.

PEtiFIL OF. TiEIt" -- Tampo» — t.
rio Pioi - ni«m«icão variável. Investi-
Ea'lora, excêntrica, nervosa. Amável. II-
lantroplc.i, intuitiva, Amor A bele?a daa
rore» r da» forma» R»llçlo«ldnde exlre-
dv Grande» phn"« (manrelros. Pro»-
no'*ire» benéfico»

Conserve sua (e moral e intelectual.

PFPFIL DF "ALDO" — mio — Idéia-
caóticas •* Incertas Naturcr.i ml«iérlo-
»a » reservaria, Pcico» por Acua ou be-
birii» Tepdr*nrla ao m-o e A» coisas ar-
riscadas Amor A« aventuras podendo
prejudicar fcrtanicnta ^ íuí rcttutnçáo,
De'ilu«i*.e'.. raiva» e sonhos, Ciumento
e sensua' Po-«ibillriad.-« fmancelras rom
íxllo social. Prccavcnhn-sc centra o vi-
cio do iosn. o maior perlzo de sua vldi.

PFRFtl. DF: "ASAI*." — (Rlot —
Disposição artí«t!ca. rellclo«a. amável.
filantrópica, intuitivo. Amor. A.belera
ria» cores fi da» formas. Rellcioslriarfe
estrema. Espirito simeríor. Idéias sãs •
procres'i«ta«. Pendor literário e musl-
clsta. Apaixonada, sincera e dedicada.
Grande defensora rias lei-, sociais. Ele-
var-se-A A» crandes alturas prla »u«j
horestiriarie e persistência.

Nada a .icnnte«e|hnr. Turio lhe rorre-
rA bem na sua vida c com *x;to.

PEUFIT. DF: "VINA" — (Rlol —
Natureza ardente, apaixonada, sensfv*;!,
Impetiio a. SOClavel e ou«ada Fellí em
amor e nos neróelos. DA atenção .101
ncgóc!os dos nue lhe rodeiam, nrocuran-
rln olt-r auxilio neees«Arlo nara reall-
7ieãn rie suas ambições, Orlcntntlva, *.e-
cura e enérgica,

Vencerá, se não quebrar a energia •
a (orca rie vontade que possue.

PERFIL DF
F do Rinl —
nlosa. caridosa
ranças 6 feliz

VNARA" — iCimcos —
Simpática, flexível, ee-
confiante, cheia rio espe*»
ios necócios, Grande, il*

General I.rltSo rte Carvalho — Pa?.-.a-
geiro rio '.'Clipper'' ria Pan American
gelrn dn "Clipner" ria Pan-Amerlca:!
Aleçre. o séneral Estevão Leitão rie Car-
valho, rhef- ria Terceira Reciãn Mlll-
tar. qu» acaba rie passar alsun» dia»
no Rio de Janeiro. A serviço.

Missas

FAZM.M ANOS HOJE:
Meninos: Vera, filha (Io casal rir. O.--

waldo cie NpronharAiÍRellna Noronha,
Murillo. (ilhn tio lenenle Murillo Vai-
porto tlr; Sá p sra. Ce)ia Valportò fio iíri.

Senhoras: Fernandes Flijuoira. Aliisr,-
tina Dutra Ferreira, Mino. Zcno Zie-
linsli.v,

Senhores: Cnnslil Adolpho cie Cantar*
go Neves, diplomata Frisou Ramos No-
Riioiia.

Dr. .Iiisc Ulns — Transcorreu, rintem,
ii aniversário nataJício t!n dr. .losê IIio^.
cpnliéciclo e humnnllárin clinico, resi-
rienie nesta capital, n Ilustre aniversa-
linnir leve, \v-iv ocasião dessr faustõs.o
"""--'tr".i(o .,,,.(,--,!„ ,v cienti-
ficar-se do quanto é. estimado pelo
1,1..11.... cilclllo ,.»• ;,.iii ,,"..'-.

FAZEM ANOS AMANHA:
Menino: Otacüio Júnior, filho rln nosçp

conipanhcird rie redação, Otacilio RcKéiulo
c cia sra. Altair cie Mattos Rezende.

Senhoras: Rachac! rie Souza Leão,
Olympia rie Anclracln.

Senhores: DcFemharcador Ádelmar Ta-
vare?, da Academia Brasileira -"'e L.e-
Iras, coronel Mayiiárd Gpmèsi juiz do
Tribunal rie Segiiranca Nacional, rir.
Adalberto Aranha, escultor Giulio Sta-
racce.

Nascimentos
NESTA (AriTAL:
Frlitli, filha rio sr. Adalberto Webster

ria Fonseca e sra. Nalr Virirclra ria Fon-
seca.

Cláudio, filho do sr. Fábio Rrls u sra.
Chlejiiila rtels.

Clhelle. filha ri" sr. Maurício Torres
Guerra e ira. Nancy Borcos Guerra.

Allre, iilha cio sr. Leüncio Nunes No-
brega.

Noiva rios
Jurar'}' Pont.Ps-HIlcIchrando r.rrr

OC.U- Contratou casamento cem a srta. Jura-

Clnlics c bailes
os r.Aii.ES df nn.tE r. amanua:
Fltinilnense F. C. — No seu amplo gl

nisto rc:lira--e. hoie. a grande festa
çarnavaíisca rin> trícolore.5.

Tara o baile rie hoje, que iA cnnstt-
tue uma tradição rio carnaval carioca.
o DcnaVlaméillp Secbl contratou a ar-
qit"rt"'a f\e NaOQleãd Tavare'1.

p,õl!s-iina r. a docóraçáq "Hoiíienagem
ás América.*,". *

Us trajes serão: fantasias rie Iiin..,
snioeUlng, summer n rilnner-jackel. nSo
rr.nclo permitidas fantasias Impróprias
pnra um baile dc gala.

Automóvel Clube ilo Brasil — 0= am-
pios e luxuosoro salfies rio A. C. B. es-
tarão abertos hoie. nos foliões cloe.int.es
ria eirl.-.ri" nue ,ili Irão demonstrar ¦> an-
Sicriadc com oue aguardavam o trlriuo
momerco.

Amanhã novo baile, com distribuição
rie prêmios As fantasias mais ricas e nrl-
glnels

Ti.itira Trtil» Cluhe — Um rie«_ mais
notáveis acontecimentos de amanhã seri
por certo, o baile de carnaval do Tijuca
Tênis Clube.

A ''ocorreãn rio salão nobre que f1 ma-
gnlfíca foi executada por. babeis arti«-
Ias. 'o!:vo .. tema "Carnaval — a eterna
íaPOÍiiacíinV,

O glná«lri ri" e«no.-tes. bem '.'omõ is
quatíras rie tênis foram adaptadas. Três
grandes orquestras animarão o; foliôc-

cluhe Municipal -- Prossegulndo cnn-,
n seu brilhante programa carnavalesco,
n Clube Municipal dará hoje. amanhã
e depois novo» bailes de carnave', os
quais serão realizados no Clne Broa-
dv.av e em sua sede social.

Clube rie Recata» rln Flamencn — Mais
unia i*ni:e carnavalesca terno linjn, os
Flamengos, eom o brilhantismo das rie-
mais p co:n início n\s :'.i hora^. O t1*3.'*?
c ria passeio, blusão esportivo ou fan-
i a"; a.

rvntro Malncrossense — A julcar pe!,.
brilho do baile rie ontem, mais uma
noite de crande alecria terão hoie os
Matòfjrossenscs, nn seu centro social.

América F, C. — Encerrando suas fes-
ttviriaries carnavalesca» a "Ala Ruhra"
dn América F. C. realiza, bnje, e ann-
r.lui mais dois animados bailes e fanta-
sia.

Véspera!» Infantis — Realizam-se a»
seguintes:

-- Amanhã, no Fluminense F. C. com

Cardoso —
lcre.ia rie

SF.llAO CELEBRAPA" AMANHA:
Carln« Alves Ferreira

dia. á« 10..in horas, na
Ffancl«co ri- Paula.

Marln tVrllisrh — 1." aniversário,
f» horas, na Igreja de SSo Francisco
Paula.

Dr. Octavlo d» Oliveira Pinto —
aniversário. As P.nn hora«. na Isreja
SI Francisco rie Paula (capela rie N
ria» Vitorias).

CARLOS FERREIRA
CÂMARA

(Funcionário da Estrada)

tAlficllilIn 

(In Silveira Cflinarn,
Jnniinliilin I'enrii-,i (Ain.ini.
l-:iiili;i 1'orcini iln Silveira,

1-1 cl io Urniiiis llll)c!i'n i* espusn, Cel-
mi rcriclrn Câmarn r 1'li.rimli. .lon-
qnlui iln Sllvclrn cciiiviilniii li.rlus »'
spti* pnrcii.tcs o nmlsos n usais-
lir íi missa rir 7* dln rjur pnr ill-
mn dr sru lneí(|iiculvcl esposo, fillm.
peiivo, sogro, pai. Inníiii e liiiiIiikIi.
Carlos — niniirlnin erlrbrnr ijiiniMli-
felrn, dln IS. no nllnr mor fia Isrr-
,|.i do lliíinii Siilvnrior (It. ücniuõl.
Plril.ulr. ò» 8..1H.

Anlwlpnm iiurniler'menli-.«. n tn-
dos ni|iir!e« que nsslslirein a esse
nlo dr plnliiile rrlslã.

tive? e Ijbcralidndc. Êslto social Aore-
ria o luxo o .i ostentação, sem contudo
meriospresár os menos afortunados. Ob*
terÃ grandes resultados em trabalhos so-
ciais e em tudo o que riepenrier rie de-
dlcaçÃo e mítodo,

SerA sempre rnrieiaria por afeic.*>ea
sinceras.

PEMFIL DF. VELO" - (ulnl — Versa-
tll. engenhosa, viva, curiosa, receptiva •
de boa memória. Afetuosa, alecre.
apaixonada, despreocuparia, inofensiva.
Dada ao;-: nrazeres, no luxo e a tudo o
que 6 social. Pericn dc perda dc for-
tuna. por in<-.c- rlc azar. Bastante cvj-
luida e sentimentos elevados.

Fvit" iogar e deriique-se As obras fl-
lantróplcas.

PERFIL DE: "ETEL" — (Petrópolis —
F. rio Rio. -- Natureza tímida, riescon-
flaía. t.j-.te. queixosa, riorntia. Faltam-
lhe qualidades imaginativas, o que mui-
to prejudica seu cxitn. Sua timidez
quebra qualquer possibilidade. Viverá
rempre preocupada eom a opinião alheia.
Roa» oportunidades lhe aparecerão.
Precisará reagir centra a desconfiança a
timidez.

PERFIL DF. "GIL" - (Icaral — E.
rio Itloi — Profundo, religioso, econôml-
co. honesto, conservador, estudioso, dig-
no de confiança. Feliz nos empreendi-
mentos. tanto pela habilidade, como por
economia. Grande poder rie rcconsH-
tuicão. organização e orientação. Fnrça
rnaçriétlca. Bom cnivlutor rie massas.

Conserve sempre seu hnm "bumour".

PFRFII, DE "AVANV" — (Icaral —
F. rio Rioi -- Entusiasla, liberal, extra-
vagante, pródiga, corajosa, impulsiva,
presumida, orgulhosa, independente.
Daria a questionar. Falia rie domínio rie
suas paixões. Sofrerá contratempos fl-
nãnceiros por excessiva liberalidade.

Não se entregue tão apaixonadamente
As quo;tíios sociais.

ÀLUGAM-SE
QUARTOS COM CAIE' PELA MA-
NHA. NO IIOiEI. MONTE ALEGRE,

RUA MONTE ALEGRE N." fi. ES-
QUINA MA RUA RIACHUELO

Sobreviventes do "Aenos

chegam ao Tejo
LISBOA, 14 (A. P.i — Chegaram ao

Tejo os sobreviventes do cargueiro
groRO "Aenos'' torpedcaclp no mfe pas-
sado no Atlântico, quando se desgar-
iou do comboio em ctnc* se dirigia pa-
ra a Inglaterra, com sessenta outros
navios.

Mornirns uo "Aenos" três marujot
portugucíOi.

DR. MOISÉS F1SCH VIAS URINARIAS

1ATAVKXTO
PEIXES CANADENSES

Ho um ditado inglês que dia: "íoi 
pescar lerdinha e oponhou uma bo»

leia". Um pescador amador deve, recentemente, ter pensedo neste velho rifão,

quando entregue » pesca com amol, n.t costas da Nova ts:ócia, no Canadá,
apanhou um atum pesando 435 quilos, o que constitua um verdadeiro "rt-

cord" mundial para a pesca com caniço.
Parece, porem, que o» peixes daquela porte do Canadá, são ciosos do re-

nome de que gozam, pois pouco depois uma representante do sexo frágil,

dedicava-se as esporte da pesca, quando se assombrou com o tomanho de um

atum que pescara, cujo peso era de 346 quilos.
O CARDIAL E 0 PINTOR

Rafael estava pintando os apóstolos Pedro e Paulo, quando um cordial

oproximou-se do pintor t declarou-lhe que não lhe agradava aquele colorido
vivo que estava darfdo.

Estão vermelhos demais, declarou o cordial.
Pinto-o» ao notural, respondeu Rafael, indignado eom aquela eritie».

— Eles devem estar vermelhos de indignação, vendo a igreja cm mãos tão pe-
cadoras.

VOCÊ SABE...
Que da casco do babassú, alé hoje jogada quasi todo fora. podem extrair-

ie os seguintes sub-preduíes: a:eí2to ds eel; ãlcocl mctilico; ácido accflco; vi-

rogre; óleos lubrificantes, leves e pesados; anilinos; fenois; ácido fcnico, den-

vados de alcatrão e, finalmente, carvão mais denso que o de madeira, superior

ao de Cardiff ou a quolqucr outro eorvõo de pedra eor/lic-ido ?

Que essa planta, abundantíssimo cm Goiax, Mato Grosso. Maranhoo •

Piauí, é a maior dai polmeirai brasileiras ?
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NESTA iwilNA :

AIENSAGEI»]
r/n senhora Chiana*Kal-
Chek ii mulher Mndú —
A batalha da Mancha
através um comunicado
do Almirantado BrltânU
co — Espera-se um dis-
curso dc Churchill —•
Singapura ainda resUte

imuéMss .a tomo do incên-^ batalha da Mancha atra"Singapura
dio do "Lafayette"

WASHINGTON, 14 «A. P.) -
Por ordem do eceretãrío Frank
(•'..<•:-. a Marinha deu inicio ao
inquérito acerca do incêndio ve-
rificndo a bordo do navio-trans-
porte americano "Lafayette". — o

w_r  resiste
vés de um comunicado do

» »»»»»v'/ a fef*4 ama siiMraliana, «jue ja m iwifl sind» as Mesa* de Mnttpuni
esnenhfiu tenira os japuneíei «abre a oxenflnuamto MMJM
Ilha, mostrou m masníftea: Apenas Ata «leito, M dfíeoiorM; ehtt/ram

Os funerais ão expresr

LONDRES. 14 iA, P,) — OAlmiran- ga. NSo havia tempo para voltar e
.»i.*i*-õ navio do passageiros fran- ,,,-,. mihllnmi heie o *• •"•'*-' tomu- contemos,
ST«NoímJndie""- no 5a o de !,&; „ 

* 
^ Atravéi de áreas minada* RSftSaMS1 flSRiTS SÂBT&ra^^fovorolro, quo resultou no seu "A^m^;^ °* daotra)ron «blam que Unham tuKulmXStS^Wttoa 

' *;!*.«aíundamento na doca de Nova Mrdadoi a ^S*tÃai*^*"^S1^ de caminhar dlretamonto para o mt- praça tone das ilhas. Não hi mais deteen*. i«lo roeno*. dou dos fM«w-

«SuSsasfaa,? £ £«*.». 2sS-Cisirl %s s asríl síBt*BS Ks^r..-afia ..^L».«i^:"=^s
tomo cj
Estreito»

içado pela primeira. v«. foi daa» ?^"a' ™*B "£,„",1™ '^1 
cêmmúâTpw. mebeu ordem "pira terrível ferragem de foto, -nm-ta d»

SSiSW S2vm'£! UMda «fi hora* d» «arde 
"»nda 

es crS nâo fe render». tni*»M canhw» &£*^*-* £*»;_jreitoa de uover, as u,4a ua ii.»- A h«.,.h, B ' H,».rovt,rs aicmSM /. ¦• ? f*n Ctansi, um ponto i»o ex***-******

inwdiaMmenw. alim dc atacar a llu- W - D. 8. O.). —_A_VU »»•«»''.•*

Aujtralianoa ainda em
Auboine

i.*»uette tia ilha, ao «ul da ctdadi> de
Singapura, e do* va*o* de liurrra que
te encontram na* projdmldades Jadente Epitacio Pessoa i,^,»,,*,^ ^aTorswi":."¦*:"¦•-.' »¦*¦.-:»ev.a«.^.mia-w-oj.-. v

, ., i^.Virfwuf.Vr* ?ablnm mio «u* ¦** P-*rtlt.m *er vUtt« num ralo de q<4«- minwtro da Ouerra. FrancU Porde. ^SÍSf"22m2S?ÍS ^SftSr^5^9
A noticia do falecimento do . r. de Avelar; em aoculda falou o sr. ÜgS&L.^ tro'milha.. ^^^ÍTS^Í* *SS5« ^^wTíffliíf Ctaft e DU-

Epitacio Pcsfoa. cx-prc';dente da Sobral Pinto
República, ocorrido ante-ontem, cm
Csrrfr.s, deíperiou Justo sentimento O encarrcead
de pezar nn comunhão brasileira, da Ministério da
qual so fiüern fl'-ttr.i do realce pelos tco da Cunho,
«eus Brandes méritos, taria. per motlvi

O Kovcrnr» federal, loxo que ise tor- Epitact** Pcsoa:

^i^S^^ffiu^ríp^ ^doe£tt^mi*ò fi» que^aungido pêlos torpedo,,
aSSííp^^íS&B SMÍSSa Alem do adversário, o mau

* 
\ 

* 
-.. , h« Sí,ÍSãaí^',ÍSS I^SrsTd^f^Vráfaqíe"! ÒT -"í«e-'7n;daú«>uiTrar,Vn^indã-»e (^MiiU 

.oram er^oc .tm» 
^ro do exnedUite do Sabiam. Igualmente, que r* n..im ' M ,-flr 0 r.^'»^^ ,)0!i. «u-jam mantendo em pontos lonili- SXTOJ^i252lir2f -SiÍm tSL ea.

Justiça, dr. Vasco Le BJ^*^»^^»-»^ «hxl deífírlndÓ c*T lorprdw e en- eadw. dlspwm da ilha de Ambolna guu.inio ^ 
l*reg w »Aa os .iw_e,

baiNOU a íCEiiinte por- desferir um tremendo í^ru anu-iierto . __ d d baí nftVa no,8ni raoerae»-«J»J"^1B_ •JS?SSn nnr^i=£i»i KrsHrSsr *KHts»íS5fSí t^jfa^"-*-: EE^=«-»--
próxima Intcrlcrrs. memoráveis serviços a Na-

Em nome do presidente Oetullo ç"o. resolve covidar tedos cs chefes
ircns. o sr. Vnsco Lclifto da Cunha, de serviço neto Ministério e os co-

tempo
V.-irKns
nue reinando pelo expediente do Ml» mandantes c a oficialidade da Poli-
nlMírio 3" Justiça, visitou a família cia Militar e do Corpo de Bombeiros
cmutSda, eferecendo & cxma. viuva do Distrito Federal a comparecerem
do eminente estadista, o custeio do acs seus funerais"^

nhi.es de onsj palceadas. os des- u sr. rranc» rorno Rcrr-.ci-ni.ou o" iftdto' de Singapura dis que os
trnvers brltftntcos Unham qu? cn- que as forças japonesas atacantes t.,,QUÍ. brttanlco.% entraram em açfto

frentar baterias de 18. II. 2*1 e 28 po- compreendiam 13 nav!es-tranporie« c '^V,,^;,^;^ 
du?im,t. B biiw'lm.

lesadas, oprnai do "Scharnhorit" vários navios de pierra. Q cc-.umeado d*.* Singapura acics»
do "OneLicnau". Alem dlwo, haviam tu- KmiV(. incursõei contra a conta, que, a despeito de disputarem,
os canhfles do "Prlnz Etigen". dos ™° nouve incursões contra o 

u.naziU[Tt(. |oda „<,},.<;„(•„ (|f terreno,
Alem do adversário .c&scs pilotos ti- destroyers e de outros navios do es- Birmânia os japoneses foram repelidos do pr.ilo

nhani que lutar cciitra o mim tempu coitas alemães, que se achavom mui- cie corridas, do reservatório ds Astia e
mas. apesar do tudo. encontraram o to mate próximos das de.itroyers brl- RANOOON, 14 iA. P.) — O co- d;l Mfr.*io ferroviária .» noroe:te da
alvo o contra ele Investiram. Aíntíu tftnlcoji, do que os crti-adorcs de ba- mando da Royal Air Force comunica: ci-*iuie, p-.ra a área Ue Páya Lebtir, —
nilo se sabe exatamente o que ocorreu talha inlmliai. No céu. centena*, do "Nilo houve Incursões aéreas s*brc a aldeia a cerca de trfs milhas á dlstàn-

aviões nazistas cortavam o espaço. Birmânia, a noite passada. Esta ma- c*4 dot Mibtlrbips dc Sineapura.
destroyers haviam fido nhá. aviões de caça aliados realiza- ,*,, urentemente, Isto Mt,nlfica que

m
campo

« . -u »...nh. mini.tm />«« nas fases finais do coniuatc. as con»
sr. Oswaldo Aranha, ministro dos . . . .

ibclecida tio•c-
funeral, pplo governo. ^

cio°ouftW ocasião do enterro, lòs- Relações Exterlcrcs. logo flu^souoa ffl^^Xq^QÜw^um" óbsèrvsT, tomífflrtodos~sem""«xltóIqüãhdo \ ram uma patrulha ofensiva sobre o uniu pü*.te de lança iol ei,t
sem prestadas ns devidas honras ml- do faleclmonta do iW-PfWldtmte^fla *• , Inimigos fo» atravessavam os campos minadas. área de Moulmein. Vôos de reconhe- m\0 d- Unha que fc estende, em .
«tares no ilustro extinto. Republica, sr. Epitaclo Pessoa, com- **»» ",'.,.-io'n,ln;,|fhSi 

CaCftí ,iL. ko*,:-i cnL „_,_ „*,„„. Am knmbas da cimento sobre o territõrlo mlmiso fo- rjl. r.a dlreçfto norte-sul. atr.wn. dao pareceu pevsoaltr.ente. ^acompanhado ^^^°c^Sioiem luta cem Í50b uma chuva de DomDa8 aa ram realizados, durante o dia. pela* uhn. de Tftnblin, n cerca de duas i ti-*' Luftwaffe
Sob uma chuva de bombas da Luf-

Quase ao nivel do marAroninanhnram o corpo do Ilustro ex- o túmulo ricfss grande brasileiro duas
SS senhora Mar/ Pcsfoa. coroas, unia no sou próprio nome e
SS,0'fdhnsTserí™™ «rs. Raja outra err, nomei do Ministério das Re-
Oabagllo, Rnfnel Pardelos e Lima loções Exteriores
Câmara. . V. _ .. .,„,.„,,„ »Tnrnn«i pv.mini-.im lhar sobre si frota alcmü. voando

A.s 13 horas, checou fl estacSo de j O dr. AwyedoMarquiM, Krnwustm WMQ M n|vp, do nwr ,crand0 a c[cl.

twaífe. ao investirem para o ataque.
as nossas unidades foram violenta-
mente atacadas pelas avlõe.-; inlmlgcs.

Barão de Mana o trem especial, ven- das Relações Exterlcrcs, íez-SO .re-
SSS»* nn «T.,rn-- niinirriíra** nml"as presentar nos funerais do clr. Epità-
do ÃaSdO morto/ várí s ãidorIdSS ctó Pessoa pelo professor Flladelfo
inclusive"o mlntetro Interino da Jus- Azevedo, que. em seui nome depôs -

tlça, senhor Vasco leitão da Cunha, tou uma coroa dc cs sobre o tu-
reprc.-cntnndo o presidente Getulio mulo do ilustre brasileiro.
Vargas; o ministro B.irros Barreto.

iIIU"H|U4WO 
sis.**t|j*uiii»-4.t.i

45 reféns pagarão a morte de lançados á água. para auxiliar o rcr-
I viço dc salvamento, embora as coinll

um alemão çgcs (*0 mnr n;-l0 oferecessem seguraii
LONDRES, 14 (R.) — Apôs o as- ça h navegação dessns diminutas em

presidente do Tiihiuiiii de Segurança:
sr. Rui Carneiro. Interventor federal
na Paralbn; o nssistente militar do
nilni.stro interino da Justiça: o gene- .„,.,...  ., ...
rai José ressoa, o coronel Arlstarcho sassTnãto"de um soldado alemtte, em bârcaçiscs.
Pessoa, comandante do Corpo dc
Bombeiros c outras pessoas gradas

Tours, e ns tentativas de .«abotagem
na estrada de ferro de Ruão, os ale-

O funeral realizou-se ontem, ns 1B mfles detiveram 46 reféns, segundo
horas, no cemitério de São João Batis- *nforma um despacho divulgado pela
tn, saindo o feretro com grande acom- imprcnsa des Estados Unidos
panhnmento da matriz dc São J-ão
Batista, na rua Voluntários da Pá-
trin. Inúmeras coroas foram deposi-
tndas no túmulo.

Ao ilustre brasileiro fornm pres-
tadns honras militares por uma bate-
rin. sob o comando do capitão ííobsr-
to Andrade Martins. A salda do es-

Os mencionados reféns serio fuzl- f0ram comandados pelo capitão-te-
lados, caio cs autores do atentndonao nente £. Esmonde (D.S.O.). O ca-

pitão Esmonde e ns tripulações dc
seus Swordfish sabiam perfeitamente
que a tarefa de atacar o "Seliav-
nhorst", o "Cíneisenau" e o '*P:inz
Eugcn" era bem dilerente do que a
do investir contra os vasos de guerra

nessas nviôe.*-.". lha**. <\ tiVitr dr. cidnde de Sing-piü-i
xt — â» •_- ott i> base* naval, no estreito de Jononi.Na região dos reservatórios jjj,, í(, Mb0i pnrPm. SP 0 contw-

í*'íaim otpque - Mibsequentemente animei i-u abu» do r-e.o rádio de Singapura — foi r.i-
LONDRES. 14 (A. P.) — A batalha riglco contra este saliente.

n. vn'..', sr d.strai-los do ataque ,,ntrc •>•*¦ for'»!ls in»P«ials brltônirns e
còntr-i os n^ios re-ndos Mis nfto <" íorços Imperiais Japonesas contl-
íoTnrnm éxtto.oVdcsiro-ers reagi- Jlrf^SdBiTS A Academia de Lisboa con-
-,«. ,n,i.. r, ,,.„.-, rnnin na nt-iniip*« madn num verdadeiro mrerno, segun- .....
aéKdrnas SSmSi aBar Relatam os telegramas de lá che- ccde prêmios literários
drs vasos de guerra posados. Os des- Bndo3. LISBOA, 14 (A. P.) - A Acade-
troiers foram ao ataque, navegando A luta se está concentrando na re- mia de Belas Artes concedeu os pií-
n todo vapor, na distância de uma glâo dos grandes reservatórios de mies literários de 1910-911 a Jcs.? de

tripulações foram salvas mais tnrdi* ml*ila e .r(,s quartos. Ao fazerem água. sob Incessante canhoneio Figueiredo, como autor da melhor
pelas nossas lanchas. Todos o.s barcos- c,.rva soltaram seus torpedos. Um bombearedamento, por parte dos ln- História da Arte, a Varela Aldemir,
mosquitos disponíveis tiveram que ser geles, entretanto; não fez a volta com vasoreS, que estão levando o ntaquede por seu livro "Columbano", o ao es-

os restantes. O capltão-tenente E. C. duas direções. cultor Diogo Macedo, por seu livro
Coats, comandante do-H. M. S. "Wor- De outro lado. informações de Bn- "Em Redor des Presépios Poriu-
cester" manteve seu curso na dlre- tavla, capital dns Indlns Orientas Ho- gueses".
ção do inimigo. Atingiu uma posi*,fto landesns, anunciaram que chegaram
localizada a nnenas 2.500 jardas dos ]ft nlguns soldados feridos procedentes #
cruzadores de'batalha inimigos, sem da cidade sitiada de Sínsapura. Esses Paris SOD O terror
ser alcançado pelos pesados ca- feridos contaram o horror que está viCHl 14 (A P.i — As autori-
nhões. cercando cs arredores da cidnde, nlémãs dc Paris decretaram

O ••Worcestor". entfto, passou a ra- mesmo seu interior com os contínuos °a°" al™?**i. ™f *ir"ft 
torins as

zer fogo. Ao iniciar, foi atingido por ataques dos aviões nipônicos. que pro- a pena de morte para tonas as

oue procuravam nfto só afundá-los. *•*-"»
As tripulações desses caças disse- J* também --iti-ii.ir,*- An ntnouc entre

ram que viram um Swordflsh mergu-
voando

qua:
to seus ataques, ícm se preocupar com
a resistência do adversário.

Seis SwordfLsh deixaram de regre».-
sar e apenas cinco homens dn suas

Ondas de caça protegiam os
barcos alemães

"Os nvlões-torpedeiros Swordflsh

sejam descobertos dentro de vinte e
quatro horas.

Concorrência pública para a
construção de uma estrada

PORTO ALEGRE. 14 (A .N.) — Se
?«™; ttmS* 

'X&éHSi- 
« rfio abortas; na próxima segunda-feira, navegando cm alto mnr. Os navios toda a tripulaLagoa, foram dadas ns salvas do es- 

^ Departamento Autônomo de E«- alemães passavam rnuito rentes a cos

uma granada inimiga, mas continuou voeam Incêndios e explosões. pessoas que.
a operação, desferindo seus torpeo.es, Acentuaram no entanto, que ns de- a) — auxiliarem os cldaciaos cios
como se estivesse cm manobras. Os fesas costeiras britftnicns funclonnm paises em guerra contra a Alemã-
oficinis e marinheiros do "Worces- com absoluta eficiência e se estão por- n]-.a*
ter" não puderam observar o resulta- tando excelentemente os defensores -^ _ ocultarem esses cidadãos à
do "" 

' "-'¦"-" '""'"

(10
d

de seus ataques. Pouco viram niem australianos, inaianos e ingíese». rum ^Q da £autoi*idacles natistas; I delarumor do torpedo caindo hágua primeira vez entrou hoje em ação no *• _ auxiliarem qualquer mem- 8 APoseni
as explosões das granadas. Ademais, campo nberto, na ilhn, a nrmn de ' .-. , • •'•„„. I mrscão estava ntnrefada, tnnques, de parte dos Ingleses, ajudai*.- "« ae D*í':""°i""*' D"' ,.clio*»mv,l

¦¦BBBMBMfe.1

O di d de ontem eis
todos os Ministérios

•i i..- ••• d-i Q,* pâff.l
r-iniio.^ os de São Pauie, Minai, i-a»
ra. Paraíba e o nmrvo Federal,

Onanlaou lambim diversas pubi»a»
çèfí, e*5?ritRS p«*r tòenleoi da Mmi f»
no «a AurUuisufa. O êiA orpni« a
nua doíumentaçâ**. enri-pi^udo a i»;.
bliotera de obras valida*.

Continuou assistindo a eami-a;,;-,»
dej eliibs1? «grírol-**-. ora cm im.tx•.eeitaçao por t«lo o Interior ás »m,
Em janfito. forsm rísistadcí mas» &
di-iwíss i-rquciuna* entidade*.

Tmalmente .atravís »*us corre*p*a*
dpiitcí nos Bltados, o 8miço de In-
formação A-r:.*-<Si inteuMíiceu n dt»
vuisacao teemco-mrol nas respectivas
unidades da lYdrraçao, premavenao
um intercâmbio, entre as mesmas.
IIAD1L1TAD08 MAIS 11 CONDI TO»
RES DE VEÍCULOS A OA800CMO

O cur>») de esperlalUaçfto de condu-
tores de veiculo* a easogénlo, mantido
pela rfspi-ctívii Comissão Nacional,
acaba de habilitar mais quotORe m*«
torlsias. dc vários pontua do pai*

Secundo comunicação do engenhei-
rn ::*....' Matas, do Instituto N.ula-
nal de Tícnolo-jla e enrarrfuido «io
curso, oo Serviço de Informnças. A :n-
co'.a. foram oa seguintes os candldai s
aprovado» nos recentes exames finais,
ní-lsUíliw pelo ministro interino, .i; .*»
nnmo Carlos do Souza Duarte: — 04o-
rico Pinto da Silva, — Sccçftn Fomm-
to Agrícola Federal, em Mato Orosso;
Manorl Cortes e José Batista l-ope»
Imprensa Nacional. Dlo de Janeiro,
Osvaldo Carneiro Monteiro — Parti»
cular. Hcetíc; Antônio Alves da Sil' .
— Escola Nacional do Astronomia, Uío
de Janeiro: Mario Batista Pereira —
Policia Militar. Rio; Daniel Rarb i
Batista — Diretoria de E. Rodagem.
Baia; Jo.«ê Ferreira Oalvflo -• Srr..
de Transporte do Exército, Rio dc Ja-
neiro; Antônio Randcint — Mec.1ni.-o
da Serçí.o dc Fomento Agrícola Fe»
deral. na Raia; Rencditn Marcos de
Oliveira — Rio de oJnclro; Joaquim
Estelita Maciel — Diretoria Oeral de
Agricultura, C;*ará; Jo?e Carlos Saiu-
paio — Governo Federal, Acre; Heitor
Rodrigues o Ismar Gomes da Costa, do
Instituto Nacional de Tecnologia,
\TIVII»\I)I"S Dl) CONSELHO \ \-

CIONAL DE PESCA EM lílll
O ministro interino, agrônomo Car-

Ins de Souza Ounrte. Já reeeebu o re-
latòrio do Conselho Nacional de Pes-
ea. relativo fis suas atividades duran-
te o ai*.o rie 1041.

O Conselho colaborou, do ponto de
vista legislativo, para a adoção de lu-
teressantes medidas, tais como: drere-
to-loi 3.045. do 12-2-41. r-ue dlspô? so-
bre o funcionamento dos entrepostos
rie pesca ;rcgttlnmento parn o entre-
posto do nio de Janeiro, aprovado p-*-
ia portaria 2f)3, de 7-5-41; instruções
regulando o funcionamento ria eaix;i
de crédito no.** pescadores e armadores
de pesca, porlarla. 22R. de 12-C-41; n>-
tntutos para as colônias de pescadores,
aprovados pela portaria 258, rie 21-Ü-41
e deereto-W 3.232. de 18-11-41. quo
vem regularizar a sllunção dos pesca.
dores profissionais, armadores de pes»
cn e demnis pessons que empregam
mas atividades na pesca ou indústria

decorrente, perante o Instituto rio
nrierla e Pensões rios Mnrlti-

pois o barco, no dar a volta para do a resistência
ttarias de Ro iagem, as propostas aprs- Ja do território inimigo. Alem disso, retroceder, fora .atingido novamente,

Ao baixar ao ttimulo o ésquifo do sentadas e.r* concorrência pública pa- vinham protegidos por ondas de avióc, e, desta vez, com mnior gravidnde.
emiiimte braclleir'.», varies oradores rn a construção dc grande ponte sobre de caça com *,:sp no moral, todos Não teria sido necessário um cruza-
se fizeram ouvir, exaltando a viria pu- o rio Antas, com 22 metros de vio, eies com velocidade e miileabimir.de dor de bntnlhn pnrn exterminar o
bliene os méritos rio ilustre ^merto. obraessaí estimada em dois mil con- duns vczcs milioros qUe 0r Swordflsh "Worcester-'. Pnra Isso, bastava uma

carregados com seus torpedos. Arie- outra qualquer unidade de menor utilizando 
"tanques 

pela primeira uz, compreendia somente os que es
mais, os vasos de guerra na/islas pas- .... ...
cavam per sucessivos aeródromos, rie
onde os caças que os escoltavam, po-
deriám ser rcfoiçados .bastando para

tilo

O primeiro orador foi o sr. Rómulo tes do iól3.

d) — socorrerem ou asilarem
. . « . prisioneiros franceses de guerra

Em ação os tanques britânicos foragidos ou que não apresentarem
LONDRES. 14 (de Robert Bunnell*?. seus papéis com a nota de terem si-

da Associated Press) — Os defensores do postos em liberdade,
dn Singapura combateram, esta noite, — Até agora a pena de morte

No mundo misterioso das formas
u,l,i. úiiui. uiiniii' ¦' -jj**,»*» {'• ....... .» - —, ¦j^wiisjy» vt-4**!*.*.*** -.«—•-.• — -- -— ¦—— -st

submetendo as linhas construtoras ja- condessom prisioneiros de Líucrrn.
ponesas no violento canhoneio rias foranidos ou membros das forcas
grandes peças rie costa, das baterias de armaclas inimigas, notadamente
campanha e dos canhões dos vasas de ?"''',".„„ ,n„Va°oc ,*„ «irinféltíns

Fala a A MANHÃ o escultor Honorio Peçanha — Novos iaçõe'si;dôs'ss^
materiais como caf elite, alumínio, cromq, exigem nova ™m diml* c-etoc,;ls csfas vantagens.
arte — Motivos de folclore, fauna, flora, e história nos O **nício da batalha

levarão a fazer algo de novo e surpreendente

campanha
BDepaoi£ 

de seis dias de terrível ba- que caíssem 
"na 

zona ocupada.
aviadores ingleses de aparelhos I

porte.
Um cruzador alemão e o
"Prinz Eugen" teriam sido

atingidos
"As tripulações dos "destroyers"

acham que" dois torpedos atingiram ií g\ « „, ] Q . • D--LlJ>»^»""
um dos cruzadores de batalha ale- IU>qnnlÇflCCHÍ flO úCYVíCO lUDllCO

T. . 
"". 

.. . . mães, o primeiro na frente e outro V/12ÍUllIOUV«V UY. SJ\ii vtyv * »*v**.»w
Já passava do meio dio quando os tfa á mrlstro prlncipnl. Enquanto . rnKt?í?PrAT!A PRONUNCIADA EM S. PAULObarcos-mosquitos avistaram o primei- isso uma outra flotllha de des- A LUl\ t thtl\ LIA fKUi\ U^^^'X/

ro dos vasos de guerra pesados do troyersV britânicos atacava o "Prlnz PELO DR. PAULO LYRAInimigo. As principais unidades ale- Elvcn*> j*ssa unidade foi avistada ¦"*""-' .
más vinham fortemente escoltadas quando' se dlriga para os "des- sao PAULO 14 (Da Sucursal de conforme exija a conveniência da ad-
por destroyers e larichns-torpédeiras. troyers", aparentemente com a in- A MANHA) —Realizou-se, às 15 ho- ministrnçáo.
Ao investirem, os nossos pequenos tcriçâo de impedir que eles atacassem ras d0 sexta-feirn, na sede do De- i • j „vtva.mimprár*0
barcos tiveram que enfrentar um nu- 0 ..Gneisenau" e o "SchàrnhòrstV; partamento do Serviço Público, a con- Lei qo e.\iid iiuniuanu
tndo foge das baterias des navios, As nossas belonayes, entretanto, fo- ferencia do sr. Paulo Lira, diretor da o sr. Paulo Lira aborda, em segui-

Outra resolução feliz rio Conselho foi
a medida que substituiu a entrega r:n
dinheiro, d^s prêmios de animação íi
pesca, pela distribuição de motores ma-
ritlmos, feita n três colônias, benefl-
ciando, assim, maior número de pesca-dores. Será vantajosa a reforma pro-
jetada para esse orgfto.

D. A. S. P.
CONCURSOS EM REALIZAÇÃO
Auxiliar o Datilografo I. P. S. —

Serão identlficndas, na próxima quar-
la-feira, ã.s 14 horas, as provas de
conhecimentos gerais realizadas no.-i
Estados rio Para, Espirito Santo e
Maranhão.

Diplomata*; (provas) — Scrã.i rei-
lizadas, nos riias 1!) e 21 do corrente,
às 7.33 horas, no Externato Coló;lo
Peclro II, as orais de Inglês e Frim-
cês, respectivamente.
Enfermeiro — Estão chasr.ado?, p,**;*,

o dia 20 rio corrente, às 3.30 horas;
alem aos ataque ria aviação, que mer- ram ao ataque, desferindo torpedos Divisão do Funcionário do D. A. S. da a lel c*0 extra-numerário e as suas J ao pavilhão ne aulas ria Escola An*
gulhava continuamente, atirando com £0bre 0 poderoso cruzador de bata- p subordinada ao título: "Organiza- vantageiis outorgadas aos que, náoí Neri, rua Benedito Hipólito, os se-
canhões e metralhadoras. Os barcos lha inimigo. Mas, ainda desta vez, ção do Serviço Público". sendo=,funcion'í.r.os públicos, exercem,õguintes candidatos: ns. 131 a 136.
britânicos mantiveram, todavia, suar, nã0 se pôde apurar com precisão os Apresentado, em breves- palavras, todavia uma função pública, tais co-1 Suplentes ns. 137 a 140.
posições, até que viram que passaria resultados, embora alcuns marinhei- nn níime.roso auditório nelo sr. Aldo „in n ròi-itrntn-io. o mensallsta. o dia- 8 Agrônomo — Está chamado para
a oportunidade se não desfechassem ros afirmem ter visto labaredas diário Azevedo, diretor-geral do D. r*stíli 0 tarefeiro. a prova pratico-oral, no riia 19.
imediatamente seus torpedos. Assim, desprendendo-se da unidade adversa- g'"p., o sr. Paulo Lira iniciou a sua " 

Ap'0s fazer algumas considerações j horas, na D. S., o candidato ti. 47.
levaram a cabo os ataque, não obs- ria. palestra agradecendo ao sr. Celso sobre a lei do ma"terial, de excelentesI Comissário de Policia — O.s candi-
tante o canhoneio do adversário. Mas, "Mesmo depois de perderem de vis- Azevedo Marques, oficial de gabinete resultados, o sr. Paulo Lira passa a
ainda dessa vez, não foi possível di- ta as unidades navais alemãs, os da intervèntoria, o ensejo proporcio- comentar o Estatuto do Funcionário
zer quais os navios atingidos pelos nossos "destroyers" não se viram 11- nado para falar de Serviço Público em público da Urião c dos Estados, nfir-
nossos barcos. Magnífico foi o fato yres do inimigo, pois a aviação que s. Paulo onde, agora, sob a inspira- mando que só poderá ser contrário
dos barcos-mosquitos terem podido compunha a flotilha inimiga contl- ça0 c*0 Sr. Fernando Costa, cogita-se aos estatutos os funcionários quo não
escapar com êxito desas operação, re- nuou a atacar nor algum tempo, sem seriamente da sua raclonlização. se desobrigam, com acerto, de seus
gressando as respectivas bases. En- nue, todavia, lograsse qualquer êxito. revolução de 1930 para cá devères;
quanto os Swordflsh e barcos-mos- õ H. M. S. "Worcester" incòndiou-Se
quitos atacavam a força naval alemã seriamente, mas a tripulação conse-
nos Estreites de Dover, os destroyers guiu-o fazer navegar novamente,
do Mar do Norte navegavam a toda extinguiu o fogo e levou o navio a
velocidade para Interceptar o iniml- salvo para um porto".

Honórto Peçanha, falando ao jornalista

HONORIO 

PEÇANHA nasceu ar- de fiz concurso para professor das Es-
tista. Recorda-se na infância colas Secundárias da Prefeitura de
brincando cem barro até pias- onde sou professor. Muito devo a es-
mar formas. Era inconciênte, ses amigos que me ajudaram muitís-

aquela procura. Um dia sucedeu algo, simo.

Mensagem
Kai Chek

da sra. Chiang
mulher hindu

prossegue o orador — o Serviço Púbh- Discrimina, a seguir as vantagenõ
co foi revolucionado também. Verifi- prodigalizadas pelos Estatutos, como
cou-se a absoluta desorpanlzaçso de- «cença com remuneração integral, fe-
corrente da multiplicidade dê furicio- rlns obrigatórias, gratificações diver-
nários, desorganização dos orgaos da S'\E; P-processo administrativo, o oi-
administração pública e diversidade reito de pe.tiçao alem _de outras con-
de padrões de vencimentos. 5e<c°es Wef ^ disposições estatutárias

Foi então que o presidente Getulio fp*™nl ,nc! funcionário do Estado.
Vargas expediu a lei 234, de 1936 que, r(5£,tolUl"í1 ^-^i^^Í^ 

f
cem precisão, segurança e - sobretudo rérc""' ü SI' Paul° Lila fez um vlbral1'

a
— o garoto freqüentou uma aula de
modelagem. Entusiasmcü-se o profes-
sor também.

Que idade tem, menino?
12 anos.
Você precisa Ir estudar no Rio.

Tem geito, menino...
O professor falava do Rio como de

nm lugar onde Honorio encontraria
campo para desenvolvimento e expah-

PRÊMIOS, VIAGENS E ENSINA-
MENTOS

De 1936 a 1938 estive em Paris com
o Prêmio de Viagem a Europa. Estu-
dei com Despiaux e Vlerick; Em 1939,
de volta à Pátria, conquistei o prêmio
de viagem pelo Brasil.

NOVA DELHI, 14 (R.) — "A
guerra bate às nossas portas. Du-
rante minha viagem de Calcutá
até aqui, vi as belas terras dc vos^

do os japoneses ocupam uma cl-
dade, não somente procuram o
botim, senão que tentam matar
o eorDO e a alma do nosso povo.

— energia, marcou o verdadeiro iní-
cio da revolução administrativa, no
Brasil,

A lei 284

natos classificados no concurso P-*ra
CcrhiSsário da Policia deverão pro-
curar, na quarta e quinta-feira pro-
ximas, durante o expediente, os seus
atentados de habilitação, lsvando ca-
derneta de reservista e atestado de
bons antecedentes.

PROVAS F.ril REALIZAÇÃO
Ternolegista XVIII -- E" o seguln-

le o resultado final da prova pnra tec-
liolo-jista XVIII, do Laboratório (Ia
Produção Mineral; n. 1 — 75 pentos;
11. 2 — 77; n. 3 — 73; n. 4 - 01;
n. 5 — 7G.

INSCRIÇÕES ABERTAS
Estão abertas, na D. S.. inseriçOestá apelo aos seus colegas de São Pai. „

lo, no sentido de prestigiarem a ação 8 l;a*'ri os seguintes concursos

Refere-se, em nnálise minuciosa, o
orador à lei 284, esclarecendo n fina-
lidade do seu preceito fundamental
que que é a profissionalização das car-
reiras, baseada na estruturação quelhes foi dada, tendo em vista a cias-
sifieação dos cargos incluídos no orça-

Chiang Kai Chek, dirigindo um co- em pagamento, injeções de ópio mento do exercício rie 1936 e a função

so fértil país e roguei para que Nos casos em que parte da po-
não tenhais de sofrer o que sofre- pulação poupada é dedicada ao
mos na China" — declarou a sra. trabalho pelos japoneses, recebe

movente apelo a uma reunião fe
minina celebrada nesta capital

Depois de descrever o que os jaA Europa foi a visão ds novas pres-
são. Estava cerro de que nascera para pectivas. Contacto direto com o pon-
artista mesmo. Conformou-se, questão samento moderno em escultura. Assis- pemeses tizeram as miuneres cm
de destino. ti a Exposição de 1937, — a último nesas, perguntou num trecho

Cantagalo. foi ficando para trás mostra do gênio francês ao encerrar cheio de emoção: "Que fizeram às
agora era o Rio, pensou ao chegar, mais um ciclo da sua gloriosa vida de nossas crianças ? Prenderam-nas
Gostou o ficou por aqui mesmo, Os nação livre. e tiraram-lhes o sangue para as
primeiros tempos foram dures. Dúris

e de heroina-

Expulsões em massa nas filei-
ras do Partido Nazista

no ex
cional de Belas Artes, não a ponde
cursar por falta de tempo. i

ESTOCOLMO, 14 (Reuters) — Se-
g-undo informações recebidas* da
fronteira alemã, estão se realizando
expulsões, em massa, rias fileiras do
Partido Nazista, principalmente em
Hamburgo e Berlim. Ademais, sabe-

apesar da confusão do m:mento, as igualmente ensinaram as" nossas se que nada menos de 58 membros
.,„,„. Tonf-n „„» ,„.„', ^r, „„,,,„•„ Pude verificar a evolução da arqui- operações de transfusão de que

«ame ds admÍEsãofiS* tcUl™ co'-'° suPJte ,<*a «=«ltu^ e precisavam os soldados japoneses
raízes dos desdobramentos futures se crianças a se tornarem traidoras foram expulsos do Partido, cm Es

sen, inclusive cs chefes das organiza-
ções nazistas locais.

Diz-se que essas expulsões ícram

encontravam nítidas na Exposição de nn „„,, „rnnrih riní-* Rnenntrn-mnVs"Mas, em 1933 ou 34. disse Honorio 37 para a futura arte nova. a0 scu P10!3110 -u"ls* Lncontiamos
Peçanha, consegui um empreso de O advento do concreto armado mo- n*ultos pequenos espiões que nos
ajudante de escultor; òohstrúla-se cn- dificeu a ceneepção do ornamento co- disseram terem sido treinados
tão a Câmara rios Deputados. Quan- mo contribuição íi arte. A tentativa pelos japoneses para trabalharem
do eu tinha folga fazia dos operários, de conciliar o clássicismo em Arte £1 contra nós. Isso aconteceu espe-
modelos, e uma porção deles hoje, arquitetura moderna — resulta em cialmente depois da ocupação cia manha e dos seus exércitos ÕU2 lutam
teem os céus bustos. Talvez não fes- ánacronismos, Verifica-se o mesmo Mandchuria pelos japoneses em na frente oriental, tendo, ainria, ma
sem muito ruins, porque em certa oca- fato cm tedas as épocas de procura, jgo.-, quando c=*-as crianças foram nifestado sentimentos contrários :

que realmente exerciam os
ocupantes.

Aludiu o sr. Paulo Lira ás bcoerên-
cias e exquisitices da legislação revo-
gada pela lei 284, ilustrando as suas
afirmações com a apresentação de ca-
sos concretos.

A padronização dos venci-
mentos

A seguir, o conferencista desenvol-
ve a questão da padronização dos ven-
cimentos cem a conseqüente inclusão
des cargos em carreiras, salientando a
extinção do antigo critério da deter-

feitas em conseqüência dos atingidos minaçáo de hierarquia pelo padrão de
terem espalhado rumores indevidos vencimento e as vantagens do novo
sobre a verdadeira situação da Ale-

sião, a filha do então presidente da O exemplo de Alexandre levado porCâmara, estudante do escultura como Isis. tem sabor de caricatura.
en, interessou-se vivamente pelos meus Não podemos saber qual será a Arte
trabalhes. Resultou disso um emprego Nova para a nova arquitetura, — de-
rie ascensorista na Câmara — ou po- pende cia ciência e cutròi fatores, mais
riena estudar. Mas, um r és depois fiz que tudo porem do valor dos artistas,
uma caricatura do pai dela e o meu Creio que grande passo no Brasil
amigo Manuel Gonçalves; então "foca" pela Arte será dado quando trabalhar-

evacuadas aos milhares e espe- EUcrra. ,innn-n „¦-„ a
cialmente treinadas para traba - "A 

Achm^ 
reT-^? 

n^ rm*
lhárem contra sua pátria. Quan- uma democracia tipc , nm co -

, „„,.., .._ quistamos essa denominação, lu-
tando com armas inferiores, e des-

O ensino no Esfcdo , truindo todas as coisas de valor

regime do provimento, em comissão,
dos cargos ou funções de chefia ou
direção.
O escalonamento da carreira

profissional
O escalonamento da carreira profis-

do D. S. P., prestando-lhe apoio o c
'.altoiação, com o fito de facilitar-lhe
a árdua tarefa, cuja integral execuv-ãj
redundará, afinal, em benefício do
funcionário, em proveito do serviço
público e em prestigio da administra-
i;âo do Estado.

A essa altura, salientou o sr. Paulo
Lira a confiança que cs servidores do
Estado devem ter nos atos e no cri-
terio eo Interventor Fernando Costa
que, fiel à orientação rio chefe rio Go-seus i/oriío Nacional, tem mostrado, em ou-
tros postos, a serenidade, a justiça e
b-jnrir.rif que caracterizam a sua per-
senilidade de homem público.

Tem São Paulo, agora, adiantou o
conferencista, como declarou o presi-
dente Vargas, o Interventor que more-
ce e, por conseguinte, apoiá-lo p ser-
vi-lo significa apoiar e servir o Chefe
tiuiuo, o patrono da classe dos servi-
tíoves do Estado o presidente Vargas.

Essa unidade de propósitos, de 
"se*") •

tlrrj.òntòsj de ação e espírito, afinal, é
que tem assegurado ao Brasil os es-
pler.didos sucessos que garantem n
obra eis ampla renovação Implantada
pelo Estado Novo.

Concluiria a conferência, sob gran-
drs aplausos da assistência, pôs-se o
sr; Piililo Lira â disposição dos finicio-
nários presentes pv. a a prestarf.o de
quaisquer esclarecimentos referente.", a
assuntos de orgp.nizcçãr, de serviços '•
de administre ção pública, sendo, en-
ttio o alvo ie várias perguntas ás
qunis respondeu com segurança, ia-

Vaá.
Assistente de Material — até 21 cio

corrente; Assistente de Aperfeíç*.-
mento — até 4 de marca; Químico
— até 5 de março; Coletor e Escrivãi
de Coletoria — até 20 de março: fia-
tatfsticó-Aüxillar — até 23 cie março.

Serão pvoximámente aberta:- as
inscrições para Bibliotecário-AuxiUar
e Guarda Civil.

071CÍNA MEYER
• Eletricista

Gás e Luz
aquecedores

!
Bombeiro', Gasistn e
Instalações de Água;
Cnnrcrtos em fogões
qualquer tipn.

J. BARRANCO
Rua illcyer, 5 — Tel.: 23-2316

MiijnnTff***'

PORTO ALEGRE, 14 (A. N.) - O Wc Podiam cair em poder do inl-
publicou no "O Globo", srm a minha mo.-, com materiais modernos como a Departamento Administrativo, op'.- migo, a medida que nos retirava-
autorização: fui demitido a bem do Caíeiile, a Ebonite, a Baquelite, o Cro- nando sobr? a criação rio novos car7 mos para o interior. O espirito
serviço publico. mo, Alumínio, etc., cem motivos de gos de prof,-•¦¦.ores cm um rios mune:-

Mas. há algum tempo, vinha ire- foli-lore, história, flora e fauna. pios rlograridcrises, recomendou e.ae
qiiéntándo os curses noturnos rio Li- Esses materiais exigem técnica nova .-Uo só aquela entidi-dt* municipal (C-
ceu dc Artes c Oficies e tinha por mes- como o cimento exemplifica e cem mo todas -is demais rio Estado dcviim
tre Modesti o Kanto, cs" grande es- aparência diferente de tudo feito até eviudar a pobsibilidade de melhorar oa
cultcr e amigo; Algum ternp". depois agora — sobretudo simplicidade, — vencimentos»rio seu professorádó, ;jf*isconsegui por intermédio rio coronel Pio grande força ria Arte moderna que do- os atuais uã*i mais correspondem a
Bcrges, meios para estudar. Mais tar- mina tudo e a individualiza". necessidade da énc/ca.

cia nova China — terminou di-
zendo a sra. Chiang Kai Chek -
é de um por todos e todos por um.
Estamos unidos pelo sofrimento;
A itórla coroará nossos esforços'".
A vitoria coroará nossos esfor-
ços".

sional se fez em forma de pirâmide, piclcz e exatidão demonstrando co-ihe-
isto ê. com o maior número rie cargos cer, r.a intimida ie. t, legislação vigen-
na classe inicial das carreiras, em sen- to federal e esítidüsl, sobre a me.té-
lido decrescente até a final. F.xou, ria
ainda, que o sentido de classe defin? Concluiu sugerindo at. D. S. P. queapenas o valor do vencimento, descia fc-sse sereno no estudo dos proees; *s.
que as atribuições inherentes à car- enérgico nas conclusões e inflexível

residência da Repúbiioa
(Conclusão (Ia 7." pá?-)

te.do, e este para aquele, Eduardo
Pinto dc-. Almeida Castro.

Df.n-.iriiirio.Mnr. Calll Mnnsur Bumr
lal du c;irgo de escriturário, clnsse F-

NA PASTA DA MARINHA

reimlintío Jorge Pereira de \<)"~'
do enige de opeiário de impceni»'
ch.y.r. B e Antônio Pereira dos Sn nos
rio (*i*gi* de opeiário de imoret':3""clií-se C.

NA PASTA DA VIAÇÃO

reiras poderão ser cnmetidas a qual-
quer dos ocupantes de tedas as suas
desses. Reportou-se. ainda, acs car-
gos que, peia sua natureza, não c.-.ra-
cterizam uma profissão e que. por isso.
foram considerados isolãdcs e provi-
dos cm comissão ou efetivamente,

Aprovado o orçamento para H aqi
sir.á'.) de uma locomotiva Diesel. "
tinada aos serviços rie transporte
ilha rio Barnabé, no porto de Sãht
na irrpcrtâneia cie 518:2995400, e p
jeies e orçamentos para a còhstraç

d"nij*e do espíri':o da legislação, pro-leio tni.que G C-7, destinado ao ii;','.
curando encaminhar as soluçõr-s rio-Jiíito c-, "gás-oil" na ilha do Barri''
p,'ii'(.':rmas, cuncilir:rdo, sempre euefino porto de Santos, na importáiv
possível, o interesse rir. servidor, 001 rie 7P6:«!04S90Q, e para a construçã '¦
E:itt.do, ria adrotnisiigçào; facilitando;«vinte c uin grupos sanitários no p''i
t-.fsini, a tarefa estiiiisa « Interna da í rie Santos, na importância de ¦
Intervèntoria. 14C4:(iüO.-j7UO.
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PROFESSORES E ESTUDANTES
INFÂNCIA E FOLCLORE: "SAPO JURURÚ"

Um "tapo junini" poiqu» foi ai-| versão ií refere ¦ folelariita mineira,
iliri que aprendi a cantar em ean/l-l 0no«/o à ealígida por Silvia tlomero,
ga, So meu tempo, era brinquedo de\é verdadeiramente tnttrcsuntt, «
-ida, com o teguinlo letra,'

"Sapo jururi,
na beira do na:
ouando o sapo rticra,
à maninhit,
sapo ettd cm fria,
"Sapa jururi,

,na beira rin mar;
quando n tapo canta,
à maninbn,
tapo quer casarl

"A mulher do tapo
dl« owr está lá dentro;
está lazrnda renda,
6 mnnlnlta.
pnra o ratamrntn!"

,'rei Sltnla recolheu a mesma rrr-
ido. rom pequenas alterações no testo:

"Sano euriirii
«0 brlra dn rio,
quando o *api rnnta,
manlnha,
4 que está eom frio.
"Sano cururil
na beira rio rio
juantln o sapo canta,
maninlia,
i que quer rasai
"A mulher rio sapo
rieve estar lã dentro,
fazendo rendinha,
manlnha.
para o casamento.'•

Creio que. na senunda estrofe, esta
versão t Inteflçr á primeira, pelo
abandono ria rima.

Fm nala, fr. Slnttfj explica: "Este
acalanto, multo popular, apresenta
variantes, desde o nome. que Iam-
bem fi "sapo lururú"

Como a"alanln. encontrou-o Ma-
rio de Andrade, em Araran-tara, au-
mentado rir uma intrrpolc~áo:

"Sano cururil.
dn heírn rin r/.>.
(iinntln sapn grita.
baiana.
diz qw está com frio,
"Estilingue f bom
para quem quer jngd,
como eu não quero,
que m'lmparta lá!

"A mulher do sapo
diz que este) lá dentro
fnzr-nd-i rendinha,
baiana.
pnrn o casamento."

D. Alexiii'1 de Magalhães Pinto re-
gisteu a cantiga como brinquedo de
roda. e com esta letra.

"Sapo .iuniríl.
va heira cio rio;
ouando o sano c/rifa
c porque está com frio.
"Sano jurum
ná beira d:> mar;
aunnclo o sapo grita
d- porque quer casar.''

Acrescentou cm nota: "Do- lábios
de meninas brancas foi essa versão
coligldá: uniu versão sergipana, sobre
o mesmo tema, e encontrada nos"Cantos populares" (V> sr. Silvio Ro-
mero: sem música, o que è pena; uma
outra versão, c c:;sa negra, que me
foi dada como cantiga de. ninar, tive
de suprimi-la. receosa da malícia
adulta que, essa. não escapa nunca à
sagacidade infantil".

Infelizmente, não sabemos o que

reza:
_ "sapateiro nova
me fas um lapata,"de sola bem fina
pra danser o tapo.

— Sapo cururt
da beira do rio!"Náo me bste nágua
que eu mero de frio.

— Sapo cururtt
de dona Terezal"Me earte o cabelo,
me deixe a belesa.

fíum

Bum

ftum

Sapo cururú
que fazem li denlrot
"Stau calcando ai melat
pra meu eaiamento,

Bum

5apo curtira
dl: que quer casart
"Pra ter minha mulher,
nra me regalar.

Bum"

A maneira por que Silvio Romero,
grafou essa versão sergipana deixa a
impressão de que se trata de uma ver-
sáo dlahgada. A primeira quadra
alude à "dansa do sapo", que A.
Americano do Brasil, ao tratar dai
"dansas populares, antigas e atuais,
rias sertões goianos", assim descreve.
"O ciirurú. E' a dansa desafio que
deve ser confundida com o caracterls-
tico desafio, que é um dueto poético
entre dois rlmadores, apanhando ca-
da um, e isto nem sempre, o pri-
meiro ou o último verso da trova do
adversário,

"O cururú 6 uma dansa em que dois
violeiros mostram unicamente a ha-
billriade de rimar sobre diversoi as-
suntos. dansando os companheiros ao
som da viola e sob a animação dos
versejariores."A riansa faz-se em roda. a palmas
c sapatcados. Daremos um exemplo
das quadras ouvidas em um cururú
Ipalavra que significa sapo em tupi)."

Entre os exemplos nío figura ne-
nhuma quadra semelhante ás do brln-
quedo de que estamos tratando, e que
sempre vimos dansar em roda, mas
sem palmas nem sapatcados. No en-
tanto, Ccição de Barros Barreto,
apresentando a sua versão de Per-
nambuco. diz em nota: "As crianças
cantando batem palmas, acentuando
os tempos fortes do compasso da me-
lodia." Sua versão 6 esto-

"Sapo cururú
da beira do rio,
quando o sapo canta
manlnha,
cururú tem frio."

Essa é também o «erjtfo de Peret-
ra da Costa {excluindo a palavra"maninha"), seguida, porem, de mais
esta quadra:

"Eu mandei chamar o padre,
cabacinha de Umbu,

\ eu pensava que era o padre,'
era o sapo cururú."

E' pena que as versões musicais não
estejam todas recolhidas; mas ainda
não é tarde para se cuidar dessas en-
graçadas cantigas infantis, umas com
sapos, umas dom flores, todas repletas
de frescura e ingenuidade, e, consti-
tuindo, por vezes, a única poesia de
toda uma existência humana.

NOVOS RUMOS AO EN-
SINO INDUSTRIAL

Palpitante entrevista do ir.
Eugênio Cudin «obre o

assunto
Tem alcançua»» uramU r< percui•

tâu i.-<- i.ui . fiducaclunais «- tndui*
iriaU uu i'-.u a recente legiiuç_o do
governo tedoial, que traça nuvoi ru*
mos ao «'i-..-i,-,.. indueirltil, iiit>eipiiu,i
os respectivo» cursei e , • -m. . a Ini*
i.;. :•<•• o funcionamento u»« .aiabe«
.teimemos .kmh...¦!¦-» a ministrai-
e»a modalidade de enttnu. .N.n*
suem, altfts, ignora que o u»»unto
Um constituído preocupação eon»-
lante do aluai governo, uomu _ ale.-
iam a conslrpçfto e moniiigein de
modelarei liceus Iniluntrhils, ne-t.
capital e em v&rl»* i;-- nli<-. • o
i-.-.i.ir.i;.. de cerear de «eieniu tecnl-
eos suíços e norie.iinerle.inAs puni
Irclunnrem i>« --.i- escola».

Km vlnia do extraordinário Inte*
rc»«e quo veem de-.pertuii<lo as novas
lel« «obro ensino lndu»irl:il, promul-
>: i. «a no Ministério du Kducnç&n e
Sando, procuramos ouvir a reupelto
a oplnliio do ar. Kugenlo Oudln, que
é uma figura de grande projeção In-
teleetual e uma dns maiores expres*
•no» da nossa Indnsirlu. Os proble*
mau da eduraçito teem merecido es-
peelnl ntençflo do er, Euucnlo Q'l-
din que, ha pouco*, ano», reallxoii
uma aplaudida conferindo sobro a
eduraçAo e a riqueza, a convite do
mlnlsiro Gustavo Capanema,

Enorme lacuna na nossa orga-
nização industrial

Disse-nos, Inicialmente, o nr. Eu*
f-enlo Oudln:

Considero o ato do governo da
mais alta Importância, quer do pon-
to de vista econômico, quer do pon-
to do vista social.

Xa con fer. nela que hâ poucos
anos pronunciei a respeito do pro-
blema, acentuava eu a quase com-
plela ausfncla no Rrnsll, quer do
tfenleos, quer do contra-mestrea,
quer do operários capazes.

Era uma onormo lacuna na orca-
nlxaçSo Industrial do país.

A Eni-enharla Xaclonal no Século
XIX e no princípio desle sfctilo. d-
mltava-ge, por assim dizer, A ence-
nhnrla das estradas de ferro. Era n
problema nacional daquela ópora.
Orandes o brilhantes engenheiros co-
mo Teixeira Soares, rerelra r.issns.
Rehouçaa e outros muitos foram os
expoente» da engenharia ferroviária
brasileira.

Indústria sem ensino
industrial

Mas no Inicio deste sículo —
continuou o nosso entrevistado —
lnlciou-se a Industrialização do país.
Vieram ns fílbrlcas de tecidos, as fa-
brlra» de calçados e as Indústrias de
todo gfinero. São Paulo tornou-se o
mnlor parque Industrial da América
do Sul. Agora vamos nos atacar As
indústrias de base.

Pois bem, mau grado essa evolti-
çSo, que jft se vem processando ha
quarenta anos, o Bra.il náo tinha
atê agora uma organização de En-
sino Industrial.

Os técnicos constituíam artigo ex-
cluslvo de Importação. Em todas ae
Indústrias, bastava procurar um
pouco pnra encontrar atras da fa-
chada nacional o técnico eatrangel-

CURIOSIDADES ENSIN0 SECUNDÁRI°
PELO BRASIL E PELO IMUNDO

QUESTIONÁRIO N.° 150

1. — Ã motorização na agricultura
nortcnmeriònna já chegou a
reduzir o número de cavalos de
ira ção à metade ou a um
terço?

2. — Sofreu redução igual o nume-
ro dc burros?

3. — O.s alemães acrescentaram a
Varsóviá, oito ou dez novos ce-
mltèrios?

4. — O tipo mais perfeito em vita-
lldade e saude 6 o neozelandês
— índice 100. — O russo c o
japonês se classificam com 70.
Como se coloram os indianos?

5. — Para qu? metem rs alemães na
zona de guerra russa, tantos
carros nos desvios dns vias
férreas?

6 • Quando o petróleo e a água
gelam nas divisõss motoriza-
das alemãs na frente russa,
que armas entram em ação no
lado adverso?

RESPOSTAS AO QUE3-
TtONARlO N." 159

1. — A língua chinesa modificou-se
de tal modo no Japão, que
atualmente o japonês e.tá pa-
ra o chinês como o inglês pa-ra o chinês; O inglís cnm ta-
mo do baixo alemão.

2. — Apesar das modificações iritro-
riuzieias, os japoneses não pu-
deram llbèrtar-ss do rstilo clu-
nj;s d. escrever rm colunas
verticais.

3. — A propalaria mudança dos so-
berahos Inglesa-'; do palãcio de
Bubklngham para um modesto
apartamento.; tem como motivo
apresentado a escassos de pes-
soai necessário para os servi-
ço.s das 403 peças da antiga
moradia londrina dos reis.

"'. — Napc-leàò mandou alojar os
seus melhores cavalos na cate-
dral <!e Uspensky porque o
tempo da coroação rios Czares
era o único edifício c^ie no mo-
mento estava livre rios incõn-
cllos que arrazavam Moscou.

5. — Abrèyláüdd, cs americanos e os
ingleses chamam os japoneses
de "Jnps"; os germânicos
(alemães) chamam os britàni-
cos rie "Brits'". Com uma cio-
ss rie ironia, o.s britânicos cha-
mam os alemães rie "Germs".

6 -- Hongkohg cs'éve sob o domi-
nio rios ingleses durante um
século e pouco mais rie um
ano. A célebre bass britânica
na China, que os japoneses
conquistaram no mês passado.havia passado para o domínio
inglês em iSli. quando era
primeiro ministro Lord Pai-
merston.

Colégio Pedro II — Externato
Aviso aos candidatos aos exames do

artigo 100 — Terminará impreterivel-
mente no dia 19, às 13 horas, o prazo
para a cobrança das taxas de Inseri-
çâo. Os exames vao ter inicio pelas
provas orais no dia 21, às 18 horas.
Oportunamente publicar-se-â a ordem
das chamadas. Nos exames escritos os
candidatos do Artigo 100, 3.» 4», e 5."
séries, a começar no dia 21 do corren-
te, às 18 horas, será observada a se-
guinte ordem: dia 21 — 3.', 4." e 5.»
séries — Português e Geografia; dia 23

3.\ 4.* e 5.* séries — Pisica e Ma-
temática; dia 25 — 3.*, 4." e 5.* séries

Química e História Natural; dia 26
3. série — Ciências P. e Naturais

e H. da Civilização; dia 26 — 4.» e 5."
séries — História da Civilização e H.
rio Brasil; dia 27 — 3.* série — Fran-
cês; riia 27 — 4." série — Latim e Fran-
cês; dia 27 — 5.a — série — Latim;
din 28 — 3." série e 4." série — In-
glés; dia 28 — 3.\ 4.? e 5.' séries —
Desenho.

Colégio Militar
Exame de admissão — I — Reali-

zando-sc nos dias 19 e 20 do corrente,
às 9 horas, os exames escritos de Por-
tuguês e Aritmética, respectivamente,
para os candidatos considerados aptos
em inspeção de saude, deverão compa-
recer neste Instituto nos dias acima
mencionados, uma hora antes do inicio
das provas, munidos de caneta tintei-
ro e mata borrão.

II — Os que faltarem à primeira
prova escrita serão eliminados da re-
lação dos candidatos inscritos, visto
não haver segunda chamada.

Escola Técnica de Serviço
Social

A Escola Técnica de Serviço So-
ciai, patrocinada pelo Juizo do Mo-
nores, S. O. s.. e com a coopera-
çno do S, A. M. e assistência do
Ministério do Trabalho, avisa As
pessoas interessadas que as Inseri-
Cõe* para as matrículas ao _.° anoestão abertas na secretaria da Es-cola, no edifício da Escola Xaclonal
dc Belas Artes, todos os dias utelsdas o Aa 12 o das 14 às 16.30 horas.

Do seu programa constam as se-
.uintes matérias: l.° ano — Biolo-
g:a, Anatomia e Pisiolosia HumanasBiometria e Biotipologla, Educaçção
è Economia Domésticas, Ética So-ciai o Profissional. Direito Civil eConstitucional; Higiene em Geral-Higiene do Trabalho; Socorros déUrgência; Legislação Pncial (Di-reito do Trabalho); Puericultura-
Sociologia (Serviço Social Prático).2. ano — Nutrição e DiétêtlçaPsicologia Experimental — Di-reito .Administrativo e Penal  Di-reito do Trabalho (Previdência So-ciai) — Higiene Mental — psico-
patologia — Legislação de Menoreslítica Social e Profissional — Es-
tatistica — Sociologia tT.cnica e
ilêtbdos do Serviç,o Social).

Em principio, nada ha a criticai
no (ato de termos importado tócnl-
cos juntamente com as máquinas,
mas não 6 possível que isso continue
eternamente e qué os brasileiros
nunca possam aspirar à ocupação
dos postos técnicos da indústria de
seu pais.

Nâo temos técnicos nem mestres,
nem operários capazes.

Só temos doutores em cngenhárli
e mecânicos curiosos. Não falta, en-
tretanto, vocação ao brasileiro pera
profissões mecanico-industriais.

Faltava organização. Faltava en-
sino.

Legislação magistral e
honrosa para o governo

Prosseguiu o sr. Eugênio Gudln;
— E' esta a lacuna que o grande ato
do governo acaba de preencher. O
decreto não tem evidentemente a
virtude do criar técnicos brasileiros
do dia para a noite. Nem o proble-
ma tem o caráter de imedlatismo.

O trabalho aprovado pelo eminen-
te presidente da República é sim-
plesmente magistral.

Não conheço em outro país org*-
nização mais perfeita. E' uni traba-
lho que honra o governo federal.

Tudo depende agora da nossa oa-
pacldadc de execução.

Temos evidentemente de aprender
com o estrangeiro e o presidente
Oetullo Vargas jft me dera, no ano
passado, a grata notícia de que ha-
via contratado cerca de qurenta pro-
fcssnros e técnicos suíços e que con-
trataria mais tantos quantos fossem
jiecessarios. Alguns desses professo-
res jft chegaram.

Vem agora o problema do projeto
e da construção das escolas e so-
bretudo do seu aparelhamento.

Será. um aparelhamento multo ca-
ro, mas o Brasil nunca terá feito
melhor Investimento de seus rec.iii-
sos.

Novo caminho para a Uni-
versidade

— O decreto — concluiu o sr.
Eugênio Oudin — tem também o
sou aspecto social. Atê hoje o único
caminho para as Universidades ern
o õo ensino secundário completo,
quo dificilmente Pode ser adquirido
pelas classes menos favorecidas.

Agora o menino que tiver cursado
o ensino de artífice e em seguida fre-
quentado o curso de técnico, encon-
trrirÀ abertas as portas da Universl-
dade.

E' uma grande inovação no Sen-
tido social. E os alunos que saírem
da Universidade, depois de passarem
pelos cursos industriais e técnicos,
r.ão terão mais a mentalidade ex-
c.lusiva. do doutor e Sim a dos ho-
mens práticos de que precisamos pa-
ra integrar este imenso país na ir-
blta da civilização industrial a que
aspiramos.

SEUS LIVROS VALEM
OURO!

"OFICINA DE ÉXCÂTJ13RXÂÇA»"
E DOTJRAÇAO XIT.O

FIGUEIREDO"
Encadernações primorosas do II-
vros avulsos, bibliotecas públicas

e particulares.
8 — RUA DO CARMO — 8

10 % de desconto em lótcs de
1110 volumes

Matriz: — Rua dos Inválidos, 1S7

ENSINO SUPERIOR
Faculdade de Medicina

Matriculai o exames de época etpe«
riat do ano letivo de 1043 - - EstAo
abrrtas, nesta Secretaria, iodas os dia»
úteis, duranto o periodo de 10 a -'i de
fevereiro corrente, as inseritõet pun
matricula* e cxamci de época especial,
dos diferentes anos dos cursos de Me-
dteina, Farmácia e Entermacem obs-
tétrlea deita Faculdade.

Outroulm, se (as público, que oi re-
mirrlmrntoii de matrículas examei w
icrio distribuídas, no ato dai Inseri-
çôi-s, pela 8.CÇ&0 de Expediente.

Os requerimentos de examo de 2.*
época, alem dai estampilha» de 2$oou
federal, e $.50 de Educado e 6auae.
levará uma outra do MO00 federal, de
acordo com a lei do selo cm vigor.

Nos termos da legislação em vleor,
e tendo em vista o parecer dn Conselho
Nacional de Educação, homologado p.-
lo sr. ministro, que negou registo a uni
doi diplomai de aluno que freqüentou
simultaneamente dois cursos seriados,
comunica-se que os que estiverem cm
mali de um curso seriado, só poderfto
obter matricula mediante prova de
opçlo,

Nfto ser& permitido prorrogaçiko de
prazo para pagamento de qualquer ta-
xa.

Os alunos quo nfto atenderem ao pra
zo de Inscrição serão considerados co-
mo tendo abandonado o curso.

— Concurso do habilitação — Dc-
vem comparecer & Secretaria os can-
dldatos: Abcguar Herdy dc Oliveira,
Arnaldo Silveira e Edgar Soares tios
Anjos.

Escola Nacional de Vete-
rinária

O Mlnlstírio da Af-riciiltura ln-
forma quo os cxnmoa vestibulares,
du Escola Nnclonnl de Veterlnftrln,
teríio Inicio no próximo dia IS, fts

horas, c os do segunda £poca fts
10 hora» do mesmo din.

VIII Congresso Brasileiro de
Educação

O Dlretfirln Cenlral da Associação
Brasileira do Educação, reunido na
.edu da entidade, à Avenida K'.,<
Branco n. 91, 10.° andar, aprovou
ò programa do VIII Congresso Bra-
aileiro de Educação, a realizar-se Ue
18 a 28 do Junho deste ano, em
Guiftnla, como parto do "batismo
cultural" da nova metrópole do
Brasil Central.

Segundo ficou deliberado, o cer-
tame terü como tema geral a edu-
cação primaria fundamental — ob-
Jetlvos e organização — nae peque-
nn» cidades e vilas do interior, na
zona rural comum, naa zonas ru-
rals de imigração e nas zonas de
alio sertão.

Os temas especiais serão os se-
guintes: o provimento de escolas
para toda a população em idade es-
colur, e de escolas especiais para
analfabetos em Idade não escolar,
e o problema da obrigatoriedado,
tipos de prédios pnra as escolas prl-
milrlas e padrões de aparolhamen-
to, remuneração e assistência; a
freqüência regular ft escola, o pro-
blema da deserção escolar, a assis-
tíncla aos alunos, transporte, lnter-
natos e seml-lntcrnatos; encaminha-
mento dos alunos quo deixam a es-
cola primaria, para escolas de nivel
mais alto ou para o trabalho, o
rendimento do trabalho escolar, o
problema das medidas; as "miss.e»
culturais", como instrumento de
penetração cultural e do expansão
das obras de assistência social; as"colônias-escolas", como recur.o
para a colonização Intensiva das zo-
nas de população rnrefeítu ou desa-
justada.

Durante o período da realização
do Congresso, serão realizadas cinco
sesafes plenárias e cinco reuniões
das noves secções correspondentes
aos temas especiais.

A segunda parte das sessões pli-
nãrias será constituída de festivais
artísticos e culturais, uns a cargo de
uma delegação da Casa do Estudan-
te do Brasil e outros, típicos da re-
gião, folguedos roceiros e dansas ln-
dígenas.

As teses e memórias deverão ser
entregues à Associação Brasileira de
Educação atê o dia l.° de maio prô--
xlmo.

Ao Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística, que tem a seu
cargo a realização da Exposição de
Educação, Cartografia e Estatística,
anexa ao Congresso, teem chegado
varias e Importantes adesões.
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"Introdução ao Estudo dn
Genética"

R?8ll*a«», \w\ei momento, na Eu-
rola Nacional de Engenharia, a neri*
de conferénrias do nrofe*>qr dr. An»
dré Dreyfu*, catertràiico dT.'niolopia
da Faculdade de Filosofia, Ct^nclis 4
Letras da Univeríidade de Sao Paulo.
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....enício urge adquirir mais umal

O curso, patrocinado pela Soclcdado
Erasllelra dc Biologia c o Dcparin-
mento dc Fislca Biológica dn Farul-
dtide de Medicina da Universidade do
Bru.ll, é dado As segundas, quartas o
sextas, das 20.30 fts 22 horns. O Ma-
prante acima è do Ilustre cientista na-
trlclo ao Iniciar sua última conferiu»
cia. *

BRII.H ANTES

J0IAS USADAS
PRATARIAS

oii.ir.os iu: vaiou
E" quem melhor p.-iga

M—T.ARGO SAO FRANCISCO—-14
Esquina da rua do Ouvidor

variações do preços, com*
bios, num. etc, etc. ropre-
sentam diariamente novos
cálculos. Por isto, ó um bem
negócio ter máquinas sufi-
cientes no escritório - e a
máquina adequada no lu-
gar adequad

Conheço V. S. a situação?
Todos querem calcular com
a nova o moderna máquina
FACIT. í tão mais fácil e
segura com as simples 10
téclasl E a FACIT elétrica è
extraordinariamente rápidal
Opera-se a máquina sem
dificuldade, com uma só
•não. A outra fica livre para
escrever, a d máquina é
tão cômoda para adição
como para a multiplicação.
• Agora ha tombem um mo-
delo maior paia aquele» quo
trabalham com vultosos ci-
fras e muitos decimais A»

RKIMIRSRNTANTKS EXCLUSIVOS

Alberto Amaral & Cia. Ltda.
Avenida Rio Branco, 9 - Tel. 430760
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eha para o ÜesU?

NEN TODOS
LSABEN...

Copyright da
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Ique 

a Indústria que gasta mais
dinheiro nos Estados Unidos em
propaganda pela imprensa é a

ds fumos, vindo em segundo, em ter-
ceiro e em quarto lugares, respecti-
vãmente, a de automóveis, a de ali-
mentos e a de artigos para o tou-
cador.

2 
que o único país do mundo em
que a batata inglesa não tem
esse nome é precisamente a In-

glaterra, pois nesta nação aquele tu-
béreulo tem o nome de "batata Ir-
landesa".

3 
que o antílope real, também
chamado "dik-dik", é o menor
dos ruminantes existentes no

mundo; e que c.se animal, nativo da
África ocidental, mede apenas 33
centímetros de altura.

4 
que, entre as esculturas de Ml-

guel Ângelo, a úni.a assinada pe-
lo genial artista é a célebre"Pietá", que se encontra nas gale-

rias do Museu do Vaticano.

5 
que, segundo o Observatório
Naval de Portsmouth, há mais
estrelas visíveis ao sul do que ao

norte do equador.

6 
que as taxas incidentes sobre a
indústria e o consumo de whls-

ky contribuem ariualmehta pa-
ra o erário inglês com a extraordi-
nária soma de treze milhões de con-
tos de réis.

Também os homens fazem
história

Goiânia — Posição histórica da ci-
dade — Suas funções políticas — Seu
significado cultural — Seu sentido
nacionalista — Goiânia e o Estado

Novo — A história e o homem

Angulo de observação
Para que se compreenda o signifl-

cado profundo de Goiânia é mister
que se tenha um critério integral de
apreciação de valores. E' preciso quo
se possua um poder de apreensão to-
tal das coisas. Só com uma capacida-
de analítica que incida em todos os
elementos do fenômeno, e com uma
visão que o surpreenda em seu con-
junto, em sua natureza, em suas re-
lações com todas as outras classes
de fenômenos, se poderá entender o
'•fenômeno Goiânia". Assim, só atra-
vés de um exame integral da nova
"urbs", em que se pesem todos os fa-
tores e circunstâncias, de ordem po-
lítica, soclul, étnic-, econômica, etc,
se poderá situá-la em sua devida po-
sição e fixar-lhe o papel que está
fadada a desempenhar em nossa his-
tória.

Encarada a cidade em si, nâo se
perceberá muito claramente o seu lu-
gar nos quadros dos acontecimentos
nacionais. Para situá-la com precisão,
para se ter uma compreensão exata
do seu sentido, é necessário conskie-
rar os imponderáveis, é mister inte-
grá-la no conjunto das nossas reali-
dades totais, surpreender-lhe os elo-
mentos primitivos, buscar-lhe as ra-
zões de ser, entender-lhe o caráter
próprio — sem o que náo se compreen-
dera as sus. funções nem se chega-
rá a perceber a sua significação ver-
dadeira — de ciado cultural vaUòiis-
simo na vida brasileira, — de condi-
çâo de realização do próprio destiro
da nacionalidade.

Posição histórica de Goiânia
Fixando a cidade em todos os seus

aspectos; relaolonando-a com o nosso
passado: equacionnndo-a com a nossa
realidade; vendo-a em nossa situação
atual e penetrando-lhe as possibili-
dades, podemos advinhar-lhe o futu-
ro. Assim encarada, Goiânia se nos
apresenta como sendo, em relação ao
Brasil, o que é Suez pira a Inglaterra,
o que é o canal do Panamá para os
Estados Unidos: — demento essencial
à nossa vida de povo, estrada prlnci-
pai de nossa civilização, "comitio sine
qua non" de efetivação de nosso des-
tino histórico.

Goiânia, no panorama nacional, não
é só o fator de desenvolvimento eco-
nômico; mas também, e principal-
mente, fator de unificação nacional.
Tem, a cidade, um sentido banciei-
rante. mas compreendido este como
síntese de todos os processos socipge-
nicos nacionais, condensados no oests
é nele atuando e se desenvolvendo.
Goiânia é como caie a própria cr.-
pressão, em termos urbanísticos, do
Brasil Novo, do Brasil que so des-
cobriu, do Brasil que se uniu, do Brasil
que coordenou todas as nossas forças,

do Brasil que se ergueu e que começa
a cumprir um destino glorioso.

A posição de Goiânia, na história
do Brasil, é a de uma ponte: — liga-
rá norte e sul, leste e oeste, conlun-
dirá o litoral com o sertão, reduzirá
as diferenciações étnicas, neutralizará
as peculiaridades regionais, enriquece-
rá e unificará o nosso ideal.

Funções civilizadoras de
Goiânia

E' que, devido a fatores diversos,
mas principalmente dada a sua lo-
calização geográfica, Goiânia está
destinada a exercer, no meio nacio-
nal, funções civilizadoras as mais
complexas é importantes.

Uma função econômica, porque
será importante centro de convergem-
cia e de irradiação de riquezas esui-
pendas, ainda não exploradas. A meio
caminho, quase, entre norte, sul, lesta,
e oeste — entre regiões férteis e de
riqueza variada, Goiânia tora, no fu-
turo, papel, saliente, preponderante,
mesmo, em nossa vida econômica.

Uma função social, porque ne!a
se encontram, já, e nela se completa-
rão, o litoral e o sertão, com o que
estão lançadas as bases para a cons-
trução de unia sociedade equilibrada,
verdadeiramente nacional, onde se
ajustarão os traços diversos da nossa
psicologia, formando um tipo mental
novo, onde se anularão os áhlagò-
nismos. se corrigirão ns deficiências,
se apurarão as qualidades cia nossa'
gente.

Uma função étniiia, niiscegòna-,
dora de tipos. O que, no campo social,
se traduzirá em planificação psl.còlór
gica, no plano biológico propriamente
dito se espelhará em planificação etni-
ca. Tipos do norte, cio centro e rio sul,
estão, aqui, não apenas sofrendo a
influência do meio físico e social, mas
também se cruzando entre si — não
só combinando os seus cpstiimesiymas
ainda misturando o seu sangue, —
enfim, estáo se completando em seus
sistemas de vida e em seu caráter.

—- Uma função política, portanto,
porque, pela função econômica — que
aproxima os mais distantes centros
produtores, concentrando e distribuin-
do riquezas, entrelaçando e ccorric-
nancio inleresr>es — pala função so-
ciai quo neutralizará as diferencia-
ções regionais, que expressará o "mi-
nimo" rias necessidades e aspirações
comuns às populações brasileiras —
e pela função étnica, que trabalha,
embora irripercep'tivelinent,e, quase, a
formação de um tipo que será. no fu-
turo, o tipo étnico brasileiro.

Sentido nacionalista de
Goiânia

Goiânia é. assim, espécie rie enrii-
nho, onde se fundem e purificam os
nossos caracteres, que ela traiisfor-
mará em "nosso" caráter. Nela. mais
do que em outro nonto qualquer, s?
encontram os deis Brasil — o dc. Üio-
ral e o rio sertão. — nela se está for-
ir.jndo a célula do Brasil integral,
cuja conceituação jâ nos deu o Estf-.-
do Nacional, em sua filosofia.

Exerce, assim, Goiânia, em nossa

vida histórico, um papel unificado.,
pois reduz antagonismos, corrige ao-
ficiênclas, depura Imperfeições, rcfl-
na qualidades, aproxima extremos.

E pdrquc, encravada no cornção do
Brasil, para ela afinem elementos do
todas ar. partes — e porque ela estA
fadada a receber todas as influências

e porque será, Já começou a ser,
a ponte que ligará dois momentos ti-
picos da história brasileira: o liberal
e o atual — e porque, enfim, as for-
ças tedas que para ela convergem t
convergirão, delas se irradiarão, em
retorno, já ordemylas c purificadas,
para todo o Brasil, Goiânia adquira
um caráter inconfundível c a sua po-
sição se delineia, em nossa vida, mui-
to segura e saliente.

Goiânia e o Estado Novo
A história nada mais fez do quo

apresentar a oportunidade: — só o
homem poderia deia se aproveitar.
O homem — Pedro Ludovico — sur-
glu, aproveitou a oportunidade e
criou Goiânia. Contra tudo. Contra
todos. E Goiánji. agora, expressão
de uma vontade:, de uni ineal, vai, a
seu turno, modificar a história do
Goiaz e. quiçá, do Brasil. Mais: —
representa um dos fatures de pro-
pulsáo do Estado Nacional, pois que
efetiva a Marcha para o Oeste, que
Silvio Romero já considerava como o
sentido por excelência da civilização
brasileira.

Getulio Vargas, realizando a Re-
volução de 30, favoreceu o advento de
Pedro Ludovico. E este, criando Golã-
nia, plantou urn dos marcos decisivos
da nova política nacional e um dos
alicerces mais firmes (io Estado No-
vo.

As vezes a história apresenta, aos
povos, condições tme.níficas cie evolu-
ção; mas, não existindo, então, ho-
mens â altura, perdem-se elas em si
mesmas. Outras vezes existem homens,
mas não há meio em que atuar, des-
viando-sc as suas energias para ou-
trus fins ou se perdendo por falta de
objeto. Acontecimento e homens se
aproximam. No momento nacional
houve conjugação de meio e agente

ria história com o homem — da
oportunidade com o Chefe. Getulio
Vargas surgiu justamente quando o
Brasil reclamava um homem de sua
estiipe. E Pedro Ludovico na hora de-
clsiva da vida goiana.

O homem e a história
A história faz o homem. Porque os

acontecimentos condicionam atitudes,
impõem sistemas de vida, traçam ca-
minhos. O homem é. assim encaradas
as coisas, um reflexo do meio. De um
modo geral, vivemo» conforme á his-
tória.

Entretanto, os homens podem, tam-
bem, modificar a natureza das coisas
o impor direção aos acontecimentos,
submetendo as coisas à sua vontade,
dando-lhes uma destinação e encaml-
nhanrio os fatos para fins concientes e
pré-determinados. Podem fazê-lo, mas
só os tipos excepcionais e exponen-
ciais rio gênero humano. São os indr-
vídüos fortes, "de raça" (tomado o
termo no sentido spenglerlnno), "arls-
tocráticos". Tais homens não se dei-
xam dominar pelos fatos: — sobre
eles atuam, cião-lhts formas e senti-
do, criando mundos novos. E' a tal
classe de homens que pertencem, sem
dúvida e sem favor. Getulio Vargas e
Peclri.i Ludovico. Eles estão fazendo
história. O Estado Nacional e Goiânia
são a comprovação incontestável dessa
verdade.
PAULO AUGUSTO DE FIGTJKíREDO

Executados per crime de
espionagem

LONDRES, 14 (A. P.i _ O rá-
dio de Berlim informa que dois cl-
dadãos holandeses foram executa-
dos por espionagem e dois outros
por "favorecer o inimigo e trazer
armas proibidas".

Pediu demissão o médico das
irmãs Dicne

TORONTO. 14 CA. P.) — O "pre-
mier" Mitchelj Hepburn anunciou
que o dí. Allen Roy Dafoe pediu
demissão do cargo de médicos
das irmãs Dionne, em parte por-
que as crianças não teem pcrmls-
são para falar inglês.

(Nessa parte do Canadá, como
se sabe. á língua oficial é a fran-
cesai.

O sr. Hepburn acrescentou que
a demissão ainda não fora aceita.
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StmeanJo jardim pt-
loi "arranha-céui" ••
(conclusão Ha V iniu.) —
O que é o conceito Ho con»
Hlçfio escolar (conclusão
Ha V iHtfi.) — Notas re-
liylosas — Teleuramus
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Roosevelt em conferência
com os consultores ameri»

canos e ingleses
* WASHINGTON, 14 'A. P. »- Os

consultores tle guerra britânicos e ame»
rirsno» ronfeiencisiain com o presl- |s>tiiitneh a denominação da
dente Roosevelt, presumivelmente so-- pss

O GOVERNO DA CIDADE
O EXPEDIENTE NA PREFEITURA DURANTE O CARNAVAL - RETIFICA»
DA A DENOMINAÇÃO DA RUA IMITES - LUGARES CONSIDERADOS
NÚCLEO INDUSTRIAL - NOVO LOGRADOURO PÚBLICO DA CIDADE -

ATOS DOS SECRETÁRIOS GERAIS
O expediente da Prefeitura

durante o Carnaval
A e,»nipi« il»* r*iMinÍ<jotá fada»

i,.j«, * i-.r.-.a , funcionará «m»*
iili.i, seAunria*(e!ra, •¦¦-> l*. sentiu
i-onstilemilii faeuliailvu u |nmtn no
•ll,i i; litrç**'tlra «i» carnaval),

.\'n i|uaria»felra •!• Clnsa», •!!•• II,
ii ,,.:,<•.>• alirlrá *• 13 hu

bre a situação d* Singapura e a .
sagem «os vntXn de guerra alemães pe-
lo Uaual ila Miimlia.

Os iepre»eii(,iiile-s tia Alio ComSlldO
britânico einm u general *ir John Dlll.
o ceiirriti c<il'.iiie Wcinyss, <• ntare»
rhal ilu Ar. Aiihur T. Herrls e o ai»
mirante sir Charles Uttle.

o» representantes Hincrlcanoa eram
o secretario iln Marinha, Frank Knns,
o secieiano it;i Ouerro. Ileniv mim-
sou. o cenetnl aeoifje Marshall, ihele

Rua Limites
Um decreto n" 7.!lí, <\* nnieiii.

.. iiiefelio Henrique Doilawonli rt*
,nlveii leilflmr para KMrada da
Attua Branca, a denomlnaçlo .ia
iu.*. I.li.ilit-», mencionada u«. ile»
. .•••o.» uu» r«*i'iiiiliei'eni a* i-ii.i» Ma»
..•IA, .Míii.Sii", ll-leni. Ite.lfe. Cllll»
i Im, Marechal Abreu r.lnin » Ma*
i.-.iii.| .Miiileatln», ali nada* inii.i. ii»

• illsirltii, *m riealtneii.

. .. .i-> i*i'i o, 7.ÍJI. il* nnieiii, ra* a I ria conent» me». l*v* *m -••* ml>
lulvau considerar lorradourú plbll» dSncia c»*<* a» doença lnfeeto*eonl*«ioM,',, ái Ti:.mTi<i\AT:XSo ^<£™r?ri.,;,^ a^xx:^..o., «i d* mim lato, o lusiadiiuiii t(lri0 n„ „,„,.„, „,',,, um 4o*Af*r„ anoi>i.i*...-ii..n>i» vunneclao pela nano» ,,, ,„ rtltrltios dia». Dorcamlra Uip»*

. h««•:'-¦> il* ma -A", » uu* i..iii«.» d* Sllv* — A vida ilai reilidne. cupê-
na iu» Panwuetra • lecmlna «oin rildai p»io s» Distrito Ssníiauo, pcls.

r,=,„do' liw\rB^pt s^^^tobiss
I-... ¦ <-.»..!•. ila rua Tacarato, no J,l0„jm0 ,milt,t ((va „,,, .„. ,.-.,„*,.,.,
1 ««.• Distrito, «iu Madlirtlra. ,-<?0 ri* moléstia iiifert.i.roiiiaiiof* qu»

S«.ire>tArÍA do Prefeito d»" origem » ir-u afastamento, d» acnj-aet-reiaria ao rreicno rtB fom n d#l|,.4.ho dn prefeito, exatad<
Iteimrlailitiitn Om flsmllaaçan nn pi«..»-.• n. IS.MI 40-AS»:, ahnr.n «a

lir.,.,-,1,,4 ri» rilfliir: - Xiii"»ila.1a leleudns dias. Fiam-Ura Pmhn de Al-
Ciimmlal Imlu-irlal AnÍM I.HU. -¦ b«*l'.*"'«iua - Inriefriiae.pnr nlr. have.
Mnnunlia a multa. - Francisco "JÈSj.âncla «•„ ,*,,*• a» Serviçoi""¦""" Mau» Oicatina Pingarilho - Comii»

r*ça para lesalliar o rlnriimentn.

Departamento do Pessoal

Caslro Kllva, Ivo ri* At*nr*r
Maiii*iilui <> aiUii. Mim Jus* d*
if\i»\rf>* — Vt\s* a n.iiii.i corre»»
puiirlent* ao auto ri* eoiislataqaii
li 22. Volta, Jii.Vi rt i «iIIvh M.ii-Iim- IJ.«parhns ,i,, Dn-loi: Aiiimiio Buli-
ri., — rt.f.il.l.i. •- .iiill» Kerenho — Itltio - nequelra « .••"•''''•".«•" '"";"¦
,«f..i. ... ».. ¦ .i.. miwi, — * vlsla, dalnformaçlo do Dep, de .Parque*ilefei d», ti., foiiin rt» paitcer. —• 

cUntlfléade deque foi determinada a sus
llni.-.l.. Correia Prnança — rüs» a n,,,,^,, u, ,,u pagamento. Analhtlda d»

I ....... -~.r.m',A~rmÂnm núrlon inilltH •¦iine»|iniirti*nl» a» aill». Vol» vmrui. . RoUM — Inilcllin o pedido cl»
rio F.Mado Mnlor cio Kseiriio. o xeiien- Lugares COUSICleraclOS nuciCO ™l_\ Kilgínrta -¦ Mil»- luna-i» aMMniadoHa para conceder, «le sconK
te-general lleiir>' ArnoM. eucarrecMio industrial AIvm • Junta cacrluira rio prSrtlo. eom n laudo médico, «udlsi dajlcenw.
dns Operaçí»s Aéreas, o almirante Ha- inuuoiriai p7-ií,"íp|«i L nianiAn — (» riiie» »<» mmm ,,n !"• ,m' do. deerelo»le-i

O^rT^iiicZi^ôorZin In, ., ,.ae.arnr „„>... m- , - «j**gs .*« 
J^-^g. silva. 

»u, a «sgg *k{£gfctf*
rtcana, e Harr>- L. HopWns, consullor .lusiilnl » ifrieno sltjiad,. iia.Ka* r^",K1 V? rTurSu. ai 

' 
Rartn síniento qíeera .i^-ido |á foi feito. Ca

rte empréstimos c arrenelamenios. i....l.i .1» TlmliA n. :T. nu ?.» Ml- J»»« ''*• '.""""'?„ 
. vi., V., rollna Tn.i.lli de Mendonça -- Uvanl»

irlin, Maler, paro espluraq." da «'• ?•"> rellx Mn. ftaui.i i usto «i, â 
pfmnpvAo pro*.iia.«e. Deolinri» Cal-

lurrelra nlf «\l«l«nie: n leneiui .1- luvalloo* <S, Mem •!• -"S -«*• Siai» dM Atv„ .. Acell«-ie. em termo».

SÍNTESE
ESTA CIRCULANDO 0 NUMERO DE FEVEREIRO

O l.e nún»ern d* 'Sínlesa" ohlev* a siire'.«» loimidn»*! t\,i» t* «he, l>*i»".l>>
um giaiid* "icrciH" ri* *•'.•-;-¦» em lodo o h n>.i f» ageia em cn<ui<i,õo o »'¦' numeio
do novo revista ia».,a ia p*in A NOITE.

-siNTiii". di íiviauno
Umo crpoica maiosilhoio ria KAIERINE MANSFIELD. uma Hs» mnleres #sfrll«r*i

|nqi»'i« ei» torins o» i»mpns, sob o titulo "Quadros ri* Pnmovero".
A 'outops'» elos sêculoi". leilo p»!o qinnde escutei PAUL MORAND.
Um conto mnqistrol ri* JACK LONOON, p ••..<• • rm Honelulu: a história lomânMS

dot omeies ri* um nolKo cnm uma bisnco.
O oue significa o Ana para o icsio do mundo, ci6nica ri* VAN LOON.

run l.leini» Caidiiso nn- »"*• "C *»v*™
¦ us ii.. <* ni.tiii». em •>''""¦, Slarn «.Os guerrilheiros sérvios for

marào um exército de 300
mil homens

NOVA VORK, 14 (A. P.> - O rt»
dln Incles declara que "ns invencíveis
forças de rrirrnlhelrns da Iuco«l!Ívla
aejora mala fortes que minco, e.-.tfto p» ... *i r i
cnilando reforços para a campanha di Movo lo$»rncloiiro publico da

iii.i.I.i un l
meros lll
í«fio CrlstnvAo, para fim d* espl».
I.ii;*» rta lnrtri.it In ali e\l«leule: m
n terreno situai!» S riia encapava
ii. -ns, uo »." iisiiit... Vlii Isabel.
t<ni*ii »¦ |.|..i.n:"i» rta peilieliA ali

Cllle.

primavera, tendo mnii objetivo formar
um e::ercllo rie 2Vi.0f)0 a SOO.noo ho-
mens".

cidade
íi prefeito IlenrlMiit DoitawoVlh,

Semeando jardins pe-
los "arranha'céus"

gapaeal m, Matoso I0i-n,
,\\-iiiil,i l.iiiini Mn

l*r si. r.iiumiií ss. Arlstlriea l.»i<»
'.'.1«. Ilariiloel, Lobo 4ii, luiplrú I.'»,
(.'ateie IIIS • S*. \.*v* I*. Joaquim
Silva 101, l^i-.iii.l.ii-a. in. Iplraii-
e* «:.. Mauft H^. Pnwatíein 141 •
i-A. Rartnlnmeii Mlu» «tJ. Ws
Cleinenle s;. Jard'iii BnlAnlcn l.'.
Praça s-inio. Dunmni It:'. Mana
Qiiltérla SS. Telxe*ra Melo :•». A»-.
ulda Copacabana T!>4. t;s-a * 4?*- ._...
A. rtliatnvo Sauili.ilo -ifl, «'»nrt» d* peréz^rie Bairns"Üeso. Claii**e d» Sllv
Bmifliii 9\ » %'t>. s.*io Franpiácp Xn- rernanele*, reu» Abrantes eie Soma Lei
vier l''4. li.ia Vlsfn in*., ,*S» Lula It, Clotllcle ponlcinusjo, ;Celt>ate^ome
(ímixaca SS, sAo Cp-ateivío S4 •

Min.-* ile ronlróle l.esal — Df«p*-
rim do chefe d* Serviço: Phitonien,.
rernamles Vi»li* da Silva - Reiiluia—.
mediante lenho.

Secretaria Geral de Educação
e Cultura

ServKn rle TMieitienle — Klislno Pai
ileular: - r:xisi»m-iss do rliefr-:
Cot dei Ia Ouaile da Silva. Carmíll-i
r.llas .torce, Carmen Hatab. Cai meu Al
rimara Villaça. Carmlndade Albuquei
que. Carmen Malhelros Évora, Caim-n

mWÊÊmjímm^eT^HÊ WÊÊ a^^^^^^^^^H

W'-'-'-y2sWlmm m^mm,..'"'' 
''-'S; 

*m\W \ *'v*>* - ***í *- 1 \^Ê

tmtJmMfWkm '¦'^Wm .. IvH
mWsmsX^mX^ *^V '%M*\ .- Im^l

I^Eájlv: ^»f»> Mm*- *ml

il;í^ I fl

rtela KM, Kltuelra d» Melo :,;:'. A»a
Nãry s. nela 7». fSeneral flurjao
154, Avenida "* rt» Sei.ml.i-» |:U.
*S9 m i'f.2, FlarJíi «1» ll<*-m Itcilro
T« t-B. Bai-S» d» Mesquita Si'>7 •
TSfi-A. SS» Prancíaeò Xavier *6*.
Hiii-Jii rte Mesqula 1.01". Vlseonda
cl* Santa ls.ib»l 10S-A, Jllllo Furl»?
rto Ins-A, .'"So Vicente 55. nivl.A-
ria n:'-A. Mnnaenlior l>ll\- !i.1*i.
Avonlria Suburbann 1ii.4!ir,. Vlcent«
Carvalho :•?, Carnllim Machado *?>',
Avenida \,' A». Mal.» 17. .I»|i» Vi-
reme «17. Silva Vale/3'JS-B,
nl». 3((S, Mlla» rta Silva 417,
li-l n^iisel -ISU-A. KstrariM M»ns«..
nhor Féllx l»7. Av.üiüd.á Auleimiivel
Clube ,.,.»97. Kslvarta niavlano 2»S,
Silva fliiin». S. Hei-iiai-11'no de Cnrii-
pn. 1 C«. Vlnle • (kiia'tru «le Maln
l.nnx » ;4S: Ana Xery 1.31**. l.l.i-
nio Cardoso :SI. Viuva Cláudio IS.i,
liarão d. B»m r.elir» 231, 1». It"
mana 5S, Cacbhmb.v "Ss, llln. >!•*
Ccnr. 47fi, Ker.enile Cosia S.'.lns* rt».
Ke'.. SIS. Ooyas BI 4. Jiilla Coi*lln«s
!iS-A. Knsrenh» rte l»enlro 345, A.-
.«I. Carneiro SS-A, Turres rte olhei-
ra li.S-A', Avenida Suhíirbnna, 3.x.".»,
Avenida João r.llie"ri» lati. lM'MÇti .1»
Kiiciintarto !>. Praça das Naçilea ">'¦.

Cardoso rte Mnraes, 560, Ktelvlna v,
ejulli. ?.S5, Ratrnri.it Uras de Pina
l.:il»9-A, Ciuapiii-* "45, l.liena Uo-
ililsue. in-A. Rstrarta Santa Cru»
15". r'rancl.*c» Kpm! 45. pereira rta
l><'lia .17-1!. Coronel As»*tlnlui 17.
I-:.*trada rto Moiile.ini 4. Bar.celo»
Dnmliisii. IS. Cândido Renhi.. 3.1 í». P^.f
liereniflrio Danta» IS, Senador Ca-
mar* II.

Departamento
A los do diretor:
lie 14 pula i:

Chefe dn Serviço
Manoel Valadares

De 15 para IS
Chefe do Serviço
Darln Alonso Gonçalves .1 inibir.

De 'ifi paru 17 do andante —
Chefe do Serviço de Inspeção —
.ToSci 0*\ Cosia Cinto.

De 17 para 1S. do mPs em curso
— Cliefe d» Serviço rie Inspeção —
Manoel Valadares C.i.nies.

Orrliin à Banda de Míislrs:
A Banda de Música fmeia Banda — Al.

alem da tocata de dominso. dia 15. deter-
mthádaiem boletim de ontem, tocará hoie
e nos dias IS e 17, na Ilha do Governador
Pral» das PltaiiRuelras — sejuindo na
barca de 19 horas e 15 minutos.

A Banda de Música (Banda — B), to-
car* hoje * nos dias 15. 18 e 17, a nar-
th- dasl9 horas, na Praça Seca — .laçar*
pasuá.

Providencie a GaraRe, quanto i condo-
çao."Compareelinenlns:

Determino compareçam:
— A Inspetoria Geral de Policia, no dia

da Co*ia, Newlollna Lima d» Concrl
cio. Lniirençs Sn.ncs de Moura, Canrti.ii
feinaodrs Cueiuejo, Autora Martins S".
hia. Amertla Marianl Machado - Con
pareçam para esclarecimentos.

Departamento dc Educação
Primária

Ile.ltnavAes:
Das professoras de curso prlmirlo- -

Mnema Gouvía de Barros. para a e.-rnl»
"Fr.nci'Co Manoel", ampaiada pelo ait.
I5P. Maria Adellna ".urnstes, para a «.
cola "Ltlil rie Camões".

r.n*lno Parllruiar — Foram expcclld."
lupa- 0, certificado! .le resisio do* seguintes
(Toro- pi-ofe.**oiT«: Dor» Monteiro • Rcnce La-

brousse Contrelra*.

UMA GgANDI gteORTACEM
FRANCK C. HANICHEN, ioinalnio americano de renome mundial, »*p!lfa on» *»u%

leilerei brasileiros o nue * o Cav*lona Meeaní;ada, composta ri* tanques a cario* blm-
ro ! -. repre^enlando o ultimo * aranrie piegiev.o cio queria d* hrtj*

CURAS SEM REMÉDIOS E SEM OPERAÇÕES
Um cientista criou um pio-ew» rle nua rie enleimiclode» InlecdOMI l*m remédios a

sem operatjftes. E' o eju* conta em SÍNTESE o médico, lomaütia e «iciilor ncrleamencano,
PAUL E. ACKERMAN.

QUE SABE A RESPEITO DA AMERICA DO NORTE*
limo séiie ile priaun'»* t oi resposlos... algumas pn^inos adiante Z' umo mntérie

o»e riev* ser bHa por todos nu* se Interessam p«lo omnde noçAo americano a desejam
realizar um "tesl" a respulo do o.ue sabem sobre os EitoH-s UnHos.

OUTROS ASSUNTOS QUE SE ENCONTRAM EM SlNTESEi
A vida de Belini.
Cmemo de borracão, de R. Magalhães Júnior.
Mario queria romance, dt i. G rie Aeoujo Jorge.
Síntese dos Livros, dt Dinah Silveira rie Oueiros,
A personalidade buoiona, de Edmundo Moniz.
Perci Lou t o Proia rios Milogres, rle Francisco cie Assli Barbosa.
Auto Foites, rie Ler.o rie Vosconce!os.
A I ouro rie A/ilie, rie Poulo de Mec!;irns.
Perlil Literário rie Sigriri Unriset, por Oln Scbneicíer.
Vocações rio inieligcncia, rie Violelo de Alcântara Correua.
A caricatura * o jornol, cie Alvarus.
Peves beijor o leu "llirl"?, de Presido W.iine.
Henri Hurisnn, o homem mistério, rle Virenl Town».
A novo lei piocessuol p*r.ol, de St»'io Galvóo Bueno. ,

No mundo cincmologrôlico
E LEIA MAIS:

O que se possa no R S 4>-> ]f> teu e*i. livro?

O «|ii« é o conceito da Notas religiosas
4MMiilii;ào estéolar

(('mu liisào da 3.* pá(.)
chefe, * assistido por uma turma se-
lecionada dc mcdlros. todos eles chs-
siíirados cm cqiicusot rl:o osis e
cuja numeração correHi:)iide as uni-
dades de trabalho realizadas. As
especialidades de que se encarrega
caria um dos pestos, alem d:s (xanie,
laboratoriais, sãn estay; pediatria,
otorrlnolarlngolngla, dermatologia e

Secretaria Geral de Finanças sifiliprafia. oftalmolosia e odonto-
pediatria. Mas a cúpula do serviço e
o Centro Mèdi::o-Prdagósic". que

exclusividade cies estudos

Departamento de EJucação
Técnico-Profissional

Atos rt» diretor:
DesienaçAo: Do professor rie Cur-o S^

cillidArlo — AeuiiiPldo Pinheiro, para re«-
poncier pelo expediente elo Externato d*
RdllcaçSn Ti*cnico-Profi>*iiinal "Sanla
Crii7.". duranle o período de féria» d»
respectivo diretor.

de Vigilância
Superior ile illa:-, do forrenle —
rie Inspeção —

Gomes,
rin vidente —

rte Inspeção —

llepsrlainenlo do Tesouro — De.sps-
clios rio diretor: Companhia Cõnslru-
(ora Técnica Kolera S. A. (procuraçSd)
-- Compateça para esclarecimento».

Departamento de Limpesa
Urbana

Alo* do dlretnr:
Transferenciai Transferindo do ir, n I..

4 D. L„ o trabalhador Felisberto
Nery.

Caixa Reguladora de
Empréstimos

Será feilo, no próximo dia IR. quarta-
feira tle cinza.*, o paRamento das seguin-
tes propostas:
4207» - 42077 — 42079 - 42080 - 420B1 -
42DÜ2 — 42ÜÜ.1 — 420S4 - 42(185 - 4208S —
42087 - 4208B — 42089 — 42(189 — 42090 —
42091 — 42092 - 42094 - 421195 - 42098 -
42097 — 42098 — 42098 - 42099 - 42100 -
42100 — 42102 - 42103 - 42104 - 42105 -
42U-S — 42107 — 42108 - 42109 - 42110 -
42111 - 42112 — 42113 - 42114 - 42115 -
42I1S — 42117 - 42122 - 48815 - 47248 -
nonoi — 90002 — oooon — 90004 - oooob -
90008 — 90010 - 90011 — 90012 90013 -
90018 — 90017 — 9001B - 90019 9002(1 -
90021 — 90022 — 9002.1 — 39380 41201 -
41298 — 41310 — 41350 — 413S1 41370 -
4|p,!K| _ 41402 — 42423 — 41485 41490 --
4t4')5 _ 4i:,02 _ 41357 — 41580 41844 -
41701 — 4174.1 — 41794 - 41795 41799 -
41803 - 41818 - 41847 — 41R61 4IPB4 -
419SB — 41159 — 41975 - 41987 41993 -
42007 — 42019 — 42034 — 42048 42047 -
42049 — 42051 — 42058 — 42058 42062 -
42083 — 42064 — 42065 — 42069 41005 -
47063.

principio da ro-rc-poiisibiPdade do
médico no rendimento e-eolar.

Da apreciação di substâ :cii ide?-' lógica cio plano, pafsãmos par.i o
terreno piaüeo das cifras, r strlnçin-
rio-nos às correspondentes ao ano de
41, porquanto as caderneta*, de au-
de só começaram a vliorar nes últi-
mos meses do ano anterior.

A percenlagein de piomóçfto nas
nossas cscolis era, em média, antes
do ano passado, de 67.18rr. Em 41,
houve um acrjscinio d< 4,21% e su-
blu. por ronseqtiénrla. a 71.4g.ft.

,,0í?Ue .« **. • Z*Am rnnvereãm A^,I(,1<, acréscimo de 4.29% roíe-pon-
rad nrtflcpB e para ondç eon>erg«n de .0 crlanca..
aqueles rasos em que há du.id.i ou £ &(j dM.
dillculdadc no diagnóstico.

A CADERNETA DF. SAUDE
Posamos pela sala onde garotos

estavam sendo vacinado; (Vacinação
anti-variólira); ouvimos o médico la-
bcratorlsta dar explicações a rr.áes e
a meninas; passamos pela clinica
dentária. Vimos um menino branco
e nu romo um serafim, eo lado do
pediatra e do antropometrista. E ft-
ias de crianças esperando a sua vez,
à porta rie cada clinica.

Tudo vai sendo registado na ca-
derneta de saude, que é um repasi-
tório minucioso dos fatos concernen-
tes ii saude da criança, (durante to-
do um lustro.

Sáo todas numeradas, revestidas de
uma capa a7.ul-rei e, no 3." distrito,
guardadas numa sala clara e p-que-
nina. Na primeira página é feita a
identidade do educando. E", pprtan-

provado qu:
pende, com rada rc-p.-tente, a Impor-
tftncla de 56^$j08. importando", pois.
a economia feita em J.803:0»;$™.
Economia nào é bem "a 

palavra, pois
há que deduzir as despesas a qu:- a
aplicaçáo do plano deu margem. Sao
elas as seguintes: 650 centos, reser-
vados à verba-p.-sseal: 500 contos, a
verba-medicamento: 83'J contos, que
representam o crédito cxtraordlná-
rio aberto em 31 de dezembro tiltl-
mo. Total: 2.010:030$OM. Deduzindo
esta soma daquela importância, en-
centramos uma economia liquida e
real de 793 contos, prova Ai que, at*
mesmo dentro elo ctitfrio econômico,
é Interessante o resultaria obtido,
CENTRO MíiDICO-FEDAGOGICU

Para completar a nossa vlsfio pi»-
norâmica desse admirável serviço cie
saude escolar, visltamcs. na rompa-
nliia do dr. Alcides Lintz. o C:ntro

to, imprescindível o psqueno retrato MédiCo.pedagóglco, localizado à rua

Lindo recanto do pudim mais «Ho du cidade,

(Cuni-lusáo da II.* pág.) pi-raUira, postiis à

19 rio corrente, em horas de expediente,
o visilanle ni 1,61(1 — Emerenclano Gon-
çálves dos Sanlos.

— ao Gabinete do sr. diretor do Depar-
tamento (!o Pessoal, com lírgíricia, nm

bem süoedlciâs

'•experimento", vi
elementos básicos
rn'innn' serem elas
naquele ambiente.

Decorridos seis anos do Início da-
quela experiência (que poderá nsora
servir ao a.iarclinaniénló rie locais
idênticos, após freqüente observar
ção das plantas ali cultivadas, estão
elas próprias chamando sobre si a
nossa atenção. Quem passar pela prá-
ça Matiá há cie ter sua curiosidade
aguçada pelos tons verdes que se po-
ciem observar nas «muradas e nas
péi-golas :1o terraço cio edifício de "A
Noite".

Nestes dias então essa curiosidade
ainda mais .-.c acentua com o apare-

pcraUira. postas ã prova ao lado das paientí nu vigilante extramimerãrlo, m>•yçcrofilas , medraram bem. graças aos mero sm - Nilo da Silva. '
o náo ter outros cuidados q.ie lhos 5A0 religiosamente — á Delegacia do 5.° distrito policial, no
com (|iu> pudesse dispensados pelo iardineirõ Luiz de dia 19 cio anriante, ás 14 horas, o vigilaii-

Freitas. *e n. .164 — Antônio Fideli*
Dcslacnmòs a titulo de curiosidade

as seguintes plantas empregadas n.i
i delesacla rio IO.0 distrito policial,

no dia 19 do vigente: a* 13 horas, o vírí
lante n. 1 HiS — Américo de Sousa Dan-ornamentação cio terraço de -A Noi- tas.

te" e (|U3 são: "babosas" (diversas — ao Juizo de Direito da 7.* Vara Cri-
espécies); "piteirás"1 (diversas esoé- minai, no dia 19 deste més, às 14 horas,
Cies); (onze-horas", "sansèvíérãa". o oficial rle vislIAncla - Julio de Alcan-
••opuntias" ""Vitceas";, palmeiras .(gê- f»f* ^.*,X"di'Dl«ífo d, 4.* Var, cn-•Levlnbstonia , -samambaias minal. no dia 19 do corrente, às 13 hora*,

Saint Pierre e Miquelon ao
lado das "nações unidas"

SATNT PIERRE-ET-MIQUELON.
14 (A. P.) — Este território que, na
véspera do natal, proclamou a sua
ariesío aus "franceses livres", cortan-
do seus laços com o governo de Viclii.
acaba de fazer o seu primeiro sariftçiò
de vidas ao lado das "nações unidas".

Uma das corvetas que participaram
da tomada destas ilhas foi torpedea-
da 110 Atlântico, ouando em serviço
de "comboios" perdendo-se 36 de seus
tripulantes, cinco dos quais naturais
destas ilhas.

Unidades navais canadenses auxl-
liaram o salvamento dos sob~eviven-

e, segundo nos conta o professor Abel
de Noronha, h reaçf.o, nos primeiros
tempos, foi tão ferte. que se lutava
atá para rbter as foto-raflas das
crianças. Hoje é um hibüo gen-ra-
lizario e. o que é mais notável, aeom-
panhado de Interesse, de curiosidade,
o que demonstra a penetração que
vem tendo o sentido social da me-
dlda.
UMA REPÓRTER FA7. CÁLCULOS

Depois dessa colheita de ltnpre»

Ana Neri, num grande parque. EU1-
cientemente dirigido pelo cir. Mar-
tins Pereira, é, como dissemos, a
cúpula do serviço. Desde a entrada,
crianças. Crianças olhando as am-
polas escarlates nas m.ios das en-
fermeiras. Crianças agarr.-.da.-- ás
mães, esperando. Crianças, nas sa-
Ias de Raies X, crianças nas cl.nl-
cas. Vão para os técnicos .sem te-
mor. Parecem encantadas.

Cada uma das clinicas do Centro
soes. através da rápida viagem obje- Mcdico-Pedagógico — a dc cftalmolo-
tiva pelas salas do posto, conversar gja^ por exemplo, com asu.i aparelha- (ai. rn
mos demoradamente cem o dr. Alei- gem nioderníf.slma, que permite che- (,a cslvãda

IS lll: II \lltl lllll — IIII.SH.NGO IIA
1(1 INQl lAOCSIMA

r.V.\M;i;l.ll(i: — '/Naquele icmpo cha-
mou Jcmis a parle n* rior.e, e disse-lhes*
Tis que vamos a .Icrusalcin, e lerío cnm-
prlinentn Iodas a* coisas nue estóo e<rrl-
t.i»; petos it"<foias dn Pilho rio hnriicm.
Porque «or.i cillreguê as crnles, scià es-
rarnecidn. açoitaclu e cuspido, e. (lcnois
de o haverei.1 flagelado, lhe h.lo dc (nar
a vida, e. ao 3.» dia. ressuscitará. F.lre.
porem, não entendiam nada disto: «eme-
lhante dlscitno er.-, para eles Incompre-
enslvel, e n.lo entendiam a* coisas que
lhe eram dita*. Sucedeu, pois. que. amo.
xiin-.ildp-.se r> .lei irn, um re-o, e.stava
A5scntarjo junto nn r.nuinlin pedindo <•*-
mola: e ouvindo o rumor da cenle quái
passava, perguntou o n"e era ' aninlo.
Disérãm-lbe oue era .leso* Nazareno que
passava. V. c'amoiii dizendo: Jesus, fl-
lho de David. tende misericórdia rie mim.
Parando então ,lesu«. inanrinu que o con-
riu-issrin à sua presença e lendn ele
prescnle. Inqucrhi: Que queres oue laça
contigo? HcspdntíciÍ! Senhor, quero ver.
E Jesus di*se-lhe: V*. lua te (e salvotii
F, impdiatánipnle recobrou * vista m
o srculu louvando a Deus. F. lodo povo.
ohrcrvandn-n. deu louvores a Deua"
Sue. 1B-41-4.V".

COSIKNTARIO — Al-uem Impugnou
em palcsíra familiar o titulo nue Jesus
ria a .«i rnPMuo — 'Tilhn rio Homem"..
— Jcpuí gosta rit» fo apresentar sob este
psóuriôrilmo, modesto e gracioso ao mes-
mo tempo, tirado ri.", profecia rir Oa-
niel... Encontra-se mais rie 80 S'e.*.es nns
Evangelhos o mesnio modo rie falar K'
Um modo. como dÍ7. o Prqurnann, de
falar acerca de sua inlssao messiâiilca",
velada nu Iransparcnlcmchie. Falando
assim, todos deviam reconhecer "o sal-
vador que subiu at* o trono rie IViis,"o Antigo dos dias". Aquele que deve
sor servido pnr todos ns povo»:"..''Aquele a Quem será confiado um reino
quo nunca ser.i de.*jruido",v. Com estai
expressões de Daniel é necessário, reco-
nhecer o fiei. Filho de David, o qual,
secundo nutra* profecias, deve restaurar
o reino e dominar o inundo. Onde. pnicrii
o seu trono?.. Ccsns pe'a esperança
terrestre, 'eus auditores nSo o pod'am
compreender...

— Síntese da niissilo messiânica de Je-
sus Cristo, este Evancelho é uni enllo-
ro d.-, vida terrestre rle Jesus, uni re.su-
mo admirável de (ndo* ns mistérios ri»
redenção dp gênero humano.

Dn contexto do Evancelho. alein ela
prediçfio solene dó Mestre, diante rio^
doze apóstolos, tninando-ns à parle, rn-
mo faz ver o evangelista, hein se con-
clue ter sido uma fala Intima, um co-
lóqiijo todo particular e extraordinário,
culminando pelo milagre núhlien. popu-
lar ria cuia do resn de Jerico A h.-ira

des Lintz
No gabinete do dr. Abel de Noro-

nha, o declead ssiiv.o chefe do Drpit-
lamento de Saude E-colar nos faia
com uma persuasão enternecida de

gar ás maiores sutilezas no exame cia
visão ou. por exemplo, a de c.ndioio-
gla, dirigida por um dos mais nota-
veis dos íiòssos jovens cientistas, u
professar Cruz Lima — nnrece, por

ouvindo o tumulto rio? pe*

apóstolo. Tudo aquilo que estávamos si s0, teda uma repçrtagshi
vendo e que. de um modo rlgoro»a- o mesmo poderemos dizer das sa-
mente idêntico, se cumpre nos de- ias ue Raios x. E, princlpalmen e,
mais prslòs, era a execução do gran- $m exames rceftt".eriolósÍcòs (piu-
de plano do secretário cie Educaçáo cesso Manuel de Abreu). E" interes-
e Cultura do Distrito Federal, plano santíssimo, náo sn pelo aspecto pia-

ncro"cristá-de-galo", -cnliandras", "ce- ns vigilantes ns. 1.014 — Joaquim Gama tes, cujo número não foi revelado.
réus". "aulllmircia", ••malplgula", Mendes, e 765 — Waldemar Pereira Fran-
••iaçetes", etc, Qtianlo a plantas tre- eo. . :'.•'.¦¦;,
padeiras desenvolveram-se bem e fio- ~ "° 3u>™ d« D,re,,° d.^?M*J"?if 'íí
rri-..n,„ oi„,,-,,in„i«.„„.,i- „ ..u..™,,«r, minai, 110 dia 19 do mès em curso, às 13
S. . b""ClB.."t-t"!.e.-!.e,.a"?. blígUen" horas, o fiscalda vigilância - Cicero de

Alencar Araripe.
— ao Juizo rie Direito da 9.» Vara Cri-

minai, no dia 19 do fluente, às 1.1 horas, o
Farias de

vllsas'? e as -aitamantlas
O sucesso do cultivo de plantas or-

cimento; naquelas alturas, de dois riaménlals, ainda as mais apropria.
grande.; "penelões" semelhantes a cie- das ao meio hostil em que vãó viver. vlsIJante n. 843 — Affonso
games arbustes. que se mostram jun- depende, entretanto, de um trato cui- Solls--
to a duas colunes no alto do conhe- cadoso. regas constantes, proteção

contra os acidentes causados pelo
vento, aclubação adequada, tido isso
vem sendo feito no terraço que fica
sobre os estúdios cla Rádio Nacional.

Oue seja feito o mesmo cm todos os
terraços da cidade principalmente

_v¦ „ , ... ,smo <las crianças que vivem engaioladas "rip', 
p(.j,, quai, sí verifica que o serexigentes quanto a humi.dade e tem- nos "arranha-céus"! venluarlo, no período entre 24 de janeiro

rido "arranha-céu", ciando pitoresco
aspecto a aquela massa c!e cimento e
graniío. Trata-se chi 'Infíóresêêncla
da. "plt-èlra", plauila ornamental e
têxtil. a'i cultivada e desenvolvida
eom sucesso.

¦ Outras plantas ornamentais, mesi

Secretaria Geral de Admi-
nistração

Despachos do dr, Jorge Dodsworth, Se-
crètãrio Geral-

Sylvia Gonçalves — A vista das certl-
does expedidas pelo 7." Distrito Sanità-

Deixa Paris o cônsul geral
do Brasil

BERLIM, 14 (De irradiaçfles ofi-
ciais 1 — O cônsul geral do Brasil, sr.
Pires do Rio, deixou Paris na sexta-
feira última, Juntamente com o pessoal
do seu Consulado, afim de se reunir,

de proteção e assistência á inrà-cii
escolar, amparado p?lo prefeito e
aplaudido pela nessa maior entidade
científica, que è a Academia Ne cio-
nal de Medicina. O coronel Pio Bor-
ges criou o conceito da "condição
escolar".

Está ele alicerçado num binômio
Insofismável: o problema médico co-
locado no mesmo plano do problema
educacional, para se obter o rendi-
mento desejado, expresso na promo-
ção justa do aluno.

Os programas das escolas são fel-

tico da economia do tempo, como
pela parte llquidaments ecounOmica,
custando cada radiografia mcnoi.
ainda de $500. Todas as crlinças ue
todas as escolas ria Prefeitura, inciu-

ripstrrs, ns vozes dos cpjricntácios e"limi-ium" daqueles que acompanha-
vam o Mestre, fácil con.ietui-ar do ala-
rido de uma mtiP.id.1o compacta Jesus
o atende e restitue a vlsla. S. Grepnrio.
o Grande, fala do sentido aleRóricn Hes-
le Evangelho: devemos considerar, nos
milaprcs i!? nosso Salvador, nao so-
mente os fatos miraculosos cm si mes-
mos. mas a significação espiritual. N3o
se Içnora o que se operou no cego: —
a cura. mas atenda-se ao sentido miste-
rioso e oculto neste sinal. Este cesn noa
representa o homem, expulso do paraíso:
pecador, na pessoa de nosso protopari-nte
AdSo. Este, privado da luz celeste, eo-
berlo das Trevas da condenação per-
manecia 11» cegueira da culpa: depois,
esclarecido pela presença do Redentor,

em Baden, na Alemanha, aos demais tos, tendo em mente crianças sar"las
representantes diplomáticos e consula- e, se uma grande percentagem é do-
res dás Nações latino-americanas que ente, não há dúvida que a percenta-
cortaram relaçAes com o Eixo. gem de reprovados, no mínimo, a

O cônsul português na França ve- igualará. A reprovação é, as mais
larà pelos Interesses brasileiros na so- das vezes, um sintoma vivo de doen-
na ocupaaa. ça. Firmou-se, por conseguinte, o

Q J«:.-./ 0'Jia o homsin ) -nM^L%
W! qur ri/ii stiíndo 1/0 ' i C-Táfl
21 tarhsirol S' 'fi^^m
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DAISY, A Enfermeira,
Com Uma Aventura Complctíssima No MIEI/H-/UEN/AL Deste Mês

sive, como se sabe, as candidatas a foi permitido por ele^aspirar as alegrias
matricula, teem de rumar, direta-
mente, para o Centro e subm~ter-se,
por esse processo, ro exanis toríixteo.
Assistimos a uma ligeira interpreta--
çâo da rocnlgenfoíografl.i e ouvimos
a palavra de um jovem médico, que
nos tlosiou as vantagens c'.essh me-
dicina sempre presente, de que re-
sullava, muitas vezes, enrontr r a [Z-
sáo, a doença lnsidiosa num erganis--
mo aparentemente sadio.

Depois da visita ao vasto laboratô-
1I0, lá no 4." antiar, descemos paia
ver os esqueletos cios pavilhões, que
ladeiam o Centro, e pssseamos peloi
correderes do grande hospital em
construção, destinado a ortopedia e

cirurgia infantil, feito d* material

ria luz que novamente voltou aos seus
olhos, salvando-o pela vivacidarie dn*
seus desejos e marchando, pelas onras
merilórias, no caminho da .verdadeira
vida".

O cego. o pecador, a restituição rie vis-
ta, a conversão para Deus. O movei
principal -— a Fé.

Lições luminosas para nossas almas,
este Evangelho lança na conciência hu-
mana uma grande interrogação: e?tarei"vendo" (com olho.* de ver, — Pe. Vlel-
ra) a minha vida Intima?... Ceçaram-
se meu.* olho.*, à visão espiritual do meu
destino futuro ?.,.

X Congresso de Geografia
A Comissão Organizadora do X

tfA Vencia Nos Jornaleiros 1 $000 Apenas

a ,  ...
Isolante do úmido e do calor e aue Congresso de Geografia, a realizar-se
obedecem ao plano técnico clibora- 1.0 próximo ano, cm Belém, capital ao
do pelo dr. Líuterò Varras, em cola- Estado cio Pará, concedeu recer.teme.i-
boração com o dr. Goiani Primo. te ao sr. Gustavo CapanEina, miiiistrò

»w. .,rvT.iii,.nr da Educação, o título honorífico de
^O^A MENTALIDADE "Grande Protetor" do relerido Con-

No seu belo discurso de Natal, em gréssó, como uma Justa manifestação
S!J. o presidente Getulio Vargas fi- de apreço e reconhecimento pelo
r.era um apelo veemente em prol da apoio que s, excia. vem prestando a
criança e da raça. O plano do ceio- realização do certame,
nel Pio Borges nos pareceu uma res- O ministro Capanemà, agradecendo
po-ta. Em vez da teoria de antes, essa. honrosa distinção, passou ao
preleções a mestres e a discípulos, e, professor Raja Gabaglia. presidente da-
quando muito, uma deficiente, s náo Comissão, o seguinte telegrama: Qucl-
tardia medicina curativa, a resposta ra receber e transmitir aos seus cll-
rlira e poderosa cesse plano largo, gnos companheiros rie Comissão cor-
profundamente en/,é:il:-o. em virtude riiais agradecimentos nela gentiic?»
do qual uma nova iiTntal:dade esta minha designação para Grande Prot--
sendo forjada no seio rias massas em tor desse Congresso, que espero cons-
torni do problema fundamental da litüir marco relevantij de" nossa eul-
lauda. «ura.

*>
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I5S.VI-
15S.53
I5K07
I5K74
Í5N0II.
I.VMll
15953.
15002.,
I5'ir,:i„
13907.

W.S
v"-.
mi;
mus
HflS
Mis

. IttlS

. sus

. M»S

. MIS

. WKIS
,. I">S
. MU
,. H»'S
. Kl"
. »l>
. 11^18
. mis
. -sos
. Rti$
. IOOS
, mns

sos
sos
mo?
mos
SUS'

16

15
15001... ?0S
1%043.. IOOS
15053- IOOS
•15053. 80S
15067'.. SOS
15101... SOS
15129... IOOS
15153... ROS
15167- SOS•15204.. SOS
152J5- 100$
15223- IOOS
15242- IOOS
13253-/SOS
15267. SOS

11528»- IOOS'
15291.. IOOS
15303.,.
15304 -
15312-

IOOS
sos
IOOS

15315... 200$

10004 .
16011» .

, 1UU33.
16053-
I60G7 -.
16009.
10101.
16123.
16128-
10153 L
16167-
10179...
1620» _
16211.
16243.
16253 -
10267 -
1630»..
10300 -.
16353 .
1035» -
1636» -.
10367-
10367 .
16373-
16101.'10409-

16453':'
16407 .
16470
10472...
10482.
•1650».
10533..
1G553.
10567.
10591.
16604 .
16028-..
10019.
16653.
16667.
10673.
16693.
107Q4.
.10753.
13767.
10774.
168ÍÍ0.
16301.
16853.
16807,
16873.
10898
16904
16908
16015
16953
16967'16999

15353..
15367 -
15388...
15104...
15409-
15142...
15453...
15467...

.80$
ROS
IOOS
SOS
100$
IOOS
so$'S0$

100$
80$
IOOS
aos
ROJ
100$
80$
100$
100$
ROS
80S
100$
SOS"IOOS'

100$
80$
80$
80$ '

400S
80$

600$
•100$
100$
ROS
100$
KOS
ioos
ROS
80$
100S

. 100$
mos

. sos

. IOOS
. sos
. sos-
200$

. ROS

. 100$

. IOOS

. eus

. ROS

. 100$

. IOOS

. SOS

. .80$

. sos' mos
,. mos
_ sos
:. sos
»¦ sós
-100Si mos. sos
. mos
.. mos
.. ROS,. sos
..100$

17283".
173HI..
17323 .«
17.'i:tl ..
I7;ivi.-
»7:t!.7..
17391.
171'n...
17101-
17118-
17 I.VI..
17107..
17301 -
17332 .
17553..
17507..
17572..
1757.H.
I7Í.S3 -
175X0..
17.10» -.
17ÓI5..
17025..
17050.,
17053 ;' 176H7 .,
17680;.
17IW1..
17701..
17753.,
17767.
1780»
17807
17823..
17853..
17805.
17807.
17904..
1700».
17953.
17937.
17967.
17980.
17990.

1IKIS
¦•"<

tim?
!'»»>
MlS
Ml»

1WS
l'"i>
Ml$

HCiS
MIS
Kl"
VIS

imis
M"

tililS
mos
1IK1S
mos

SOS
1IVI.S
IOOS
mos
so$
sos

llüISmos
sos
SOS
sos
ROS

.. ioos

..; ioos
KOS

ioos' 80$
100$
60$
ROS

10QS
80S

IOOS
100$

19 21 23
2.1001... 80?
2:t'.'>3.,. ROS
23007- S"S
23101- MiÇ
23123... KWH

I 2.1153. RftS

18

17
17001 .,."100$
17004... ROS
17015- IOOS
17020- IOOS'17030... 

200$
17035... 1008
17053- SOS
17057- 100$
1700IS IOOS
17067-, 80.$
170S2... IOOS
17101- SOS
17153. ROS
17105... IOOS
171C7-- ROS
171.S3'...'100S
Í7102- 10ÔS
1720L. SOS
17253. ROS
17207- SOS

1800»..
1800» .
18028.
18047..
18033.
18053..
181)59-
18003..
18007 .
18090.
18101-
18130.
18153-
18150-
18167..
18103..
18200..•1820»..

18214-
18253 .
18267 .
18205.
18303-
-18304.
18322.,
18333 í
18353.
18367.
18404.
18415.
18447.
18448.
18453.
.18467.
."18504.
¦18512.
18553.
18567.
18004.
18615.
18019.
18653.
18658.
18002*;
18667.
18670.

18701.
18704.'18700.

18727.
18753".
18758
18767 I
18804".
18819!
18853,
15851*.
13865,
18807,
18004,
18920:;
J 8038'.
1S053
18064
18007
18067

100$
R0$

IOOS
JOOS-
ROS

IOOS;'
100$
100$

; 80$
100$.
SOS-.
mos
80$.-ioos

' 
ROS
mos-,
mos.
S0$
mos

; R0$
:.8o$-'lfJOS
"mtfs'

-¦• ros
,• 10.08'
, mos'
. sos
ÍmSOS
. sos
,100$
. 200S
. mos
. sos
. 80$
.. sos
. mos
.sos
. 80$
. 80$
.500$
,100$
. -sos
.100$
i loos•-' SOS
. 100$
. ioos
. 80$
. IOOS
.IOOS
. 

'80$

. 100$
,. SOS
. sos
i 200$
.. SOS
,. mos
,.. ioos
. ROS
.'.' sos
...10(1$
...mos
. sós
,. 100$
„ 2oos
. 80$

10.101..
ItlIlYI .
!!«»;».
10007.-
i:iii'i7 ..
I9I0L-
iniso.

.19153-
10167...
I010S-
19201 -
111200-
10218,.
19253..
10207-
19273'.
J0301-
10332.
10353-,
10307 -
10381...
10101-
10107...
19119..,
10153...
19167-
19501...
19511..
IS518...
19553-
19507-
10502...
19601-
19653 _
19067 -
10695-
19690.
10701..
1071.7..
19753 .

.19700.
19767..

,-19771-
.19801.
,19809..

19853 .' 
IO/j'07 .
19901_
lOO-l!..

.'JOÍjól.
19967..
19984.

MIS
Ml$

JlKlS
MIS

1'i'iS
SUS

1'HIS
MlS
SOS

lotiS
MIS

mn$
100$

ROS
SOS

1'MIS
MIS

100$
80$
80$

IOOS
SOS

IOOS
1011$

SOSsos. sos
mos'
mossos
80$

100$
So$
SOS
80$

100$
100$

ROS
IOOS

SOS
100$
80$

100$
SOS

100$
803

. 80$
80$

200$
, SOS
, 80$
. 100$

20
.20001. 100$
.20001- 80$

20020

1:0003000

2Ki.il...
21033 .
21001.
21007 .
21075 -
21101-
21163-
21107.
21201 -
2I2IS-
21251...
21253-
21207 «
2130»-
21308.
21353-
21300-
21307...
21307-
21391-
21401.,
21153-
2I45S-
21107..
21501.
21512..
21519-
21537 _
21317-,
21553-
21558-
21505-
21507.
21588...
2160»..
21607..
21653..
21667..
21002..
2170»..
21710..
21720..
21731..
21753..
21767..
2180»..
21850..
21853.
21867..
21870..
2190».
21033.
21907.

so*
su;
ioos
MIS
IIKIS
ROS
808
SOS
KOS
mos
200$
MlS
MIS
MlS

1i«*"S
80$
mos
200S
80$
IOOS
80$
sos

200?
sOs
KOS

1IM$
IOOS'
100$
100$
SOSmos

mossos
100$sos
mossos
80$

mos
80$

200$
mos
icos

. KOS

. ROS
, ROS
. 1008
, sos
, 60$
. IOOS
. 80$
. S0$

80$

22

20031..
•ípói»..
'20053 

-
:20C67 -

, 20082..
20104 i
20153.

: 2-0167.
20204„
•20235.,

:¦ 20253.'20207.

20277.,"20301.

20338;,
¦20353.,'20307 

.
20387.
20101 .
20153.
2U407.

: 20475l
-20504.
•20320.
205271
20542.
20553 .
20567.
20004 .
20653.
20602.
20667.
¦20701.

20753.
20760,
20767,
20804 .
20853.
20807,
201192.
20001 .
2091*;
20027,
20020
20033
20053
20907

. 100$
mos

. sos

. sos
. mos
. ros
. sos
. sos
, sos
. mos
. sos
, sos
. mos

,. sos
. mos
. sos
.. sos
_ IOOS

Sill
- 

'808

„• 1C0S*
í.» sos
.: mos •
i. 2ÒQS
.. IOOS".
.. sos
.. sos
sos

.. sos

.. ioos

.. sos

.. so.s

.. 80$

.. 100.$
sos

.. sos
.sos

.. sos

.. 200$

.. ROS
.. 100$
..IOOS
... 100$
... 200$
... sos
,- sos

22004-
22031 -
22053 .
22057.-
22006-
22067..
22075...
22096-
22101.
22130...
22153...
22167 .
22174...
222*14 .-
22253..
22267 -
22301 -
22310-
22351...
22353...
22367...
22380...
22300...
2240.4..,
22I2S;
22153.
,22407.
22501.
22325.
22553.

,.22507,'. 
22586,'22002.
22001.
22043.
22053.
22067!
22701.
22731,
22714,
22753,
22707 ,
22770!
22803.
22804:;
22853,
22S53
22857
22S07
22003
22001
22017
22053
22967

80$
1008
SOS
mos
mos
80$

500$
1008
sos

200S
ROS
SOS
mos

, R0$
, ROS
, sos
, sos
, 100$
, mos
. sos.
. ROS
.mos
. mos
. sos
,-;mos
. sos-
. sos
. ROS
; 100$.
. SOS
.' ROS;-
.500S
,'mos

.; sos
.' 100$
. sos
.. sos
, 80$
„ 100$
. IOOS
, ROS
,. SOS
, IOOS
.. mos
.. ROS
,. 200$
.. ROS
. mos
, sos
. 100$
.. ROS
.. IOOS
., sos
..• 80S

23U17- SOS
23191- IQOS
232'll- RUS
2324IU IMS
23233- ROS
23207. ROS
2.1277.. IOOS
23281... 1005
233(1». SOS
2X12(1... IOOS
23329. IOOS
23312. 1'MS
23353- lotlS
2335.1- SOS
23307 - ROS
23301... 200S
23101.. SOS
23153.. IOOS
2345:1... 80$
23167... SOS
23504... SOS
23507... IOOS
2352S..T100S
23545- IOOS
23553- SOS
23507. sos
23570. 200$
23579... IOOS
23604. SOS
230211.. IOOS
23619- 1005
23650... IOOS
23053... ROS
23603... IOOS
23667. 80$
23668... 5003
23071... IOOS
23080 ....IOOS
23003... 100$
23704- SOS
23750- IOOS
23753... SOS
23767..
23801.
23853...
23867 .
23901 -
23913,,.
23953 .
23967-

80$
ROS
80$
SOS
80$
IOOS
ROS'
80$

9724
sii-nas.

Ilhéus
Baia

.6904
30:0008000

Bom Jardim
Minas"

: 7253.

10:0008000
Poria A'e-r:9

167

5:0003000
•S. PAOLO.

11190

RIO

Todos os números terminados em 4 têm 80$000
PLANO OA PRESENTE LISTA

PLANO I
PRÊMIOS.

I tr.SWKOT (»>rrat.i*)j;to| para oi i
prtitic
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14
41

«1
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IfflOlOOO
500MT»
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laiMm
JCVXD prts^o* húheiri itvaLniJos com en t.0.1 uítim.

do 2' »o ..' rfTiO 
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tHflXTOJ

O ESCRITÓRIO A RUA SENADOR DANTAS N. 64, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS
TODOS OS DIAS UTEIS.iDA5 9 ÀS 11 Vi E DAS li.V, AS 1« HORAS. EXCETO NOS,DIAS- FERIADOS.

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUE REPRESENTEM OS BllHETES" PREMIADOS, DURANTE *

OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E" NÂO ATENDERA RECli*.
MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES

NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NUMERO l| SERÃO CONSIDERADOS COMOI^PROXIMA.
Ç(5ES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR B Ò ULTIMO DÓS MnJMRES'pUE;jÓGAÍlEAÍíii SEND^SORTEADO
O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O WEDIATAMENTE LNFERIOR.E O PRIMEIRO, ISTO É,Í*B"n'jMER0.1

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM ÁS 14 HORAS

Plano da próxima extração tm ai de Fevereiro de 1943
PLANO X

PREMIOSi
irrernifdt . ¦¦¦¦¦¦ >..-..  ... í«iooc!<«»
I • • 13 5001»» («proxiin.çJo) pari «nintrot ««nor « po«ie-flor ao t! prtmlo 5J0MVKX)• • • ....:.......;...... S0O0CJ05O» m'_}.í.,:.í. |0:ono{<xy>I .. • • ,-, ¦*.,: ¦¦({,,; ;,000(000
I I • :•/.».-'. •• .;. i;...,.¦/• i„;;- 8:0001000
t. . . • I:0ont(l01),,. ...:4l,,...Â.. ....,,, »,OOOKX)0
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i.4? • :• 2D11S000...,;..,..-'.. i'..;....i, CTOOtoro
«20 .» "'•'. I00ÍOW ..- •...•.'.•.;;  e'.ooo$ooo¦'O • • ."OÍOOO pir» o. hilhflp» t»r'mlnicl(i« cnm o« il.il» ullimnr¦ • »:(mri*mo« do ¦.'.** ti«i I.' pipinifi *ii ........ 67.600S0O0

3 "K-* * • I90S0O0 para n- litlhetcft tprníihado» com o ilga*ri*fn.6 llnat .__• • ¦ «Io primeiro |ir»inl» ......i...„„.„,._.ii...- 192:0001000
.""""7"l ' '¦';.'- KlwõõSifl
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425a Extração - CONCESSIONÁRIO; DOMINGOS DEMARCHI = O Fhta» éa úonrvo: RBNÉr WOSTARDEIRO
O Escrivso do Qo»erno: FERNANDO GOMES CALAZA
O Eierivao da Loteria: JOAQUIM OS FREITAS JUNIOlT z 425a Extraçãoj
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INFORMAÇÕES COMERCIAIS-
jtf%.

A SAFRA DE TRIGO EM
SANTA CATARINA

d Serviço de BUAlUMcA dn Ml-
nut*rlo ds Agricultura recebeu co-
itunlcaçao sobre a produçío cítart-
nerwe de trigo prevista para 1911.

D» acordo com o* dano» rmi-tidai
pelo Depariamento KMBdual rie Ks-
UtuUca, * Arca cultivaria rom e*«e
irreal atinem a 3P..-3 hectares, ot-
vendo a producto alcançar a7.70R3."t
quilos. A média por hectare foi Ml-
filiaria rm 933 'piiio-.

A inniliK-.it .Má assim diMiibui-
ris, em erdtm decrescente, pelo» 16
municípios triUois»: Caçador
• J2S.6QQ quilo»; Cruwlio. (.403.000;
Campo» Novo», » koo.ihii. concordli.
I. m.«10: Xapeeo. 1.BtW.000; Porto
Uni»". 1.050.000; canomlia*
1.010.000; Dem Retiro. 746.500; Sito
Bento. 676.500: 8Ao Joaquim 
540.000; Mlópuli*. 2SB.303: Curillb*-
no». 24S.60O; M.ifi.i. nu.» '». l,age».
110.410; Campo Alrsrc. 42.000 r tu*
barão, 19.300 quilo».

O agrônomo A. F. Maçarmos Tor-
re», diretor-iteral do Departamento
Nacional da Produção Ve-jctal. acaba
rie levar ao ronlirrlmenti do minta-
tro Interino da ARriruliura o rela-
lórlo apresentado prio técniro Ma-
nuel Fadigas de Souza Júnior, (ia
DlvlstVi de Defesa Sanitária Ve<e-
tal, sobre as «ubr lntrre«ante» ob-
«ervaçôe* a respeito da* formlsas
cortadrlras ou fungicolas do Rio
Grande rio Sul, ben: como sobre o»
demonstrações rie combate que ali
realizou, em diversos município», p.r
determinação oficial.

Câmbio estrangeiro

VITORIA
Preço rio din-mivel. Upo 7-1, 261009

m\ÍM*J*\

t/mires. 14-2-194-

ABERTURA

Londres s/Nova
York, A vista

por t . . .

OFICIAI

Hoje Anl

Berna
Lisboa

..03.50 a 4.03.50/4.03.5!
4.03.50

. 17.30 17.40 17.30^7.11
09.80 n 99.80/100.20

100.20

Madri t/T

Estocolmo .
Madri livre . .

FECHAMENTO:

. 40.50

16.85/16,95
. 46.55

Hoje

40,50

16,85/16.95
46.55

Ant.

Londres s/Nora
York, A vista
por t . . .

4,03,50/ 4.02,50/4,03,50
4.03.5.

Berna
Lisboa

Madri t/T .
Estocolmo .

Madri, livre .

Nova

ABERTURA:

17.30/17,40
. 99.80/

100 M

40,50
16,85/16,95

17.3U/17.4I
99.80/100.21

40.50
16,85/16,93

. 46.55 46,55

York, 14-2-1943

VENDEDORE!

Londres, cabo. por £

S/França
pada ..

8 /Gênova
8/Madrl .

nao ocu-

Hoje

4.04

2,33

9.20

Nom.

Ant

4,04

S.'Estocolmo  23,86
£ Berna (Comercial) . 23.31
S Lisboa  4,09

S Buenos Aires .... 23,31
*í ¦ '¦¦

Buenos Aires, 14-2-1942

ABERTURA: ¦

Hoje

B/Londres, A vista, por £:

tfv  17,00
t/c  16.90

3,3.

9,2t

Nom.

23.86
23.31
4,09

23,51

Ant

17.0C
i6.s:

Firme.

Kntrarisi ,
K-iri-s ,•¦Aisifnria

.*.'•>• An tem »

• • ee te

I.4A1

140^672

aara»

14'6/J

Mercado de café em Nova
York

Nova York, II-2-M.

ABERTURA!

Contrato Rio.
¦

C»f* para entregai

Hoje Anl

Março  0.85 8..1?
Maio  *.fa B6.1
.Iiillin  6.75 8.75
Setembro  8,85 N cot
Dezembro  N cot N cot

Meicado: Estável -- Estável.

Desde o fechamento anterior:
terado

ABERTURA:

Contrato Santos:

Café para entregai

lnal-

Hojr Ant.

Março .. .
Mato .. .
¦Tulho .. .
Setembro ,
Dezembro

•e •• •t

12.88
12.92
12.97
18,00
13/»

12.88
12.9.
12.97
12,9.1
12,99

Mercado: Estável — Estável.

Desde o fechamento anterior: alta
parcial de 1 ponto.
FECHAMENTO

Contrato Rio

Café para entrega:

Hoje Ant.

Março ..
Maio .. .
Julho ..
Setembro
Dezembro

•• *• •t 8.55
8,65
8,75
8,55

N.eot.

8,55
8,65

N/cot.
N/cot.
N/cot.

Mercado: Calmo.

Vendas do dia. . 1.000 2.003

Desde o fechamento anterior: lnal-
terado.
FECHAMENTO:

Contrato Santos: *

Café para entregai

Hoje Am

Mercado de algodão
IMIOl

Ente mrrcadp permanece rm situa-
çso eitavel, ..ao havendo alterações
em »us cotação:

COTAVOKI

POR DES QUILOS

Beridoi
Tipo 8
ripo 4

e» e e ee 69M00 a 60$0Wi
5GJIW0 n 575000

Nemtnai
43|t»O0 a 44JHIH'

Sertão:

ripo 
I líK» 
Mata - Nominai,

Paullal»;

ripo I - Nominal
Tipo  36$500a 37$000

Ce-ra:

ripo 9 - Nominal.
Tipo»  44ÍOOO a 455000

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas:

Jofto Pessoa
Rio Grande
Santos .. .,

do Norte
,\

fardo»

1.171
203
311

1.750

Salda 525
Existência  16.569

Estados
MERCADO OE 8. PAULO

O mercado a termo, abriu, ontem
estável, cotanrio-se por 15 quilos, con*
trato "C":

Comp. Vend.

Fevereiro  — —
Março 49S300 49S700
Abril 50S000 50S200
Mala 50S900 nisoon
Junho 51S400 51S50O
Julho 52S0OO 52S200
Agosto 52S500 525600
8etembro 53S200 *>3S"00
Outubro 533600 51S0O0

Vendas da Bolsa: 9.500

Preço do disponível:

Tipo nB 4  52S000 n 535000
Tipo ne 5  50S000 a 51S000
Tipo ri" 6  45SOO0 a 465000

O MOVIMENTO DI ONTEM
NOS MERCADOS NACIONAIS

I ESTRANGEIROS
pe«rie o fechamento anterior: alta

de 5 a 9 1 -mie*,

Nova York, 13*2*942

riSORAMENTO
Cacau para íuurefa.

Hoje Anl

Março .
Maio ..
Julho .
Outubro ,
Dezembro
,'niiriro .

•> tt tt te

tt • » •• te

•• se tt se

16 43
1858
1869
18.77
18,61
IBX.H

18,,'i
IS3P
15.52
18 ti.1
lt>,.0
18.75

American Middllng
Upbland» ....

Mercado: Eitavel.

30.04 10.CO

Desde o fechamento anterior: alta
de 11 a 19 ponto»,

Mercado dc caenu

Nova Vork, 14-2-942

ABERTURA;

Cncftu paro entregai
ilojr Am

Março ..
Maio .. .
Julho .. ,
Setembro

8.3_
8,44
..51
_-s

6,33
6.41
8.49
1150

Mercado: Estável. Estai cl.

Nova York. 13-2*912

FECHAMENTO:

.PERNAMBUCO)

Disponível:
llnje Ant.

Março .. ,
Mato .. ..
Julho .. ..
Setembro
Dezembro

¦• tt ••
12,88

12,92
12.97
12.99
13,99

12.18
12.8)
12,91
12,94
12,94

Mercado: Estável.

Vendas do dia . . . 1.000 9.000

S/Nova York, à vista, p. $100:
t/v  425,00
t/c  424,50

Montevidéu. 14-2-1942

S/Londres, i, vista, por Z:

l/v  N/cot.
t/c  N/cot.

S/Nova York, & vista, por $100:

t/v  190,75
t/c  190,25

Buenos Aires, 13-2-942

FECHAMENTO:

S/Londres, â vista, por

424,50
424,00

9,25
6,15

190.50
190,00

Desde o fechamento Anterior: sita
de 3 a 6 pontos parcial.

Mercado de Açúcar
(Rio)

O mercado de açúcar trabalhou, on-
tem, ílrme, conservando os mesmos
preços anteriores.

Houve fraco
negociadas:

movimento em sacas

COTAÇÕES

3ranco cristal
3emerara . .,
vlascavinho . ,
tfascavo ....

658000 a 68SOO1
568000 a 58800

nAo houve
448000 a 468001

Movimento estatístico

Entradas)

Campos ..
Salda .. ,
Existência

it •¦ . t «• •• tt

se te •• te

SAcas

583
1.454

50.036

t/V
t/e

17,00
16,90

17,00
16,90

S/Nova York, & vista por $100:
t/v  423,75
t/Ò  423,50

t/V
t/o

Montevidéu, 13-2-942

N/cot.
N/cot.

S/Nova York, ft vista, p. $100:

t/v
190,50
190.50

423,75
423,50

9.25
9.1E

190,50
189,75

Estad<os

SANTOS

Mercado ontem: caimo.

Hoje Anterloi

Disponível, tipo 4.
por 10 quilos
(mole) ....

Idem, idem (duro)
Emb. -T- sacas . .
Entradas ....
Existência . .

43S500
42*500
15.9-.5
35.728

43S500
42S500
36.237
35.331

1.507.151 1.487.368

Saidas:

Eatadot

(PERNAMBUCO)

Hoje

Entradas:

Ant

saca»

18.800 14.600Ontem
Desde o 1." de se
tembro 3.401.800 3.383.000

Existência em sa-
cos de 60 quilos 1.858.300 1.841.900

Exportação:

Para outros portos do Norte 3.400

Para o Rio de Janeiro .... 7.200
Pára Santos ., .. 16.200
Para outros portos do Sul 16.700
Pará outros portos do Norte 3.800

Total  43,700

Cotações por 60 quilos:
Hoje

Usinas ". .
-ristal . .
Demerara
J." sorte .

608000
52S000
418200
368700

Ant.

6OS00.
52$000
41S200
36$7.0

Cotações por 18 quilos.-

Somenos ..... 9$5/10$0
Brutus secos ... 685/ 6$8

9$5/10$0
6$5/ 6$8

SAO PAULO

O mercado a termo nfto
.ntem.

Preço do disponível:

Cotações por 60 quilos:

funcionou

Matas, tipo 5 comp. 45S000 45S000
Sertão, tipo 5, comp. . 60Sono 60$oon
Entradas  1.200 300
Desde 1.° de setem-

bro  130.600 129.400
Existência  104.700 104.100

Consumo dllirlo: 600 fardos.

Saldas: n5o houve.

Mercado de algodão em
Nova York

Nova York. 14-2-942

ABERTURA

American "Futures", para:
Hoje Ant

Março .. ,
Maio .. .
Julho .. .
Outubro .
Dezembro
Janeiro ..

18,48
18,63
18,75
18.84
18,90

N/COt.

18,43
18,58
13,69
18,77
18,81
18,88

Mercado: Estável.

Cacno para cnlicga:

Hoje Ant.

Março .. .
Maio .. ..
Julho .. ..
Setembro .
Vendas ..

Meicado

8,35 8.36
8.43 8,42
H.50 6.50
8.57 8,57

9 OCO 4.000

1'OI.H I \ Ml MT AII REGISTROS
KntrarSo de serviço, hoje na Poli-

cia Militar, o» (feulutes oficiais;
BUUWlor d« riia. capltAo Pinto, oll«

ciai ce dia ao Q. o , Ia tenente ,Vel>
de»; médico rie riia. capitão rir. F Rou-
ta*. medico rie prontiri&n, rir. w."•".'¦¦>.
in*<¦... ¦. rie eraeráénela, rir. Reix».*: tar.
macéiulro rie riia. 1" tenente (.iiim:•ientiu 1 de «lia. 2* tenente Omllng;
Civiirrin ria M-teria. i" tenente Morta»
no, rio 3" n. I.; auxiliar rio ofleMl rt»
d'ü. n.l Cláudio, do C. 8, A.; ro-ila
de riiiurrBiHlos, *_t. Carvalho, rio l-,
M.. tal).»!.; Rui, iI<i 3"; Fontes lo 3,'
ü.l.e Pinto do 8. 8.

Ronda cnm o superior rte dia *-
Sgtv: Rnianell e Brasil, do 2"; Monrir
o ri., do 3."; Rumo e Macedo, rio
ft."; Cnrdlal, rio 6." n. l„ e An'bnl rtn
r. c.: ciho»; Dail, rio 2"; Cajwelra,
Campeio e Arruda, rio 3,"; lialir». Ave-
lar. Ciuannbara. Moaclr e Ivan. a»
1"; Cnmpos, do 5"; Alfredo. Odeuii,
Tovnre», do 0," B I„ c Max c Cnavet,
do R. C.

Musica de prontldAo — a do R. o.:
PKl',:eie nn Q. Q. - l cornetelro no
2." B. I.: um Ixmilielrn e um elrirl-
cista de din do C. 8. A.

— Guarda rio Aeroporto Santo» Du-
mont — Asp. I^mo», rio I," B. I.

SERVIÇOS
CORPOS

DR8IONADO8 1'I.i.hh- iha r. ritovriiiAo

Estável. Estivei.

Mercado de trigo

Buenos Aires, 13-2-942

FECHAMENTO:

Preço por 100 quilos para entreg»
sm:

Hoje >lm

Disponível Bala Blnncr.
Disponível tipo Bar-

letta p/ Brasil .. .

6.75

6.85 6.85

Preço por bushel para entrega em

Maio
Julho

129.25
1.30,75

1,28.87
1,30.62

Chicago, 13-2-942

Mercado de borracha

Nova York, 14-2-942

ABERTURA:

Disponível Látex Cre-
pe

Hoje Ant.

cts. 25 cts. 25

Smokede Plantations
Sheets  cts. 24 Cts. 24

Mercado: Calmo. Calmo.
Mercado de couros

Nova York, 14-2-942

FECHAMENTO
Hoje Ant

drpcn Salted Light Natlve
Cowhides, p/Ib.:

Março
Junho

15.00
15,00

cts.
cts.

15,00
15,00

Interpelação pública sobre o
caso da fuga cios navios alemães
HORE BELISHA ROMPE OS DEBATES, IN D AG AN-

DO SE "HA' ALGUMA POTÊNCIA CAPAZ DE
DESAFIAR IMPUNEMENTE A INGLATERRA"

LONDRES, 14 (A. P.) — Círculos com que se quebre a uniformidade do
parlamentares informados dizem que Gabinete Churchill, determinando a
se está. procurando com muita irisis- entrada de novos elementos, inclusive o
tência, fazer com que o sr. stafford referido ex-embaixador. Mas a creri-
Cripps, ex-embaixador da Grã-Breta- ça geral é quo a modificação nfto afe
nha na Rússia, entre para o Gabinete tara a chefia do Governo, que contl
de Guerra. nuará com o sr. Wlnston Churchill, 1

Admite-se, a esse respeito, que o ca- qual, como chefe do Partido Conserva-
so da escapada dos navios de guerra dor, parece a todos o único capacita-
alemães que estavam em Brcst, fará do para o posto de primeiro ministroA 

primeira interpelação

siiiôlo TÓXICO K l)l__»UKA*
TIVO UO SANGUE

sacas 1 b. cristal

Para os*E. Unidos
«Revertidas ao estoque

71.962
1.823 1

Somenos
Mascavo

Nominal Nominal
Hoje Anterior

62S0/63S0 62SO/63S0
B2$0/S3$052$O/63*0

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL
Modificação em horário dc trens

— O major Nàpoleão de Aleiican-
tro Guimarães, diretor dn Central
do Brasil; determinou a supressão
do trem expresso de prefixo S-10,
que deveria partir de Burra do PI-
raí _3 7.50 hora., nos dias 15 e 17
do corrente. Será igualmente su-
prlmldo o S-9 do dia 16- Ainda por
determinação de s, s. circulará na
quarta-feira, dia IS, o trem extra-
ordinário SEE-22, que partindo de
Barra do Plarí Ys 7,25 chegará ás
10.35 horas na estaqão D. Pedro 11.

IVõvo "giilchet" para ..venda de
nnssafrens — A administração da
Estrada mandou instalar um novo
"gulchet" destinado especialmente
para a venda de passagens para São
Taiilo.

Tarifas de algodão — O major
Alencastro Guimarães mandou sus-
pender até ulterior deliberação, a
modificação das tarifas de algodão.

Chefia do 1." Centro Seletivo —
Aruba de assumir as funções de
chefe do l.° Centro Seletivo, o
agente Silva Rego.

O serviço nas agências durante o
Carnaval — O chefe da l.a Inspe-
torla do Tráfego determinou a to-
dos os chefes de estação do sen
trecho que permaneçam nas suas
respectivas estações, afim de aten-
der an .«ervlço. uns horas çlè maior
movimento, durante os três dias de
Carnaval.

O policiamento das c-tnç/õps —
1 diretor da Central do Brasil bai-

xou instruções, ontem, sobre o ser-
viço de policiamento das depemlên-
cias da Estrada durante os festejos
carnavalescos.

pública
A primeira interpelação sobre o caso

dos navios alemães foi feita hoje mes
mo, e em público, não se esperando
para a reunião do Parlamento. O ln-
terpèiànté político foi o sr. Horc Be-
lisha, ex-ministro da Guerra e cx-re-
presentante do Governo britânico no
Extremo Oriente, o qual, falando aos
seus eleitores em Keyham, Dcvenport,
para tratar da expulsão disciplinar dos
dois membros do Partido Conservador
que se negaram á apoiar Churchill na
recente moção de confiança, referiu-
se á escapada dos couraçados nazistas;
qualificando-a de "o mais .significati-
vo acontecimento da presente guerra".
Acentuou o orador que desejava saber"se as nossas águas costeiras nSo são
invioláveis" e se há alguma potência
que pode desafiar impunemente o po-
der da Inglaterra no mar".

lu B, I. — cnp. Davi, (asp. Bliwlli;
2" R. I. -• cnp. Silveira i2." ten, Rol-
dftoi; 3" B I • cap. Bola. i2" tcii.
Orlando); 4' B. I. — l." ten. kpií:
M" leu. Mniinoi; .r>." B. I. - 1" ten.
Ar.iiipr: i2" ten; lnri»; 6" B. I. — 1.»
ten. Muni/.: 'a«p. Nlrodcmosi; Iv. c
— 1." ten. Fniixllno. i2" ten. V. Hugu).
C. S. A. - 1* tenente Idalberti».

Emergência no E. M. — O n"lclal
¦le prontldflo do 4." B. I.

ESCALA PAItA SEGUNDA-FKIItA

Amonlifti scgiiiidn-íelra, io rio eor-
rente, cntrniAo dc serviço os seguintes
oilcMls:

Riipeiiu!' d«- dia. cnpltfto Aristides:
oficial de di.i nu Q. O.. 1" ten. A.
Mala; medico de dia. 1" ten. dr. .o-

lio; médico de prontldAo. dr. HlU-
lio, medico de cine.Kenclo, dr Cas-
t.lo Briui-»; (iirmncêutlco de dia. 2U•••n Gomes; dentista de din. 2o wn.
Goallnr.; Guitrdn da Moeda, aspirante
Lulz do !" B I.; auxiliar do oMcial
d', oia. j.|í:í' Couto, da Contndoiiii.

nonil* rie ei.ipicgndos — sgt Edgard,
rio 2n n. l.j cabos: Osvaldo, do 2": Ar-
qulbaldo, do 3." B. I, e Rangel, co
E. M.

Rund.i cotii u superior de dia —
sgls.: Matos e Medeiros do 2o; Lima e
Va-.iirk ('o ?.'; Furtado e Lima. do 5";
r.*fpill,.*.e';. do 6o B. I. e Moreira, do
R. C ; cnbo«: Rosa. do 2"; Cantili*e.
Mriccdo p Di-bnar, do 3."; Aguiar. Pa-
rai-iíguá, Angcio Jaime e Edson, do
4.": Scraíiiit, dc 5.°; Ponclano. Gomes
e Garcia, do 6' B. I., e EU e Pereira,
do R. O.

M.i.icr. de prontidão — a do 5." B.
... Piquete nn Q. G. — 1 cornetelro
ri-) .T" li. I.: uni bombeiro e um e'p*.rl-
cista tle dia — do C. S. A.Guarda do Aeroporto Santos Du-
mont, — asp. Nlcmcyer, do 6.c B. I.
SERVIÇOS

CORPOS
DESIGNADOS PF.I.OS- DIA E PRONTIDÃO

S. Pedro disse...

1
Chaves Ynlc e
p a v n automóvel!.
fnzem-se em cinco

minutos
Outros tipos

em 60 mliiútps

Consertani-se
fcchndnras

abrem - se cofre*

RIA fí.\ CARIOCA N. 1
(Cafí da Ordem)

RIA 1" ÜK MARÇO. 41
(r>nul!ia de P.osárlo)

PRAÇA OLAVO BILAC. 1(1
(Froiité no Mercador das Flores)

RÍA SAO PERRO, 178-180
(Atendemos n domicílio)

Tel, I3-õ_on

Io B. T. — Io ten. Marques, (asp. LI-
ma); 2" B. I. — cap. Juvenal; 'asp.
Feiuòlo); 3" B. T. — l" ten. Bãiros,

r.l*j. Durnp.'"- 4." B. I. — caD. Vi!"i-
tlm icsp Salim); 5." B. I. - Cap.
Alai cão. (asp. Pena); 6o B. I. - :"
tan. Marques. i2" ten. Azaeli; R. C.- cni„ Alre.;, (asp. Péres)C. S. A. - 2o tenente Paranhos.Emergência no E. M. — O ofl-
ciai dt prontidão do 2." B. I.
INSTRUÇÕES PARA O SERVIÇO

DE POLICIAMENTO DE
CARNAVAL

Realizando-se, nos dias 15, 16 e 17
do corrente, nesta capital, os tradicio-
nais festejos carnavalescos, ioda a
Polícia Militar — oficiais e praças —
será chamada para o serviço de po-liclamento extraordinário durante esse
periodo.

Nesse sentido, o comando recomén-
da a todos o.s elementos da Corpora*
ção a observância íiel e conciente dos
preceitos aconselhados cm tais opor-
(unidades, os quais, compreendidos e
cumpridos como teem sido nos anos
anteriores, como está certo de que se-
rão, constituirão mais uma vitória
para a Policia Militar, no conceilo das
autoridades do pais e do público ordel-
ro desta capital.

São de aconselhar as seguintes pres-
crições:

I) —• Circunspecção absoluta nos
postos que lhes forem confiados, mos-
tráridò-se compenetrados e seguros da
missão que lhes cumpre desempenhar,
de modo a conquistarem a confiança
e o respeito do público em geral;

II) — Atitude, calma, vigilante e
decidida em todos os casos em que a
sua autoridade da policial for chama-
da a intervir, fazendo-se respeitar
sem arrogância e obedecer sem dls-
cussão, nas decisões tomadas;

III) — Apresoritaíení-se perfeita-
mente uniformizados, caprichando
com esmero e carinho nas respectivas
peças, cujo luzimento e apuro tratíü-
zcm, desde logo, a qualidade de bons
soldados;

IV) — Atentarem bem nos princi-
pios de ação preventiva, procurando
tanto quano permitam as suas obser-
vaçõés, dentro do posto, evitar agres-
soes, tumultos e correrias, que são
quase sempre origem de graves acon-
teclmentos. Com essa preocupação, que
deve ser ininterrupta, obstaráo os tle-
litos a transgressões, ao mesmo tem-
po que reduzirão de proporções os pe-
rigos a que estão sujeiros os policiais;
nas intervenções tardias e de caráter
repressivo;

V) — Sabendo, como devem saber,
que a Polícia Civil é o órgão que de-
libera, e a Militar a que executa, to-
das as ordens emanadas daquela, por
intermédio das respectivas autorida-
des, devem ser acatadas e cumpridas
sem hesitação;

VI) — Igual obediência, devem
também às ordens das autoridades ml-
lib.ires de serviço ou não, uma vez
que não colidam com as daquelas, caso
em que, sem discussão, devem pro-
curar um entendimento entre ambas,
para obtenção da necessária unldads
rie vistas;

VII) — Acudlrem, prontamente e
com afabilidade, a todos os pedidos e
informações que lhes forem feitos por
qualquer pessoa do povo, acompa-
nhando-a, si for preciso, até ao ex-
tremo do seu posto, onde. com as ex-
plicações indispensáveis, a passarão
ao seu companheiro;

VIII) — Cercarem as senhoras, ve-
lhos e crianças, com espontaneidade
e carinho, da maior proteção possi-
vel, impedindo sejam as primeiras vi-
timas rie vexames por parte rios mal-
educados e orientando ns demais, sobre
os destinos de que necessitarem;

IX) — Cumprirem com inte-ligê".1-
ria na parte referente a esta P. M
as instruções concernentes ao servi-
co rie policiamento de Carnaval, mau-
darias baixar pelo exmo. sr. chefe de
Polícia do Distrito Federal;

X) -- Intervirem com prensão na.-

I 
ocorrências que surgirem no setor
confiado à sua guarda, agindo pron-

<•'<• '•¦>•«• e pondo •m fMfueAo ns pro*
w<;«.:>..«-- >, .<¦ iomn de «im rnmpei.iw
ria, (te (anna •• patenu*«reni i"!- •¦'¦•-
ia r nn-:. -¦-¦• em i u. .,.» ..... m ,<-.*
bllQR!

XI* Alheiaiuento e ntaienvàu eom-
pleia ii.i ¦<..:.!. i....v..i »""'* i<-.„..< .;.•*
i,iiiia«.iir.-.i.*, quer inieruo*, ipi.r ex*'••¦I ii"-, ¦*¦•.•< i.iiic.. i,;<-.....,!..!.. lauiadn*,
i'..i-, juibie o uniiuniu* que coiuiu/rin.
se volvem lodiu ou oilime» e irpoiiM
Ioda a "¦¦'!. ¦'"." uo público, iiuMer m
minando, |»_itanto, :,...:. ;. mi.in.i*
vel e tt- , •..... paia nno *e couiuii'
dlr, rom a |M>nla >lr nuioim.<ue, lom
o iiiiIm em ! • ¦,

XII) — Coiueniir-ie em roustanie
iii.--\.iit com i'. «eu* cunipanlieirui

¦ !.•¦> -f.oii -. vl/inlios o rum aa niito*
i idades eivu incuiiibidav da dtie(no
rio serviço, nlim de llien permitir a
intcrvencAo e auxilio dos iiicmiioí noi
casos de nerrMidade;

xiii' — MantriTiii puclentcnipiite
aa suas observações voltadas parn tudo
p pira t«rio* que os cercai em, oíim
de que a açfto preventiva »rja muno
"•¦in exercida c nirllior executada;

XIV — Km conclusão, terem bem
em memória todos os ensinamento*
mlnlrtrados nas EkoIm Policiais da
Corporação, com relacAo ao serviço dc
policiamento, pondo cm prática, srm
r.v.igrro nem coação para o publico
que se diverte, todos u medidas osie*
curainnas da ordem público;

XV — To<los p.«sas rpcoiiiciid.içôc.-
são aplicadas, lambem, aa praças dr
folgai

xvi — As presentes recomenda-
çftc- devem ser fidas, diariamente, an-
tea e durante o* dias do Cainavnl, naa
sub-unldadcs, por ncastfto do revista,
pelos sarcciilcanips, p na fonnatura
l,pral para distribuição das pollciu-
mentos, pelos respectivos cipltãc.i-
ajudantes.

IMtESCKIÇOES V. PROVIDÊNCIAS
— A todns as praças escaladas,

Isoladamente, parn policiamento rx-
traordlnArlo do Carnaval, «e distribui-
rá, oiío seja possível, o respectiva
Caderneta dc ronda. Quando sp tra-
tar de postos para os quais estejam
designados vários clpmpiitos. bai.a
uma caderneta para o cüinaiidaiue do
Grupo ou Patrulha;

II — Os Corpos e Repartições aos
quais pertencerem os oficiais, desl-
«nados para serviço de policiamentode rua, escalem, para cada um. umu
praça parn serviço de ordenança;

III — As praças empregadas nas
diversas Repartições, apuradas para o
Serviço de Carnaval, devem ser mun-
dadas apresentar, As suas Unidade»,
precisamente. As 15 horas dos dias cm
que estiverem de serviço;

IV — Só terão cabimento dc par-tps de serviço ao E. M., pelos co-
mandantes dc forcas e fircais de po-llciamcnto, quando ocorrerem latos
de Importância, nos quais estejam rn-
volvidos elementos da Corporação;

— Em tal situação. Isto é, verlfi-
cando-se ocorrência de giavldanc noa
setores rm que estejam de serviço, de-
vem os respectivos chefes se comuni-
car, Imediatamente, com o E. M. —
tel. 22-4811 — narrando, suscintamen-
te. o fato, ponrio-o ao corrente dai
providências postas pm prática;

VI — Aos Urrais de policiamentop comandantes de forças, cumpre so-
licitar sem perda de tempo, ao ofi-
ciai de dia ao Q.G.. as substituições
das praças que nao forem encontra-
das nos seus posios;

VII — O Superior dc. dia ã Guarnl-
ção, nos dias 14, 15, 16 e 17, Inspe-
clonará, l.into quanto posílvel. o ser-
viço de policiamento em geral, c.-.pe-
clalmente o do centro da cidade;

VIII — Todas as praças designa-
das para serviço na Av. Rio Branco,
quer estejam Isoladas, em posto fixo,
quer sejam em grupos volantes, devem
ocupar o centro de^sa artéria, ct.-i lu-
gares bem visíveis de fiscalização e
do público;

IX — A designação "esquina"', como
posto, secundo aqui pstá e.-peciííe.ulo.
não significa que a praça deve ocupar
o canto da rua e sim o centro, cm
frente ao canto ou esquina designados;

— Os fiscais rie policiamento ob-
servem particularmente ns recomenda-
ções constantes dos itens Vfll e IX,corrigindo a colooiçãn das maças queestiverem em desacordo com o queaqui nr.tá prescrito;

XI — O uniforme para os oficiais
em serviço externo nos dias 15, 16 e
17 será o branco da tabela cm vigor
e para as praças, lambem de ser-
viço externo, s-rá o caqui para os dias14. 15 e 1(1 e o branco para o dia 17;XII — Durante as dias 14, 15, 16 e17, o oficial de prontidão nos Corposiniciará o serviço ã.s 18 horas;

XIII — Os oficiais designados parafiscalizarem o policiamento rios rilst.rl-tos rieverSo indicar os comt.a. rie for-
ça.s e local em que podem ser encon-
trados;

XIV — A partir das 18 horas tiodia 14. o C. S. A., manterá todas asviaturas prontas;
XV — O S. S., alem do médico rte

prontidão, e «calará, a partir do riia14 até 17, um médico de empreenda;
esse serviço será feito das 18 ás 6 ho-ras.

SERVIÇO DE CARNAVAL

Fiscaliza os Io e 11" Setores, no dia
15. o 2° tenente Eduardo Guimarães
Vilaça, em substituição ao 2" tenen-
te João Mendes Ribeiro, de que tra-
tou o Boletim do Q. G., de ontem.

PRAZO PARA ULTIMAR SIND1-
CANCIA

Concedidos 10 dias de prazo, ao 2"
tenente João Mendes Ribeiro, paraultimar a sindicância de que se acha
encarregado.

DECLARAÇÃO SOBRE REFORMA
DE OFICIAL

O sr. diretor .Geral do Departamen-
to de Administração, do Ministério ria
Justiça e Nesòclos Interiores, em nff-
cio n. DO-SCO—20.671 — 41 — 1.322.
de 11 rio corrente, comunicou no
comando, que. a reforma concedida
por decreto de 7 de junho rie 1938, ao
2o tenente dò.:ta Corporação, Antônio
Monteiro de Franca, foi. por decreto
de 13 de janeiro último, consideraria
no posto de 1" tenente. A vista ria vaga
então existente no respectivo quadro,
e na nua! lhe cabia a promoção por
antlquidáde.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Pelo exmo. sr. mlnlsiro da Justl-
ca e Negócios Interiores, foi profe-
rido o seguinte despacho no requerl-
mento abaixo, cuja publicação tev»
lusar no "Diário Oficial" de 11 do
corernte:

Do sd. do 6" B. T.. Arnaldo rte
Abreu Cntrelras. solicitando aver-
hacão de tempo rie serviço: — "Dn-
ferido". Outrorsim. pelo comando fo-
rnrn proferidos os seguintes despachos
nos requerimentos abaixo:

Do V tenente Lauro Corrêa, pe-
rilnrio conce?-"o das férias recula-
mentare.s relativas ao ano rie 1940:-?"Deferido"; — rio médico éxtrahu-
merárlo-mensallsta dr. Hilário Loo-

•"<!» Iwi-r lltlM-H» lil.Mir.i». tlt" »•<
•imi it i t.v'*"" '•" Miiirrii». pnifiiiM
- ,l|'l"l.«l,l.< '1" |'"' ¦•'••- IIIIIM-

i,*,iiiii», »n'iiiiii«. c<imetiltel«*i iiipio»
ini» ele.

A SBRVIÇAI. I.TDA.
O rtiinn iii.-.iiii' H .'••• tu i*il.'ii i •(•»•

 in ii.iii... prnprliM •• rmiipleiae,
«• prwln iMinrmm.iV» mmm mm»

-«— iir«iMii»»it, ——

III A U\ *)\ ITA.NDA, T — Mib.

IVIi-fiMic I8.B8H»
cniin i'"*tiii. ."•««•i

IIO DR J A .V R I n O
¦

Quatro mulheres eitrAnRula-

dns e navalhadas
LONDIIKH, II (It.) — A "feo.

tlnnil Viril" cia enipenhndã na
,lc«ii.in*nn i|p . in. ¦¦- H. -!.-:¦-¦• »m
Londres, Quatro mullitres t-•< nn
dicoiitrnilas eslrnnguladna ¦• nnva«
lluiilns. .

n« iililiima crime» foram ilesco»
licrtii» ninem, qiiiiiiiln ilun» niiilli*«-
ro» fnrnin piii-iuiir.-iilii" p«iiam:iil»-
ilim com fi--' '!•• »i*i.n " profunda*
iiieiii» tt"|pnil.ai> im tiescoço, por
liistruiupntii iniilli» nflailo,

A hIuiIIiii-IiImiIp il« imi»» n» r.-n"»
Indli-n i|UP SP lialn ile litit nfi p p»-
Irnnlio inolnrtnr, possivelmente ma»
iiliii-n.

A prlntelrn mulher n«n»»iiuiiin. >u
-in a non 'te liimip, f«| encontrada
num alulc" nntl-oíreo. Nn ill- «»-
Riiintê, nntrn mullipr, Op ,io «n»»,
fui encontraria naa inpsmn» (•«•mil-
çÔí*o,

Tudo» ns i-ilmp» ociiiremiu num
tal» rtp Mm ¦" mlllin».

00 1

quês da Costa, pedindo permlssfio paia
prestar concurso no I. A. dos Co-
nierciários, — "Conrerio';

— do 2" sargento reformado Ma-
nuel Rodrigues da Silva, solicitando
nutorização para montar uma canH-
na no quartel do 6o B. I. — "Inrie-
fcrirlo. por não haver necesslriarie";

rio soldado do 4° B. I.. Cícero Car-
valho, perilndo cópia rie certlrlão ri»
idade para fins matrimoniais: — "Sim
isenta de selo, nos termos da lei"; —
rio soldado do 4° B. I., Cícero Car-
valho, pedindo copia rie cenitlãn ri»
idade para fin.s matrimoniais: "Sim,
isenta de selo, nos termos ria lei".
dn cap. reformado Luiz Emlriio ri»
Melo. •pedindo certificado rio tópico rio
Boletim do Q. G., que publicou .«»»
reforma: — "Certifique-se cobrando
os emolumentos'-. — rio<; 2" sargen-
tos Manuel Cerqnelra rie Moura a
soldado Manuel Nunes ria Silva, átu-
bos reformados, solicitando certifica*
do do tópico rio Boletim rio Q. O ,
que publicou suas reformas: — "C^r-
tlflque-se cobrando os emolumentos".

de d. Elisa Masson, viuva ri" I*
tenente Roque Masson. pedindo pra-
vlriènclas pnra a expedição rip sm\ II-
tuln ri« pensão provisória rip Monte-
pio Militar e Meio Soldo; — A Con*
larioria para as devidos fin.s"; — '!«
José Pereira ria Mota 'Rua Itapu"-,
155). pedindo pagamento rip Impor-
táncia devida por uma praça refor*
mada: — "indeferido, por se tratar
dp praça reformaria". — rla ex-pra*
ca. Antônio Rogério de Freitas, pe-
dlnrio certidão de tempo de serviço,

Certifique-se, cobrando es cru-*
lümentos"-. — da firma Ca~a T.uz-.i
S. A. solicitando substituição ri" can*
cão. "Deferido, rie acnrrin rom as lo-
formações"; — rie Cecília Rosa rie- U*
ma. mãe e tutora nata dos menores
Elol Rasa de Oliveira, Tsa Rosa fl*
Oliveira, Nilton Bruno rie Oliveira *

'Antônio Bruno de Oliveira, filhos si'-
lurals rio falcrlrio 3" sargento Agrlpl*
no Bruno rie Oliveira, pedindo p«E".-
mento de vencimentos e mali Impor*
tâíicias deixadas pela referiria praça!

"Deferido, de acordo rom a Infor*
macão"; — rias firmas Moraes Alves
& Cia., J. Ferreira Coelho & Cia., e
Duarte, Neves & Cia., solicitando res-
titulção de cauções: — "Deferido df
acordo com as Informações" — flo"
cabo rie esquadra do 4" B. I., «Torl fl»
Almeida Àiráo e sd. rio 5n B. I., An*
tonlo de Alcântara Machado, solicl'
tando permissão para prestarem rno-
curso no DASP "Concedo sem iir"'-
juizo do serviço"; — do soldado re*
formado Ezequiel Antônio Apolpnip,
pedindo 2" via de carteira de Idept1'
dade: — "Forneça-se nicilànte Ino*-
nlzação"; — da ex-praça. Antônio d"
Silva, solicitando 2as. vias rie rar,-,-
neta de reservista e de carteira nc
identidade: — "Forneça-se median.
Indenização"; — do Io sgt, reforma-
do Luiz Gomes da Silva, pedindo '¦
via de carteira de identidade: ¦•
••Fomeca-se. hisdiarite lndénizaÇ30_'

da ex-praça, Bento Costa Car'a..,a.
pcriiririo 2a via rie caderficta d? teser-
vista: _ "Forneça, mediante ln'-?-
nlzacão"; - do sd. do 4» B. T.;. Hí*
lio Epilo Ribeiro, pedindo nermi *<>
para prestar concurso na E. F, j
B.: — "Concedo sem preiuisw do -¦¦'¦
viço": — rio roldado rin 4" B. I.. ny*
via da Mota Sllva, perilndo ns.rmlp'0
para prestar concurso no DASP: ~
"Concedo, sem prejuízo do servi-'' .

do sd. do 4° B. I., Newton Bar-
ges da Silva, pedindo Permissão^ nara
prestar cencursn no DASP: —¦ "'""'
cerio sem nréjulzo rio serviço": —¦ •**
ex-praca. Joaquim Costa rie Mínrien-
ca. solicitando reinclusáó: — ".Ind*-
ferido": — rio sd; rin 2° B. I,, R°";"
Lulz dos Santos, pedindo perm.l""3*
para prestar concurso na Policia Cl*
vil: "Concedo, sem prejuízo do &'•'*'

V

ço"
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YllIAMIMTAIt
COMBATE CONTRA AS FORÇAS REACIONÁRIAS

DO GENERAL MADEIRA

pat ihetm moUvet: wn. etL Çg-fuiano Qemw, e-pnâo Arautoo Tel«
»fiíà d» Carvalho • lui* Muv-i^
Barreto Viana.

Diretoria do Serviço de
Fundou

_* M IS DK nvntltsmo nu \m houve um tem embate enlre at for. «.QVKHIMESTO» DMPAOHADOI
J_? eat bretileirat eomandadat pelo genial Labalut e at da gtneral Oasp-rinii da Rocha Cavaleiro, j»*
[\ Madura, ferfritfo na eiúade úa Bela, depois de praelamaia a nona dlndo transferida do pagamento de

•*** índ-afiidínen*. *u» DMMto »lUt'fcta. do 8, P. da l.»
A luta tem-te em dois pontm na Contrição, ande aluo» a brigadaJ$ n. M.. para o S. f, da 3» R._M.I

nami fof-du. -in «condo ale Soledade; «* na Crut do Cotme, onde at tra- "D-ferido. Ofirle.s* U CheftJgJlF.
vêi da b-io-do acmrt Caldeire, Ninaram uma trincheira e um eanhüo. ia I* R. M.. aolieitando **pefli*,io

Tltemoi apeuat 3 morfoi t II feridot, eonírn t»-» de M hairoí do fado da respecilva |Ulft .
dói p-rfH9iie*fi. Knlrelanlo, a imáq delet da-nat coma "detalaiadoi da$ njreiQr:a de Infantaria
pcsum" '.-¦«* oeiiparaniot e "obrigados a retirar m desordem", uirciurit m iuk.iii.-ii.-

Cestas chega «o fira de rtlia da campanha do Paraguai.
Cariai que partira de Montevidéu no dia « de fevereiro, a bordo do rapor

S. Joti", chega ao Rio no dia l».
ATOU RO NR. ORXKHAI. ROl/A

DOCCA
nealinaeio de eflelaU — Designe os

Como ie sabe vinha enfermo, tendo-te retirado d» Anun-do paro 
"íon- -miji-riM 

tenente* Javme Mueri Mo«
tevldtu apôs uma túbita peora. Sà riam. porem, dr Montevidéu para o Rio ^fa, r Emanuel d» Oliveira, nmboi
dtuoit de entendimento eom o eomelnelro Jot» Maria da Silva Paranhoi, do K. M. I. do Rio. uara exercerem
i-mitrro de eifronaelroí em mlnúa etpeeial no Rio da Prata, e que foi f|«-nll-nçtio durante o fabrico dejW 000
'.ronr-rldtfu nora reiolrer eom o oenero/liitmo a illuaçao. parea de borwgtilna preto» e »000 pa-

e â . f* ¦ i ij. . ., re« de pemelra» para o E M. I. de
Secretaria ueral do Ministério -tao Paulo, respectivamente, junto *¦

da Guerra ,,rmM RM* KBWn ¦* C,B"? Cor,Mme
calendário iu: caxias

OreanliaçAo dn« lenenlea oi-nllio
1'ilhr r firr-rdo Malella RMoa

FEVEREIRO
QiiliHj.i.iB.'>l;na

Lua nove hoje

Olai ia
*U

Carioca, ambas nrala capital,
ATOR RO RR. ORNERAL APKEHENTAÇAO RR OFICIAIS

VAI.KTIM RENICIO Aprc*enlarom-«a a esta Dlrclirln.
Tran*íer*nela: pnr dlveraoa motlvoa: o* ara. capllAes
Transfiro do Continente da Dire- Urqulni R-mo* de Oliveira. Sornflm

?orla de Artilharia, onde é exceden- lurrlna Lope». rranrlvo Pinheiro de
te. para o da 211 C. R.. o S* aargenlo Alhiiqueroiie: tenente* Ivan Leonldas
Mmiririn Mnntolro nnmna. da Co%tn e Jo.lo Noronha.Maurlrlo Monteiro Ramoa

FI'NÇAER nE TF.SOIRKIRO
A-aiimlti na ftincoc* de le*onrelro o

cnpllflo Editnrd Freltna. aendo delaa
dlapeuaado o 1" tenente Amftnclo Al-
vea de Carvalho.

Domingo

(OKSI I.HO PERMANENTE nF
JUSTIÇA

Confuniie cflelo do Auditor da '.',*
Atidluirlv dn I* R. M.. foi aorttvdo
para o Conselho Permanente dc Jua-
tiça dnquela Auditoria, durante o 1."

IBS) — Caxias 6 recebido no
Hlo rie Janeiro polo povo exul-
Unir, como ¦¦ mntr. benemérito
cldadün brasileiro.

"Um crande precisa do icr.
ao mesmo tempo, um suerrel-
ro e um psicólogo. NAn vai
nesta afirmativa nenhuma
desenberta. Os fatos è que o
atestam".

iDo ártico "Cn\la«". de Oa-
waldr. Oricn. na Rev. do Clube
Militar, n. 4". (In 1P3J).

KEQrERIMENTOR IIKKP.U HADOS tilmeatre do euurnle nno, o cnp I. E,
Paulo Uirnnla de Lima e Moura. S* M&Sffi^ÇS^I^rkenlò do Cont. da 1* C. R.. bal- «&!&&[WJ° }^^J'tL'l0Z¦nrqrnto

xndo ao H. C. E.. pedindo para
iitruerdar deatwcho de requerimento
«obre aun reforma, em aua rc*td*n-
cln. — D-ferldo. de acordo com a
Informael-o da D. 8. E.

Arnaldo Clenf.ilo Splndler. ex-ex

Auguato Maitlaa. que, por Dec. de
2? do mes findo, foi trnnaferldo par»
o MlnUtértti da Aeronáutica.

un conw,uêncln, a l." Secção pro
vlder.de paia que o referido oiiclnl
co.npnreça à «éde daqueln AuCPo.-In
nu r.ir. 20 do cot rente mes, as 13 horaa.

FEVEREIRO
Mes II

17 Cirnaval
Ulas 'Ni

.1IB

Ironumernrlo do Araenal de Ouerra Hf|n'l de- prcsi9r 0 compromisso Icctl
Oeneral Câmara, pedindo Indeniza-
çflo por arldenle de trabalhos. — Tn-
deferido, por falln de amparo legnl.

Armando de Franca Mendonea.
servente da cl. H.. do Q. 8.. cla**!fl-
codo no D. C. M. B.. pedindo seu
aproveitamento como dnUlónrnfo. —
Atunrde reculamenlaçllo de rendaptn-
çllo.

Diretoria de Cavalaria

Marinha de Guerra

15

•*-r»- '" ¦-*jgl«^i^b****** M^t^ãàWtàoWtaf 
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LENDÁRIO VENCEU A PROVA MAIS IMPOR-
TANTE DA REUNIÃO DE ONTEM - ESPE-
RADO, CAIIREUVA, CONTROLE. ELMO, QUA-

SIMODO, RAPIDEZ E ÊGASO FORAM OS
DEMAIS GANHADORES

Com regularidade, foram dUpu- Beillng
lado os pareôs de ontem. Apeiar de Ks
se tratar de um 'abado de carnav*! l*—Eaaso, S nuns, Pluler e 8o«

O reinado de Mome em Selveder

SALVADOR. 14 "A, N» - Todo» o»-i jivi-a clube» carnsvaleu*©- • «wtau
atua cldsdt realifÃo animados o*.
|e* (*i«ranic o carnaval. A am««uc*ío
Aliene» e o "Crus V-rmflha" .Bl»
ehi.fi» o uiduo d» M< no, ,ibrirao 'O'.'
os ««nu fslôes Of demais e'ube» *J*rao
li.'i( amanhA. ao> «it* grande* .»«.
Ir», rtiando suas tedei arlUtiram»tte
Oirt-niíntadai. A wnherinha (w*
\r..i).: Rainha do Carnaval, •• ns

i*rlii' *¦#*»*. eleitas i> Mirurso promn»vido pfla Associa-a 5 dos Ci."i.i* >%
i -.,\.\\<¦•,-!- vtMtarlo iodo» os «hi»
b*s i'a cidade, íru uuai< serão reeeoi*
Cat J. :i. .iint-iii-.

NESTA PAGINAI

Vida Militar-
Marinha de Guerra —
Turfe — Onde ie «r/tmui
e que fazem hoje em dia
oh rampetu-H mundiai» d$

box — Interventor na
Liga de Petrópoli»

foi numeroso a públlto que compa'¦« "i no iu,»¦ <íri>:»!«i e que ap^adlu
rom enitulasmo as carreiras. Boa
tnrde, sem dúvida, a que apresentou
ontem, o hipódromo Brasileiro. A* 2*—Oaibú isaidas auradaram e o movimento 4a -•_Aviim' J'casa de apostai foi animador. "

• • t • ê • • 18

l* páreo —
3:000$.

1.200 mrtroa —

Ks.
!\|t-n.:.i 4 nnos Facor e
Brlnnn S,1o Paulo. crlnçAo do
sr. Daniel l.rrrrcírhí e pro-
prtrdnde do sr. Hnidnr h.
Hnldnr, loquei. J. 8antos,.. M
rtnll. E. Coutinho  «2

—Iinfluiler. J. Mnrtln*  31
Mais: liai)- ii. NMckfl, Tlpa e Qar>
i.

Tempo — 80'".
Diferença* — l corpo e 3 corpos.
Ponta — I80J700.
Pine*-. — I22*3C0 e 53S0"O.
Movimento do pareô — 3':l60íOOO.
Entralneur: W. Lima.

5-
3

ço.

lonesa. Sfto Paulo, criação do
sr. Silvio Penteado e prnprl*-
dada do sr. Alentar d> Faria
Jóquei, R. Silva

Mollna ..
..antes ..

Mala — Klllna. O.lax. Cherahué.
Mllth e Vitorioso. Nfto corr?u Lsa-
ritt*.

Temim !>"" 4 3.
Diferenças — 3 corpos e 2 cornos.
Peiva — 215200.
Duph 122» — 10IS200.
Plnre» - US303. 115600 e 1BSS00.
Movimento do nlr**» — B8:300*OOy.
Cnlraineur — F. Tourlnho.

H
CARNAVAL NA PRAÇA DAS PÉROLAS
A CM BAIRRO de nomenclatura pitoresca, lá para oi confine doe
suburbíoi da Unha Auxiliar, Um grupo de ettradinhit pieirentai,
convergindo para uma grande praea, tjne ;*j itrr"f» da em* e-a-
lidade oi (btdodot de aierdinamento, boncoi • farta llumlnaçdo,

<V'r\,"i.'.''i(i.i fodai uns nomri eneaniaieret; rua .... i,iit... um upuuu, «.as
Safirat, dot Diamentei, dot Topávot, A praça, tâo alegre no verde du tua»
arvorei earrtgaúai de penarei, toda circundada de raios comerciai! em

88 cu/as portai brilham, a noite, et corei livai dot aniinr^os fuminotos, tem
83 uma dcttaminaçdo (lindamente poétiea: Praça dai Pfrolai,

O carnaval da Praça dat Pérolat tem fama rm toda a Linha Auxiliar,
Sem o de Madureíra. gue lhe fica táo prMmo e t tâo conhecido na cidade
Inteira, consegue reubar-lhe o brilho. Vem oante das outras estações, da
célebre Pavuna, de .*?. Jodo dr Mer.ti. de Turl-aitú, dlveriir-te na Praça
dat P/rolas, O trenunho da Auxiliar encotta na plataforma, gemendo sob
u pe/o da carga humana gue transpitta.

A TARDE PERTF.SCE AS CRIASÇAS

8* plreo — 1.000 metros

8:000$
Ks.

Ilrtllnc

2* pftrco
0:000$.

1.500 metros —

Ks

Quatro minguante a 23

IO
t Segunda-feira

1659 — Caxias recolhe-se en-
fermo, â sua rcficlôncla, apus ha-
ver regressado rias feras lutas
contra o Paraguai.

"E" o sabre de Caxias. Cnm
ele rccebels uma arma, um
símbolo e um prerxio: arma-
do vosso iilcnl — o Brasil.
símbolo prüprlo ria vossr. vir-
tuJe — d honra: prêmio de-
vklo ao vosso esforço — a vt-
tona".

(Palavras rio major Aírton Ln-
bo. aos novos Cadetes brasllei-
ros de 1L'33).

ATOU HO RR. r.ENF.RAI.
FIRMO FREIRE

1822 — A dlvlsfto nuxill.tr
que tentara coagir o prlncl-
po D. Pedro n embnrcnr pn-
tn n Europa, parte do Rio de
Janeiro nns galerns "S. Jo-

sé Americano". "Dcsplque". "Dunr-
te Pacheco'" "Indrtstrln". "Trós Co-
rações", "Constltulçfto" e "Verdndel-
ros Amigos", combolndas pelas corvo-
tas "Maria dn Gloria" e "Liberal'.

Levavam estes dois navios ordem de
nfto nbnndonar aa galeras senfto dis-
tante da costa e em caminho da Eu-

Transferência:
Trnn«flro. por troca, da Ala Moto-

Mecanizada, do 7 R. C. para a Cia.

So"7n- .„...„ nproam rumo da Bala.
APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS ^ 

^ %p nverM do nl0vlnM.n.
Apresontirnm-s» a esta Diretoria, t0 f,rdencu Diogo Jorge de Brito que

por diversos motivos: ns srs. ten. a "Liberal" desse caça nos fugitivos:
rei. Glllnth Unirahy Plorim. Celso nns -ü;,,e por ter rendido esse navio
Pedra Pires: madres Léo Costa: ca- 0 mastro do trnquete, ou pela má von-
pltftes Djalma de Vasconcelos Lins, tR(te de seu comandante, inteiramente
Renato Paauot Filho. Antônio Perel- devotada à causa de Portugal, nao
rn Lvrn André Puclnl, Claudlonor do -0i possível persegui-los eficazmente.
Amaral Vasconcelos: tenentes Her- Continuou a "Maria da Gloria
mana Pantlaço Costa. Plínio Pltalu- combotnndo as galeras restantes até a
pn e Jnili Lcp-s de Albuquerque Gon- nltura do cabo de Santo Agostinho e

FEVEREIRO
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Quarto minguante a 23

só cntfio regressou ao Rio de Janeiro,
Sobre o dtütmbarque da força na

Bala escreve Accioli de Cegueira:
"JA se achavam sumamente ndlan-

tados os elemento? de Independência
nas províncias do Sul, e a emigração
dos habitantes desta capital era co-
nhocldn dns primeiras autoridades, as
quais, nfto podendo vcdá-!a conteria-
vatn-se em stfprir o vácuo com balone

Terça-feira

dlm. Durval Ferreira dos Santas. Jo-
sé Alves Marcondes e José Nipce da
Silva Filho.

Diretoria de Artilharia
ATOS nO SR. C.F.NKRAI. FERNAN-

DES DANTAS
Desligamento de oficial

Seja desligado de adido a esta Dl- ...... ... v-
retorla o capitão Nelson Bittencourt tas: havia sido-expttlsa do Rio de Ja-
de Oliveira, designado ultimamente nUro * divisão de tropas portuguesas
f.djitntò do Gabinete do Estado- comandadas pelo tenente-genera Jot -
»i. nV Ge de Avilez, e. a pretexto de arribada

apiÍfsfntacoes DE OFICIAIS forvnda, entrou neste porto o briga-
Aj.SaNrIm^eEa K Diretoria, dei™ FranciscoJoaquim Carrettl com

por diversos motivos: os srs. tenentes P*rtfi claque «sJropas
coronéis Raul Pinto Seidll e Euclldes J?M^fr "n-Sf-Jô 

nsVna-Sarmento: majores Caetano Horizon- 55°Yfe^i^íw,I32S^S^uuS?5o
Mno Cotrlm mm^*»m t^r\^X!^detL^ t
Henriques de Miranda Corrêa, eapl- ^dlta' >rom 

quo dlzi(im ser multo

r—Cabcnvn. I anas. Vitteador e
La Par.. 8.1o Pnnlo. crlnçSo
do sr. Flury ti AssunçSo e
propriedade do sr. A. Soa-
res, Jóquei. R. Algum .. ..

2~_pitnncuy. R. Urblna 
V—Oprrlnn. I. 80117a  54

Molx — oiléa. Cabuassú, Maratá e
Oárlo.

Tem|«o — 99 4'5.
Diferenças — Vários e melo corpo.
Ponta — 47S400.
nunlt U3I — 102*200.
Plarés — 41S400. 43S100.
Movimento do páreo — 35:670S000." Entralneur — Américo de Azcvc-
do. «

1»—L*nd*rIo. 4 nnns. Sans Tache
e Toledann. Urttsuol. Impor-
taçáo do sr. O. c-ml*a e
prrprlertnde Co sr. Jf*!é Bns-
los Padllha Jóquei, J. Zunl-
f?a

2"—Necres. W. Cunha
3'-Davld. R. Silva

50
41
f.8

3* páreo
5:000$.

— 1.400 metros —

Ks.
lo_Controle. 8 ano». Lclonárlos

e Sllenorn. SSo- Paulo, cria-
çfio do sr. «Tuliano Martins de
Almeida e propriedade do sr.
Roberto Gomes Pedrosa. Jó-
qiicl. P. Costa

V—Bradador. J. Zuniga  52
3"—Gablno, O. Macedo  48

Mais — Glorlsta, Don Carllto,
Xlntan e Guevl.

Tempo — 92r

52

O lardlm da Prora dn rérnfci, a tarde, pertence totalmente ás crlanm
çat. As mocinhas e cs rapates tó vêem á noite, rodar em volta des eantelm
ros, numa eterna procura, numa eterna erperança.

So carnaval, a divisão permanece. A fartf*. o lardlm está cheio de ln-
dlos, havaianas, baianlnhat. gritos, risadas, marchas, ctrrerias.

ESCOLA PE SAMBA
Rocha Miranda tnn a tua etcila de lamba, os Untdoi de Racha Ml-

rondo. Reunem.te poro o ensaio num terreiro próximo á estação. Umatampada escorre a chrldade dourada tobre os torses brilhantes dc tuer.
Um negro canta, esvatla o coração de todat cs amarguras gue a sua orl-

gem lhe recorda. Seu rosto está ftrlo, cs olhos buscam o céu.
Pula outro no mrio da roda. Ene carregou cotsas nas costas, a semanainteira, no Cais do Porto. Mas os pés estáo ágeis, batem nervosamente no

tolo, arancando do chão poeira e música.
OS CORETOS

•.»,i, «.,„,„•,.„ «..- - n,-,,m,.m Uá anos atrat, o grande orgulho do povo dos jubiirbfoj consistia emMóis - Amnere. At>s e Becuonue. apresentar um coreto luxuoso, mais artístico do gue o dos vizinhos, liariaTempo - 102 4 5. pri-m/ci. o comércio das localidades empenhava-se seriamente na compe-Dlfrrcnçn — melo carpo e vários lição.
Os coretos de Madureíra eram célebres. E a Praça das Pérolas tambemnão jazia feio nos grandes préllos carnavalascos.
Dlscutla-sc nas ruas sobre a idéia, os detalhes, o acabamento dos core-tos. E guase sempre a frase final da discussão, por parte dos moradores dos

pequenos subúrbios, era um desabafo: -Ora, Madureíra... Que è gue temMadureíra? O c:reto de Madureíra só tem luz. mats nada."Houve um ano em gue o povo das pedras preciosas sofreu um grandearsgosto. Aconteceu gue o coreto já estava pronto, no meio da praça, táovistoso nos seus arabescos douraods, com longos fios de lâmpadas mitifico-
res, crtuando-se ao longo da construçáo, numa promessa de elaridades des-lumbrantes.

Era no sábado de carnaval. Quando a tarde foi chegando, o tempo co-
meçou a mudar. Céu cinzento. Ventania. Depois a chuva, horas a fio, tor-
rendai.

A água cobriu a praça, penetrou nas casas, derrubou o coreto. Quando o
temporal serenou, uns garotos melancólicos, pés enterrados na lama. agru-
pavam-se em torno dos destroços.

Saqueie ano, a Praça das Pérolas nâo teve carnaval.
O AUTO-LOTAÇAO

A estação de Rocha Miranda está ligada a Madureíra por uma Unha de
ônibus. Há, alem disso, um serviço de autos-lotação.

Os automóveis são velhos gue metem medo. Parecem uns bichos disfor-mes saindo do grande circulo de poeira dourada que envolve a Praça, em
plena efervescência. Arrastam-se pelas estradas, guinchando, derreados sobo peso dos foliões,

SAUDADE DO CASTOR
Os vendedores de refrescos misturam os seus pregões ao ruido dos gue

54 corpos
5- Pomn — 41*400.

Dupla - 1341 _ 30*100.
Placés - 12S100 c 14*700.
Movimento do páreo — tll:150$000
Entralneur — Amérl-o de Azevedo.
Cnneursos — 165:0205000.
Movimento geral dos apostas:
533:520*5000.
Pista de areia, normal.

Jair de Aieredo Rodrigues
Clrurgláo-Dentista

Rua 24 de Maio. 386 — Tel. 29-1616
Cons. 2.»s. 4."s e sextas das 12/20
Terças, quintas e sábados das

16 ás 20 horas

Interventor na
Liga de Teresópolh

n,,„„„M. 
'9 -nm,,, . s eornc» J - -1»~ «,.u « estão brincando. Em torno do coreto, de onde brota a música, agita-se umaDiferenças -^ corpos e 3 corpo». Nomeado para O alto posto, O TOía barulhenta e colorida de baianas, dansarinas, camponezas, lantcjoulas.Ponta — 32*200.

Dupla - (23) - 31S300.
Movimento do náreo — 57:4805000,
Entratneur — W. Lima.

dr. Rubem de Araujo

4o oárco
10:000$.

— 1.200 metros -

i*_Eimo. 3 nnos. Taciturno

véus, oaiangandans. Até a lama humilde das valas parece estar pegando togo,sob a iluminação violenta da Praça.
„¦.- ,. _ , ... : - . . ,Dona Mgrtana veio ver os festejos. Está em pé à beira da calçada, oTendo ocorrido em Tcrcsópolis uma chalé escuro trançado sobre o peito ¦

es^&;??^ nâo7oZeVu\Ztaüe%r?°da "'" ""'""^ lhe *" 'embra"ÇflS pUnffC"í« «*'
Esportes, por Intermédio rio seu presi- nao C™?ef"l esquecer? ¦ 

^,.dente, professor Ramos de Freitas, no- •**'* °em pouco, ele vivia. Era forte, alegre e cantor.. Se aqui estivesse,
Ks. meou interventor da referida Entidade, «ua voz dominaria todos os ruídos, encheria o largo de outras melodias.

t o dr. Rubem de Armijo. Antigo jorna- Era sempre assim. Chegava com o seu riso claro, começava a cantar.
Giobêfa; SSo Paulo, crlaçfio do ^V^ SS- -Sl1!?iv?}mc.nte-a multidão'se ia aproximando', tocada'doTundo"encanta
sr. A. J. Peixoto de Castro pública, a. s. esti fariario a prestar aos mento da sua voz.

1824 — Caxias, no posto de ea-
pltão. por decreto imperial, é con-
decorado Cavaleiro da Imperial
Ordem do Cruzeiro.

"Recebo o sabre de Caxias
como o próprio símbolo da
honra militar".

(Juramento dos Cadetes brasi-
loiros).

tfies Armando Teixeira de Carvalho,
l,eo Bnrges Fortes e João Francisco
Moreira Couto; tenentes José Bran-
dfio do Monte, Fausto Carvalho Mon-
telro e Carlos Mollnarl Cairolt.

Diretoria de Saude
DESLIGAMENTOS DE OFICIAIS
Foram derlighdos: do I1I/2.0 R. A.

necessária, pelo crítico estado politico
das províncias vizinhas, e a quase
formal obediência da mesma junta
ao fjf»neral Mndeira fez com que lhe
cometesse a decisão, dizendo ser de
sua competência graduar a força pre-
cisa à segurança pública.

Foi. como se esperava, permitido
com excecáo dos oficiais superiores
e do estado maior, o desembarque ria

e propriedade rio sr. R. X. da esportes locais um grande número de . Quantas vezes a Praça das Pérolas o ouviu? Dona Marlana está olhan-
Silveira óauel D. Ferreira 55 bons serviços. Tercsópolls, possuidora de do o povo, mas nada vi. Seus olhos estão voltados para o passado, para o

•)o_orctm"ntó J Mesquita .... 55 Invejável clima, tem todos os requisitos cantor que morreu.
3°—PaPnodla O. Cesta  55 a "er um verdadeiro celeiro de .atletas, Para que veio? E'melhor mesmo tr pára casa. A estrada, saindo do nü-

m\s - Mlrnhy. Nada Mais.. Cor- S^^^jfc^ri^íS^ que cleo «"minado, estende-se para a sombra, para a placidez do mato onde só
teSí Conselho.' Asayá e Assyrta. ?e encontrava afastado.TuWo t-rtT f» grilos se fazem ouvir. Dona Marlana segue por ela. Vai ao seu lado uma

lucrar a entidade local. terrlm saudade.Tempo — 77 4 '5.
Diferenças — ?. corpos e 1 corpo.
Ponta —' 119*300.
Pineis _ (121 — 10*1000.
Plarés — 15*fi00. 14S900 e 12*300.
Movimento do náreo — 6fi:230$000
Entraineur — Levy Ferreira.

5 ° páreo
6:00$.

1.400 metros -

Ks.

Onde se acham e que fazem hoje em ?
dia, os campeões mundiais de box

detrás de um balcão, com um sorriso
confiante e um olhar suave e repou-

MxMSão Leopoldo). a^S do corrente, jèferidíí tropa, o que teve lugar na —'-"— A- ,»"'-™ °" 
nojte (lc 27 de março, sendo acomprt-
nhada de muitos partidários da facção

FEVEREIRO
Mòs II

49 Cinzas
Dias 28

.110

o 1," tenente médico dr. Wilson Ro-
drlgues Batalha; do 5.° R.A.M. (San
ta Maria), a 11 do corrente, entrando ^ubVasüicaT quer desde o cais a le-
em trânsito, o l.° tenente médico dr. varam entre archotes acesos ate o
Gilberto Ferreira Costa; do 15.° B.C. nquaitelíimento de S. Bento, Incomor
(Curitiba), a 12 do corrente, com dando a cidade com-insultantes vivas
transferência para o 2.° Btl Rodv., e ditérios aos naturais do país"

Quarto minguante a 23
capitão médico dr. Francisco de Car-
valho Nobre Filho; do H. M. Recife
e do 20." B.B. (Maceió), respectiva-
mente, os primeiros tenentes módicos
drs. Breno Duarte da Cunha e Hlpó-
lito Gomes Ferreira.

APRESENTAÇÕES DE OFICIAIS
Apresentaram-se a esta Diretoria,

16 18E6 — Falece na capita'
do império e é sepultado
a 17 o almirante barão da
Laguna, Jesuino Lamego
Costa, senador pela pro-

vlncla de Santa Catarina.
Nasceu em 13 de setembro de 1811.

começou a servir como praticante de
piloto em lc de setembro de 1826 e.

Quarta-feira
1832 — Caxias passa a avulso,

por aviso do Ministério da Guer-
ra, em virtude da dissolução 'lo
1." Batalhão rie Caçadores tanto-
dormente Batalhão rio Impera-
dor). "Como a rie Lima e Silva,

as espadas dos nossos chefes
militares, por louvável espirito
de civismo, e para honra .lo
Exército, estiveram invada-
velmento no serviço ria ..r-
dem, do restabelecimento da- lei e ria manutenção do poder
civil".

(Trecho da palestra do Gen.
Francisco José Pinto, na "Hora
do BrasU", rie 25-8-938).

por diversos motivos: os srs, tenente fora promovido a 2o tenente trás me-
coronel médico dr. Luiz de Castro
Vaz Lobo da Camnra Leal; majores
médicos drs. Gilberto David e Arthur
Luiz de Augusto Alcântara; ca-
pilâes médicos doutores Orioval-
do Bcnltez de Carvalho Lima, Syl-
vio d'ÁmfncÍà**£b Bondlm e Manoel
Antônio tle Oliveira Melo Júnior; ti-
nente medico dr. Paulo Cruz Montei-
ro Veloso.

Ao Q. Q. da 6." R.M., no gozo
de licença, o capitão medico dr. Au-
réllo de Almeida Seabra Veloso.

Ao Q. G. da 8.° R.M,, o major
medico dr. Antônio Braga de Araujo.

ses depois pela bravura com que se
bateu no brigue "Rio da Prata",
contra um corsário argentino. Sttces-
siva mente passou por todos os postos,
reformando-so no de almirante ep*. 14
de dezembro de 1876.

Tomou pnite no combate de 12 de
maio de 1835, contra os rebeldes rio
Pará. nas lutas civis de 1839 e. 184C
no Maranhão, sallentando-se sempre
pela coragem e denodo.

Alem do diferentes comandos de
naviot, exerceu os cargos de chefe da
divisão naval no Rio da Prata, encar-
règitdo do quartel general, comandem

inspetor dote do 1." distrito naval
Diretoria do Material Bélico arsounl da corte, comandante de uma

APRFSFNTAPAn nv nFiriATQ esquadra de evoluções composta de 13APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS naVj0Si e finalmente o de conselheiro
Apresentaram-se a essa Diretoria, de guerra.

-Güasimodo. 4 anos, Carnet e
Heloetia. São Paulo, criação
do sr. Rodolfo Lara Campos
e propriedade do sr. Augusto
A, Sobrinho & Salir Lahud.
Jóquei. I. Souza  56

JOE LOUIS, O BOXISTA MAIS NOTÁVEL DE
TODOS OS TEMPOS

(Especial para a A MANHA)

Jess WUlard ganhou o título de
campeão mundial no ano de 1915 der-
rotando o caVnpeão Jack Johnson e
conservou o título até 1919 em que foi
derrotado por Dempsey.

WUlard vive em uma confortável ca-
zlnhi dos arredores ds Glendale. em
Califórnia. Ocupa-se, preferentemente,
de seu jardim e sua principal distra-
ção é servir de "árbitro" em jogos de
box e luta romana ou geral. Precisa-
mente acaba de fazer uma "tournée"

Jóquei. I. Souza  ao YORK, 12 (de Robert Myers, — Tommy Burns, campeão.do mun- Dolo nais'como "árbitro"¦Atira J. Zuniga  o* da Associated Press, especial para do de 1906 a 1908, vive em Bremerton, poI° p.als' c"mo arWtro '¦ -
Piiindim. G Costa,.. .. ,. . .58 MANHA do Rio de janeir0) _ Que no Estado de Washington. Tem um -Jack Dempsey, um dos melhores«„-., *,i,ni»e e Brevet. » 

teceu aos campeões mundiais de aspecto Jovem e está sempre sorriden- pugilistas de todos os tempos e o mais
boxe' Onde se acham? Que .fazem, te. Quando alguém o interpela sobre popular na América do Norte Ocupa
hoje em dia? o segredo de sua juventude perene, se tambem, agora, em servir de ••'-**'

Respondendo a essas perguntas, da- responde: "Tudo está em se pensar e

Mais — Opaiz, Achilles
Tempo — 92" 2'ã.
Diferenças — três quartos de corpo

e cabeça.
Ponta — 37S500.
Placés — 14S800 e 155400.
Movimento do oáreo — 65:290S000.
Entralneur — Gablno Rodrigues.

tro" cm partidas de box
árbi-

e de luta
mos a seguir alguns informes sobre os se querer... Encontrei eu o segredo de livre, lirajia vida privada, Dempsey.
"astros do pugilismo" que alcançaram viver são e fe'lz somente "pensando e e proprietário de um restaurante em
faina e fortuna em seu tempo e que querendo viver assim". Nova York e recentemente fez-se em-

8» páreo
6:000S.

1.400 metros —

Betting
Ks.

fama e fortuna em seu tempo e que querendo ....
hoje ocupam somente de vez em quan- Burns obteve o título de campeão de Pretíaio^o urii circo importante com
do as co-unas dos jornais, todos os pesos em Los Angeles, em ° •}"".. tem percorrido os Estados

— 
"James 

J. Jefferies ostentou o ti- 1906, lutando com Marvin Hart, e sus- Mmaos. ..-. _
tulo de campeão mundial de 1899 tentou, depois, diversos combates man- - M*«x Eacr, ainda luta de vez em

905 quando se retirou das lutas do tendo o título até o nno de 1908, em vez. mas e,.i sua vida particular e um
"rine" sem ser batido. Tem prèsèh- que foi vencido por Jack Johnson "O rico fazendeiro do Estado da Cahfor-
temente 66 anos e vive perto de Los Neçro", em Sidney. Austrália. Seu úl- nla, Ha alguns anos atuou como pro-
Anseies, na Califórnia, dedicando-se timo combate foi em' Londres, na ida- tagopista em um filme de Hollywood
à pesca e ao cultivo de lima fazendola, de de 40 anos. f. espera repetir sua atuação como ar-

 . que é no mesmo tempo seu " refúgio" Burns acha que Joe Louls, o atual «ata tàv^itíow^.^^^twa.>
au'ta  52 oferecido gentilmente para os boxea- campeão, é o boxista mais notável de — •JCÇ1* onarKey, Jim üraactocK e

-"-2onm.ru, J. Zuniga  54 Zes novftos e pnra os "aficclona- todos os tempos e que nem Dempsey ^Çk^Johnson £edjcam-se,tambem;^
3°—Carapuça, A. Ro-ha .. .. 48 dos" do nobre desporto. em seu? bons tempos poderia vence-

Mnls _ ponche Verde, — Guapirú vai sempre a Los Angeles e a Hol- lo. Acredita que os pugilistas moder-
Bauá e Tekla. lvwood pnra assistir aos "matches" nos são melhores que ps antigos.

Tempo — 91". interessantes de boxe e sua presença Atualmente, tem uma taberna em
Diferenças — vários e 1 corpo. é sempre acolhida com nplnusos Bremerton, onde faz magnífico nego-
Ponta — 62S700. simpatia. cio, e ninguém pode reconhecer o cam-
Duola — Z5S100. Recentemente sofreu Jeffrles peão de antanho nesse homem baixo e
Movimento do páreo — 73:2406000 maior desgraça de sua vida: sua es- rechonchudo que distribui cerveja de
Entraineur — Eulogio Morgado. posa, que sempre viveu a seu lado, •

 inseparável, foi apanhada por um au- M*|jn[l HliliUt 
**'A AKTKHIO.

7» p*rp0 _ 1.500 metros - tomovel, ao cruzar uma rua perto de ntHlUlLUIUinA iísci.KHose
5:000$. sua residência, e morreu

-Rapidez, 4 anos, Sunderiand
e CaMiama. Pernambuco, cria--
cão e propriedade cio sr. F.
J. Lundgren. jóquei, J. Mes-

arbitragem" de combates de box e
s.io empresários de espetáculos des-
purliyos. Jack Johnson é proprietário
de um dos melhores "ginásios" da
Amtrica do Norte.

— Gene Tunney, que se retirou em
1928 sem ser despojado do titulo de
eampeác mundial, é hoje em dia chefe
de serviço na armada dos Estados
Unidos, tendo a seu cargo o adextra-
mérito desportivo dos marinheiros em
diversas estações e bases navais.

Pelos devQihes qu* se agrupam na gravura pode-se ter uma idéia do que é a decoração estilizada qus o Municipal recebeu para o grande baile de galo de amanhã. A profusão de cores e o capricho bizarro das linhas transfor-
- moram o nosso teatro máximo num palácio gritante, que atrai t absorvo. Destes detalhes e de outras coisas mais ocuoamo-nos hoie, detidamente, em reportagem que •itampamo» em outra pagino aesta eaijao.
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Bloco carnavalesco Ino*
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Bloco carnavalesco Inocentes de Catumbi
"REVENDO AS PAGINAS GLORIOSAS DO BRASIL"

O Bloco Carnavalesco Inocentei dt Ca»
tuir.lu. num cunho de leniimento pattióii.
co, Mb • (elu inspiração de Antônio
«ei» inamlio), plaimou para o publico
carnavalesco, unia de suas grandes con-
cepçAes que o consagram no conceito
da opinião pública.

Confiado ¦> nua 1--1x111-.ttuii1i4.ie pro-
(iMíonal, a confecção do prêmio do Mio.
co Carnavalcico inocentes de Caiumbi.

Cara 
a sua aprcsentaçAo no Carnaval de

MJ. Anionio Sela, compreendeu que
era preciso agir as emoções cívicos da
nossa sente.

Revendo a» pAgina* gloriosas do Bra-
sll. v o enredo nuo merecer* caloro.ns
aplamns ao par ue uma severa aprecia-
çllo. As lulas políticas travadas desde
o Descobrimento do iii.i-.il. até a rrti-
fiUcAo do ii,*i's- republicano, estAo
carinhosa • cul-Udoiamentc reveladas
em piuntls, como um livro aberto para
satlslarcr • curiosidade natural do pu-
blico.

E'. «em dilvlda. um prcslilo macestn-
•o; uma apnn-n.e que emociona e toz
vibrar da júbilo o contentamento tonos
es que apreciarem o desfile do Bloco
Carnavalesco Inocentes dr Catumbi.

E aiiim, passemos a distribuição do
prestlto cívico como Rnlnho apresenta
o Bloco Carnavalerco Inocentes do Ca-
tumbl. com a sua louvavol lniplrac.1n:

Painel artístico cm alto relevo, Abre-
Aln». com o titulo B. C. Inocentes de
Catumbi, pedindo ao entusiasta píiblia
sempre atencioso, passagem pnra o seu
prestlto. sob o enredo, revendo as pâ-
finas gloriosas do Bralsl. No verso os
agradecimentos A Imprensa, pioneira
das grandes ivali-.•»;<"<•*.

A seguir, uma comissão de cnvalhcl-
ros. montando belos clnctes, fará as
saudarAes e niirndpclmentos, recebendo
os .iplau<os da popul.ic.1o.

Vem depois, um bem decorado pai-
nel, trsrendo a figura de uma moca.
tendo ao colo um livro que t a Htstrt-
ria P.1trla. revendo as p.lginas gloriosas
do Brasil.

Descobrimento do Brasil, em carro
alecorlen, traz a caravela na qual o In-
trepido almirante portunuís Pedro Al-
vares Cabral, quando viajava para a.
Índias, foi tangido pelns correntes occíl-
nicas e na manhã de 22 de abril de 1500
avistou o Monte Pascoal, tendo ancora-
do cm Porto Seguro. Figuram as efi-
Rles de Vasco da Gamo, c D. Manoel
Este painel a óleo * enriquecido por um
grupo de 50 rapazes, ricamente fanta-
slados de índio.

Colnnlsaç.lo — Este painel mostra, na
realidade, os primeiros colonlsadores
deste grande Brasil, nas figuras slngula-
res de Marfim Afonso. D. JoSo III, To-
mi de Souza e Men de Sâ, na fundação
de S. Vicente.

ExpuKln dns Holandeses — E' um»
cena culminante de nossa História, fl-
xada em estillsado painel e que lembr.i
o valor e o espirito guerreiro dos oor-
tugueses. auxiliados pelos nossos índios,
defendiam com o heroísmo singular de
nossa raça, o solo brasileiro.

Os Jesuítas — As figuras dos grandes
missionários Jesuítas padre Manuel dc
Paiva, Anchieta, Nóbrega e Vieira, silo
representadas» no painel que traduz a
consagraçfto e o reconhecimento ao va-
lor, abneçação e religiosidade daqueles
eclesiastas.

O Domínio HolandPs — Mals uma bela
página de nossa História, é fixada em
painel, representada pela Instgnc figura
de Maurício dé Xassau, na colonização
de Pernambuco.

A Insurrciç.lo dns Holandeses e a Ba-
¦talha dos Gunrnrapes — Este painel é.
.também, de rara expressSo histórica, re-
montando a ípoca rie 1645 e apresenta
os vultos de .Toão Fernandes Vieira. An-
dré Vldal, Henrique Dias e Felipe Ca-
marSo.

A Guerra Holandesa e a Mher.ac.1o
— Página de valor histórico, este painel
revela Pedro Jacques Magalhães e Bar-
reto de Menc7.es. que se salientaram na
restauração de Pernambuco.

Al mndrlrat — I.lndo quadro a óleo.
com as figurai dos tntrtpldos bandei-
rantes Ternüo Dias Pae* l.rmc, Borba
(Jato, Antônio Raposo, Tavares • Do-
mingos Jarc* Velho, na ousada aventu-
r» de deibrovar o» acrtoei. levando,
através de sua* energias, a clvllli»çao.
enanriu aldeias e povoados por toda pnr-
te. A Parida de Monçcio. cila perfeita-
mente amnaladn.

Os Mtrllrri da Independência — A
exaltado dos Animai patrlâtln». lonba
dores pela Independência. estA tixaa»
em dou lindos flngran'91 com execução
rie Felipe rim Santos, em 1730 a leitura
da íentença do enlío Alferes d* Cava-
In i* Joie Joaquim da Silva Xivlei
iTiradenWv. em 10 de nbrll do 1702. T.
um painel que nos traz a memória oi
primeiros motivos que levaram aquele»
sonhadores a pugnar pela cau»» política
do Brasil.

Abertura doi Portos — E»te painel
traz a figura de D. Joflo VI. » è dj.
tado de 1*0». Tem uma significação
singular, estabelecendo o nono comír-
cio marítimo.

Ke.ic.1o N.illvl.ta — Elllllsado p.ilnei
plntndo a óleo. com retratos do grand'.
padre Mlgucllnbo. perante o Tribunal.
José I.ulz de Mendonça, Domingos José
Martins, padrt .lo.lo Ribeiro Pessoa e
monsenhor Muni? Tavares.

A Independínrta — Fielmente retraia-
do em suntuoso painel, o grito do Ypl-
r.inga. na memorável de 7 de setenv
bro de 1B22. e fixado nas flcuras legen-
darias de D. Pedro I. José Bonifácio (O
Patriarca), José Clemente Pereira, Prln-
cesa Lcopoldlna, Cunha Barbosa e Joa-
quim GnnçalveF Ledo. O slcnlficado
deste painel é a express.lo viva, do<
acontcclmenie» políticos após a conspl-
raç.ln mineira tornada realidade nos
gesto patriótico do ent.lo Imperador do
Brasil. D. Pedro I.

Brasil Império — Artístico painel, no
qual figuram os retratos de D. Pedro I,
Mnrlim Francisco, Antônio Carlos, Mar-
quês de Barbaccna e Ferreira da Vclea,
vultos que se destacaram de maneira
singular no Brasil Império.

Confederado do Equador — E' outro
belíssimo painel no qual se vêem os re-
tratos de Natlvlriade Saldanha, Paes de
Andrade o Frei Caneca.

A Regência e 2." Reinado — Datado de
1831 a 1840, se retrata uma das páginas
de grande valor histórico de nossa Pá-
trl». figurando os retratos do Imperador
D. Pedro II — O magnânimo — Dlogo
Antônio Feijó. Marquês de Olinda e o
grande Visconde dc Mattá. Este painel
por si mesmo é um atestado vivo da no-
breza dos homens daquela época que mui-
to auxlllaramt o Imperador D. Pedro II
a manter o 2.° Império.

As asplraçfics liberais — Datado de
18H8 a 1849, este painel assinala as figu-
ras de Domingos de Almeida, Bento
Gonçalves, David Canabarro e Nunes Ma-
chado, ousados e Intrépidos defensores
das aspirações liberais que começavam a
traduzir os sentimentos de nossa gente
sob a bandeira "Liberdade, Igualdade •
Fraternidade".

O começo da .guerra contra Lopez —
Painel que atesta com realidade a página
épica de 11 de junho de 1865, comple-
tando um outro painel.

A Vitória — A bela página escrita pela
brava gente brasileira em 1870, está ali
representada em lindo painel com os re-
tratos de Conde d'Eu, Visconde de Rio
Branco e ainda o bravo cabo de guerra
General Câmara.

A Redenção dos Cativos — A singular
página da Abolição dos Escravos, na
qual o entusiasmo e acendrado amor pa-
trlótlco de José do Patrocínio foi posto
â prova na apresentação da Lei de LI-
berti|ção dos Escravos ante a Princesa
Isabel, na ausência do Imperador D. Pe-
dro II, é sem favor um painel que ao
vivo retrata a epopéia de 13 de maio de
1388. trazendo as figuras de D. Isabel,
João Alfredo, Euzeblo de Queiroz, Joa-
quim Nabuco, Patrocínio, Luiz Gama e
Visconde do Rio Branco.

República — Ai lula» pollllcai qu* u
vinham desenvolvendo com crande entu-
«iann». fmam de tal sorte tomando vulto
que em IA de novembro da IB80, numa
manha radiante banhada de um sol bem
brasileiro, diante do Quartel General oo
Ks'fii'1!.. no Campo de Santana, vArlm
corpos de iropo. tendo A frente o maré-
i-ii.il Deodoro da Fonseca, foi exigid» a
depn<iç(io do Imperador Pedro II. F.ite

Biiinei 
assinala os retratos do marechal

eodnro da Fonseca, Benjamln Constam
• Quintino Rocayuva.

CoiKoiidaçAn da República — Ainda o

P-iiii' 
1 a seguir trar a Iteura do maiechal

lorlano Peixoto, Junto A Bandeira Bra»
silelra,

A República r oi Govemoi Civis — Ou-
Iro painel de grande efeito histórico, no
qual mostram as flcurai doi presidentes
Priidrnto de Mnraei, Campoi Satles, Ro-
drlgues Alves. Affonso Perna. Nllo Peça-
nh«. Hermei da Fonseca, WenceilAu Bra»,
F.pliarlo Pe««oa.

Arthur ria Silva Bernardes e Washington
l.nis — AI"Boiia — Soberbo e e.tllliido
carro, no qual, nas parte» lolerals, res-
«alta dois anjos, ilmbolo» da Par, no ren-
tro o símbolo do Justiça, ao alio colunas
que representam o Palácio Tiradentes, que
re tornar a catedral de civismo dos povos
sul.iincrlcanos, cnm a Conferência 'los
Chancelrrcs.c na escadaria, ao vivo, ga-
rolai empunhando as bandeira* dn« na-
<-.••.•- do Continente, numa expressão bem
i--l /•-, con?oiir*o'iiio dn amizade Inspiro-
da nos postulados tagradoi do Pau-
l>. ...tenlsmo,

Movimentam-se, emdlreçAo A Repúbll-
ca, llntla moça, que as recebe num am-
plexo fraternal, tendo ao lado um meda-
Ih.lo, no qual le vê a eflcie do dr. Ge-
lulio Dorncles Vargas. Cidadão Hono-
rário da America e condutor doi destl-
nos rin povo brasileiro, que se orgiilni,
rie tê-lo nesta hora A frente de seus dei-
tlnos na defesa de nossa soberania.

Pela Glória do Brasil — Só este pai-
nél é a reafirmação do valor rie nossis
letras e da poeiria. H.fy Barbosa, a Anula
de Haia. Olavo Bllnc, o poeta emotivo

História da Bandeira — Mais um ex-
presslvo painel no qual o público terá as
vistas deslumbradas ante as Bandeiras
dn Brasil e Portugal — 1822-182».

Movimentando todo o prostituto, deze-
nas de personagens contracenam dentro
do formoso séquito revivendo ai flgu-
ras da 2.* época, encarnando os tipos dl-
ferentes, como sejam, marqueses, ba -
rfies. princesas, vassallos, gente do povo,
condes • viscondes, navegadores, tudo'
traduzindo os costumes, a hierarquia e o
fausto de nossa História, num total de
204 pessoas, todas ricamente fantasiadas,
cheias de entusiasmo para que o públl-
co carnavalesco possa sentir as emoções
naturais.

A seguir, o lfi Porta-Bandclra e o Mes-
tre Sala. secundados por uma guarda de
honra de lindas moças.
flVein a seguir a 2.» porta-estandarte e
o Mestre de cerimônia.

Um grupo de 60 damas da época, e *0
cantores que são os Dragões da Inde-
pendência, compondo o corpo coral, pre-
cedidos de 20 professores de música que
compócm a nossa orquestra.

Será brindado o publico com um es-
colhido repertório de lindas marchas car-
navalcscas que certamente merecerão os
aplausos do povo carioca, pela harmonia
e beleza de todo conjunto.

Encerrando o cortejo, seguem 20 Ían-
ternclros, em trajes da época, que sus-
tentam luxuosos "abat-jours", Iluminou-
do o préstito cívico que a capacidade
técnica profissional de Antônio Seta
(Rainha), Compôs numa demonstração dr-
verdadeiro espirito de brasilidade, apre-
sentando um préstito bem significativo
e que merecera uma atenção mui cuida-
dosa e especial.

A imaginação fértil de Rainha, está
neste cortejo assinalada com toda eflci-
énela e, graças aos seus reconhecidos es-
forços, é possivel que as páginas de nos-
sa História possam passar ante os nos-
sos olhos numa realidade expressiva.

O Reinado dc Momo nos"Carijói"
O "Adíllt,", viveu na noile de on»icni um da mu* maia mui.>-...'. ,.!«..

mm, intendo i«*ili .r em stm mIõci
feérienmente iluminado* e arliMicn»
mente ornimcnindos. o primeiro d»
wtw quatro Dompowa bules de c&r-
naval, Na noile de hoje, voltara o"ninho dos Cirljós" a viver momen*
tos de iniriisn aicgrlr. com a realiza-
çfto de seu segundo baile dcil lendo a
Momo. Durante fc tnrde os "Arlsto-
cratns" abrlrAo suas dependfnetiw
nflm de que n petizada "canja" m
divirta ao som de ruidosa oniuestra
na "matlnée" infantil que aquele clu-
be roíllznrá.

Glorio Clube
OR fksitjos r.iKN.tr.m.sro.s

continuam iiojk. amanhae o;:pois
Nos salAcs do Glória Clube os fes-

toios continuam com grande Intcnsl-
dade.

Hoje, tm.á lugar o 2." baile A íni.tu-
sia, ao qual certamente comparecerAo
todos os nossos foliões c amigos do
prazer e ri, alegria.

Um ótimo Jazz nnitn.iiíi ns ilunsns,
executando primornrnmcntc ns novl-
dndes cnrnavnKons mas cm voga, nas•noites dc amauhft; e terça, mals dois
suntuosos bailes, pois o Glória Clube
pretende "dar a nota" no Carnaval
de 1942.

Fidalgos da Praça da
Bandeira

FIDALGOS DA PRAÇA DA
BANDEIRA

Prossegulndo cm seus festejos
carnavalescos, o "Palácio" abrir-

0 Abolição no reinado de
.Moino

Transcorreu nnlmBilMmo, alc»n«
«.ind" .ui.il'*>» Rueesso o primeiraiinllt» de Carnaval, i> ill^.nli. nus «t„
|ni<« artisticamente ornamentados ito
Alioll.;.!.., ii* "inlIlonArloR «iiinirl.a»
nn*" conllnunrAu nu noite il» hr>!>.
o mi iiiltuin . Momo, fniendo rei»
ligar •• eegundo l-nlle fl i •< • -m, a>
Urde, linverí. inmlnfe Infantil.

O carnaval no Carioca Esporte Clube
0 BAILE INFANTIL DE HOJE — GRANDES MATINÉES DANSANTES DU>

RANTE O REINA DO DE MOMO
*±Dando Inicio no mu grandioso pro- rente nno o Carioca Esporte Clube e o Alem dot bailas de hoje segunda •grama rarnn.nlCMo o Carioca Esporte Turfe Clube üra»íle'io, que festejarão tercn-lclras o Carioca rcallnrá n«.

flllllM 1 . .li I *i\ ¦ li ¦> ai _*!¦____ . I.. ...i.... .anti la ••*!___ mau É ___, ___, i ¦ > . .. . . « ' . i» i • ¦-. , .tn dlns. tormldaveU mntlnfcs dsu-Clube rrallsou. na noite de miieni. conjuntamente o Carnaval da Onvcu,mu primeiro baile do reinado de Mo- prciiorrlaunrAo a setts Imlmero* sórton
mo. que reuniu em seus amplos su- as mnis divertidas e lne.«qiterlvels les-
lôra de dansas. artistlcnmcnie orna- tas. 8erA tuna autíntica maratona
mentados por Fraklln Konseca, um rnrnnvnlrsen. Hoje. prla nwnhft, f-
grande número de nAsociadns. num rA rrnlljado o radlelonnl baile infnn-
ambiente de grnnde animaçíio e ale- ul. com ricas prímlos aos pequenosgna. follóes que se apresentarem com r»

Para o trlduo carnavaleMO do cor- melhores fantasia*.

.-.ni. . dedicadas a .-> u- nuoclnâo*.
O» adeptos do Carlora e do Turfe

Cluüe lira il -it.i !.'!.ii>. portanto, um•..i.-:i. mi,, pm -i.nti.i de festas cama-
valcsras. que lhes foi dedicado pelasdiretorias dessas trntllelonah asrenit.

acórs de nossa metrópole.

A HOMENAGEM D OFLAMENGO AOS FOToGRAFOS - Conforme noticiamos, o "clube ti,
sil" prestou significativa homenagem aos rejmtrres )oto gráficos. .Vn gravura acima reproduzi

parltcipantes da festividade.

ais queridomos um gr
do Era-

upo de

•i-K-ÍÂ ;•*.:'_.*.: mmm^iSi^^<--Í>fe*}9tJ^f^-:-\'.\.^ iÜii, jj'JÍ.Íij'_íi;Í •>¦• ••'¦*¦

OS CRONISTAS NO SALÃO DE FESTAS DO EDIFÍCIO SERRADOR - Afim dc que os cronistas carnavalescosda cidade pudessem admirar á deslumbrante ornamenta ção do Salão de Festas do novo Edifício Francisco Serra-âor, onde estão sendo realizados grandes bailes, a'Empresa proprietária do mesmo o/creceu-lhcs um "cock-tail"
o qual transcorreu num ambiente de intensa cordialidade. E' desse acontecimento o flagrante que reproduzimo*

.*-*.'¦ - *Cv' - \_______w' w!s% Xjlj v y-\- -,*- ''^.L''I'- ''.V',*F'.Fs*$lfSliÉle^.,X>.'s>*'- '*" '-t.J^y^^ff^BBffSS^jfiHCgW^^BQ^^

se-á, hoje, para a realização de
um pomposo baile.

Na gravura, o popular "Doca",
que, desde ontem- "escondeu" as
chaves do "Palácio".

Penha Clube
Os festejos carnavalescos nos sa-

lões do Penha continuam, com a mes-
ma Intensidade de ontem, devendo
prolongar-se até a madrugada de
quarta-feira.

Hoje, das 14 às 18 horas, a petiza-da penhense terá também a sua fes-
ta carnavalesca.

Tudo foi preparado para que nada
falte aos futuros foliões do Penha,

O presidente Linhares fará uma
farta distribuição de biscoitos à pe-tlzada.

Como nos anos anteriores, do Pe-
nha sairá o tradicional sujo na tarde
de terça-feira gorda.Na última batalha realizada quln-ta-feira última, os penhenses estive-
ram em contacto com 8. M. o rei
Momo, I e ünico.

S. M, percorreu os salões da tradi-
clonal sociedade, acompanhado de to-
dos os foliões.

Deixou o Penha Clube, em demanda
da cidade com grande acompanha-
mento de automóveis repletos dos
componentes dos "Traíras", "Legio-
nários do Penha" "Embaixada Ma-
ravilhosa", "Pudins" e "Pingüins".

A vesperal infantil cama-
valesca do Fluminense F. C.

No mesmo ambiente belíssimo e lm
ponente do Grande Baile de Carna-
vai, será realizada a Vesperal Infan-
tll, dedicada exclusivamente à crian-
cada, com farta distribuição de brin-
quedos.

Napoleão Tavares, com sua Grande
Orquestra, estará presente para que a
animação e entusiasmo da pequenadatricolor seja correspondida com a exe-
cuçâo perfeita dos fambas e marchas
do Carnaval de 1942.

Essa festa, aguardada muito justa-mente com Intensa ansiedade, será
realizada segunda-feira próxima, 10
do corrente, às 16 horas, no Ginásio

Os bailes de Car-
naval

O CARNAVAL NO OLÍMPICO CLUBE — O cUibe dos "milionários" iniciou, ontem, a sua série de bailes car-
navalescos. Na gravura acima estampamos um flagrante da festa inaugural, que transcorreu animadíssima.

Os foliões cariocas estão dan-
sando animadamente nos se-
guintes locais:

High-Life Clube — Antomovel
Clube do Brasil — Salão de Fes-
tas do Edifício Serrador — Es-
tádio Brasil — Teatro Carlos Go-
mes — Teatro João Caetano --
Teatro Recreio — Cinema Mo-
derno — Clube Internacional de
Regatas — Ala dos Casados -
Cinema Colonial — Grupo dos In-
dependentes — Embaixada do Sos-
sego — Clube dos Fenianos — Te-
nentes do Diabo — Clube dos De-
mocráticos — Pierrôt da Caver-
na — Fidalgos da Praça da Ban-
deira — Cordão da Bola Preta —
Penha Clube — S. R. Musical de
Bonçucesso — Carioca Esporte
Clube — Casa do Sargento —
Bonsucesso Futebol Clube — Tiju-
ca Tênis Clube — Olímpico Clu-
be — Apoio Esporte Clube —
Clube de São Cirstovão — Anda-
rai Atlético Clube (Infantis e
Adultos) — Manufatura Esporte
Clube.

EDUCAÇÃO FISICA
A EDUCAÇÃO FÍSICA NO

PARAGUAI
Fins — A educação fisica tem porfim desenvolver os órgãos e os mús-

culos, manter as crianças com sau-
de e fortificá-las se for preciso.

Organização — A educação fisica
está compreendida no plano de estu-
do das escolas primárias, destinada
às crianças de 7 aos 14 anos.

O lugar reservado no horário à edu-
cação fisica é o mesmo que o da edu-
caçáo moral e iptelectual, sendo atrl-
bulda uma Importância fundamental
a estes 3 fatores da educação lnte-
gral da criança.

Durante a semana, 2 horas sào re-
servadas à educação física. As 11-
çôes são de 25 minutos, no Inicio do
dia escolar pela manhÃ, ou a tarde,
intercalada nas lições de maior es-
forço intelectual.

A educação fisica 4 obrigatória e
controlada por uma comissão de cul-
tura física da escola primária. As

atividades físicas compreendem: a
ginástica propriamente dita, a ginás-
tica rítmica, as dansas, os jogos livres
e organizados, realizados em praças
desportivas.

Os programas de educação fisica nfto
são os mesmos nas escolas urbanas e
rurais.

As instruções metodológicas para o
ensino da ginástica são os seguintes:

1.° — Os exercícios corporais devem
ser alternados com os espirituais, de
modo a exercitar, ao mesmo tempo, as
forças corporais e espirituais, e esta-
belecer-se uma compensação.

2." — Os exercícios musculares, pro-curando um benefício real, devem ser
agradáveis e fazerem intervir a vonta-
de da criança.

3,o _ o exercício corporal não deve
ser prolongado.As autoridades escolares organizam
periodicamente, concursos de ginásti-
ca e desportos entre os alunos da mes-
ma escola e de escolas vizinhas.

As escolas não possuem salas de gl-nástlca, sendo os exercícios realizados
ao ar livre, nos pátios ou em praçasdesportivas.

A educação física ê ministrada porinstrutores comuns: porem, os profes-sores de educação física percebem uma
remuneração diferente dos professorescomuns.

ESCOLA DE EDUCAÇÃO
FÍSICA DO EXÉRCITO
Movimento do Gabinete do

Serviço de Saúde
Foi o seguinte o movimento do ga-

bilhete do Serviço de Saúde durante
o mês de Janeiro último:

Visitas, Médicas — Sargentos, 3;
praças, 1; civis, 2; medicados, 33;
curativos, 36; injeções intra-muscula-
res, 56; injeções endovenosas, 12; va-
cinas contra o "tifo", 74.

Movimento do gabinete de Fisioterapia

Foi o seguinte o movimento do ga-
blnete de Fisioterapia durante o mês
de Janeiro último:

Aplicações de ondas ultra-curtas, 50;
(acidentados); aplicações de iníra-
vermelho, 37 (acidentados; aplicações
de massagem manual, 20 (acidenta-
dos); aplicações de ultra-violeta, 25
(acidentados).

DEPARTAMENTO MEDICO — EN-
TREGA DE RELATÓRIO E DE

FICHAS BIOMÉTRICAS
Remetido pelo comandante do 2*

Batalhão de Fronteira com o'oficio n.
35, de 16 de janeiro último, este co-
mando recebeu o relatório de edu-
cação fisica, bem como 245 fichas
biométricas, relativos ao ano de 1941.

CANDIDATOS A MATRICULA JUL-
GADOS INCAPAZES PARA O

REGIME ESCOLAR
Desligamento — No exame médico

a que foram submetidos no Departa-
mento Médico desta Escola, foram
julgados incapazes para o regime es-
colar os seguintes sargentos e cabo:

3os. sargentos Fortunato Francisco
Tonelll, do 7." Batalhão de Caçado-
res; Murilo de Freitas Lopes, do 5.8
Regimento de Aviação; Salvador Pe-
reira da Rocha, da Força Aérea Bra-
sileira; Pedro Esmérlo, da Força Po-
licial de Goiaz; Clovis Bonassis. da
Força Policial de Santa Catarina;
João Ribeiro de Mendonça, da Polícia
Militar do Distrito Federal; Francisco
Sales Brasil, da Polícia Militar do
Distrito Federal; Jorge Dáas de Bar-
ros. da Policia Militar do Distrito Fe-

deral; Joaquim de Barros Assis, da
Polícia Militar do Distrito Federal;
e cabo Raul Rorha de Albuquerque,
do 5." Regimento de Avia;âo.

Em conseqüência, se.lam ns praças
acima citadas, desligadas do número
de adidos a este Estabelecimento, de-
vendo a Secretaria providenciar a
respeito.

DEPARTAMENTO MÉDICO
Entrega de relatório de ctluca-ío

fisica — Entrega-se ao Departamen-
to Médico, para os devidos fins. o re-
latórlo de educação física correspon-
dente ao ano de 1941, apresentado
pelo chefe da F. S. R. do 6." R. A.
M., remetido a esta Escola com o ofi-
cio n. 89, de' 27-1-1942. do comandan-
te daquele corpo.

Elogio — Atendendo à solicitação
do capitão Conceição Nunes de Ml-
rancla. constante da parte s, n
2 do mês rm curso, torno público a
seguinte referência elogiosa:"Partlcipo-voã que o segundo sar-
gento João Fonseca, durante o tenr.^o
em quo foi meu auxiliar, quer como
monitor de corridos quer romo anxt-
liar de bibliotecário, deu mo«t -s
constantes :le ser disciplinado e :'do-
so, recomendando-se, partlcülarmcn-te. pela rrrste^a com que se nõe "m
campo pira cumpri- qtip.lqútr or-
dem, evitando ponderações retarda-
doras". iprot. 355-42).

Em conseqüência, sejam trahscrl-
tas nos assentamentos do 'sarjpnto
em questão, ns referências acima cl-
tadas.

IMFIMIIMIO A 1'StATH A IIA
EDUCAÇÃO FISICA \0 TKK-

UU HIIO IIO ACHE
Ao Já falecido general Sezefrcdo dos

Passos deve-se, inegavelmente, um dos
impulsos Iniciais para a implantação da
educação física no Brasil. Do seu interes-
se pelo asunto. procurando despertar «,
entusiasmo da juventude para a sadia
prática da cultura física, amparando ini-
clatlvas, determinando a adoção do ra-
eional método francês, resultaram os bn-
lhantes frutos que são a aluai Escola de
Educação Fisica do Exercito e a recem-
criada Escola Nacional dc Educação Fl-
sica.

Esses estabelecimentos. Jâ hoje perfei-
tamente aparelhados, podem ser conste-
rados como modelares e, com justiça, os
mentores do assunto no pats.

Todos os Estados vêem sendo, assim,
beneficiados, mesmo aqueles aos quais
não foi dado ainda mandar seus elenien-
tos ao Rio de Janeiro para se aperfei-
coarem nos cursos, porque as-unidades
do Exército aquarteladns nas diferentes
regiões teem tomado a si 6 «jpcargo de
divulgar e difundir o gosto pela educa-
ção física e fornecer anualmente um
apreciável contingente de reservistas qut
pelas casernas passaram .

Somente no Acre. rincão longínquo tia
Pátria, por não possuir nenhuma Unida-
de do Exército aquartcla em seu Ter-
ritório e por motivos outros, nada fo
feito até a presente data sobre esse lm-
portante problema educacional.

O atual governador, capitão Oscar Pas.
sos, ao constatar essa situação, decidiu
nSo poupar esforços para solucioná-la
com brevidade e para isso orientou o
tenente coronel Humberto Guimarães de
Almeida, comandante da Policia Militai
no sentido dc formar o Conselho Regional
rie Desportos do Território, com sede na
cid-_de de Rio Branco e forneceu os ele-

Ainda o acidente com o avião
argentino

Quando ocorreu, no aeroporto de
Santos Dumont, o acidente com o
trimotor argentino que devia recon-
duzir a Buenos Aires o chanceler Gui-
iiazu e áua comi:i\:i, entre os piimei»
ros socorros enviados em auxilio do
avião sinistrado, figurou o prestado
pelo pessoal dos "Serviços Aéreos
Condor Limitada", que, prontamente,
se dirigiu para o local da Guanan«_r_«.
onde se verificou a ocurrência. a bor-
do de uma das lanchas daquela em-
presa nacional.

Em virtude disso, a Condor acaba de
receber, do sr. ministro dn Aeronáuti-
ca, o seguinte oficio:"Setiljnr superintendente: — E' com
Imensa satisfação que agradeço a coo-
peração dessa companhia, quando do
salvamento de un; avião argentino acl-
dentado na Guanabara. O esforço e a
dedicação do pessoal que rebocou o
avião para terra, demonstraram mais
uma vez a capacidade dessa compa-
nhia. sempre solicita nas horas e.n
que se faz necessária a cooperação.
Aproveito o ensejo para renovar-vo3
os protestos de estima e distinta con-
slderacão. (Assinado) — Salgado Fi-
lho".

Coroados de êxito os bom-
bardeios contra Colônia

LONDRES, 14 (A. P.) — Declara-
se que foram coroados de pleno êxito
os bombardeios da Raf ontem à noite
contra a Alemanha, especialmente na
zona Industrial de Colônia e nos obje-
tivos ferroviários da mesma zona.

Foi o de ontem o centésimo tercei-,
ro "raid" da Raf contra Colônia. O
ataque a Auachen foi o quinquagési-
mo, tendo sido atingidos objetivos fer-
rociários. fábricas i depósitos de su-
primentos.

mentos de um completo gabinete morfo-
fisiológico e biométrlco, básico para a
instalação On Departamento de Educação
Fiíica daquela Corporação.

Para imediata execução do seu pro-
grama o governador, capitão' Passos,
conta desde já com o concurso ele um¦técnico o tenente Siriney Santos Bour-
guignon e obteve na Escola de Educação
Física do Exercito a preferencia para a
matricula nn corrente nno de quatro ele-
mentos da Força Policial.

O tenente Bòitrgüignbn está tm viagem
para o território do Acre. afim de n=su-
mlr n coinisãn que vem de lhe =er con-
fiada pelo governador Oscar Passos.

Tenente Sidney Bourguignon.

A EDUCAÇÃO FÍSICA NA
NICARÁGUA

Fins — Fortificar o corpo e a sau-
de, segundo o preceito latino "Mens
sana in corpore sano". Desenvolver
o espirito desportivo, de solidariedade
e rie associação. Afastar n Juventude
dos vícios e hábitos perniciosos.

Organização — Nas escolas prima-rias, a educação fisica faz *ar*e do
ramo denominado "Exer,. i :.s físi-
cos e jogos educativos". Lo 1.» ao
6." anos primários, 3 horas por séma-
na são reservadas à éducajão fisica.

Do programa de exercícios físicos
fazem parte: ginástica respiratória,
ginástica propriamente dita. .toco1- ao
ar livre, exercícios calisténicos, bn-
nhos de sol. etc.

A lição dura em média 40 minutos,
.com exercícios de 5 a 15 minutos,
conforme a intensidade dos mesmos
fi o vigor rios executantes.

A eciucação física, que é obrigató-
ria, r._3liza-se pela manhã depois da
parta intelectual.

Há numerosas organizações «''ra-
escolares que cuidam" deste ramo edu-
caeional.

Instruções metodológicas oif ma-
miais oficialmente recomendados são
utilizados nas lições deste ramo.

Periodicamente se realizam compe-
tições entre as escolas io pais e mes-
mo estrangeiras,.

Os campos e os estádios das orga-
nizaçõss desportivas são utilizados pa-
ra a educação física.

Há iim controle médico escolar, es-
tabe!ecPi.rIo-se uma ficha médica in-
dividu.il nara cada aluno.

Os professores especializados são no-
meados pelo Ministério da Instnc5o
e ensinam alternativamente em várias
escolas.

Há Instrutores e monitores coope-
rando no ensino da educação físUa.

PUBLICAÇÕES
Unidade

Está circulando o número de
neiro de "Unicittde", o sugestivo mi
sí,rio de atualidades dirigido pe
nossos confrades Carlos Cavalcant'
Arquimedes Azevedo. Apresentado c
os mesmos cuidados gráficos. "U
dade" apresenta, neste número, a'
de suas secções habituais, de rá;
modas, cinema, letras, etc, as
guintes matérias de maior relevo:
história das relações do Japão c
os Estados Unidos; um editorial
clusivo da Inter-Americana "O P
seio Público nasceu de um amer F
tônico", curiosa e Imprevista rep
tagem de Jorge Mcreira Nunes. l'
aquele velho e tradicional pan
da cidade; O orientalista Un
Tahan em São Paulo, entrevista
R. Goulart; e completa repòrtag
gráfica das atualidades do momen
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ü Teatro Recreio em plena
folia
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no.it;. o »KsriLR dos ran- !*'^*£E* Destilarão, na Praça Onze,

F»ián t,:>.i .ps-iaii-;.! 4 nu»»» *»j.et'-
tai.vn o» - .--i-rii >-.<¦¦ Hiilf» da W*
«rea ¦ os Bailes Inlantl* que. hoie
„>f ieiç,i.(rirj, tn realiruini no Te-»*
r.i» RferelO, «.«.ra alegria it»» verda*
dcirai í-oli-v» 'i'"' »¦• «iwmram o
m-io adequado a* ma* fnninalaww
íünaitÉíVs, Como M oipwava, oo-
tiveram srande »u?e*»o, maior me»-
mu no que no* am» Anterioret, f.
aliula *e di* que " Cani»v»t tüA mor-
rtn«v». K-ta morrendo par» o* que
nao ie diveitrm na* le*t«* roagiHraU
io "Recreio'.

mTsmm^SimmfSS5& COMO Sfi ^Cif>t ELABORADO O REGULAMENTO
S *WSSR %S% 00 SENSACIONAL CERTAME
l^^/0flD,dMomSlronded0« Sr? Na Praça Paris será realizado hoje. aa 20 horaa. o deaflla dos
!?!?™°d! íSma°SSoÍuÚ u Ho- Rancho» e Blocas que concorreria ao» premiu» instiluldoa pela Pretel-

? 1 MM 
"ert 

lunar 
"* 

opera- tura do Distrito Federal. O ReRiilamenio para o certame, que te pre-
nos nanes jnlanii*. que prometem nuncla do» inalii empolgante» esta o*»im redigido:
alcançar o nusmo brilho e anima* ^rl. i.o „ o deaílle obedecer* exclusivamente à orientação da
cão dos Limo "¦¦ ünile* Noiurno*. p p p representada peln Comissão de Julgamento, designada pelo
partir «tn* 10 hora*, n peUiada pode 8êerei,__r_0 oeral de Administração, respondendo pela Secretaria do

K BMM OS

ê>

começar a brincadeira. Muita* *ui
prria< estão reservada» á* criança»,
que receberão saquinho* de bala* a
rarameio*. um brinquedo cnrinvalca-
ro e uma Rarrafa de guaraná, po-
rier.do*se tambem o» acompanh inte*
fervir*»f de unvi «arraia de guaraná
rr-ladinho. Ca«h Iiistcmo euata a
nmhiirl» de .'ittuo, o que eqüivale a
di/.er que '.'•" vrrdaactra» (arrai a
baixo preço.

Os Bailes do Teatro Recreio sao
tradlr-ior.nlv m rldade e anualmente
reúnem a maioria «los íolôej. cn-
rloca*.

O Carnaval no Flamengo
dc Regatas

O baile de ontem no Flamengo ex-
cedeu a cnectatlva. s?us *alôe* es-
tiveram repletos até o amanhecer.
conr,iirtllhíinc!o a fina socledaie fia-
mciiRi.

On'em. tivemo* oportunidade de
visitar a inasnlílca *cde. ÍI praia rio

O Chefe de Polleta aulnou a
irgulnte ponarln:

"Sendo eonataittei a* reclama-
çoe* trarida* a «l» Chefia *obre
o iiniiedlmento de entrad» de au-
lorldade* e *vu* «nente* que rxl-
bem a carteira funcional em Ic-cai*
flscnllwdo* |>ela Policia, «laudo
limar a incidentes prejudiciais ao
serviço, determino *6 tenham In-
grer*o naquele* local* quem devi-
dnmente e*cnlndo.

Quando, entretanto, »e der o
c»*o de »e apresentar qualquer da-
quele* funcionário*, alegando *e
encontrar de «erviço e em ml*-
*ao reaervadn. dever* ser p?rmitt-
da a sua entrada e ccmunlcado o
falo a esta Chefia. Informando-se
o fcu nome e número, em pane
rtpeclal."

as Escolas de Samba

NttTA MOINAI

0 desfile dos ranchos-
O Vam *ia Gama e o seu
programa de Carnaval
— ücnfilarão na Praça
Orne — Os coreto» dai
eomiMÕc* julgadora» —
Grupo do» Independente»

Grupo dos Independentes
CONTINUAM IMPONENTES OS

FKSITJOS NA "TOIIRF."

A* festa» dedicada* ao rehvido de 8.
M. Rei Momo. continuam imponen-
te* na Torre do» Indeepndente». h
Avenida Almirante Barroso. Desde a -.._...,,.„,. . 0
primeira festividade que os salões do fllstrlbuldo». l.°
íínino do macacão tricolor vem sendo reis»; 2.° prêmiogrupo

Prefeito do Distrito Federal.
Art. 2.° — 8ó poderão tomar parte o» blocos e rancho» que se

inscreverem até 14 de fevereiro, às 12 horas, sendo a referida inseri-
çao acompanhada da descrição do enredo, protocolada na Secretaria
do Prefeito.

Art. 3.° — O desfile será realizado no dln 15 do corrente, na Ave-
nlda Rio Brando, à» 20 horas, na Praça Paris.

Art. 4.° — Tratando-se dc um certame que visa elevar o nível
moral e artístico das chamndaa pequenas sociedade» (ranchos e bloco»I,
assim como aumentar o brilho doa festejos carnavalesco* da cidade
a P. D. P.. aceitará, para esse desfile, todns as agremlaçoe» organl-
zadas, desde que se apresentem no estilo exigido pnra o» bocos e ran-
chos: íom coriyi.«t orais e musicais, e que estejam Inscritos.

Art. 5° — A P. D. P. de acordo com o art. Io. compete designar
a comissão dc Julgamento, devendo o» concorrentes aceitar sem ape-
lacões. o "veredlctum" por ela pronunciado.

Art. 6.° — MA Inteira convcnlènrla na maior divulgação dos en-
ledo*, ficando «w concorrentes eom inteira liberdade da distribuição
aos jornais desta capital.

Art. 7.° — A P. D. F. oferecerá, pnra o concurso deste ano. a lm- „..,,.
portftncla de 7:500SOOO em dinheiro, como prêmios, que serSo assim o ponto dr» fonccntrnçft o rt os íoiioe» e

WmS.1U préml°"5 contos dft rél": 2'° "a cont°8 e ffSffKSHtó d^dü
r.im-ivo Art. 8.° - Para a conquista desses prêmios, a Comissão de Jul- "^KS^toiS um dos

A riernr.içfto é de orisinalidade sur- gamento estabelece os seguintes requisitos: Arte «enredo»: Harmonia ma_or_,__ ncontoclmr.itos da temporada
vrrondente o* painéis sa inspiram nos (musical e corali; Indumentária, Evoluções. Conjunto. As colocações carnavalesca com que os independen-

nue se seguirem serão resultantes do número de pontos conquistados tes vem homenageando o Rei da Fo-
no iu'gnmento. "a- Música, alegria, entusiasmo, e »o-

Art. 9.° — A Comissão de Julgamento julgará pelo sistema de pon- bretudo ambiente puramente carnava-
toa que Irá de 0 a 10 para cada requlsitof apresentando cada Juiz. ggj^-»^
devidamente nsslnndo. o seu mapa, devendo ser lavrada a ata res- f^X ílm "*1ripn."|,n." **

pcctlva. , . ":. 
.Art. 10° — Todos os blocos e ranchos seráo obrigados a executar

em fronte ao Coreto da Comissão a marcha e o samba principais,
e tambem a fazer comparecer o artista a presença dos Juizes, quando
estes o solicitarem.

Art. 11.° — Todos os ranchos e blocos sào obrigados a levar um
corpo musical que tenha, pelo menos. 10 figuras.

Art. 12." — Na reunião da Comissão de Julgamento só poderão to-
mar parte os juizes. .

Art. 13.° — O julgamento será levado a efeito, imediatamente,
depois, do desfile, e o resultado será irradiado pela P. R. D. 5.

Art. 14.° — A Comissão apresentará o seu relatório ao Secretário

A exemplo dos anos anteriores aa Escolas de Samba voltar&o a
desfilar na Praça Onze de Junho. O Regulamento da eompetlçàn ias-
tímida pela Prefeitura do Distrito Federal está assim discriminado:

Ari. l.° — O desfile obedecerá exclusivamente ã orientação da
P. D. F. representada pela Comlufto de Julgamento, designada pelo laJábi^i'follao.^rdem^orma, um
Secrelário Oeral de Administração, respondendo pela Secretaria do gtgantrsro grupo, rcslldo de »»lotei,
Prefeito do Distrito Federal. compõe o Blo:o carnavalr ro da "A

Art. 2.° —- Só poderão tomar parte as escola» dr samba que ae Manha' Turma boa ¦• luiiima. nio
inscreverem áté 14 de fevereiro, às 12 horas, «endo a referida inseri- deixou de visitar a redaçdo.
ção acompanhada da descrição do enredo, protocolada na Secretaria
ao Prefeito.

Ari. 3.° — O desfile será realizado no dia 15 do corrente, na Praça
Onze. às 20 horas, estando o coreto da Comissão ã rua General
Cnldwcll.

Ari. 4.° — Tratando-se de um certame que visa elevar o nível mo-
ral dn» escolas de samba, assim como aumentar o brilho dos feste-
jos carnnvnlcscos da cidade, a P.D. F. aceitará, pnra esse desfile, to-
dn» as agrcmtaçócs organizadas, desde que »e apresentem no estilo
do carnaval carioca e que estejam inscritas.

Art. 5.° — A P. D. F., de acordo com o ari. l.°, compete designar mental matinr>« infantil.
a comissão de Julgamento, devendo os concorrentes nceltnr sem npe-
lação. o -verldlctum" por ela pronunciado.

Art. fl." — Há Inteira conveniência na maior divulgação dos en-
redo». ficando os concorrentes com Inteira liberdade na distribuição
aos Jornnls desta capital.

Art. 7.° — A P. D. F. oferecrá. para o concurso deste nno. a lm-
portftncla de 4:00OSO00 em dinheiro, como prêmios, que serão assim

1.° prêmio — 2:5005000 (dois contos e quinhentos mll
1:500$000 (um conto e quinhentos mll rêls)

Bloco carnavalesco da
A MANHA

O peso.il das oficinas ra da cata

Del Custillo V. C.
o Del Caatlllo V. *'. continua ho*

j* na *eii* f-rimie.!"* r.ii iiiiv.iknf.i»
em homenagem u Momo. Lorde RI;
a», p»|i..ia fnrer o«nn une »» í<>II.>cí
Incorrlglvel* «ln "Raireln Solitária"
encmircm n»« refrigerado* «¦al.v» o
ambiente deeejaik* norn . m .. .in.- u
o i""i ardor carnavalesco; Anteee»
rlarido *.• hill«. »<-rA rf.1 lixado monu-

elúias ilo Ouro
Brilhantes — Pratarias

r.VlTKI.AS DA CAIXA ECONÔMICA

motivo» rio todas as prlclpal* mú
sim.» do rarnavil deste ano. Os "ca-
re<M*.", a -muhrr do padeiro", a
"mulher do leiteiro", "tem callnha
nn bonde' "Ir-ro. ltro". "vamos sa-
r.v.ri ". tnrio Ia es*A excelentemente
irtTriiretado.

Mesmo r-s oue n.lo forem carna-
«nlc-.-fs rievrrío Ir ft sede do Fia-
nvoRo. cara admirar um trabnlho d»
ceíorai-Sn realmente dirtno de nota.

As dansas no silfin serfto animadas
por um ruidoso "Jazz". Mas nSo será
.¦otitetite no salão nue os pare» ("es'lza-
rfio e fnrío o carnaval. Ao nr livre está
nrmaio um «trnnrie t^Haio. ond«- tam-
bem se :llvrrtlr?.o cs sóelos e convida-
rios

A tudo l»?o se acres-ente a dlstrl

promete encerrar os festejo» dessa se-
mana com uma pagina brilhante para
os seus anal».

VISITAS
Folião precoce

bülçáo rie inúmeros brinquedos e^ar- 
do 

"prcíêito 
para" que este determine o pagamento dos prêmios de

tl"or. carnavalescos e se h-rá uma
do nue serfto os dias ie Momo no
"club- mais qtierlrio do Brasil".

Matinée infantil no
Flamengo

O flamengo nmnnhn. segunda-feira
r> r.-.rnavnl. íis 15 horas, reallr.irft uma
animaria matinée infantil dansante
carnavalesca, rom farta e profusa dls-
t.rlbulçftp rie brintniedos carnavalescos.
Traje rie pn?seio, blusão esportivo ou
fantasia.

As 23 horas dn dia 16 do corrente,
segunda-feira-, terá lunar nos salões dn
Flamengo, grandiosa noit> ramavales-
rr. promovida peln Embaixada dos PI-
rr-iiha1. Traje tle passeio, bhrân es-
rni-Uvo ou fantasia. Convites na Te-
BP.urnrli e Portnrin do Clube, os quais
».! terfta vrtlor quando apresentado.?
.turitnmcnte com a crtrtetra social, em
dia.

O frevo no Tijuca Tênis
Clube

Pnvirio expansão ao seu animadtssi-
ni" programa da festejos camavales-
co». o Tijuca Tênis reuniu ein um
dos seus Ijaianquès urinados ao ar
livre paia ar. festas «ie Moino, diver-
sos "blocos'' para uma exibição de
dansas rin frevo, h qual teve a prèsen-
ça tle Orson Welles que, arompanha-
rio de seus "câmoras" fez com que
toda:- as cenas, desde a chegada de
rarin grupo ali a plena atútaçâo di-
namien dos passes rios dansarinos exi-
mios cuidadosamente filmadas para o
cinema americano.

Orquestra típica da agltadlssuna
marcha pernambucana, dansarinos
quf an rumo da música acelerada des-
dobrnvnm-sc em passes exóticos, re-
preacatava-se ali um perfeito quadro
tio carnaval nordestino, que jA se dl-
funde entre os cariecas, prendendo
nu maiores atenções e. poi vezes, enla-
cant!o-ús tánibetu em suas malhas,
como aconteceu no gvfmio Cajutl.
Pode ter sido essa adcsi\o uma con-
seqüência do desejo de serem filma-
rios.

Mns, se não foi um efeito da atra-
Cfto contagiosa que sentimos naquela
música, podemos, mesmo assim, aflr-
mar que o Frevo está com a sua se-
mente lançaria nos campos que o
*.nniba e a marcha cariocas fertill-
rnrão.

Baile dos Casados
AMANHÃ, SEGUNDA-FEIRA, NO

"COLONIAL"
Há uma classe social que no brou-

ha-lia ria metrópole, como no mais re-
moto logarejo rio sertão, sobre fisca-
UzaçtVo constante sobre seus atos; sfto
alvo riu maledicência rias comadres e
compadres : os casados!

As responsabilidades materiais impe-
riem. por outra parte, que os casados
disponham livremente rias noites, mes-
mo durante o tríduo de Momo.

Poi atendendo n luclo isso que a ni-
recno rio Colonial, o elegante cine-tca-
tro ria cidade, resolveu oferecer aos
casados oportunidade de se divertirem
sem iitnites, realizando um baib escltt-
sivamente para eles, segunda-feira, das
13 ã.3 17 horas.

Será um baile sensacional no magni-
fico salão refrigerado e lindamente de-
corado, com duas orquestras, num am-
Mente elegantíssimo, digno da socie-
ria cie mais requintada.

O baile dos casados será. não há dú-
vicia, a mais linda festa carnavalesca
de 1942.

As festas infantis do"CofÒ-hiai"
LINDOS BRINQUEDOS SERÃO

SORTEADOS ENTRE AS
CRIANÇAS

Hoje e terça-feira a criançada follft
terá no Colonial, a sua pândega.O elegante cine-teat.ro do Largo da
Lapa, realizará riuas lindas matinées
Infantis, com a distribuição de prê-mios às fantasias mais bonitas e ori-
ginais.

As crianças terão no Colonial am-
mente propicio ãs suas expansões, não
so oevido à bela decoração do salfto, aexcelência das orquestras, como. tam-bem. devido à perfeita refrigeração
que fa? i nm que a temperatura rio Co-lonial seja a mais agradável possível.As matinées do Colonial serão asmais bela* festas infantis deste Car-naval.

acordo com o resultado do Julgamento.

Os coretos das comissões jul-
gadoras são privativos destas

Comunicam-nos :
"As comissões Instituídas pela Prefeitura, para o julgamento

da* pequenas sociedades (blocos e ranchos), e das escolas de
samba, comunicam aos interessada de que os coretos onde as
mesmas funcionem. (Praça Paris ou Praça Orne), estarão Inter-
ditados a qualquer membro ou representante de grêmios iniwrl-
tos no concurso. Os que desobedecerem esse aviso estarão sujei-
tos a ver desclassificada do concurso a sociedade a que perten-
cam.

£*!et>e em no*so rediç47, cm vi-
sita, o interessante Octucilio Re-
zende Junior, fantasiado de "ga-

tinho" estilizado.
Octacilinho, que já é nm folião

das "arábias", divertiu o, nosso»
companheiros de redação, com «mo
sirle de gatimanhas próprias da
sua idade.

Acontece que o no«o nerol
completa hoje, o seu primeiro ani-
versàrio, e. seus progenitores, nosso
companheiro da tecção esportiva
Octactlio Rezende e d. Altalr de
Matos Rezende, oferecem uma can-
gicada ao, amigos, em sua residên-
da.

Art. 8.° — Para a conquista desses prêmios, a Comissão de Jit'-
gamento estabelece os seguintes requisitos: Enredo; Harmonia unn-
sical e coral); Bateria; Samba; Bandeira. As colocações que se scriiI-
tem serão resultantes do número de pontos conquistados no Julga-
mento.

Art. 9.° — A Comissão de Julgamento Julgará pelo sistema de
pontos, que Irá de 0 a 10 para cada requisito apresentando cada juiz,
devidamente assinado, o seu mapa, devendo ser lavrada a ata res-
pcctlva.

Art. 10° — Todas as escolas de samba serão obrigadas a executar
em frente ao Coreto da Comissão as sambas principais, e tambem a
fazer comparecer o artista à presença dos Juizes, quando estes o so-
licitarem.

Art. II.8 — Na reunião da Comissão de Julgamento só poderão to-
mar parte os Juizes.

Art. 12.° — O Julgamento será levado a efeito. Imediatamente, de-
pois do desfüe, e o resultado será Irradiado pela P. R. D. 5.

Art. 13.° — A Comissão apresentará o seu relatório ao 8ecretário
do Prefeito para que este determine o pagamento dos prêmios de
acordo com o resultado do julgamento.

O desfile de Ranchos
INSTRUÇÕES DA INSPETORIA GERAL

DE POLICIA
Atendendo à wlllctação da Prefel- rua da Mlsericôria. Praça 15 de No-

tura Municipal, que Instalou o coreto vembro. ruas Primeiro de Março. Ro-
para a Comissão Julgadora dos Ran- sárlo. Visconde de Itaboral, Visconde
chos. à Praça Pari», a Inspetoria Oe-
ral de Polícia resolveu determinar as
seguintes modificações:

A) — RANCHOS DA ZONA NOR-
TE: — Deverão estar concentrado* na
Avenida Rodrigues Alves, testa à es-
quina da Praça Mauá, para Melo do

t'..iii|ir.im.»i- |'.-I>> iiirllinr i>iv.,-..
,\ lti:iii:.\T«nt.\ — Trnv. lliwarlo, vio
li.-.-., «ln Ronarlo \.° I.j i.tuiito ao

larifo «Io s. Prahclsco)

O Folia Imperando no
Manufatura

Este ano oa "indURtrl&rloi" ai»
cançaram o v.ri.-. da nlegrla cama*
valesea com a realiza.;:'!., em eu*
sede ri., primeiro l.nllr> A fantasia, o
ruidoso siu-f-Mii nbililn pelo* "manu-
faturen»e*", constituiu ».vi..trin. -o-
berba as homenagens coningrado* a
Momo. Ilo.ie. amanhã o terça-feira,
proa«f>miirfifi oa bailes A fantasia, no
clube do prolongamento rin rua .1...-»
Bonlfílclo.

Monumental Clube
Nos salões ria rua do» Andrarias. 29.

Os festejos carnavalescos continuam
com a mesma Intensidade de ontem.

Pela animação reinante, podemos
garantir que, nas noites rie hoje,
amanhã e terça, a coisa vai ser do
barulho.

Martins, ft frente rie um punhado
de foliões, fará uma serie de surpre-
sas aos carnavalescos, a partir das
20 horas de hoje.

Bonsucesso F. C.
OS BAILES Dl* IIO IR. AMANHA

E 0EP018 — A MATIKfiE INFANTIL
A FANTASIA

O» fe»tr-jn» carnavalesco* no Bonsuces-

de Inhaúma, Avenida Rio Branco,
Praça Mauá, regressando ás suas se-
des pela Avenida Rodrigues Alves.

B) — Ao saírem da rua Marquês
de Abrante*, entrarão na rim Baifto
do Flamengo, "praias do Flamengo e
do Calabouço, Avenidas Appnrlcto so «¦. C, tiveram inicio, ontem, com um

que segue:
Avenida Rio Branco (lado par),

com destino ft Praça Paris, onde fa-
ráo evoluções, seguindo pela alame-

Wilson, Avenida Apparlclo Borges,

O Vasco da Gama e o seu
programa de carnaval

Dando execução ao seu programa de
Carnaval, o Clube de Regatas Vasco
da Gafna fará realizar hoje, domingo,
a sua anunciada e já tão esperada fes-
peral infantil.

Pelo número de informações que a
administração do Vasco tem forneci-
do e dc se esperar uma concorrência
ln vulgar, só semelhante mesmo, às an-
teriores festas vascalnas.

A gurísada esta ansiosa, o* pandei-

O Carnaval no Magno
O veterano grêmio suburbano viveu

na noite de ontem, momentos de indis-
critlveis de alegria. Seus freqüentado- _.__. _________ ...,„...,.,. ...... .........
res, foliões de quatro costados, diverti- d lntern(_ d__ Aveni_ja presidente
ram-se a valer, dando assim, expansão -
à alegria contida, durante todo o ano.
Prosseguem, hoje, com a realização de
mais um baile, carnavalesco. Duran-
te a tarde rcalizar-se-á formidável
matinée Infantil, dedicada á petizada
local.

Animadíssimo o Carnaval
no "Sodade do Cordão"

A novel agremiação carnavalesca da
Estrada Marechal Rangel, está propor-
clonando aos seus aflclonados, lnesque-

desfile ás 20 hora», cbni o Itinerário Borges.ej-NHo^ ^"ÜjftoL!^* P°r iniri*Uv*
concentrados. As 20 horas, na esquina ^ lPlnum _,_._„._,„ nim „ fl__.r_or,__
da rua México, desfilando pela Ave- ^C„P prcgtlmoso gròmlo esportivo leo*
nlda Rio Branco ilado pari, com des-
tino à Praça Paris, ae onde regressa-
tfto as suas sedes, apôs as evoluções,
pela Avenida Beira-Mar.

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
ÜLCIRAS — VARIZES — ECZEMAS

ro» Já perfeitamente aítnados só fal-
tando mesmo o salto demorado das ho-
ras, para que se tenha concretizado „.. «»,-¦•
sonho do infantil vascaino; este baile cíveis momentos de alegria. Os loiwjts
que constituirá um verdadeiro sucesso, suburbanos nfto se cansavam de tleai-

A Bala, pois, infantil vascaino! car a Momo sua alegria sempre crês-
Segunda-feira o departamento de cente ao ritmo movimento das um-

festas do grêmio de Sfto Januário en-
cerrará o seu programa de festas com
o segundo e grandioso baile, das 23 ás
as 4 horas.

GRANDE BAILE DE GALA
DO

Teatro MUNICIPAL
«*t*a«»aiii%i<»>««*V»«*>»«*V»t»«^^

Amanhã
2.A FEIRA DE CARNAVAL

EM BENEFÍCIO DA

CIDADE DAS MENINAS
SOB O ALTO PATROCÍNIO DA

SRA. DARCY VARGAS
«VALIOSOS 

PRÊMIOS PARA AS MAIS
RICAS E ORIGINAIS FANTASIAS

5 GRANDES ORQUESTRAS TÍPICAS

Decoração de LUIZ DE BARROS E RENATO
CATALDI"AQUARELA DO BRASIL"

*lt*^l>'>i*1*«**tm*V*i*<»a»,^r*r»^»

PREÇOS: Ingresso avulso
Ingresso individual, em mesa ....
Ingresso individual, em frisas e camarotes .

130$
160$
200$

m»*jmmm»m**&+*0m*m**%á<its^VAtj*yiA^

Selo a cargo do público. A venda, na bilheteria, das 10 às
18 horas, diariamente.

mas criações carnavalescas. Hoje, t
noite, prosseguirá a folia. Durante a
tarde realizar-se-á Imponente matinée
Infantil, cujo Inicio, está marcado para
as 13 horas.

Continua ruidoso o Car-
naval no Argentina

O simpático clube de Cascadura,
prossegue sem interrupção a sua con-
sagração ao Rcl Momo, por ocasião de
seu reinado de íolla. Hoje, à tarde,
oferecerá á petizada local, majestosa
matinée á fantasia. A noite, terá cur
so o programa carnavalesco,

PERNAS
EXAME VITAL

DO

CORAÇÃO
ELETB0CARDI6GRAF0

T. «-7871 — De » A» IS
I. DA QUITANDA, 26-1.'

EDEMAS - INEILT. DURAS - ERISIPELA E SUAS

COMPLICAÇÕES — FLEBITB TRATA SEM OPERA-

ÇAO, SEM DOR E SEM REPOUSO — A«VRT1TE -

HIPOTENSA0 — HIPERTENSÃO - ARTÉRIO
E8CLER0SE — TONTEIRAS

eom este exame podemoi afirmar «s o* distúrbio»
mortal» do aparelho circulatório estSo ou nSo no inl-
cio e como corrigi-lo». Deve-se fazer periodicamente!
este exame, como »e fazem exame* dc urina, sangue,

•te.. INSTITUTO HELCO OU. JOAQUIM SANTOS

A mala moderna
Pt
particular d* Plcker

polrünenrc, a "Lcgl.lo Bonsucesso-', con-
tratou a inaunlflca "Jazz Tnhniaias",
qut! Impulsionará as ri,it'.*n» nos bali"*
rie h.ilr. atnanliS e tcrça-folra ttotria
s a Interessante "matlnoo" Infantil de
logo mais.

O amplo «> are.lario »,ilSo rirssp club*
foi preparado polo hábil cenógrafo Max
Slnbaria quo. a par fie nina Iluminação
toria especial, lhe r*tá dando interessai.;
!«• ts típica decoVaeíio adequada aos fes-
tejos consanrado.» an Hei Momo.

T,'. pois, de se esperar prande rntiui-
asmn nesses diar rie loucura caínavales-
ea no Bonsucesso F, C, fazendo a <na
diretoria realçar que a "matinê"" Infan-
tll e o baile de hoje. »flo dedicados ao*
sócios e ès suas famílias.

JI.!ROS DE APÓMCES
Pagamento Imediato cnm

pequeno desconto
Cia. Áurea n. Mlciicl Conto, 7

(anllca rua dos Ourives)

Ia 30$ possam-* i-isijig o "Castelo de Fogo" sairá
à rua hoje

Uma homenagem às Américas
O baile de Carnaval do Fluminense F. C.

A maior íest-. carnavalesca dos trl-
,_  colores será realizada hoje, domingo,

c „ ,,.„.....  ondèos no seu amplo Ginásio, com detalhes
foliões irrequietos do Argentino, daráo de excepcional beleza,
expansão às suas lncohtldas alegrias
carnavalescas.

Os bailes do "West Point"
Kntre os bailes mais elegante*

deste carnaval, os rio "West Point"
nem dúvida merecerap um lugar rie
destaque. A linda, "boite" rie Copa-
câbana tem todos os recursos natu-
rals a seu favor,. principalmente ro
levarmos em conta a localização •
trotíuehulii'. Alias, a nossa melhor
ápoiedacie RC? ressentia de um local
apropriado para. tais festejos e o
"West I'oint" velo preencher esta
lacuna. Diz-se, e nom multa razão,
o ambiente * tudo... o resto quase
nada. Os quatro bailes de carnaval
no» en cinta ri ores salíjes rio "West
Point" marcarão época e... dei-
jtarãb recorclafjões; Kstáò pois rie
parabéns os foliões rie requintado
rjosto, não tendo mais de pensar —
onde irei passar o Carnaval ? Por-
qtip a resposta será uma só... no
"West Point".

Parasitas de Ramos
Os festejo.-, «le boje, amanhã o

pois rie amanhã no "tronco"
Os folsuerios carnavalescos

"tronco" continuam animados'.
Hoje. ft noite, os fOliÇes estarão

novamente arregimentados ao lado
rios "pragas escovtílos" Amadeu,
Moura, Çaniné, Aripsto e Moreira,
para a continuação ria maratona
carnavalesca.

A farra, se estendera atê a ma-
drugàdã rie quarta-feira.

O Fluminense Futebol Clube pres-
tara uma homenagem especial as
Américas, numa decoração belíssima

Não tlanrio trégua, os in-iquietos to*
lifles vassalos de S. M. o Hei Momo, o*"castelenses", comandados por Carlos
V, após o seu primeiro baila camavales-
co, salvão a rua, hnje, afim de visita-
rem «eu» co-irmãos dc folia. As mcnl-
nas rosadas" de "lorde Rosa" e "mar-

mar parte na festa mie Já é uma tra- quf.» de Velo Mar", conjuntamente com
dlçáo no Carnaval do Rio. _> "¦bar.So Walrioneslnho. Aparecerão an-

/-. n.»™..n,min B..1.1 .nnir.imt te* da saida. aos seus coiTeliülotiart.j»O Departamento Social contratou _____.„_,.„___ _>!__,._.___, ,end0 Carlos v, rie*
a Grande Orquestra de Napoleao ra- ,|na,j0 "Mcstrcssaln1 'c "Lorde Pousa--
vare* que, pela sua destacada proje- dor" para oradores o/iciais. dcsbàhcdn-
çao. é classificada entre as melhores do Barão Valdó, pelas suas continuas
da capital

Os traje* para o Grande Baile de
realizada'pelos grandes artistas Souza Carnaval serão:
Mendes e Lute Peixoto. Fantasias de Luxo. Smoking Sum-

mer e Dinner-Jacket. Nâo serfto per-
Sfcrá desnecessário encarecer o ex- mUMM fantasias Impróprias para um

traordlnário entusiasmo reinante en- balle dp gala f(C___ldo __ responsabill-
tre os adeptos do Campeão ria Cida- rtade de m infr^g^- egtíl medida
de, ansiosos pela oportunidade de to- Q imped_ment0 de sou ingresso.

Durante o reinado de Momo
OS BAILES NO AUTOMÓVEL CLUBE ESTÃO

DOMINANDO O CARNAVAL

de-

no

Como complemento rins festejos, o
"tronco" apresentara este ano
mais um "sujo" que deverá, percor-
rer as ruas da localidade.

Ala dos Casados
A maratona carnavalc-scn começa,

hoje. As 1(1 horas
O? foliões ria "Ala dos Casarios"

estarão em festas desde as lfi horas
de hoje.

Celestino, o dinâmico "casario",
preparou para a noite de hoje uma
Bér.'e de surprezas carnavalescas.

Os folguedos continuarão até a
madrugada rie quarta-feira, com o
mesmo entusiasmo e. a mesma ale-
irrla doa bons follõe*.

*____— v— - -;- jnm<il!S3LSSWtÊmmmmmmMlmí\jl ***$T' 1

ífi^*fl[*W

""""""* " - - '¦• ^SSSíí • ¦ _w^MLzAm^^M mwÊmmwmv m. /sjmmwfâ&ESk

\>M MWÊÊmwMtm mmmmmmsÊM%m&M
nl k^r^"B ndH M fSamw^M'imx"i:aàmwP^/*

Mâ^iirSjBKBtLt ¦'¦**•¦"-\'¦',"-',..-¦ "~ ,'fSrí-yiiwJívmMÚm'^ '^

mmwm Wmmmwm**' .~t*"- 75

faltas, A noite, prosseguirá seu rnojes-
toso baile ao som dc uma do nossa*
melhores orquestras.

Bloco Sujo na Banheira
O "Sujo nn Banheira", irrequieto

grupo rio foliões rin "Vanguarda",
visitou a nossa redação, com um nu-
merc-so grupo cie carnavalescos.

Chefiavam o conjunto o Castelo
Branco, a Conceição, Gargnlhosa t
Lord Costinha.

Centro Cívico Leopol-
dinense

OS BAILES DE HOJE, AMANHA E
TERÇA — A "MATINÉE" DE HOJE

O querido grêmio da "Cidade dos
Sorrisos", na Penha, continua de hoje
a terça-feira a realização de grandio-
sos baile.*, à fantasia.

Pelo baile de ontem, em que a anl-
mação chegou ao auge, podemos ga-
rantir para os dias restantes uma
verdadeira loucura carnavalesca.

Hoje, das 14 às 18 horas, haverá
ali uma maravilhosa "matinée" ln-
fantil à fantasia, dedicada aos íutu-
ros foliões leopoldinenses.

nlficos bailes do aristocrático clube.
As mátihéas imantis continuam

Tem sido animadíssimos os bailes
carnavalescos no Au*omovel Clube do
Brasil. Muita animação e alegria. _
Ambiente selecionado, distintíssimo, foliões. Milhares de garotos afluem

são os fatores que teem concorrido diariamente ao Automóvel Clube do
para o completo brilhantismo dessas Brasil, onde agradáveis surprezas os
festas. esperam.

O Carnaval deixará saudades a to- Como tínhamos previsto, o Carna-
dos os que comparecerem aos luxuo- vai de 1942. constituiu verdadeiro mo-
sos bailes. Não está sendo exigido o, nopólio. Dezenas de milhares de fo-
traje a rigor, mas a maioria tem com- lióes, incluídas as festas pré-carna-
parecido com fantasias de luxo, o que valescas, teem desfilado pela grandiosa
empresta um lindo colorido aos mag- pista, do Automóvel Clube.

O grupo da Agula Negra sairá du-
rante os dias de hoje e terça-feira com
o tradicional "grupo".

Musical de Bonsucesso
O VETERANO GRÊMIO MUSICAL
CONTINUA NOS FESTEJOS CAR-

NAVALESCOS
No Musical de Bonsucesso os fes-

tejos carnavalescos continuarão até a
madrugada de quarta-feira.

Ontem, os foliões da rua Roberto
Silva fartaram-se de dansar.

Vítor de Barros. à frente do "Grupo
das Velhos", reforçou a animação

agradando plenamente^ aos pequenos entre os carnavalescos, e nas tardes..,„ ... ..... ...... 
tíe arrlanhã. e terça o tradicional '*su-

jo" à rua.

Dancing Ipiranga Clube
O Danclng Ipiranga Clube, realiza

ainda até depois de amanhã, gran-
diosos bailes à fantasia; as dansas
serão movimentadas por valente con-
junto musical.
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foro a i-ícrfhine/a (fa cojfrr do Pacifico os bombardeiros do serviço
de defesa do exército americano agem em formação rigorosa.

A questão dos SU-PARA A DEFESA DOS
primentos francesescrÉus AMERICAN0S

para o Eixo, na Líbia
DARLAN, A REVELIA DE PÉTAIN, FOI 0 INTER»

MEDIÁRIO DA TRANSAÇÃO COM 0 REICH
CAIRO, 14 «A. P.) — Noi etrculoa pollttcoi t"e»U eapltal, Já nlo

aa duvida de que o governo de Vichi consentiu no mo de portos d*
Tunísia, para suprimento das forças germano-ltalltnas da Libia. sob
a prompusa de que a França manterá o seu protetorado sobre a Tu*

Observadores locais chamam a atenção para o fato de haverem
cessado recentemente as reivindicações Italianas sobre a Tunísia, tan-
to na Imprensa e no rádio Italiano, como entra os próprloa elementos
fascistas da África do Norte.

Essa transaçfto polltlco-mllltar. entretanto* parece nlo ter t do
qualquer Inperíncla do marechal Pétaln, tendo sido obra exclusiva
dc entendimentos encaminhados pelo almirante Darlan.

DARLAN DEU A ORDEM AO COMANDANTE DA
TUNÍSIA

CAIRO. 14 íA. P.) — Nos círculos britânicos desta eapltal diz-se
que os auxílios que teem sido prestados pela Tunisla ao Exército do
Eixo na Líbia, partiram de uma iniciativa do próprio comandante fran-
còs da Tunísia, por ordens diretas do almirante Darlan, sem o conne-
cimento do marechal Pétaln.

RFPEUDAS AS COLUNAS MOVEIS ALEMÃS
CAIRO. 14 ("A. P.) -*- O comando britânico anuncia que as colu-

nas móveis alemães foram repelidas pelas forças Imperiais britânicas a
oeste de Ain et Gazala, na Llbla.

TRÉGUA TEMPORÁRIA NAS OPERAÇÕES
FRONTEIRA DA SÍRIA. 14 (A. P.> — Nos i.Itlmos cinco dias

ns informações oficiais sobre as operações militares na Cirenálca ln-
dlcam que a calma voltou nesse teatro de operações e que uma tré-
oue temporária intervelu. sem dúvida, entre as forças do general Rom-
mel e as divisões do general Rltchie, comandante do 8.0 Exercito Im-
perlal. .As posições respectivas das duas forças em presença, seguem mais
ou menos a linha que parte de El Gaza'a na costa sul até a impor-
tante junção rodoviária de Ei Mlchill

COMUNICADO DO COMANDO BRITÂNICO
CAIRO. 14 'A. P.. — O comando dos exércitos britânicos no

Oriente Próximo comunica: M"Operando sobre uma vasta frente, na área a oeste de El Oazala.
ontem, as nossas patrulhas e colunas móveis, apoiadas pelas nossas
forças aéreas- ofereceram combate e rechassaram várias colunas mó-
vels inimigas".

Heraklion Salamis e
Creta sob pesados
bombardeios da Raf

CAIRO, 14 (A. P.) — O comando da Royal Air
Force no Oriente Próximo comunica:

"Os nossos aviões de caça estiveram novamente ati-
vos sobre a Cirenaica, ontem, 13. Os aviões inimigos que vo-muedas
tentaram incursionar sobre Tobruk foram interceptados m
e um ME-109 foi abatido. Vários aviões de bombardeio e »
de caça inimigos foram grandemente danificados.

"Durante a noite de 12 para 13 de fevereiro, obje-
tivos em Trípoli foram incursionados. Grandes incêndios
se iniciaram no Porto Espanhol e na área do porto."Durante a mesma noite, aviões de bombardeio ata-
caram objetivos em Salamis, na Grécia, e Heraklion, em
Creta. Em Salamis, as bombas explodiram entre os edi-
fícios das docas, enquanto, em Heraklian, foram atingi-
dos os aeródromos."Novas incursões foram realizadas pelo inimigo so-
bre Malta, ontem. Ha alguns danos e vítimas.

"Sabe-se, agora, que um JU-88 foi destruído pelos
nossos aviões de caça, durante as incursões do dia 11,
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Totalmente destruídas, na Rus-
sia, as posições fortificadas da
linha de inverno dos alemães
AIMPETUOSIDADE DO AVANÇO RUSSO AMEAÇA OS PIANOS DE H1TLER

PARA A PRIMAVERA
MOSCOU. 14 (A. P> - A RAdlo ou InutilUou mal* de 100 caminhões

Emlssort informou que as fores* »o- transportando tropa*_jsmat«rtal bé-
viétiea*. avançando de oe»t*. milha lleo, 70 v******* carregado»

or milha, na (rente entre Moscou e çlo e 13pc. 
Lenlngrtao, destruíram as posições
lort.íicsds* que os «lemAes tinham
conttruldo no« seus preparativo* de
resistência no inverno, até à prima*
vera.

Uma unidade prolongou seu avan-
ço tanto que sua substituição pela
Éuartilçlo alem» em certa localldndt
foi quase despercebida pela população
local.

Da frente de Kalinln ie Informou
que o avanço ali chegou a muitos
quilômetros rumo oeste, apesar da re»
slsténcla encarniçada do Inimigo. So-
mente em um entroncamento ferro-
vIArio os alemtes perderam 200 mor»
tos. Em um encontro, foi dispersada
um regimento Inimigo de número 323.

de muni-
,_.. e 12 cãnhOes de 

"campanha, 
ten-

do também aniquilado parcialmente 9
companhia* <le infantaria alem».
Num dos setores da frente centra,,
uma unldnde soviética repeliu dlver-
so* contra-ataques Inimigos, matan
do mais de 300 oficiais e soldados
alemães.

300 mortos no campo de
batalha

MOSCOU. 14 (A. P.) - O» *le-
mâe* recuaram ontem mal* profun-
damente num setor da frente ociden-
tal (Moscou), deixando sobre o ter-
reno cerca de 300 mortos e multo ma-
terlal de guerra danificado. Em -u-

tro setor foi também elevada a cap-
material. especlBlment* tan

^«2525&S! V** »$«¦» qüe*s t-m^.TB? Perdeu

Os jovens pilotos de Th Sam observam os seus novos apareliios qu»
se alinham, prontos para ação. Cabe um deles a cada um dos que se

inscrevem na$ forças aéreas americanas
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!'0..ir e o menos; a questão é saber cair e não ser arrastado pc
, E' exatamente para isto que o soldado americano treini

constantemente.
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pelos guerrilheiros
Nfto obstante a continuação do

avanço ru.-so. a Rádio Emissora hojt
mencionou, pela primeira ver,, contra-
ataques de parte dos alemftes.

Na frente de Lenlngrado. as opera-
ç6e* militares estilo tomando incre
mento, especialmente de parte
unidades de cavalaria soviética. Os
alemfte* mandaram para aquela frente
mais uma divisão completa, no lnten-
to de libertar sua guarniçAo que. de
sitiante, passou a sitiada. Essa div>
sfto conseguiu romper pelas linhas
russas, mas foi por fim bloqueada por
uma unidade de esquiadores.

Nfto houve, da parte da Rádio Emls-
fora. novas informações sobre a pene-traçSo soviética na Rússia Branca.

Mobilização geral das
mulheres russas

MOSCOU, 14 (A. P.) - A Rádio
Emissora Informa:"Foi decretada a mobilizacfto geral
das mulheres para apressar a produ-
ção de material de guerra e a obra de
re construção; Ficam isentas apena.*? as
mftes de filhos menores, as estudan-
tes universitárias e um certo número
de elementos de outras categoria* es-
peclals."
Profunda cunha nas linhas

nazistas
MOSCOU. 14 iR.) — "Durante to-

da a noite de ontem, realizaram-se
intensas operações de ofensiva contra
o Inimigo" — Informa uma transmls-
sfto da rádio local, que acrescenta:"Realizaram-se Intensas operaçõe*
no setor de Lenlngrado, como resul-
tado da* quais foram mortos 930 ofl*
riais e soldados germânicos e des-
t miram 15 casamataa inimigas. Oran-
de quantidade de equipamento de
guerra foi também capturada.

As tropas russas conseguiram ln-
troduzir uma profunda cunha nas IU
nha* nazistas de um dos setores d*
frente oriental. Na frente noroeste,
segundo ainda o rádio desta capital,
as forças russas estilo capturando al-
dela após aldeia, apesar da reslstén-
cia oposta pelas tropas alemãs.

Foram mobilizados para o trabalho
industrial todos os homens entre 16
e 50 anos e as mulheres entre 16 e 40.

Um grande transporte Inimigo foi
afundado por um submarino perten-
cente á frota do norte. Este é o
sétimo navio Inimigo afundado pelo
referido simmarino, Informa uma
t.vnnsmissSo da rádio de Moscou".

Vitórias da aviação soviética
MOSCOU, 14 (R.) — Segundo anun-

cia a emissora local, no dia 13 de fe-
verelro, a aviação soviética destruiu

quês
200 homens.

Mais um general alemão afãs*
tado do comando

NOVA YORK. 14 - <A. P.) -

Noticiou a rádio inglesa que o major
Am general alcmfto Frierlch Herrleln, co-
"*' 

mandante da 18' dlvisfto motorizada
foi demitido "devido à fraqueza de

Chama a atençfto o rádio, porem,
para o fato de ter sido a 18- divisão
uma das forças nazistas recentemente
derrotadas na frente oriental, com
grandes perdas.

Decresce o ânimo do soldado

viva d* ontem, fn* "?er'!*n d» Hl!',tr
eom Qulsllng e o seu protótipo rm*.
nn .'.ini-ne-ru.

PtAMifguindo flr o aludido -i-j*.»..
poitrícsite: — "Hltler prccln i!e cr*i»
do reiirço de material humano p .
fiinilòfiniente, a Noruega i>*. ¦ \
uma i>lEÔr.cla para íoii.*e- >
trabalbadorei, m-»s da r-it,-..-.!-.
di iníortunada Hungria e .'a Itália
os i*.!»*inftes querem os soKl.idos,

Observa-se. como uma prova •»«•».
elal, a falta de entusiasmo do.- ;...
dos Fantoches com respeit.) a Kovs

.Ordem, que só estft a exigir maiout •
maiores sacrifícios.

O fato é que os políticos liidUiji ¦!¦
de vários Estados Fantoches :.*.*•
maiores previsões do que o orópno
grandioso esquema de Hltler. Pei
exemplo, sabe-se que os húngaro) -
recusaram a aceitar a n^cente *.u; ••Si
de \on Rlbbentrope paia que fomt.
cersem 500.000 homens, que in r<". »
sõ»s tt-rrltorlals húngara.*» u.lo .'o am
satisfeitas e que eles pretendem r*-.;i-
servnr ns suas forças intntns.

De outra parte, informações proc;-
dentes cia Rumania Indicam q;n a ;¦...
itai.quilidn(le reina no pais. A< i- u»
das baixas na guerra, a Impopular!-
dade do pro'ongamento dn guri ra cora
a Rússia após a reconquista da !!-¦¦¦¦.
rábia, as pesadas perdas terrliorlsii
para a Hungria e nuluári» e. por fi.ii,
a grande deficiência de abasteci: ien»
tos oaia o povo. lnnçarnm o pa:*, nu»
ma situaçAo indlsfaiçavelmeute -r.v-.

Considera-se sintomático o fatu daa
recentes entrevistas entre os srs. An»
tonescu e Junta e também a permli»
sAo que o "lencler" camponês Mtr.iu
oblevt! recentemente para'publicar '.;n
artigo condenando a participação da
Rumania nn guerra ao sul da Ru- ia.

Como existem forças alem?.:, nos
Estados tftcres, há poucas probabill»
dndes de que as suas negativas p.jsjara
assumir um cnrntci- imediato di*;l-;.i

Vaiiatgens territoriais term •: :
oferecidas com a maior ihsistôncln. A fi**i
HuiiKiin só pode ficar satisfeita <,\n
os territórios que agora estão ocupados
pelus nimenns e italianos. E piwtí
que agora, outras promessa.*. PStAn
sendo leitas a Antunescu, que só po Ifl
ter snlisfnçAo às expensas da nu'gária
e da Hungria. ,

A inconsistência da Nova Ordem,
portanto vai se esclarecendo ooí ti
mesma.

germânico
ESTOCOLMO, 14 (De Conslance

Smlth. da Reuters) — Um vivo con*
traste transparece no estado de espi-
rito dos prisioneiros alemSe» feltcs na
Rússia, nas primeiras fase* da cam-
panha e ultimamente, segundo um
despacho de Ilys Ehrenbur. corres-
pondente do "Handelstdnlngnn", de
Oothenburgo.

Os soldados germânicos que calam
em mAos dos russos, no Inicio da cam-
panha, diziam conliantemente: —
"Vamo* vencer rapidamente, depois
dominaremos a América e seremos *e-
nhores do mundo!"

Agora, segundo aquele correspon-
dente sueco, **os prisioneiros feitos em
fevereiro de 1942 *Ao muito diferen-
tes, falam abertamente sobre a* bai-
xas nas suas companhias e as queixas ...
de Hltler. Aparecem As vezes como rreparanvje 08 niponicos para
loucos: vestidos eom todos os agasa-

Preparam-se os nipônicos

lho* possiveis contra o frio, agasalhos
que pertenceram a mulheres e menl-
nos. Queixam-se de multas coisas —
da artilharia russa, dos seus serviços
de abastecimento e transporte, da re-
moçáo de von Brauchtlsch e da seve-
ra disciplina e punlçAo.

E' difícil reconhecer os soldados que
marcharam sobre Paris, no verfto, nes-
ses homens colhidos nas estepes da
Ukránia. Eles possuem a mesma for-
ça mas a sua psicologia estA afetada
pelos primeiros revezes e o número
de prisioneiros está aumentando."

Hitler no encalço de efetivos
para a próxima ofensiva da

primavera
LONDRES, 14 (R.) — "O alto

comando alemfto está agora pela prl-
meira vez, usando a diplomacia tinto
q*ú..i;to a foi\a bruta, para hssfuürar
a completa realização dos seus plano»
para a próxima campanha militar" —
escreve o conespondeniu diplomAti-j
du "Fenters". Acrescenta que níu é
cer li*mente uma coincidência a iirtre-

TÓQUIO, 14 (H. T.) — "As tropis
Japonesas treinam dia e noite sob uma
temperatura ainda mais baixa dn niiA
a sentida pelos alemftes diante de
MOicou".

Tal é a revelaçfto da Imprensa •.ii
ponêsa que em longos artigos twM
o povo a nfto esquecer os problemas ,in
defesa do norte em face da vitória rie
Siniçapura.

A Imprensa escreve em síntese: -"Enquanto a atenção da nação inte!»
ra se acha voltada para o sul, há um»
dlreçBO da oual nfto devemos lirai ui
olhos um minuto sequer: o norte"

A imprensa .nipônica adianta que é"nas íionfeiras da China do Non»,
da Mongólia e da Mandchurla que o
Exercito japonês quotidianamente tra-
va combate sem batalha".

F, acentua: "Mesmo se o Japão ob*!*
ver o controle de todo o Pacifico S::!
a obra nfto estará terminada sem a
solução do problema do norte. Nãc
devemos sub-estimar esse problema ua
constmçfto da esfera dc co-prosperi*
dade salvo se nfto compreendermos o
alcance exato da campanha atual uo
sul".

, „., uo 'esquadrão 
patrulha do exercito amencano oi/ia, «•...-

e que, no dia 12, OS noSSOS aviões abateram, em Chamas, vis da parte da sua tenda, os aviões prontos para vôo, enquanto es-

no mar, um ME-109.''Seis dos nossos aviões estão desaparecidos".

MAIS DE 600 AVIÕES CONTRA OS COURAÇADOS
LONDRES, 14 (A. P.) — Uma autoridade britânica declarou que

a batalha do estreito de Dover com os cruzadores de batalha alemães"Gneisenau" e "Schamhorst". provou que "aviões, somente, não po-
dem impedir navios de superfície de desembarcar nas nossas costas".

Essa mesma autoridade afirmou que os Ingleses enviaram cerca
de 600 aviões — tanto de caça como de bombardeio — contra os cru-
zadores de batalha inimigos, sem conseguir deter nem afundar qual-
quer deles,

NA ÁFRICA DO NORTE OS 3 MAIORES COURA-
ÇADOS FRANCESES

BERLIM, 14 (De Irradiações oficiais) — (A. P.) — O "Deuts-
che Allgemeine Zeitung" diz que, estando os três maiores couraçados
franceses nos portos franceses da África do Norte, as tropas e as guar-
nições das baterias anti-aérfcas da região "estão prontas para qual-
quer eventualidade".

O articulista — Max Clauss — diz que o couraçado "Dunkerque"
está em Oran, o couraçado "Richelieu" em Dakar e o couraçado"Jean Bart" —- o mais novo da França — está em Casablanca.

MATERIAIS DA MAGINOT PARA AS FORTIFICA-
COES DO CANAL

LONDRES. 14 (A. P.) — O rádio alemão Informa, em correspon-
nència da D. N. B.:"Durante os últimos meses, vários materiais das fortiftcações da
Linha Maginot foram utilizados no fortalecimento das linhas defen-
sivas sobre o Atlântico, especialmente na costa do Canal. Suporte.*-
de ferro, cúpolas de aço, pilares de aço e portai acabadas de casa-
matas foram enviados para a costa, afim de formar parte de um s's-
tema de fortificações de 725 milhas de comprimento. Naturalmente,
tomou-se cuidado em não modificar, de maneira alguma, o aspecto
natural da linha de costa".

pera o segundo sinal que é dado pela sirene do aeródromo.
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cen,'e a um esqv.aàrZo da "'"'
para o fotógrafo, com sua

completa.
(Fotos aa Inter Americana)
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LONDRES. 14 (R.) — Um pedido
de reorganizaçêo do atual sistema ile
responsabilidade ministerial na dlre-
ção da guerra é articulado pelos mais
Importantes Jornais britânicos comen-
tando o êxito do frete de navios rte
guerra alemftes ante-ontem escapan-
do através da Mancha, rumo a Hell-
goland.

O "Manchester Guardian" escreve:
— "Se o "Schamhorst" "Gneisenau"
e "Prln-* Eugen" tivessem desgarrado
para atacar as nossas linhas dê nave-
gaçfto no Atlântico ,ter-nos-lam cau-
sado danos.

As razões em que se basearam para
preferir regressar a uma base na Ale-
manha, devem ter por objetivo danos
maiores à causa das nações unidas e
vantagens substanciais para o lniml-
eo.

Uma vez no Báltico. esses vasos re-
imir-se-âo ao Tlrpitz", tipo de na-
vio ao qual se poderá agregar mais
dois de seu próprio deslocamento.

Em que ponto de construçfto adian-
tada estarfto os dois sucessrves do"Bismarck" qus estfto sendo feitos nos
estaleiros navais germftnlcos, nfto sa-
bemos dizer, mas podemos presumir
qus os alemftes dentro de pouo tem-
po disporfto de alguns cruzadores pc-
quenos mas extremamente possantes.

A junção que acaba de ser efetuad-i
sob os nossos próprias olhos, coneor-
rerá para auxiliar enormemente o Ja-
pão porque, evidentemente, teremos
que manter nas águas metropollta-
na**, um número suficiente de navios de
guerra aue nos permita enfrentar as
fretas alem*.** e também derrotá-las
caso queiram disputar a nossa su-
piremacia no Mar do Norte.

Esse feito dn frota germânica nSo
foi muito diferente do realizado

em Pearl Harbour porque aquele tam- aproveitar
bem foi extremamente»sério em vlrtu- so"
de de ter por objetivo a exclusão de
um poderoao contingente naval da
área ameaçada do Pacifico .

A ansiedade dos russos crescerá
com esse movimento porque estando
eles contando com a libertação de Le-
ningrado na primavera próxima, ago-
ra terão que enfrentar esse aumento
esmagador no poderio naval do lni-
migo no Báltico.

Esse acontecimento de proporções
tfto garndes na possibilidade de pre-
Juízos que poderiam ter sido inflin-
gidos a nós e aos nossos aliados, foi
tfio útil para o inimigo que a nação
espera que seja feito um inquérito
rigoroso sobre as circunstâncias de
tío desagradável fracasso".

O "Daily Telegraph" escreve: -•
"A crítica nfto lançará nenhuma luz
sobre esses fantasmos ja passou mais
de um século desde que qualquer fro-
ta inimiga tenha podido atravessar a
Mancha. Já faz mais de um século,
também, que a margem oposta do ca-
nal estivesse sob o jugo de um exêr-
cito Inimigo. O fato de não termos
destruído a frota inimiga na batalha
da Mancha não deixa de ser causa
de grande desapontamento para nos
e, ao mesmo tempo, uma adverten-
cia contra a negligência exigida ft
aplicação de alguma nova e nSo ex-
perlmentada organlzaçfto de serviços
que posfam fazer as cousas tomar um
melhor rumo; mesmo "que se trate de
nermas antiquadas e Já abandona-
das.

Cumpre, pois. ao coverno aumen-
tar a eficiência do nosso armamento,
melhorar o controle daí atividades
bélica* t determinação • energia para

i-í*
t-ti.

il

a lição de todo fr.iri.i-

O ""Daily Mail" escreve referi;
se ao "profundo choque sofrido
país", e diz "a resposta ehcontr
em duas palavras — supremacia
rea. O apoio aéreo explica o r,v
porque, o Almlrantado Alemão pi
riu correr o risco da travessia
Mancha ao Invés de mandar os
barcos em rota batida pelo hortí
Escócia, como, aliás, contávamos
os alemães fizessem".

O "Liberal News Chronicle" "•
ve: — "Churchill deve certam
estar enxergando a luz vermelha
anuncia perigo. Os seus método
governo devem ser íefundldos i
damente e com o Intuito único em
tas rehabilitar essa situação pi
sa e humilhante com a qual '"
nos defrontamos' .

O "Labour Daily" pede quais
tentativas para "conjurar a crise
lftlca dos nossos reveses correi
mas acrescenta "o po-o agora '•
se apreensivo a respeito de '
dlrerio estratégica da guerra e
fiará cm que o governo saiba
gir na altura com relação ar"
sastres ria semana em rur;i
melo de uma fiscalização rlcorc
compressão rígida de toda a pc
de guerra tanto no que se rei;
estratégia como aos supriu1"-

O Daily Exorp.**.*-" adverte ci
as críticas precipitadas e finaliza
zendo: — "Churchill está piiian*:
carro oue conduz uma pesada
por uma encosta. Que ran?."'"
seu caio? Fustigaríamos a 3 '

que puxa o carro ou poríamos "
bro na roda do veiculo para 

"•¦

a cubir a encosta?".

;

Jornais de Londres desejam
uma nova direção da guerra

€' íi


